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EN LOS BALKANES 
E V A C U A N R U S O S Y R U M A N O S 
petrogrado, Octubre 25. 
Los rumanos y rusog han evacuado 
IB ciudad de Tchernavoda, sobre e' 
Danubio, en l a Dobrudja, s e g ú n anun-
cia hoy e! Ministerio de la G u e r r * -
Dice el parte que el e j érc i to d d 
Feld Mariscal Von Mackensen conti-
i.úa atacando a lo largro del frente de 
Dobrudja. 
L a pos ic ión ruso .mmana en el L a -
go Tachaul, cerca de la costa del M a r 
Xegro, como doce millas ftl Norte de 
Constanza, t a m b i é n ha sido evacuada. 
C O M B I N A C I O N A L I A D A 
E N M A C E D O N I A 
Paris, Octubre 25. 
L a c a b a l l e r í a i tal iana procedente 
de ja Albania Meridional f o r m ó ayer 
una c o m b i n a c i ó n con la caba l l er ía y 
nrtililería de las fuerzas de l a Enten-
te, en el frente de l a Macedonia, se-
gún anuncia hoy el M^is t er io de la 
Guerra. 
Los italianos ocuparon el puerto de 
Avlona, en Albania , antes de que es-
tacara la guerra entre I ta l ia y A u s -
tria. Durante aigrún tiempo, los i ta -
lianos no l levaron a cabo ninguna 
otra operac ión de importancia; pero 
durante los ú l t i m o s meses se ha dicho, 
do cuando en cuando, que se h a b í a n 
tnviado refuerzos a l a Albania y que 
destacamentos italianos marchaban 
hacia el E s t e . Grec ia considera que l a 
parte Sur de A l b a n i a e s t á bajo su es-
fera de acc ión , y las poblacioneg s i -
tuadas en esta r e g i ó n han estado bajo 
el control de los funcionarios griegos. 
A los representantps de Grec ia se les 
pidió que se ret irasen de los pueblos 
ocupados por los i tal ianos. 
Hasta ahora no ha habido n i n g ú n 
Informe definitivo respecto a l a ex-
tensión de] avance italiano; pero se . 
fíún el anuncio hecho en el parte ofi-
cial de P a r í s , este movimiento, a s í co-
mo q avance hecho por el Oeste en el 
frente de Macedonia, ha sido m á s r á -
pido de lo que se c r e í a . 
Los aliados de l a Entente tienen 
ahora un frente intacto a t r a v é s de la 
península b a l k á n i c a , desde el Mar 
Egeo, en l a embocadura del r ío Stru-
na, hasta ol A d r i á t i c o en Avlona, que 
cubre una distancia de doscientas c in-
cuenta miUas . 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
Berlín, Octubre 25 ( V í a ina lámbr i i -
ca de S a y v i l l e ) . 
E l Ministerio de la G u e r r a anuncia 
l oy la captura del Paso Vulcan , en e l 
frente de T r a n s y l v a n i a , por el e jérc i -
to del general Von F a l k e n h a y n . 
r n Dobrudja Se c o n t i n ú a pers l -
tniiendo a los rusos y rumanos. 
Tchernavoda c a y ó esta m a ñ a n a , 
privando a Ips rusos y rumanos de su 
ú'tlma c o m u n i c a c i ó n ferroviaria en 
Bobrudja. 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
Berlín, Octubre 25. 
E n el frente de la T r a n s i l v a n i a 
Oiiental, la s i t u a c i ó n no ha var iado, 
Al norte de Kimpolung nuestro a v a n . 
w progresa. L a s tropas alemanas y 
Bustrohúngaras tomaron a la bayone. 
ta el Paso de V u l c a n . 
E n Dobrudja, el e jérc i to que man-
ía el peid Mar i sca l V o n Mackensen 
«•ntinúa persiguiendo a l enemigo. 
Tchernavoda f u é tomada esta maña— 
"a- I g n ó r a n s e los detalles de la ac-
ción. Con la captura de Tchernavoda 
'a8 fuerzas rusas que operan en Do-
nnidja han perdido sus ú l t i m a s l í n e a s 
iftTovlarlas. 
E n el frente macedonio prevalece 
la calma. 
Con Tchernavoda en su poder, los 
alemanes y aliados en Dobrudja 
^ encuentran en p o s e s i ó n de todo e! 
¡^rrocarril entre el Mar Negro y el 
"aimbio. E n Tcehrnavoda existe un 
J^nte ferroviario sobre e1 Danubio 
JUe. o f re^ a los aliados teutones el 
"eJOr medio para invadir a la antigua 
^ o'i??11^ y atacar a Buchareat, s i es 
, . M! fr 11os rumanos no han podido des-
i n o antes de su e v a c u a c i ó n . 
Vulcan es uno de los pasos m á s 
X O T I C I A G R I E G A 
Atenas, 25. 
E l R e y Constantino y el Ministro 
de F r a n c i a M . Guil lemln, han cele-
brado una conferencia en la cual h u -
bo explicaciones por ambas partes, 
d e s p u é s de 'as cuales parece proba-
ble que l a i n f a n t e r í a de m a r i n a f r a n . 
cesa sea ret irada de esta capital. 
EN E L FRENTE FRANCO-INGLES 
C O N T R A A T A Q U E A L E M A N 
P a r í s , Octubre 25. 
Los alemanes efectuaron un con-
tra-ataque al Norte de V e r d ú n ano-
che, deseosos de recuperar el terreno 
conquistado por los franceses en el 
rtaque de ayer . Intentaron recon-
quistar las canteras de Haudromont y 
la ba ter ía de Damloup. E l Ministerio 
de l a G u e r r a anuncia que ambas ten-
tativan fueron rechazadas. 
E l oficial a l e m á n al mando del 
fuerte Douaumont se ha l la entre los 
prisioneros. 
L O Q U E D I C E B E R L I N 
Ber l ín , Octubre 25. ( V í a Ina lámbri -
ca de S a y v i H e . ) 
E l Ministerio de la G u e r r a a n u n c i ó 
hoy que los franceses, en un ataque 
efectuado en el frente de V e r d ú n , ga-
llaron a l g ú n terreno. L o s asaltos 
franceses en el frente del Somme fne-
ion rechazados. 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
Par í s , Octubre 25. ( V í a L o n d r e s ) . 
T r e s contra-ataques consecutivos de 
los alemanes en V e r d ú n , « n la r e g i ó n 
de Haudromont, fueron recharadog 
por los franceses hoy, dice la comuni-
cac ión oficial de esta noche. L o s p r i . 
sloneros en poder d« los franceses as-
cienden a m á s 4,500. 
O T R A V E Z V E R I > U X 
P a r í s , Octubre 24. 
V e r d ú n , durante tanto tiempo per-
dido de vista, surge otra vez, repen-
tina e inesperadamente, ante las m i . 
i¿ .Jas del p ú b l i c o , que hasta ahora se 
han dirigido exclusivamente a 'a ba-
tal la del Somme. £11 frente a l e m á n 
en la margen derocha del Mosa fué 
materialmente barrido por una dis-
tancia de cuatro y media millas, co-
mo paja arrastrada por e l l iento. 
E l general J í lve i l e durante las ú l -
timas semanas h a estado observan-
do los movimientos alemanes con 
mirada de lince, calculando cuidado-
samente el efecto de cada traslado 
de tropas a los frentes dci Somme y 
del E s t e A I mismo tiempo, se pre-
paraba tranquilamente, y cuando 
c a l c u l ó que los alemanes h a b í a n de. 
biliUido sus defensas hasta un extre-
mo peligroso, c a y ó sobre ellos como 
un rayo. E l resultado fué una de las 
m á s brillantes operaciones de l a c a m 
p a ñ a . 
l o s alemanes, que ayer estaban 
atacando de cerca la l inea interior 
de defensas de F o r s Souville y T a -
( P A S A A L A P A G I N A O C H O . ) 
B A N Q U E T E A L D O C T O R M E N O C A L 
B R I L L A N T E H O M E N A J E O F R E C I D O P O R L O S Q U E 
F U E R O N S U S D I S C I P U L O S . 
I A K C U R S I O N D i P R O P A G A N D A 
C O N S E R V A D O R A 
I m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n en C i e g o de 
Avi la . -EI t r i u n f o d e la r e e l e c c i ó n e s t á 
a s e g u r a d o . - I n m e n s o j ú b i l o . 
Presidencia del banquete al doctor Raimundo Menocal. 
L a juventud m é d i c a cubana que ha 
recibido laig sabias e n s e ñ a n z a s del 
doctor Raimundo Menocal, h a queri-^ .jLaJB3inda Municipal , bajo l a dlrec 
V l n s : Gaut Sauternes, Chateau 
Pouetet Canot, Chamaguna E x t r a D r y . 
banquete las 3 Í g u i e n t e s piezas: 
Marcha, Honor Nacional 
E l 
E Ü f * 5 8 al t r a v é s de los Alpeg de 
^ v í v a n l a entre H u n g r í a y R u m a . 
tr^ 'i E s t á s i í u a d o a medio camino en 
c puerta do hierro del Danubio 
J paso 
lerma 
L a p e r t u r b a c i ó n 
c i c l ó n i c a 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
H a y una extensa á r e a de baja pre-
s ión en todo el m a r Caribe, cuyo cen-
tro parece haJllarse al sur de la I s l l 
j a m a i c a . S e g u i r á probablemente rum 
bo aA N W . No puede apreciarse aun 
su Intensidad; pero debe navegarse 
ton p r e c a u c i ó n por «1 sur de la Repú-
blica. 
L u i s G . Carbonel l . 
U S ' 
de la T o r r e R o j a al sur 
innstadt. 
sivo, su afecto y s u a d m i r a c i ó n , ga-
•mados uno y otra por la bondad del 
corazón que todos reconocen en el ci-
rujano emimente y por el poderoso 
talento c l ín ico que, a c o m p a ñ a d o de 
una cultura médica, e x t e n s í s i m a , hace 
del doctor Menocal u n a f igura de a l -
t í s i m o relieve en l a ciencia m é d i c a 
cubana. 
P o r eso el homenaje de anoche que 
a vuela pluma r e s e ñ a m o s , tiene s igni . 
f i cac lón mayor en. la g r a t í s i m a im-
p r e s i ó n que a todos h a producido el 
nombramiento del doctor Menocal pa-
r a el alto cargo de Secretario de Sa-
nidad y Beneficencia, de la cual lia 
sido el banquete referido uno de los 
exponentes m á s hermosos. 
"Miramar" f u é el lugar escogido 
para celebrar este acto de s i m p a t í a 
ftl d i g n í s i m o maestro. 
Preciosamente iluminado; en largas 
mesas que ocupaban, la parte al ta de 
aquel bello jard ín , tomaron asiento 
m á s de doscientos comensales, casi 
en BU totalidad doctores en medicina 
y una nutrida r e p r e s e n t a c i ó n de nues-
tra prensa, en l a que f iguraban todos 
los diarios y revistas habaneras. No 
publicamOg los nombreg de los con-
currentes, por haberlos dado a co-
nocer en las l istas de adhesiones. 
A las nueve en punto nos sentamos 
alrededor de aquellas mesas, adorna-
das a r t í s t i c a m e n t e con hermosa^ flo-
res, bajo la ' d i r e c c i ó n del s iempre 
atento Manolo L ó p e z , haciendo los 
honores que m e r e c í a a i siguiente me-
n ú : 
Hors d'oeuvre. 
Creme d'Asperge. 
AlgulUette de B a r a l a Chambord. 
Poulet saute Financiere . 
F i l e t de Boeuf. 
Croquettes Parmentier . 






-. Franche . 
Obertura "Aladin". Rol l inson 
Valses , Bajo las rosas. Holzmann; 
Parada de m u ñ e c a s . Ei lenberg. 
Mosaico Cuba. Anckerman. 
Patru l la de Nubios. Benet. 
D a n z ó n P r í n c i p e Carnava l 
bacho. 
Cor-
Ocupaba la presidencia el doctor 
Menocal, teniendo a su derecha al 
doctor Gabriol Casurso y Roque, Rec-
tor de ¡a Universidad y a su izquier-
da a l doctor Franc i sco D o m í n g u e z 
Roldan, decano de la Facul tad de Me 
diema. 
A l destaparse el espumoso cham-
pagne, el doctor Gonzalo A r ó s t e g u i 
( í u j o ) miembro de la c o m i s i ó n orga-
nizadora, o f r e n d ó en breves palabras 
al doctor Menocal aquel homenaje de 
carino y s i m p a t í a al maestro. 
E l doctor V á r e l a Zequeira hizo uso 
de la palabra; en elocuentes frases 
dijo que la r e p u t a c i ó n del doctor M e 
ooca.1 e? una r e p u t a c i ó n l e g í t i m a , la 
que esta formada por una fa lanje que 
hoy e s t á aquí reunida. E l e s — a f i r m ó 
—un prestigio en nuestro p a í s . 
T a m b i é n dijo que el doctor Menocal 
es el temperamento qu irúrg ico mejor 
organizado hasta el presente que ha 
producido la I s l a de Cuba, 
T e r m i n ó diciendo que el doctor Me-
nocal se reve ló un día coimo uní gran 
maestro y en otro día f u é sorprendido 
por l a noticia dol nombramiento Je 
Secretario de Sanidad y Beneficen-
cia. E l no desa tend ió la cá tedra , en 
l a que s e g u i r á siendo e l querido 
mentor. 
A l frente de la S e c r e t a r í a de S a -
nidad p e r f e c c i o n a r á el desenvolvi-
miento creado por lOg americanos y 
que tanto ena l t ec ió e l malogrado doc-
tor Enr ique N ú ñ e z . 
Br indó al f inal por el doctor Meno, 
eatl y porque al ser Secretario no 
abandone su cá tedra ; por el Gobier-
no, que supo elevar a Un cubano que 
honra ai pueblo y por ¡a solidaridad 
m é d i c a a l l í comprobada. U n a gran 
ovac ión a h o g ó las ú l t i m a s palabras 
del doctor V á r e l a Zequeira. 
E l doctor Menocal en sentidas fra-
ses d ió las gracias a sus c o m p a ñ e r o s 
por el homenaje de que le h a d a n ob-
jeto. 
L a d o m l s i ó n organizadora, com-
puesta de los doctores Gonzalo E . 
A r ó s t e g u i , Ismael Vemlens, Heracllo 
López , Armando Chardiet y Rogelio 
Stintcer, puede sentirse satisfecha del 
é x i t o alcanzado. 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A une 
su aplauso a los muchos que se le 
tributaron, a s í por su acierto como 
por las m ú l t i p l e s atenciones que dis-
p e n s ó a todog los asistentes al home-
naje del doctor Raimundo Menocal. 
Ciego de A v i l a , Octubre 25. 
M á s de diez mi l hombres residentes 
en esta extensa j u r i s d i c c i ó n han arfa-
irado l a r e e l e c c i ó n del general Mario 
G. Menocal. 
E l recibimiento que sus correligio-
narios le han hecho ail generai N ú ñ e z 
y a sus a c o m p a ñ a n t e s f u é imponente. 
Cincuenta a u t o m ó v i l e s caprichosa-
mente adornados, ocupados por belf í -
simas damas, y veinte coches con los 
estandartes de los C o m i t é s abr ían la 
ni a n l f e s t a c i ó n . D e s p u é s s e g u í a n l e m á s 
de tres mil jinetes en perfecto orden. 
L a s bombas, pertardos y voladores 
estallaban incesantemente. 
Todo ei pueblo estaba engalanado, 
haciendo que la a n i m a c i ó n fuera in-
descriptible. 
De Majagua vinieron mil j inetes 
con banderltas. 
D e s p u é s se c e ^ b r ó un mit in, ha -
ciendo uso de la palabra los s e ñ o r e s 
A d á n Galarreta , Aure l io Alvarez , A l -
cidos Betancourt, Miguel Coyula , E m i -
lio N ú ñ e z (h i jo ) , A m e n ú b a r , Risquet, 
Alejo G o n z á l e z , Eusebio H e r n á n d e z , 
Betancourt Manduley, Recio, Dolz, el 
general E m i l i o N ú ñ e z y nuestro com-
pañero de r e d a c c i ó n g e ñ o r Garlos 
Martí , quien f u é muy aplaudido a l ha-
cer la m e t a m ó r f o s i s de la grandeza de 
esta comarca, hoy la m á s r ica de la 
BepúbUca , debido a l a sabia adminis-
tración dol general Menocal. 
Terminado el mit in se e f e c t u ó u n 
oanquete en el hotel "Sevil la", ocu-
pando la presidencia el general E m i -
lio N ú ñ e z , quien t e n í a a su derecha a l 
general Ensebio H e r n á n d e z y a su i z -
quierda al general Pedro D í a z . 
Todos los excursionistas fueron ob-
sequiados con ramos de flores por dis-
tinguidas s e ñ o r i t a s de esta localidad. 
E l pueblo, congregado en las puer-
tas del hotel, aclamaba al general N ú -
ñ e í y a sus a c o m p a ñ a n t e s . 
Por la tarde los a u t o m ó v i l e s y co-
chee recorrieron el pueblk), arrojando 
serpentinas los ocupantes. 
L o s conservadores de esta localidad 
han pedido que se celebra otro mitin. 
L o s s e ñ o r e s Coyuila, Ensebio Her-
n á n d e z y Dolz son agasajados cons-
tantemente por sus corro í ig lonar los . 
H a llegado un tren excursionista 
procedente de Morón . L o s visitantes 
r e g r e s a r á n esta noche a C a m a g ü e y . 
Hoy se c e l e b r a r á n bailes y fiestas 
en distintos lugares. 
Los colonos le dieron las g r a d a s al 
general N ú ñ e z por ol decreto que be-
neficia sus intereses. 
L o s excursionistas e s t a r á n el d ía 2S 
en Sagua la Grande. 
E l segundo mitin celebrado por el 
Partido Conservador en este pueblo 
f u é trascendental. 
L o s notables discursos pronuncia-
dos por los s e ñ o r e s A d á n Galarreta , 
Miguel Coyula, Eusebio H e r n á n d e z y 
Ricardo Dolz cautivaron a la multitud 
al l í congregada. 
E l doctor H e r n á n d e z hizo impor 
tantos declaraciones, poniendo de ma-
nifiesto las profundas cris is que ha 
tenido el Partido L ibera l H i s t ó r i c o . 
Cal i f i có al doctor Alfredo Z a y a s de 
ambicioso, agregando que en el P a r t i -
do Libera l tremola l a bandera falsa 
del liberalismo desnaturalizado, mien 
tras que el Partido Conservador reci-
b í a con los brazos abiertos a todos. 
T e r m i n ó diciendo que en las dodr i -
nas del Partido Conservador e s t á n en 
cerrados los verdaderos ideales demo-
c r á t i c o s . 
E l general E m i l i o N ú ñ e z en su dis-
curso expuso sus Ideas de progreso 
a g r í c o l a nacional, s e ñ a l a n d o que ante 
la gran c o n m o c i ó n que aflige al mun 
do entero por la guerra europea, cor-
viene tener en Cuba un gobierno fuer-
te y estable, y este gobierno solo lo 
frintetiza la a d m i n i s t r a c i ó n del gene-
ra l Menocal. 
Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 
E l entusiasmo es extraordinario. 
E S P E C I A L . 
m u 
Y L I B E R A L 
VAR1SS TIR0S.-UN tltRIDO GRAVL 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n tuvo 
conocimiento ayer tarde de que a las 
doce del mismo día r i ñ e r o n por cau-
sas p o l í t i c a s los vecinos de Santo Do-
mingo (Santa C l a r a j Telesforo CaBa-
ñ a s y F r a n d s c o Galán , conservador e*1-
prlmero y e l segundo liberal. 
E l E S T A B L E C I M I E N T O D E L A N U E V A Z O N A 
A y e r q u e d ó c o n s t i t u i d a la C o m i s i ó n d e s i g n a d a p o r el Se-
c r e t a r i o de S a n i d a d p a r a e s t u d i a r el a sun to . 
teodeNewYork 
O c t u b r e 23 




lo« check* « a j e a d o s ayer 
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A las 8 p . m . 
Persiste l a extensa área de baja 
p r e s i ó n anunciada en el Mar Caribe; 
y no demuestra haber tenido movi-
ñ ü e n t o apreclablo hasta el -presente el 
centro de p e r t u r b a d ó n que esta ma-
ñ a n a h a b í a indidos do que se hallaba 
a1- sur y lejos de Jamaica , aunque es-
i i a tarde p a r e c í a dejar sentir un poco 
l su Inf le imda en l a b a h í a Morante, era 
! la parte oriental do dicha isla, donde 
1 reinaba viento de treinta mitlais r por 
hora; sin que pu^da "afirmarse aún si 
lUegará a organizarse bien l a referida 
p e r t u r b a d ó n . , . 
E s t a s extenais ároae de m í n i m a , satisfecho do la entrevista 
que a veces srtelen resolverse en tem-
porales de agua dan t a m b i é n margen 
a dilferentes centros secundarios de 
p e r t u r b a c i ó n . 
L . G . Carbonell , Director. 
El s e ñ o r Z a y a s 
e n G o b e r n a c i ó n 
E S T U V O A E X P O N E R D O S Q U E -
J A S 
A c o m p a ñ a d o d«*l s e ñ o r F r a n d s c o 
M a r t í n e z Lufr íu , ayer tarde estuvo en 
la Secre tar ía de Gobernac ión efl can-
didato a l a Preslidencla de l a R e p ú b l i -
ca por el Partido L i b e r a l , doctor A l -
fredo Zayas, quien a su salida mani-
-festó a ios r e p ó r t e r s que sm vis i ta a! 
Secretario de aquel departamento, co-
lonel Hevia, hab ía tenido por único 
objeto quejarse contra el proceder 
que para con los liberales de M a y a r i 
y Jaruco, vienen observando los je-
fes de los destacamentos de I03 pue-
blos referido®. 
E l s e ñ o r Zayas t e r m i n ó manifes-
tando a los r e p ó r t e r s , que sa l í a aAta-
A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 
A l a una y treinta de l a tarde de 
ayer el Observatorio N a d o n a l comu-
nicó a la C a p i t a n í a del Puerto: " H a y 
una extensa área de baja p r e s i ó n en 
todo el mar Car ibe , cuyo centro par-i-
ce hal larse a l S u r de Jamaica , con 
rumbo probable afl N . O . , s in que^se 
pueda tupredar a ú n su Intens idad." 
L o que Se publica para general co-
roc íml iento y en particular para los 
buques que se dirijan a l Sur de la I s -
la, por el Cabo de San Antonio. 
L a Oaipitanía se concre tó a f i jar es-
te aviso en lugar visible para conoci-
miento de a q u é l l o s a quienes les inte-
reco. 
SUPERVISORES 
E i s e ñ o r Presidente de ia R e p ú b l i -
ca, a propuesta del Secretario de Go-
bernac ión , n o m b r ó ayer supervisores 
de B a t a b a n ó y San J u a n de los Y e -
tas, respectivamente, a los primeros 
tenientes s e ñ o r e s Fernando Cervan-
tes S á n c h e z y Oscar del L lano y Man-
t iuter . 
Por otro decreto h a sido nombrado 
ar.ímísmo supervisor de Santiago de 
Cuba, el comandante s e ñ o r Lui^, de l 
Rosal y Quesada, 
Miembros que componen la comuión para estudiar el problema de la nueva zona. 
E n l a tarde de ayer se r e u n i ó en el 
sailón de sesiones) de la S e c r e t a r í a da 
Sanidad y Beref lcencia la c o m i s i ó n 
Indicada p a r a estudiar el problema 
aludido en sus aspectos méd ico y so-
c i a l . 
Concurrieron los 
res : doctor J o s é A . López del Va l l e , 
presidente; doctor Rafae l Menocal, 
doctor Mario D í a z Cruz , doctor Anto-
r lo G o n z á l e z Curquejo, doctor Anto-
nio J . de A r a z o z a , doctor Fernando 
M é n d e z Capote, doctor Gabriel C a s u . 
EO, doctor Manuel E n r i q u e G ó m e z , 
dodor Francisco Cabrera Saavedra, 
doctor J o s é A . dol Cueto, s e ñ o r B a r -
t o l o m é Aulet, doctor Pedro Herrera 
Sotolongo, doctor Cr i s tóba l Bidega-
ray , R a m ó n A . Cata lá , Victoriano 
G o n z á l e z , J o s é A . F e r n á n d e z y Agus-
t ín Pomares . 
Abier ta l a s e s i ó n por el doctor 
L ó p e z defi VaUe, e x p r e s ó en t é r m i n o s 
generales los motivos que h a b í a n da-
do lugar a que el señor Secretario de 
Sanklsd y Beneficencia deseara cono-
cer la op in ión de diferentes entidades 
robre el problema actual de la pros-
t i tuc ión , s e ñ a l a n d o como v ía informa. 
siguientes s e ñ o - \ t lva, diferentes casos que habían sur-
gido a las autoridades sanitarias d e » -
ó e l a p r o m u l g a c i ó n d d decreto 964 de 
23 de Octubre de 1913. 
Hicieron uso de la palabra los se-
ñ o r e s D í a z Cruz, Gómez , Bidegaray, 
H e r r e r a Sotolongo, Cas uso y otros, 
t r a t á n d o s e el asunto ararpllamente y 
e n c a u z á n d o s e l a d i s c u s i ó n acerca de 
la facultad que pudieran tener los 
s e ñ o r e s presentes p a r a expresar una 
opini ión concreta, sin tener en cuenta 
que la m a y o r í a de ellos c o n c u r r í a n en 
r e p r e n e n t a d ó n de instituciones que 
no tienen adoptado criterio fijo sobre 
el part icular . 
E l doctor Cueto, hadendo el resu-
men de lo discutido, e x p r e s ó que por 
:o general no era ose «I momento de 
establecer discusiones ni votadones, 
puesto que la m a y o r í a no estaba pre-
parada p a r a ello y que solo se trataba 
í » un cambio de impresiones y mera 
e x p o s i c i ó n de antecedentes y que m á s 
tarde se v o l v e r í a n a reunir d e s p u é s 
&e conocer todosi log particulares t r a -
mitados por la a d m i n i s t r a c i ó n . 
E l Presidente de la J u n t a y 'los 
ñ o r e s presentes aceptaron lo expues-
to y acordaron reunirse el viernes de 
^a p r ó x i m a semana. 3 de Noviembre, 
a las cinco do l a tarde, pudiendo los 
s e ñ o r e s asistentes acudir todos los 
d í a s , de ocho a once a . m . y de una 
a cinco p . m . , a obtener los antece-
c enteg que deseen en ]a S e c r e t a r í a de 
l a J u n t a Nado ina l de Sanidad. 
L a disputa entablada t o m ó calor e 
hizo que cada uno de los contendien-
tes apelase a l r e v ó l v e r , c r u z á n d o s e 
entre ambos varios tiros. 
T r e s de loe proyectiles disparados 
por F r a n d s c o G a l á n fueron alojadee 
en el vientre de C a s añas , quien se ha -
l la en grave estado. 
Poco antes de las tres de la tarde 
estuvo en Palacio el Director Gene-
r a l de Comunicadones, s e ñ o r Charles 
H e r n á n d e z , a dar cuenta a l general 
Menocal del suceso que dejamos re la-
tado. 
D E N U E S T R O C O R R E S P O N S A L 
( P o r t e l é g r a f o ) . 
Santo Domingo, Octubre 25. 
Acaba de ser gravemente herido por 
disparo de r e v ó l v e r el moreno T e í é s -
foro C a s a ñ a s , de f i l í a d ó n conserva-
dora, ocurriendo el suceso en la cal le 
de l a Independencia, por cuestionas 
p o l í t i c a s , siendo detenido eíl presunto 
autor del hecho. 
C a s a ñ a s h a sido llevado « n g r a r * 
estado a l hospital de Sagua. 
Debido a la i n t e r v e n d ó n do la po-
iiida se apaciguaron los á n i m o s exci -
tados. 
E l Corresponsal . 
Sagua la Grande, Octubre 25. 
E n el tren expreso 1 legró p r o c e d é i s 
te de Santo Domingo, herido de g r a -
vedad, Telesforo C a s a ñ a s . de f i l i a -
c i ó n conservadora. Segrún loa Infor-
mes recogidos de los s e ñ o r e s que lo 
a c o m p a ñ a b a n , fu-é herido por J o s é 
M a r í a Solano, Domingo Otero y otro 
individuo conocido por el "Indio". 
E n el act0 de llegar Ingresó en el 
hospital, siendo asistido por el doc-
tor Oh á.vez. 
Se dice que la a g r e s i ó n f u é moti-
vada por causas p o l í t i ca s . 
l i ó p e z . 
El suceso del Cen-
t r a l "Aus t ra l ia" 
H O Y L L E G A R A N E N T R E N E S -
P E C I A L L O S C A D A V E R E S D E 
C U A T R O D E L A S V I C T I -
M A S 
E n un tren especial, fletado por la 
casa de los s e ñ o r e s Alvarez , V a l d é s y 
C o m p a ñ í a , l l e g a r á n hoy a esta capital 
por la E s t a c i ó n Centra l , cuatro de 
los c a d á v e r e s de l a s v í c t i m a s del t r á -
gico suceso del Central "Austra l ia" , 
ubicado en la jur i sd icc ión de j a g ü e y 
Grande, de cuyo hecho dimos cuenta 
t n nuestrag edidones de a y e r . 
A c o m p a ñ a m d o los despojos de las 
v í c t i m a s regresan t a m b i é n los em-
p í e a d o s de la casa Aivarez V a l d é s 
que fueron en l a madrugada de ayer 
a J a g ü e y tan pronto como tuvieron 
noticias del triste accidente. 
E l tren l l e g a r á a las nueve de l a 
m a ñ a n a . 
UtAmÚ DL LA UIAUÍMA 
I N F O R M A C I O N 
£ l K E t 
esto p«r i éá icd 
BHM> 
M E R C A J g _ T I 
"Diar io de la Marina" 
S . A . 
De acuerdo con lo que previenen 
los Estatutos, y cumpliendo lo dis-
puesto por el señor Presidente, cito, 
por este medio, a los señores accio-
nistas del "DIARIO DE LA MARINA " 
S. A., para la Junta General extraor-
dinaria que, ha de celebrarse el día 
30 del corriente, a las 4 de la tarde, 
en los salones del Edificio Social, con 
el fin de cubrir las plazas vacantes 
de Administrador de la Empresa y de 
un vocal de la Junta Directiva. 
Habana, 19 de Octubre de 1916. 
El Secretario, 
Joaquín Pina. 
MERCADO DE VALORES 
Con demanda (por a:ccu<nesi del 
Banco E s p a ñ o l , abr ió la Bolsa ayer, 
o p e r á n d o s e a 104 al contado y 103.718 
y a 106.1|4 p a r a 90 d ías . 
F i r m e s las comunes del H a r a n a 
E l e c t r i c que se cotizaron ayer ex-
dividendo y pagaban 102.5|8. 
Solicitadas las comunes de l a G a -
viera aunque sin papel ofrecido a 
los tipos de plaza. 
L o s valores de la Cuban Cañe, s i -
guen subiendo a causa de los bue-
nos precios del a z ú c a r , h a b i é n d o s e l i -
gado a 4.3¡8 entregas p a r a Enero y 
Febrero . 
L o s fletes siguen altos y ello i n -
fluye favorablemente en los valores 
de la Naviera. 
S i bien el mercado estuvo ayer me- [ 
nos activo que el d ía anterior, dé- | 
bese a la proximidad de las eleccio- j 
nes, que mantiene a muchos capi- ! 
talistas en actitud expectante, y aun- I 
que hay confianza, sin embargo pre- | 
fieren operar jasado el Tveríodo elec-
toral. 
L a l iqu idac ión p r ó x i m a del mos 
s e r á laboriosa. 
A las cuatro p. m. se cotizaba: 
Banco E s p a ñ o l 103.3|4 a 104. 
F . C . Unidos 102.5|8 a 102.3|4. 
H E R y . Preferidas 106.3|4 a 110 
«x-d iv idendo . 
Idem comunes 102.1|2 a 103.3|4 
ex-dividendo. 
Naviera Preferidas, 93 a 94. 
Idem Comunes 78 a 79. 
T e l é f o n o Preferidas, 94 a 96. 
I d e m Comunes 92.1|2 a 93. 
Cuban C a ñ e Pref. 97.112 a 99. 
Idem (Comunes 71.114 a 72. 
DEL W E B I Z O R E R O 
L O N D R E S 
E n Londres c o n t i n ú a cerrado el 
mercado de remolacha. 
N E W Y O R K 
Con precios f irme r ig ió Qiyer e l 
mercad0 consumidor, d á n d o s e a co-
nocer solo la siguiente venta: 16.000 
sacos para la primera quincena de 
Noviembre, a 5.5|8 centavos costo y 
flete. » 
L o s arribos derretidos y existen-
cia total en los cuatro puertos del 
A t l á n t i c o durante l a semana pasa-
da, comparado con ia anterior, f u é 
como sigue: 
E n la semana pasada 
Arribos: 4i3.000 toneladas. 
Derretidos: 59.000 idem. 
Exis tencia: 70.000 idem. 
E n la semana anterior 
Arribos: 41.000 toneladas. 
Derretidos: 59.000 Idem. 
Exis tenc ia : 86.000 idem. 
C U B A 
E l mercado local permanece quie-
to, sin que se diera a conocer venta 
alguna que sepamos. 
L o s precios cotizados por el Cole-
gio de Corredores no han tenido va-
r iac ión . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores c o t i z ó a 
los siguientes precios: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
a 4.99 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, a 
4.28 centavos oro nacional o amer i -
cano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r d* guara , 
po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en ea, 
ta ciudad y a l contado, f u é como si-
gue: 
A b r e : 
Compradores, a 5.00 centavos mo-
neda oficial l a l ibra. 
Vendedores, no hay. 
C i e r r e : 
Compradores, a 5.00 centavos mo-
neda oficial l a libra. 
Vendedores, no hay. 
P R E C I O S P R O M E D I O S 
Cot i zac ión oficial de los Colegios de 
Corredores de la R e p ú b l i c a . 
Promedios de la pr imera quincena 
del mes de Octubi-e de 1916. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, pola-
r izac ión 96. 
Habana 4.54 
Matanzas 4 .63 
Cienfuegos 4.71 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89. 
Habana 3 .38 
Matanzas 4.46 
Cienfuegos 4.11 
Cot i zac ión f i jada en centavos oro 
nacional c americano í a l ibra, tenien-
do en cuenta las operaciones que se 
realizan al costado del barco y l ibre a 
bordo, a m á s de las ventas en a lma-
cén. 
L A E S P E C U L A C I O N D E A Z U C A R 
E N L A L O N J A D E L C A F E 
E l mercado de a z ú c a r crudo p a r a 
futura entrega en el New Y o r k Cof-
fee Exchange , base c e n t r í f u g a do 
Cuba, p o l a r i z a c i ó n 96, en d e p ó s i t o 
mercantil (en a l m a c é n en New Y o r k ) , 
abrió ayer acusando alza de uno a 
cuatro puntos en r e l a c i ó n con el t i -
po cotizado a i cierre el d ía anterior 
y cerró ayer acusando t a m b i é n de 
uno a cuatr0 puntos de mejora, com-
parado con los precios de la aper-
tura, o p e r á n d o s e durante ó i a en 
2.950 toneladas en la forma siguien-
te: 
P a r a Octubre, 50 toneladas; para 
Noviembre, 800 toneladas; para D i -
ciembre, 750 toneladas- para E n e -
ro, 900 toneladas; para Febrero , 100 
toneladas; para Marzo, 300 tonela-
das; para Julio, 100 toneladas. 
L o s tipos cotizados a la apertura 
y a l cierre fueron como sigue: 
Á la apertura: 
Octubre . . . . . — 
Noviembre . . . . 5.43 5.46 
Diciembre . . . . 5.09 5.10 
1917: 
E n e r o 4.61 4.65 
Febrero 4.35 4.39 
Marzo 4.33 4.36 
A b r i l 4.35 4.42 
Mayo . 4.3'8 4.45 
A l cierre: 
Octubre 5.56 5.5<8 
Noviembre . . . . 5.47 5.48 
Diciembre 5.11 5.1'2 
1917: 
E n e r o . . . . . 4.63 4.64 
Febrero 4.37 4.3i8 
Marzo . . . . . . 4.34 4.35 
A b r i l 4.37 4.38 
Mayo 4.41 4.43 
C A M B I O S 
Quieto r ig ió el mercado ayer, sien-
do escasa la demanda y sin v a r i a -
c i ó n en loa precios oficialmente co-
tizadoa 
C o t i z a c i ó n : 
O o m « r • 
Banqnero* clantca. 
Londres, 3 dlv. . . 4.78 4.75% V. 
Londres, 62 dlv. . 4.75 4.72% V , 
P a r í s , 3 d|v. . . . 14 15 ' D . 
Alemania , S d]v. . . 28 29 D . 
E . Unidos . . . % % D. 
E s p a ñ a , 3 d¡v. . . 1^, P % D . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 4 2 Í 4 41% 
Descuento papel 
comercial . . . 8 10 D. 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S i sa l de % a 12 pulgadas, a $15.50 
quintal. 
S i sa i Rey, do % a 12 pulgada*, a 
$16.50 quintal. 
Mani la l e g í t i m o corriente, de % a 
12 pulgadas, a $17.25 quintal . 
Mani la Rey extra superior, d« % a 
12 pulgadas, a $19.25. 
Condiciones y descuentos, los d« 
costumbre. 
H e c a u d a c É Ferrocarr i l era 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S 
R e c a u d ó esta empresa en la se-
m a n a que t e r m i n ó el d ía 23 del a c -
tual, la suma de £31 .204 contra 
£25 .777 el a ñ o pasado en el mismo 
periodo, resultando un aumento de 
£5 .427 a favor de l a pr imera . 
E l total de lo recaudado durante 
las 16 semanas y un día asciende a 
la suma de £487 .795 contra £ 3 9 8 . 1 9 3 
en igual periodo del a ñ o anterior, 
resultando a favor de é s t a un au-
mento de £ 8 9 . 6 0 2 . 
NOTA.—!No se Incluyen en e«ta 
r e c a u d a c i ó n los productos de los a l -
macenes de Regla ni los de los tre-
nes entre Guanabacoa y Regla. 
Circu lares comerc ia les 
Con fecha 17 de Octubre se cons-
t i t u y ó en Camagiiey u n a «socSedad 
mercanti l colectiva, que g i r a r á en 
dicha plaza, bajo la r a z ó n de Vicen-
te R o d r í g u e z y Co., teniendo la ge-
rencia de la misma, con el uso de 
la f irma, don Vicente R o d r í g u e z G a r 
cía , d u e ñ o anterior de " L a Caste l la-
na", y su antiguo dependiente, don 
Lorenzo Ortiz Cal le ja , siendo el ob-
jeto de la nueva sociedad seguir ex-
plotando ei citado establecimiento, 
situado en R e p ú b l i c a 108. 
P o r escritura p ú b l i c a ante el No-
tario de esta ciudad licenciado D . 
J o s é R a m í r e z de Arel lano, en 26 de 
Septiembre, y retrotrayendo sus efec 
tos a l lo . de Jul io del a ñ o en curso, 
h a quedado disuelta la sociedad de 
S u á r e z y L a m u ñ o , f o r m á n d o s e la de 
L a m u ñ o y C o m p a ñ í a , con el mismo 
domicilio, O'Rei l ly 29, y para dedi-
carse a los mismos negocios de la 
extinguida, quedando a su cargo to-
dos los créd i to s activos y pasivos. 
Integran la nueva sociedad como 
gerentes y con el uso de la f i rma so-
cial los s e ñ o r e s Alberto, JuUo, F r a n -
cisco y Aquilino L a m u ñ o y Suárez . 
JARABE YER.—Para la tos, enfermedades del pecho y rías 
piratorias. 
SELLO YER.—Cura en cinco minutos el dolor de cabeza, 
muelas, neuralgias, dolores reumáticos y nerviosos. 
INYECCION YER.—Cura la blenorragia. 
De venta en Droguerías y Farmacias. 
TRAUMODFRMINA. — Antiséptico poderoso de la piel y 
ridas. Restaurador y vigorizador del cabello. 
De venta en Droguerías, Farmacias y Perfumerías. 
D e p ó s i t o g e n e r a l : J . R a i c e a s y C í a , . O b r a p i a , 
24542 12-19-26 oc. y 2-9no. 
" T H E R O I B A N K OF G A Ñ I " 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 
C A P I T A L $ 11.800.000 
F O N D O D E R E S E R V A $ 13.936 000 
A C T I V O T O T A L V. . . ^ ¿ o S 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A \ C I N C O S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , cor. Wil l iam & O d a r S U . — L O N D R E S , B a n k B u l -
dings, Prlnces St . 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A . 
Corresponsales en E s p a ñ a e I s las Canarias y Baleares y en todas 
las otras plazas Saneables del mundo. 
E n el D E P A R T A M E N T O de A H O R R O S se admiten d e p ó s l t e g a i n -
teres desde C I N C O P E S O S en adelante. ^ " 
™ r j ! , l espiden C A R T A S D E C R E D I T O para viajeros en L I B R A S 
E f T E R U N A S o P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D E S C U E N T O 
11TTST̂ VP?AL̂ S ^ ^ H A B A N A — G A L I A N O 92. — M O N T E 118 
— M U R A L L A , 5 2 . — V E D A D O , L I N E A 67. * 
Oficina principal , O B R A R I A , 33. 
A d m í n i s t r a d o r e g : R . D E A R O Z A R E N A , F . J . B E A T T T . 
Se han separado voluntariamente 
loa s e ñ o r e s Manuel Prieto y Gut ié -
rrez, Antonio Renedo y Oceja, F a u s -
tino González y López , y J o s é M a r í a 
Vil laverde y Orro, que integran la 
sociedad de S u á r e z y Otero, S. en 
C , con domicilio en Ciego de Avi la , 
Centra l S twar t Sugar and C o m p a -
nl, com0 socios comanditarlos y con 
este motivo han quedado como ú n i -
cos adjudicatarios del haber de la 
repetida sociedad y asimismo ú n i c o s 
liquidadores indistintamente los se-
ñ o r e s Calixto Suárez y Macho y M a -
nuel Otec-o y (Fuentes, Quienes l'a 
declararon en l i q u i d a c i ó n con é s t a 
a su exclusivo cargo y estableciendo 
sus oficinas p a r a la p r á c t i c a de 
CRÍI. l i qu idac ión y d e m á s nppracio-
nes en la casa n ú m e r o 68 de la calle 
de San Ignacio, en esta ciudad. 
Colegio de Corredores 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Comer-
Banqueros ciantes, 
Londres, 3 djv. . . 4.78 4 . 7 5 ^ V . 
Londres , 60 d|v. . 4.75 4 .72^ V. 
P a r í s , 3 djv. . . . 14 15 D. 
Alemania , 3 djv . . . 28 29 D . 
E . Unidos . . . % % D . 
E s p a ñ a , 3 dlv. . . 1^4 P % D. 
F l o r í n h o l a n d é s . . 42^4 41 Ya 
Descuento papel 
comercial . . . . 8 10 D. 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo P0* 
lar izac ión 96, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
cata ciudad p a r a la e x p o r t a c i ó n , 4.99 
centavos oro naclonad o americano 
Ip l ibra . 
A z ú c a r de miei p o l a r i z a c i ó n 89, 
para la e x p o r t a c i ó n , 4.28 centavos 
oro nacional o americano l a l ibra. 
S e ñ o r e s n ó t a n o s de turno: 
P a r a Cambios: Franc isco G. Bon-
net. 
P a r a intervenir en l a c o t i z a c i ó n 
oficial de la Bo l sa P r i v a d a : O . F e r -
i i á n d e z y Diego do C u b a s . 
Habana , Octubre 25 de 1916. 
Franc isco V . Ruz , S índ ico Preai-
dente, p. s. r . — M . Casquero^ secreta-
rio-contador. 
t e n o r ) 9514 
Obligaciones l a . Hipo-
teca Ayuntamiento 
de la Habana . . 103 
I d . 2a. id. id 101 
I d . l a . Hipoteca Ferro-
c a r r i l de Cienfuegos 
I d . 2a. Id. id , 
I d . l a . F e r r o c a r r i l de 
C a i b a r i é n 
I d l a . F e r r o c a r r i l G i -
b a r a - H o l g u í n . . . . 
Bonos C a . G a s y E l e c -
tr ic idad de l a Haba-
n a 112 
I d . H . E . R. a ( E n 
c i r c u l a c i ó n ) . . . . 
Obligaciones generales 
(Perpetuas) consoli-
dadas de los F . C . 
U . de la H a b a n a . . 
Obligaciones hipoteca-
r l a s , Serle A . , do; 
Banco T e r r i t o r i a l de 
C u b a 
I d . S e r é B . (en circu-
l a c i ó n 90 
Bnos C a . G a s Cubana 
en c i r c u l a c i ó n ) . . . 
Bonos 2a. Hipoteca 
T h e Matanzas W a -
ter W o r k s N 
Bonos hipotecarios del 
C e n t r a l Olimpo . . N 
I d . id. id. Covadonga . N 
I d . C a . E l é c t r i c a de 
Santiago de Cuba . . 90 100 
Obligaciones genera-
les consolidadas Gas 
H a b a n a 101 1 0 4 ^ 
E m p r é s t i t o de la Re-
p ú b l i c a de C u b a . 86 90 
Bonos l a . Hipoteca 
Matadero Industr ia l N 
Obligaciones Fomento 
z A g r a r i o garantiza-
das ( c i r c u l a c i ó n ) . . 99 110 
Bonos Cuban T e i é p h o -
ne Co 79 84 
C o m p a ñ í a azucarera 
Ciego de A v i l a . . N 
Bonos Hipotecarios do 
la Cervecera Inter-
nacional 86 90 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de 
I s l a de C u b a . . . 103% 105 
Banco A g r í c o l a do P . 
P r í n c i p e . . . . . . 100 S i n 
Banco Nacional de Cu-
ba . . . . . . . N 
C a . F . C. U . H . y A l -
macenes de R e g l a 
L i m i t a d a . . . . 1(^2% 103 
C a . E l é c t r i c a do San-
tiago de C u b a . . . 20 55 
C a . F . del Oeste. . . N 
C a . Cuban R. y L t d . 
( P r e f e r i d a s ) . . . . N 
I d , id. id. Comunes . N 
C a . F . C . Gibara-Hol-
g u í n N 
C a . P l a n t a E l é c t r i c a de 
Sanct l S p í r i t u s . . N 
N u e v a F á b r i c a de Hie -
lo 130 Sin 
C a . L o n j a dei Comer-
cio de la Habana 
(Prefer idas ) . . . . 103 Sin 
Id. id. Comunes . . . 104 S la 
H a v a n a E l e c t r i c R . 
L i g h t P . 0 . (Prefe-
r idas ) 106% 108 
Ex-dividendo. 
I d . Id. Comunes . . 102% 103 
Ex-dividendo. 
C a . a n ó n i m a Matan-
zas N 
C a . Curt idora Cubana 
(en c i rcu lac ión pesos 
150,000) 105 110 
Cuban Teiephone C o . 
P r e f 94 96 
I d . id. Comunes . . 92% 95 
T h e Marianao W . a n c 
D . C o . (en circula-
c i ó n ) N 
Matadero Indus tr ia l 
(fundadores) . . . . N 
Banco Fomento A g r a -
r io (en c r c u l a c i ó n ) N 
Banco Terr i tor ia l de 
C u b a 80 120 
I d . i d . Benefieiarias . 12 20 
C á r d e n a s Ci ty Water 
W o r k s Company. . N 
C o m p a ñ í a Puertos de 
C u b a N 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Marianao N 
C a . Cervecera í n t e r -




SANCO ESPSi f lL DE U I S U DE CUBU 
FUNDADO EL Afto I f i M CAPITAL: $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
DEPOSITARIO DE LOS FONDOS DEL S A N C O T E R R I T O R I A L 
«ílcina Ceirtra!. AGWAE. 8i y 83 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 
Santiago de Cuba. 
Cienfuegos. 
( árdenas , 
Matanzas, 
banta Clara. 
Pinar del Río. 
Sanctl Sp ír i tus . 
Ca ibar ién . 
Sagua la Grand*. 
Mapzaniils . 
QuantAnamo. 




Camagüe' / . 
Camaju^nl . 














San Antonia da lea 
B a ñ o s . 
Vieftoria ds l a s T u n s s 
Morón y 
Gantv Domingo. 
CUENTAS D E AHORRO CON INTERES 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D S L A N T B • = » = 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
SE A L Q U I L A N CAJAS D E SEGURIDAD 
P t l E C i O . S E G U N T A M A Ñ O 
Id . id Comunes . • . 
C a . Industr ia l de Cu-
ba N 
The Cuba Rai lroad '3o 
P r e f 94 
Banco T h e T r u s t Cf>. 
of Cuba (en c ircula-
c i ó n $500.000) . . N 
C a . Nav iera de Cuba 
P r e f 93 
I d . id. Comunes . . 78 
Cuba C a ñ e Corpora-
tion (Pref . ) . . . 96 
Id . id. Comunes . 6 9 ^ 
C o m p a ñ í a azucarera 
Ciego de A v i l a . . . 1321/2 140 
96 
Sin 
S i n 
( z a i a VKIOVJ VTE V TSV<I) 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
N . G E L A T S & C o . 
V o a d e m o . C H E Q U E S ( f e V I A J E R O S p . g » < f o r » , 
e n t o d a * p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
"SECCION DE CAJA DE AHORROS" 
pagando intereses a l % p% a i u n L 
operac iones mi e d é n « C e e t o a r s e t a m b i é n p o r a o m o 
A G U L L Ó 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y a n u n c í e s e en el DIARIO DE 
LA MARINA. 
Asociac ión de Almacenistas, Escogedores 
y Cosecheros de Tabacos de la Isla de Cuba 
De orden del señor Presidente de esta Asociación, se cita, 
por este medio, a todos los señores Asociados para la Asamblea 
General que se habrá de celebrar el 30 de los corrientes, a las 8 
de la noche, en el Salón de sesiones de su residencia Prado, 118. 
Dada la importancia de los asuntos que se habrán de some-
ter a la consideración de la referida Asamblea, se ruega la más 
puntual asistencia a dicho acto. 
Habana. Octubre 23 de . 9 , 6 . RENE BERNDES. 
C6354 lt-24 6d.-25 SECRETARIO. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
C A P I T A L Y R E S E R V A S . 
A C T I V O E N C U B A . - -
« „ w $ 7^48,357-42 
* m „ "78.000,000.00 
E P S I H A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
Su$ maravülows efectos son conocidos en toda la Isla desde hace 
mas d etremta anos. Mdlares de enfermos, curados responden de sus bue-
««^p^ifdades- Todoi, ,os médicos la recomiendan. 
PRECIOSO REMEDIO EN LAS ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
O C U T B R F . 2 5. 
O B L I G A C I O N E S , O B L I G A C I O N E S 
H I P O T E C A R I A S Y B O N O S 
Comp. Ven. 
P o r 100 Por 100 
" E L I R I S 
* 9 
E m p r é s t i t o Repúbl ica 
de Cuba 
E x - c u p ó n . 
Id . Id, id . (Deuda ia-
100 101 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS CONTRA INCENDIOS 
ESTABLECIDA EN LA HABANA DESDE EL AÑO 1855 
Oficinas en su propio edificio: Empedrado, 34c 
Esta Compañía, por una módica cuota, asegura fincas urbanas y es-
tablecimientos mercantiles, devolviendo a sus Socios el sobrante anual que 
resulta, después de pagados los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas. . . . $63.515.274.00 
Siniestros pagados ^or la Compañíe, hasta el 31 de Agos-
to de 1916 1. /i>i7.JOíf.íf^ 
Cantidad devuelta y que se está devolviendo a los So-
cios ci>ino sobrantes de los años de 1909 a 1912 
Sobrante del año 1914 que se devuelve en este de 1916. 
Sobrante de 1915, que se devolverá en 1917 
Importe del fondo especial de reserva, consistente en 
propiedades hipotecas. Bonos de la República, Láminas 
del Ayuntamiento de la Habana, acciones de la Hava-
na Electric Railway e Lgth Power Co., efectivo en ca-
ja y en los Bancos • • 
Habana. 30 de Septiembre de 1916. 
naoana, a F ^ C0NSEjER0 DIRECTOR. 
r.ARLOS A MOYA Y PICHARDO 
G i r a m o s le t ras p a r a todas partes 
de l m u n d o . 
E l Departamento do Ahorros abona el 3 por 100 deJn-
t e r é s anual sobrí* las cantidades depositadas cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas con C H E Q U E S podrá rec-
tificar cualquier diferencia ocurrida «n «I pagOt 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
R U T A D E I ^ A F L O R I D A 
DIARIA exe«ptu»Bdo lo. «JomlnKO. y Jnfro» D E S D E lA . HABANA. 
MAS D I R E C T A , RAPIDA. COMODA Y E A MAS CORTA POR ««^j j# 
RA TODAS P A R T E S D E EOS ESTADOS UNIDOS.—I* r««» 9 W 
oorroo. entre Cuba y E.tadoe Unido.. _ _ ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
P/ir MtA Rute se pn*de Ir & «nalqnler punto Teranlero • » *a*!ílU<̂ d d« 
de lo. Estado. Unidos, slu neaesldad de pasar P«r » 





de !a Habana a New York 
ida y vuelta 
fALIDO POR SEIS iÜFSES DESDE EL DIA DE LA SALIDA, 
1 7 » 
Dlreeto Ría cambiar de trenes o con prlvlle»!» JM**L?*^vKVtl*0' 
7 * 1 * vu.lta en WASHINGTON, U eran e Interesante eapitai. 
R E , P I L A D E L F I A y demfi. oinditdea en el camino, .^.«fleo» e^1** 
De.do Key We.t el mejor .errldo,. por Ferrocarril en «"'"" j ^ , , elte*^ 
palacios Pullman. Todos de acero, oon alumbrado 7 jiter»*. *•* 
oo. ¡ carros dormitorios con compartlmlentoa oamaroce. y 
rro. reataurants a la carta. 
PB*» Informe., roserraclone. y billete, dlrlarirse • 
Peninsular and O s c i í e n t a i Steamsli ip Co. 
B e r n a z a , 3 , T e l é f o n o A - 9 I 9 I . H a b a n a , C u b a 
E L G I N F . C U R R Y A G E N T E D E F » A S A J ^ 
• 
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Es el periódico de mayor circula 
— ciAn de la República 
E D I T O R I A L 
D O S R A S G O S H I D A L G O S 
Deseamos vivamente que termine 
campaña electoral. No nos place 
jste ambiente de excitación, de apa-
sionamientos, de estrepito y vocería, 
i veces nos parece que se ha con-
vertido la Habana en campo de fe-
ria o en fiestas de saltimbanquis o de 
romería carnavalesca. Trompeteos, 
gritos de chiquillos, ruidos de cence-
rros, cantinelas de guateques... ¿son 
éstos los heraldos del sufragio? 
Nos gusta menos aun la porfía de 
injurias, dicterios, amenazas, violen-
cias y matonismo con que unos y 
otros contendientes refuerzan sus doc-
trinas y desahogan sus furores elec-
torales. Sin duda el fanatismo políti-
co debe de ser muy fuerte cuando en 
un pueblo civilizado, culto y amable 
como Cuba se ven estos espectáculos 
que parecen primitivos y estas esce-
nas que serían de farsas de juglares, 
si con frecuencia no fuesen sangrien-
tas. 
Hay sin embargo nobles e hidalgas 
excepciones. La cortesía y la caba-
llerosidad se sobreponen a veces a 
la brutal y frenética exacerbación de 
las pasiones. El DIARIO DE LA MA-
RINA ha recogido y comentado ya 
dos hechos ocurridos en las Villas 
que consuelan e iluminan en las som-
¡ras, en los cascajos, malezas y esca-
¡rosidades de esta jornada. 
En la fecha patriótica del 10 de 
t̂ubre los conservadores de Santa 
ara, precedidos de una banda de 
música, fueron a visitar y saludar a 
os liberales en su mismo Círculo. Des-
pués, fraternalmente unidos por aquel 
leneroso rasgo, liberales y conserva-
fes recorrieron las calles dando vi-
^ a Cuba y al fausto aniversario. 
3 acto caballeroso encontró digna 
apuesta. El día siguiente, al pasar 
ânte del Círculo Conservador de 
Jagüey una manifestación liberal 
I1 'a que figuraban sus candidatos 
Pftsidenciales, el general Gómez y el 
•tfor Zayas, dieron un viva efusivo 
"truendoso al partido contrario. 
los conservadores con Wstaron 
otro no menos cordial a sus adversa-
rios. 
Hay algo más. Cienfuegos ha ad-
quirido fama lamentable por la exal-
tación y el encono, sangrientos y 
trágicos algunas veces, con que allí 
se han desenvuelto las luchas electo-
rales. En esta misma campaña se lle-
garon a irritar tan intensamente los 
ánimos que a pesar de la supervisión 
allí enviada hubo un momento en 
que se creyó inminente un choque de 
luctuosas y mortales consecuencias. 
Sin embargo en el banquete que el 
pasado domingo se celebraba en ho-
nor del general Gómez y el doctor Fe-
rrara, al terminar éste su discurso, el 
Licenciado Silva, Presidente de los 
conservadores, el señor Santiago Rey, 
Candidato a la Alcaldía, y el Repre-
sentante Oscar Soto, director de la 
campaña conservadora, se adelantaron 
hasta la presidencia de la mesa y es-
trecharon fraternalmente las manos 
del general Gómez y el doctor Fe-
rrara. 
Demuestran estos dos hermosos he-
chos que por muy porfiada que sea 
la tenacidad con que se defiende una 
causa, por muy viva que sea la in-
tensidad de la lucha y de las pasiones 
políticas, los sentimientos de hidalguía, 
de caballerosidad, de patriotismo pue-
den unir cordialmente a los conten-
dientes y evitar todo cuanto de feroz, 
de salvaje, de sangriento, de indigno 
tenga la campaña. 
Nos duele que sean sólo esos ras-
gos de nobleza los que podamos re-
ferir. Nos duele que en cambio de 
ellos se puedan contar tantos de en-
sañamiento y de bochornosa exalta-
ción aun en la Capital de la Isla. Nos 
duele que haya todavía algún perió-
dico habanero empeñado en agotar el 
vocabulario de las diatribas y las pe 
roratas de los barrios bajos. Sentiría 
mos que el ejemplo dado por los polí-
ticos de las Villas no fuese suficien 
temente eficaz para conseguir que e 
resto de la contienda no sea de guapo 
a guapo, de matón a matón, sino de 
cubano a cubano. 
M o t o r T r u c k s 
C I R C U L A N P O R 
T O D O E L M U N D O 
P o r s u r e s i s t e n c i a , c o m o d i d a d y g r a n d u r a c i ó n , n o s e fa-
b r i c a u n c a m i ó n q u e p u e d a c o r ñ p e t i r c o n e l " R E P U B L I C " . 
N a d a m á s s e g u r o y s ó l i d o q u e s u p o t e n t e m o t o r : el c o n t i -
n u a d o u s o l o p e r f e c c i o n a . 
L o s m e j o r e s p r o p a g a n d i s t a s d e l c a m i ó n " R E P Ü B L I C " 
s o n l a s r e s p e t a b l e s e n t i d a d e s i n d u s t r i a l e s y m e r c a n t i l e s q u e 
s e s i r v e n d e é l e n n u e s t r o p a í s . 
V e a n u e s t r a a m b u l a n c i a a u t o m ó v i l , p r o p i a p a r a e l s e r v i -
c i o d e h o s p i t a l e s , c a s a s d e s a l u d , e t c . , e t c . 
I m p o r t a d o r E x c l u s i v o : J . M . O T E R O 
A U T O M O V I L E S Y C A M I O N E S 
C A R C E L , N ú m . 1 9 , y P R A D O , N ú m . 2 3 . H a b a n a . 
Kr « 
Publicidad CASTRO. A-4919. 
C6355 ld.-26 
C r ó n i c a C a t a l a n a 
Para el DIARIO DE LA MARINA 
j o r 5 I 1 7 R A N A T U R A L 
DE, RIVADESELLA 
( A S T U R I A S ) 
DE SU 
DOR Y 









P R O B A D L A 
Y OS 
C O N V E N C E R É I S . 
E L E C C I O N E S E N G E R O N ^ . U N C A N D I D A T O R E P U B L I C A N O 
A P O Y A D O P O R E L G O B I E R N O C O N T R A E L C A N D I D A T O D E L A 
' L L I G A " . C A M B O Y L E R R O U X D I R I G E N L A E L E C C I O N . E L M A -
T O N I S M O L E U R R O X I S T A A M P A R A D O P O R L A S A U T O R I D A D E S . 
L E R R O U X S E U F A N A D E H A B E R S A L V A D O L A P A T R I A . G R A -
V E S D E C L A R A C I O N E S D E C A M B O . — L A S C O R T E S E N F U N C I O -
N E S . A C T I T U D D E L A M I N O R I A C A T A L A N I S T A A N T E L O S P R O -
Y E C T O S D E L M I N I S T R O D E H A C I E N D A . — U N A C U E S T I O N G R A -
V E . E L H U N D I M I E N T O D E B U Q U E S E S P A Ñ O L E S Y S U S C O N -
S E C U E N C I A S . E L G O B I E R N O E N B U S C A D E U N A S O L U C I O N . 
R E S C O L D O S D E L P A S A D O C O N F L I C T O F E R R O V I A R I O . E L P R I -
M E R E N S A Y O D E " H U E L G A D E B R A Z O S C A I D O S ' V — N O T A S N E -
C R O L O G I C A S . E L V I C E A L M I R A N T E C O N G A S . E L P E R I O D I S T A 
T E O D O R O B A R O . 
P o r haber sido anulada el acta de 
diputado a Cortes por en distrito d^ 
Gerona, hubo de procederse a nueva 
e lecc ión , la cual, d e s p u é s de tm apla-
zamiento motivado por los graves s u -
cesos ocurridos en aquella d u d a d eí 
19 de Agosto, tuvo efecto e l ú l t i m o 
domingo, día 24 de oste mes. A g i t a -
dos estaban los á n i m o s t o d a v í a a con* 
secuencia de aquelllos brutales atro-
pellos s in sanc ión hasta ahora, y l a 
ontienda t o m ó desde un principio los 
caracteres do un vivo apasionamiento, 
despertando en todas partes u n a enor-
me e x p e c t a c i ó n . L o s dos mismos can-
didatos de la eDección pasada fueron 
los que entraron nuevamente en l i -
za: por la L l 'g» , eil joven abogado de 
a q u é l Colegio don Santiago M a s s ó , y 
por los republicanos, e l letrado de 
J a é n , s e ñ o r F e r n á n d e z del Pozo, que 
y a con anterioridad h a b í a represen-
tado el mismo distrito. U n candidato 
maur i s ta r e t i r ó su candidatura algu-
nos d í a s antes de l a e l ecc ión , y a ú»-. 
t ima hora p r e s e n t ó la suya un jaimi&-
ta co nel ú n i c o y deliberado p r o p ó s i t o otra parte, no podía ser ajeno a su 
de res tar votos a la candidatura de l a actitud su inveterada animosidad con 
mada sobre los alcaldes de los pue-
b'os del distrito, acabó siendo tes-
tigo i m p á v i d o , cuando no cómpMce 
directo, de los vergonzosos y san-
grientos sucesos que mancillaron el 
ejercicio de la augusta f u n c i ó n del su-
fra gio. 
U n a semana de propaganda muy 
intensa preced ió a la e l ecc ión . E n Ge-
rona se d'eron cita los caudillos y 1  as 
p-anas mayores de los dos partidos 
en lucha: Cambó, Ventosa y Calve] 1, 
Val les y Pujaos, Pedro Rahola, el 
M a r q u é s de Campa y otros muchos 
rPgionalistas; Lerroux , Salvador. A l -
bert, J u l i á n N o u g u é s , Augusto P í o y 
Sunyer, Mi l y Miró y algunos m á s 
por los republicanos. L l a m ó la aten-
c ión desde i1uego que en torno del 
caudillo radical se agruparan algu-
nos elementos caracterizazdos de la 
hoy desbaratada izquierda catalana, 
bien que alegaran haberlo hecho, no 
tanto por a fecc ión al s e ñ o r Lerroux , 
cuanto por volver contra e1 fallo, se-
g ú n ellos injusto, del Tr ibuna l Supre-
mo, anulando el acta, que en las ú l -
timas elecciones generales hab ía ob-
tenido e|i s e ñ o r F e r n á n d e z del Pozo 
por cinco votos de mayor ía . Mas, por 
L U g a . 
Desde los primeros momentos hizo-
ce potente la decidida p r o t e c c i ó n ofi-
c ia l en pro del candidato republica-
no. Des tru ir la influencia p o l í t i c a do 
fa L l i g a , combatirla con s a ñ a y s in re-
p a r a r en los medios, parece ser hoy l a 
p r e o c u p a c i ó n de nuestros gobernan* 
í e s . F i e l a estos p r o p ó s i t o s el Gober-
nador- de l a Provincia que hab ía em-
pezado ejerciendo una p r e s i ó n eoctre-
LAS ALMORRANAS SE CURAN 
EN 6 A 14 DIAS. UNGÜENTO PAZO 
las cura, ya sean simples, sangrantes, 
externas o con picazón. La primera 
aplicación da alivio. 
t r a )os hombres de la L l i g a . 
A la plataforma de l a rehabi l i tac ión 
del s e ñ o r F e r n á n d e z del Pozo se ate-
n ían principalmente los oradores de 
Pa coa l ic ión antil l iguera, reforzada 
con el concurso activo de elementos 
de todos los grupos y partidos, desde 
la extrema izquierda a la extrema de-
recha. L o s representantes de l a L U g a , 
por su parte, invocaban con preferen-
cia la necesidad de que los sentimien-
tos de l a ciudad de Gerona, fuerte-
mente agraviada y ofendida con moti-
vo de los Impunes sucesos del 19 de 
Agosto, tuviesen ante el Congreso y 
en su candidato un digno y elocuente 
i n t é r p r e t e . Todos los actos de propa-
ganda, lô  mismo los de la una que 
os de la otra parte, iban desarroMán-
ÚNICO R E P R E S E N T A N T E E N L A 
A I S L A D E C U B A 
" « 4 í £ E L B A R R O S 
U R T A D O R Y A L M A C E N I S T A D E V Í V E R E S 
HARTADO 1 8 ^ A M R A R , l - L A t N o - i . 
TELÉFONO:>6508. 
R E A L I Z A C I O N D E J O Y A S 
I 
X A J O Y A / R e & l i z a t o d a s sus e x i s t e n c i a s a p r e c i o s e x a -
g e r a d a m e n t e b a r a t o s . L o s c o m e r c i a n t e s d e t a l l i s t a s p u e d e n v i s i -
t a r e s t \ c a s a y s u r t i r s e c o n v e n t a j a de m u c h o s a r t í c u l o s d e v a l o r 
T a m b i é n r e a l i z a t o d a l a ó p t i c a y h a s t a l a s v i d r i e r a s y d e m á s 
enseres . , 
" L A J O Y A " 
S a n R a f a e l , N o . 2. F r e n t e a l T e a t r o N a c i o n a l ! 
dose con 'a mayor regularidad y se 
v e í a n extraordinariamente concurri-
dos. L a s fuerzas electorales prestas 
a luchar a p a r e c í a n muy equilibradas, 
cuando, a ult ima hora, e m p e z ó a pro-
pagarse la especie de que los nacio-
nalistas se d i s p o n í a n a ut i l izar dine-
ro para hacer caer en su favor el pla-
tf lo de la balanza. No se citaba he-
cho concreto ninguno que diese un 
valor positivo a tan m a l é v o l a insinua-
c ión; pero lo mismo da; la odiosidad 
de el la so hac ía valer para decir en 
p'eno mitin, como dijo m á s de un ora-
dor radical: " S i eülos tienen el oro, 
nosotros tenemos el plomo, que vale 
mucho m á s . " 
Y a en la noche del sábado , d e s p u é s 
de una grandiosa r e u n i ó n nacionalis-
ta, hubo en las calles de l a ciudad a l -
iMWotos y tiros sueltos, al s a r c á s t i c o 
grito de " ¡ V i v a E s p a ñ a ! Y el Mar-
qués de Camps, al dirigirse en ca-
rruaje al vecino pueblo de Salt, donde 
pernoctaba, se l ibró por milagro de 
una celada que algunos desalmados, 
escondidos en las cunetas de la carre-
tera, le h a b í a n preparado. Con tales 
auspicios tuvo comienzo l a e l ecc ión . 
De Barcelona f u é - e x p e d i d a y l l e g ó a 
Gerona una banda de matones le-
iTouxistas, de los cuales una parte se 
puso en movimiento por la ciudad, 
siendo los restantes enviados, en au-
tomóv i l , a distintos pueblos del dis-
trito. Son incontables las camorras 
que promovieron y los acosos y atro-
pellos a p a c í f i c o s electores a que se 
entregaron con la m á s completa Im-
punidad, pues cuantas gestiones prac-
l /caron ios diputados y senadores na-
cionalistas cerca del Gobernador Civ i l 
para que pusiese coto a t a m a ñ o des-
enfreno resultaron en balde. E l s e ñ o r 
De la P r i d a contestaba invariable-
mente: — " Y o no saco la fuerza pú-
blica a la calle p a r a que no se diga 
que coacciono el cuerpo e lectoral" 
L o s desafueros de la chusma l lega-
ron a su colmo en e l pueblo de Salt . 
E n una casa particular se encontra-
ba el M a r q u é s de Camps dirigiendo 
la e l ecc ión , y la casa f u é asaltada a 
tiro limpio, sufriendo el M a r q u é s tres 
heridas, afortunadamente de poca 
gravedad. Uno de los asaltantes, veci-
no por m á s s e ñ a s de Barcelona, f u é 
herido mortaJmente, siendo transpor-
tado a Gerona en una camiHa. Alguien 
ha hecho notar que el M a r q u é s de 
Camps, desde su i n t e r p e l a c i ó n acerca 
del juego en Barcelona, era blanco del 
odio de los t a h ú r e s de los garitos; y 
no ha dejado de recordarse, con tal 
motivo, que recientemente el s e ñ o r 
Lerroux , en San S e b a s t i á n , f u é e! 
introductor de algunos d u e ñ o s de ca-
ras de juego que deaeaban conferen-
ciar con el Conde de R o m a n ó n o s . 
E S resultado material de la elec-
c ión (52 votos de m a y o r í a en pro 
del candidato republicano) no ha i n -
teresado ni apasionado tanto como los 
abominables incidentes a que la mis-
m a diera lugar, y como las consecuen-
cias que de ellos puedan desprenderse. 
E l s e ñ o r L e r r o u x , hundido en su 
aburguesamiento, buscaba en v a n j 
vna ocas ión para hacer un nuevo en-
sayo de su antigua p o l í t i c a matonesa, 
y cf Gobierno, en la ceguedad de s a 
paña contra la L U g a , le h a franquea-
do e] campo. Y hoy, d^sde su p e r i ó -
dico, se jacta del buen servicio que 
dice haber prestado a la causa de la 
integridad de la patria . 
Por su parte, los nacionalistas, a ú n 
cuando d e s p o s e í d o s deJ acta de Gero-
na, se dan por satisfechos con el 
triunfo moral alcanzado. Cambó , a l 
conocerse el resultado del escrutinio, 
arengaba a los suyos, afirmando que 
ahora se s e n t í a m á s que nunca cata-
lán y e s p a ñ o l ; pero, sobre todo y por 
encima de todo, hombre civilizado, 
í í e s e o s o de v iv ir a í l í donde l a norma-
3 dad de la v ida civil impere, a l l í don-
de existan leyes y autoridades dis-
puestas a hacerlas cumplir defen-
diendo el libre ejercicio de los dere-
chos de é l l a s emanados. " E l d í a — a f i r -
riiaba—que yo me convenciese de que 
eso no era posible en E s p a ñ a , me con-
s i d e r a r í a en E s p a ñ a m á s extranjero 
que en cualqucr otro p a í s civilizado 
del Planeta." "Bien lo acabamos de 
v e r — a ñ a d i ó . — L a normalidad de v ida 
civil se nos niega a nosotros. Viv imos 
en u n Estado con ej cual cumplimos 
todos nuestros deberes de ciudadanos, 
y él , por medio de sus representantes 
y por medio de sus autoridades, nos 
trata , no como se trata a un p a í s ex-
tranjero, sino como se trata a un p a í s 
enemigo en momentos de guerra. De 
lo ocurrido aquí lo m á s grave no son 
las violencias n i los intentos de ase-
sinato cometidos por masas a n ó n i m a s 
excitadas por e l í m p e t u de las pasio-
nes; lo m á s grave eo el concurso pa-
sivo de las autoridades que han su-
mado a ¡as de aquellas sus propias 
violencias. Bajo este estado de á n i m o 
iremos a Madrid, y esta ImpreBión es 
'a que g u i a r á nuestra actitud ante el 
Gobierno de E s p a ñ a . " 
No es menester ponderar l a grave 
s i g n i f i c a c i ó n de tales conceptos emi-
tidos tres d ía s antes de la reapertura 
del Parlamento. 
Aunque las Cortes empezaron a fun-
cionar el d ía 27, hasta la semana p r ó -
xima no cobrarán verdadero Interes 
Cuando usted desee alejar di 
su mente algo que no l e sea 
grato fume una 
j — C R f M A D E = 
" I A N A U T I I U S ' 
\ y dis ipará el mal rato. 
L A 
U H D E R W O O D 
D E B R O N C E . 
L a m á q u i n a d e e s c r i b i i * 
i d e a l p a r a l o s p a í s e s t r o * 
p í c a l e s . 
N o h a y c o r r o s i ó n p o * 
s i b l e . 
E n u s o e n l a s e s c u a * 
d r a s d e l o s E s t a d o s U n i -
d o s , I n g l a t e r r a , I t a l i a , A l e -
m a n i a y F r a n c i a . 
P i d a p o r m e n o r e s 
J. Pascnal-BaldwiB 
Obispo, 101 
.sus sesiones con la d i s c u s i ó n de l o í 
decantados proyectos del Ministro da 
Hacienda. Mucho h a fantaseado e a 
•los c í rcu los m a d r i l e ñ o s y en los pe-
riódicos acerca ddl alcance p o l í t i c o 
de la obra de} s e ñ o r A lba , y espe-
c ia lment i sobre la actitud que anta 
'a misma o b s e r v a r á n los representan-
tes de Cata luña , con todo y h a b e í 
anticipado é s t o s su criterio en t é r m i -
nos precisos y d i á f a n o s que no puo^ 
den dar lugar a dudas de n i n g ú n g é n 
ñ e r o . 
Resuelto a real izar una labor estric-
tamente objetiva, l impia de apasiona-
mientes y resquemores de amor prcH 
pío y exeuta de p r o p ó s i t o s obstruccio-
nistas, e s t u d i a r á n con ahinco y dls-< 
c u t i r á n serenamente cada uno de los 
proyectos, i n s p i r á n d o s e só lo en e l 
bien del pa í s . P a r a cuanto consideren 
beneficioso no n e g a r á n su apoyo n ! 
su co laborac ión . T a n s ó l o p a r a con 
lo que en su concepto deje de ofrecer 
Vcjs, debidas g a r a n t í a s empflearán la 
seriedad de sus argumentos y l a per-
s^tenc ia de su opos ic ión . A s í , se pro-
ponen continuar combatiendo e n é r g i -
camente ej proyecto de t r i b u t a c i ó n so-
bre los beneficios extraordinarios, qua 
ten maltrecho quedara al ser c-ausu-
rado el Parlamento, pues juzgan que 
en este particular no caben arreglos 
SU componendas de n i n g ú n g é n e r o . E u 
cambio, en lo relativo a l a p r e l a c i ó n 
de l a d i s c u s i ó n del presupuesto ex-
traordinario sobre ei ordinario, qua 
ciertos elementos se proponen explo-
tar para crear dificultades a l Gobier-
no, opinan como é s t e , y a s í lo han re -
velado desde el pr imer momento con 
no poca sorpresa de los urdidores do 
torcidas maniobras p o l í t i c a s . A 1» 
g u e r r a de encrucijada prefieren loa 
representantes catalanes la lucha 
abierta, que les permita desplegar to-
da l a fuerza de sus razonamientos, en 
los cuales c i fran la fe en su tr iunfo 
definitivo ante el p a í s , espectador y 
aC cabo juez supremo de sus esfuerzos. 
F i r m e s en esta actitud, corre peligro 
de venirse abajo toda la labor de se-
ducc ión que en estos ú l t i m o s tíempoa 
h a venido haciendo el Gobierno cerca 
de determinados elementos e c o n ó m i -
cos con miras a separarles de l a i n -
f luencia p o l í t i c a del catalanismo. S i -
quiera se p o n d r á a prueba lo que sus 
halagos puedan tener de sinceros, y 
en caso de resultarlo de verdad y de 
hacerse efectivos, eso m á s h a b r á ga-
nado el p a í s productor sin menoscabo 
de la Influencia de los catalanistas 
que los h a b r á n patrocinado. 
E n lo que va de guerra, ha perdido 
la m a r i n a mercante e s p a ñ o l a ochen-
t a y un mil novecientas toneladas, qua 
representen un valor de 45 m l l í o n e s 
de pesetas. D e ese conjunto, 30 m i l y 
25 m i l toneladas, respectivamente, co-
rresponde a buques hundidos por los 
submarinos o que se fueron a pioue a 
consecuencia de haber chocado con 
minas o por otros accidentes de gue-
r r a . Pero no es lo sensible la merma 
( P A S A A L A P A G I N A C U A T R O 
C O M P A T I B I L I D A D 
L o s enfermos del tubo digestivo 
pueden usar a l a vez que el bicarbo-
nato de sosa y aguas minerales a l c a -
Unas, el E l í x i r Es tomaca l de S á i a 
de Garlos, pues son compatibles. 
TUMORES DEL CUELLO 
D r . E N R I Q U E Y A N I 2 
CIRUJANO 
DIRECTOR BEL HOSPITAL "POCÜRÜLL" 
Sasrua la Grande. 
30d-24 
¡ E L E C T O R ! 
Se aproxima un gran día para t í . 
E l de dar tu voto por el que va a 
ser tu gobernante ideal. 
SI piensas bien usarás el parcha 
"Orienta l" y te curarás los callos en 
4 ó 5 d í a s . 
A s í p o d r á s correr, l l e g a r á s tempra-
no y nadie v o t a r á por t í . 
P í d e l o en las boticas. 
C6300 10d.-22 
L A V A N D E R O S 
Se venden los siguientes aparatos casi 
nuevos. Tres Tamboras. Una Centrí-
fuga. Un Mangle. Una Máquina de 
cuerpo. Una Máquina de camisas, 
cuellos y paños; si le interesa no pier-
da tiempo, escriba a Juan Boné Frías, 
Apartado número 153, en Manzani' 
Do. 
C 5556 ¡n 21 8 
Producios Qoímicos 
Prominente casa americana, espe-
cialista en industrias químicas (pro-
ductos químicos y materias primas) 
desea un representante en Cuba. In-
forme con detalles completos. Estrié-
lamente confidenciales. Diríjanse a 
rProductos Químicos," esta admiuis-
jtración, por escrito, 
0U_15 * 
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E l e c t r o t e r a p i a . 
D e 1 a 4 . - h i e r a s e s p e c i a l e s p r e v i o a v i s ^ . 
T E L E F O N O i V 2 4 9 0 . E M P E D R A D O , 19 
L a P r e n s a 
L a s intemperEincias <3e lenguaje 
son el ún ico b o r r a n que afea nuestro 
estado po l í t i co . F u e r a de esto, debe 
declararse que el jmebk) cubano ee 
conduce muy nobl<íniente en el cont í -
cozo trasiego de los m í t i n e s y mani -
festaciones, 
Y con el f in de remediar eü inconve-
niente ú n i c o de estos d í a s se han 
adoptado ciertas disposiciones que 
p o d r á n ŝ t eficaces. 
L a L u c h a las comenta en estos t é r . 
minos: 
L a Serretnrta de Gobernación ha re-
suelto que los políticos, los particulares 
y los periodistas gocen de la mayor liber-
tad de actión en los próximos comicios, 
sin temor a Kufrir agresiouts o a ser in-
sultados por grupos de personas que sue-
len lanzar injurias o hacer manifestacio-
nes tumultuarlas. 
YH CU <•! «Ha de ayer algunas partidas 
do individuos lanzaron mueras contra "La 
Noohe," " E l Día," "Patria" T "La Lu-
cha," que ellos temen por la imparcialidad 
conque lelatan los sucesos y por el pres-
tigio y fuerza que tienen en la opinión 
pública. , , 
Tara llegar a esa finalidad y reprimir 
tales abusos ol Secretarlo de Gobernación 
ordenó al general Sánchez Agrainonto, Je-
fe de la policía, que enviara una Circular 
a todas las Estaciones. 
E n dicha circular se previene que debe-
rán ser detenidas todas las perdonas que 
a pie, en coche o de otra manera transiten 
lanzando gritos subversivos o Injuriosos, 
y que sean conducidos estos individuos al 
Presclnto. 
También serán detenidos los que se si-
túen frente a las casas o redacciones pa-
ra gritar .nueras o proferir frases lujurio-
sas y el mismo procedimiento se empleará 
< mitra aquéllos que insulten a las autori-
dades. 
Aprobado. Y aboca d e s p u é s solo fa l -
t a r á que moderen sus lenguaje cier-
tos colegas. 
P a r a que nadie se vea en el caso de 
pedir un supervisor para la prensa. 
E l F é n i x de Sanct i Spritug puibHca 
una hermosa c a r i a de don Marcel ino 
E i a z de Vil legas, a don F é l i x Mendi-
g u t í a , carta que reproducimos a con. 
t i n u a c i ó n : 
Habana, octubre ¿0 do 191B. 
Señor doctor Félix Mcudljíutía. 
Sancti Spíritus. 
Mi querido amigo : 
He leído con calma el programa de go-
bierno y administración que se propoue 
usted desenvolver en el caso que sus con-
vecinos lo eleven a la Primera Magistratu-
ra de ese Término Municipal y aunque to-
do lo he encontrado bien y muy de propó-
sito, quiero, sin embargo, felicitarlo muy 
especialmente por Irs líneas que consagra 
'a prometer (iue hará porque desaparezcan 
los estados de violencias que allí han ve-
nido existiendo entrs miembros de las dos 
más Importantes ¡iRrupaciones políticas 
desde lince, desgraciadamente, algunos 
ailos, pues merecerá bltMi de la patria, si 
lofra usti d suavizar esas relaciones con 
. tarto mayor motivo y tanta mayor espe-
ranza de éxito, cuanto que se trata do In-
dividuos, la mayor parte, de las mismas 
' famlll s, (en poca?_ ciudades son, como en 
• Sancti Spíritus, tan cercanos los lazos del 
r 
F 1 ^ _ á l d b c t ^ r F C G i^Qfl-
g s" a o $ v s 3 e í t e c i -
b i c. . g e n K i a e h s 
e i , p c i r r s tí) p v r A i 
de C ' r r t * i Vic i rGea , 
2 / feacrferiGo. 
m m m & re . 
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i parentezco) que si pueden pensar en polí-
tica de distinta manera, no porí ello de-
Jarán de ser de la misma sangre, sentir 
; sus mutuas desgracias y compartir sus 
propias alegrías. 
Una equivocada dirección política, trazó 
allí con hlel ia división entre tantos bue-
nos ciudadanos e importa mucho, a todos, 
I que puede por completo borrada esa fu-
1 nesta marca del odio. Hagamos todos 
porque cese los últimos aos; Sancti Spíri-
tus necesita disfrutar de paz moral. 
Así como no hay mejor religión que la 
I del amor n Píos y al prójimo, del mismo 
modo, la mejor conducta política es la que 
se funda en un gran respeto para las Ideas 
ajenas. 
Que triunfe usted, para que pueda rea-
lizar su hermoso programa, son los más 
fervientes deseos de su afectísimo amigo, [ 
M. \ lllearas. 
Nobles consejos que deber oir todos | 
los jefes de partidos y autoridades de 
las poblaciones donde existente odios 
locales, por causas p o l í t i c a s . 
E l L c d . Nicasio G o n z á l e z , persona 
de alto prestigio en Matanzas publica 
en Y u c a y o la carta siguier.ite dir igida 
a l Presidente de la Convenc ión Pro-
vincial .del Partido Nacional "Amigos 
de Asibert": 
Seoñr: 
Tengo el honor de dirigirme a nsted 
al objeto de significarle que me separo del 
partido Nacional "Amigos de Asbert," por 
no estar conforme con la Voallclón reali-
zada por el mismo con el partido liberal. 
Mi humilde criterio, apreciando hechos 
desde hace largo tiempo; mi conciencia 
y los dictados del patriotismo que en esta 
ocasión se Imponen con Irresistible fuer-
za,—determinando mi voluntad,—me di-
cen que la actuación del Partido Liberal, 
y muy especialmente en lo que refiere a 
ia Candidatura Presidencial, no ha de ga-
rantizar ni anflanzar desde el Poder, el 
bien del país, a pesar del noble deseo y 
del patriotismo en que se Inspiran sus 
Ilustres directores. 
No juzgo discreto expresar las razones 
en que fundo mi opinión, ni es ésta la for-
ma oportuna para ello. 
Otro que se ba conventeido de l a 
necesidad de que el actual Presidente 
debe terminar la obra de regenra-
ción tan felizmente empezada en l a 
Repúbl i ca . 
Abundando en las mismas razones 
E l Comercio de Cienfuegos dice: 
Al rtvés de los que obstinan en ver en 
la reelección un mal para este país, opi-
namos nosotros, no por simple simpatía, 
sino por convencimiento real de una ver-
dad experimental, casi científica, que el 
acto de reelegir a un gobernante de pro-
badas aptitudes, como lo es el actual Pre-
sidente de esta Kepx'iblica, rl general Mario 
G. Menocal, es de trascendencia beneficio-
sa para el pueblo qu ha tenido el acierto 
n fijarse en él. 
A un gobernante bueno, es preciso que 
se le proporcione un segundo período de 
acción administrativa, para que llegue a 
desarrollar con todo esplendor la magna 
obra de engrandecer a la patria y encami-
nar a la cumbre del bienestar genérico 
de todo un pueblo; que sienta la pujan-
za de un progreso bien dirigido y la ejem-
plar civilidad de sus directores. 
Se explica de que se trate de echar aba-
jo, y se eche, a tualquler Presidente que 
durante si: administración solo haya he-
cho naderías al frente de su gobierno, por-
que para tal acción no le conceden los ciu-
dadanos el voto cívico; pero no es razo^ 
nable que ni por un momento se comba-
ta a quien ha sabido cumplir su deber, 
para lo que fué enviado a la más alta ma. 
gistratura de la nación, y tiene en pers-
pectiva, realizable, planes administrativos 
que completarán una labor presidencial 
digna de los mayores aplausos. 
E s t a eg l a op in ión general del 
p a í s ; y lo que just i f ica ei e m p e ñ o do 
las masas reeleciconistas. 
i E n favor de un ccir ipañero reprodu-
' cimog las siguienitcg l í n e a s del H e r a l -
do de C u b a ; 
Tom'As Servando Gutiérrez, un querido 
compañero del periodismo, ba sido postu-
lado par-1, el targo de Representante en las 
próximas /elecciones por el partido Her-
nandlsta. 
Es el único candidato Tomás Servando 
Gutlérre~, que ha renunclndo, en acta no-
tarial, loa 400 pesos con que están dota-
do", ectos cargos, creando cuatro becas 
parn educar a jóvenes obreros. 
Tomás Servando Gutiérrez, por su Inte-
lio;encia y actividad, será una de las prin-
cipales figuras en la Cámara de Represen-
tantes, con su actuación y proyectos que 
desenvolverá en dicho Cuerpo Pnleglslador, 
ha de beneficiar grande a Cuba. 
U n representante m á s a l truis ta que 
T o m á a Servando no puede hal larse . 
Por eso creemos que sa ldrá por p a -
triotismo. 
26026 28.0. Leemos en E l So l de Mar iana©: 
" • ' " ' M l l l l • I l l l i l l i l i IIIIIIIWIIIIIIIII• 11IIIIIIIIM ill • • I M I l l l l SflH 
S A N A T O R I O 
d e e n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s y M e n t a l e s 
Director residente: Dr. ARMANDO BE CORDOYA 
Catedrát ico , Jefe de O í n i c a de Enfermedades nerviosas y mnita le t 
de Ja Universidad Nacional, 
E n una e x t e n s i ó n de u n a c a b a l a r í a de t ierra. G r a n arbolado, Par-
ques, Jardines, Hortal izas , todo g é n e r o de distracciones y juegos de 
sports al aire libre. Accesible por los tranvias del H a v a n a Central , 
Unea de Guanajay, que hacen pagada en el Sanatorio y por la ca-
rretera de Marüuuio T e l é f o n o 1-7 y l lamar al 7006, oficina « n la 
Habana: Neptuno, 61, de 1 a 3, T e l é f o n o A-8482 
17 I n . 19 Nov. 
I P L B I L 1 P A D S e X ü A L 
Dist intas causas originan esta 
enfermedad secreta que hace infeliz 
a l que l a sufre y soporta. S u 
origen frecuentemente e s t á en e l 
s is tema nervioso y e s agravada 
por m í a profunda debil idad. 
£1 Cordial de Cerebrina 
d e l D r . U I r í c i 
e s recomendado por los 
m é d i c o s y usado por los 
enfermos, porque s u m i -
nistrado los elementos 
necesarios, equilibra e l 
organismo, fortalece los 
m ú s c u l o s y normaliza e l 
cerebro. 
U d . a r r i e s g a s u s m á s v a l i o s a s p r o p i e d a d e s c u a n d o 
u s a l e n t e s q u e n o s o n a p r o p i a d o s a s u v i s t a . 
ESTA EN SALVO cuando pone sus ojos al cuidado de nuestros optometrislas. 
Háganos una visita sin demora y los optómetristas de " E L ALMENDARES" le explicarán cien-
tíficamente las causas de las molestias que siente en sus ojos y si usted necesita el auxilio de len-
tes, ellas le serán adaptadas de acuerdo con los últimos adelantos de la Ingeniería Optica; sin que 
por estas ventajas tenga usted que pagar más que donde le venden un espejuelo lo mismo que un 
objeto de quincalla^ fantasía, etc. 
Nuestros amplios Gabinetes para reconocer la vista, atendidos por optómetristas con más de 
20 años de práctica, y nuestros talleres dotados de máquinas perfectas, manejadas por expertos 
operarios, nos permiten hacer trabajos excelentes que contribuyen a sumarnos cada día más clien-
tes, que propagan por todas partes la constante atención que prestamos a la ciencia óptica. 
BUSQUE EL NUMERO 54 DE OBISPO, EN DONDE ENCONTRARA LO MAS PERFECTO EN OPTICA. 
" E L A L M E N D A R E S " 
B a r c i a y H n o . O B I S P O , 5 4 . A p a r t a d o m - H a b a n a 
NOTA.—No tenemos Representantes ni viajantes en ningún punto de la Isla. 
SIGNIFICA ALIVIO DE DOLOR nc * 
en que ,e puedefU, T f í ̂  C ^ 
cuarto de Siglo rn torU rc>8ui»t«8 iv. Ali»* 
Recientemente ner^o 
nombre de don Alfoí£xm^er o* 
to de arbitraje entre ioS ^ V 
Jos y P a n a m á , a s u ^ l £ 
tá solucionado por coJmWUn no 
cual ei general C o n c T f l ^ ' ^ % 
reanudar su viaje. c S ^ A 6 ^ n í a í 
tina enfermedad3 ha p S t ^ ^ 
ca, esmaltada de h ¿ h o s hí h a 811 • i -
servicio de Ja patria ^ ^ t e s ^ 
Don Teodoro Baró dwi^A T 
periodismo con a l g i n ^ ^ ^ a a| 
v ida publica. Redactor y Sl7^s de 
^ c t o r de l a Crónica de C a t ^ 6 
puro en el ^rtldo s a o a s t í ^ na> I 
diputado a Cortes, g o b S ? ? 
gimas provincias de p r S a r ^ a!-
Mrector General de Be^f l ^ V 
todos esos cargos dió m u ^ S ^ ^ 
e s p í r i t u ao iniciativa como d c e8tt 
^ e l i g e n c i a V ^ su l S & f cIa' 
bidad. E n las primeras e l S ! * 0 -
nerales subsiguientes a i T r S . ^ g<i' 
c ión, que fueron en B a r c e W ^ ' 
violentas por parte de las 
des se Le hab ía a d j u d i c o e ^ f t 
diputado por ei distrito V F»^ 
acta a m a ñ a d a y la r a s g ó G i í S . ^ 
ese rasgo de honradez p o l í t i c T r L 1 
^ contra quien se h a b í a ^ d ^ f 
do pnncipalmente las i r M ¿ f ^ 
bierno de C á n o v a s pudo tomar L £ 
to en el Congreso. Wiei1' 
E l s e ñ o r B a r ó r e s t i t u y ó s e " ™ , . ^ 
p'eto a i periodismo y al ( S t ^ o 
üteratur-x, escribiendo un noemo 4 
verso, algunas chistosas c o m e d í 
talanas y buen n ú m e r o de o b m í 
e n s e ñ a n z a para l a casa editorial B. 
tinos. L a carac ter í s t i ca temolanW 
ÍUS sentimientos lüevóle graduahL 
te a profesar las d o c t r i n f T S ^ 
doras, libres, empero, de toda den 
concia y disciplina de partido, £ 
sando en la r e d a c c i ó n del Diario I" 
Barcelona. A p a r t i r de la muerte!! 
den J u a n M a n é y Flaquer tuvo a « 
cargo durante muchos años, ia * 
r e c c i ó n de aquel importante periódb 
decano de l a prenda española , del cuaí 
a ú n desoues del e-rave mieíK,.,^^ aun 
ÍU salud, 
tivo. 
Alemania era el coloso azucarero hasta 
1S14. 
Cuba ha logrado ser el primer país pro-
ductor de azúcar desde 1915. 
Alemania ha lanzado al morcado 2 y me-
dio millones de toneladas dn azúcar de re-
molacha en la zafra de 1015 a 191(). 
Cuba ha arrojado más de 3 millones en 
la líltima zafra. 
Alemania tiene 65 millones de habitan-
tes. 
Cuba tiene solo 2 y medio millones. 
Esto demuestra la gran capacidad pro-
ductora de este país maravilloso. 
Han entrado en el país por este concep-
to 250 millones de pesos. 
E n Alemania no obstante la guerra se 
ha consumido esa tantidad de 2 y medio 
millones de toneladas del dulce fruto y 
su valor ha aumentado en un 50 por 100. 
E n Cuba Incuestionablemente el valor 
del azúcar alcanzará un alza mucho mayor 
y su actual floreciente prosperidad ce du-
plicaríi en breve. 
E l valor flQ la propiedad adquirirá tam-
bién un alza fabulosa. 
E l gran triunfo de Cuha, el mas 
glorioso, es estar por encima de A l e -
mania en producc ión azucarera, qui-
t á n d o l e ese campeonato. 
C r ó n i c a c a t a l a n a 
( V I E N E D E L A T R E S ) 
de ese tonelaje a ú n t r a t á n d o s e de una 
mar ina de ton restringida potencia 
como la nuestra. L a gravedad del caso 
estriba en el movimiento de ju^ta 
a l a r m a que se ha producido entre Jos 
armadores, los cuales han resuelto 
suspender la n a v e g a c i ó n si el Go-
bierno nc presto o no procure para 
IUS buque3 las debidas g a r a n t í a s de 
seguridad. Y !a p a r a l i z a c i ó n naval 
i i rogc un perjuicio enorme a las co-
marcas levantinas, que viven casi ex-
c l u í ivamente de la e x p o r t a c i ó n de 
Suc frutas a los mercados extranje-
ros, y en especial a los ingleses. U n 
art í cu lo que tiene su é p o c a l imitada 
de s a z ó n y q u ^ no puede guardarse 
en a l m a c é n . E s t o impl ica l a ruina se-
gura de aque l las comarcas. 
A las rec lamaciones formuladas por 
los armadores c o n t e s t ó el Jefe del 
Gobierno, de buenas a primeras, con 
'a amenaza de in autarse de los bu-
ques. Pero e l anuncio de ta l extremo, 
por su m i s m a gravedad, f u é conside-
rado como u n a boutade impremedita-
da de gobernante en atolladero; y 
por otros caminos se busca hoy l a so-
lución. Se b u s c a , pero no se da con 
ella. A l e g a n los navieros, que aun 
cuando q u i s i e r a n navegar en las ac-
tuales condiciones no les s e r í a posi-
ble, p u e ¿ no cabe buscar un remedio 
en e l seguro de guerra, que absorbe-
r ía el impoi-te total de los fletes, so 
pena de r e c a r g a r las m e r c a n c í a s con 
un g r a v a m e n que h a r í a inaceptable SU 
precio on los mercados de consumo; y 
per otro lado los tripulantes, que su 
los mares fuertes propios de la esta-
c ión o t o ñ a l corren tan graves pel i -
gros, so m u e s t r a n rehacios a embarcar 
^n tanto no se les favorezca con un 
segxirc do vict-2. 
E l recurso exredit ivo de entablar 
E s p a ñ a u n a r e c l a m í - c i ó n e n é r g i c a cer-
ca de los I m p e r i o s Centrales sobre l a 
l a s ^ de c o m p e n s : r les p é r d i d a s causa-
das por Ion torpedeamentos con la 
o c u p a c i ó n de los buques austro-ger-
D f c £> L C r a b b 
Enfermedades de las encías 
PlOTtiea Inflamaciones, Supura-
dones, Dientes flojos. Tratamieitfo 
' Curativo y preventivo. 
RQNOBABIOS: 35-00 POR SESION. 
Compostela, 32, altos. Tel. 11-2328 
2593* 20 A 
m á n i c o s refugiados en los puertos es-1 
pañoJe^, jo rehuye el Gobierno teme-
IOSO de comprometer l a neutralidad 
de E s p a ñ a . Y con el s ó l o objeto do 
aquietar los á n i m o s , cada vez m á s 
disgustados, af irma un d ía y otro día 
que no deja de mano el asunto, y rue-
g a a los representantes de] p a í s de-
seosos de interpelarle, que le conce-
aan una tregua, a pesar de tratarse de 
un asunto que no l a consiente por ia 
naturaleza especial de la m e r c a n c í a , 
que v a p a s á n d o s e y p u d r i é n d o s e on 
¡les muelles. 
Harto se p r e v é el final de todo esa 
embolismo: una nueva ruina agrega-
da a los irreparables desastres que 
viene sufriendo E s p a ñ a por l a fa l ta 
de entereza dei Poder P ú b l i c o apoltro-
nado y eternamente indeciso y fluc-
tuante. 
Con motivo de ciertas diferencia" 
surgidas entre los obreros de los ta -
llieres y d e p ó s i t o s que la C o m p a ñ í a 
d t F . C . del Norte posee en la ba-
n i a d a de San A n d r é s de Palomar, a 
p r o p ó s i t o de la ú l t i m a huelga ferro-
\ i a r i ? , e n c o n á r o n s o los á n i m o s de tal 
suerto, que el Director del estableci-
miento c r e y ó s e obligado a rec lamar 
l a presencia de da Guardia C iv i l . Des-
de aquel punto los mismos que esta-
ban a pique de pelearse se concilia-
ron, Interrumpiendo su trabajo en 
tanto la fuerza p ú b l i c a no se retirase. 
R e t i r ó s e l a Guardia C iv i l y el traba-
jo se r e a n u d ó ; pero Llegó el d ía de 
pago y la C o m p a ñ í a de jó de abonar-
les las dos horas que h a b í a n perma-
necido pare-dos. E n suma, unas 1,400 
pesetas en conjunto. 
Cundió el disgusto entre los obre-
ros, los que en r e c l a m a c i ó n dei abono 
de las dos horas iniciaron la huelga 
l lamada de brazos ca ídos . E s a huelga 
consiste en asist ir a l tal ler con toda 
puntualidad y permanecer en é l du-
rante las horas reglamentarias, pero 
f-in trabajar . Pasividad completa y or-
den absoluto. Y l a p r e t e n s i ó n de i r 
L L K G A R O N 
C e r c a s y P u e r t a s E L L W O O D 
L a gran de-
m a n d a que tienen estas 
afamadas cercas, es debido a 
no estar hechas con pedazos de a l a m -
bre, n i en forma de escalera. E s un tejido: l o i 
alambres no se corren y cuando V d . vea una cerca de 
alambre colocada, e x a m í n e l a y v e r á que tiene huecos abiertos 
por personas o animales; b u s q u e el nombre del fabricante y v e r á que 
no es cerca E L L W O O D , 
A G E N T E S E X C L U S I V O S P A R A C U B A : 
G . B ü l l e & C e . M e r c a d e r e s , 12¡ H a b a n a 
agregando a la exigencia del abono 
de las dos primit ivas horas perdidas 
el correspondiente a las jornadas su-
cesivas de p a r a l i z a c i ó n voluntaria. 
E s a nueva forma de hacer huelgas, 
s in agitociones, s in gritos, pasiva-' 
mente, por la sola y ú n i c a v irtual i -
dad de mantener c a í d o s los brazos, 
h a acarreado a l a C o m p a ñ í a sensibles 
perjuicios, r e s i n t i é n d o s e el tráf i co , 
principalmente e l de m e r c a n c í a s , por 
la imposibilidad en que se h a visto 
de hacer a i material circulante las 
debidas reparaciones, a lguna vez de 
inaplazable urgencia. Y s in duda al-
guna a causa del buen efecto que por 
su mi sma comodidad h a producido en-
tre las clases trabajadoras, han resu l -
tado i n ú t i l e s hasta aquí las gestiones 
practicadas por las autoridades p a r a 
l legar a una s o l u c i ó n amistosa. L o s 
huelguistas de brazos c a í d o s se han 
negado incluso a aceptar un arbitra-
je dictado por un representante d* 
cada una de ambas partes y un dele-
gado del Instituto de Reformas Socia-
les. 
Pero, sin duda, en e v i t a c i ó n de que 
runda el cisterna, p r o m o v i é n d o s e a ca-
da dos por tres una huelga de esc 
g é n e r o en servicios de c a r á c t e r púb l i -
co se ha apuntado la idea de declarar 
la huelga i legal por no haber sido 
anunciada con los ocho d ía s de ante-
lac ión que la ley previene, para pro-
ceder en consecuencia contra los huel-
guistas. 
E n un pueblo de l a p r o v ' n d a do 
C á c e r e s acaba de fal lecer nuestro i lus-
tre paisano don V í c t o r M a r í a Concas. 
Nacido en Barcelona, en 1845, hizo en 
su juventud, largas navegaciones y to-
m ó parte en la c a m p a ñ a del Pac í f i co , 
en la que f u é herido y hecho prisione-
ro, recobrando la libertad en 1867. 
Ascendido a a l f é r e z de navio, p a s ó a 
Cuba, y con el grado de teniente de 
: iav ío f u é destinado a Fi l ip inas , don-
de, entre otros hechos de armas brl-
Mrintes y notables s e n ñ c i o s . tuvo 
parte en e] ¡rtaque y toma de L a g n -
s á n , l e v a n t ó los planos de la Isla de 
J o l ó y l o g r ó capturar a l buque p irata 
a l e m á n Tony , e n c a r g á n d o s e del m a n -
do de l a goleta S i rena , en 1877. De 
regreso a l a P e n í n s u l a m a n d ó la cor-
beta de guardias mar inas Naut i lus; 
y nuevamente enviado a F i l ip inas , 
d e s e m p e ñ ó importantes destinos y a l -
gunas misiones d i p l o m á t i c a s que acre-
ditaron su acierto y sus excepcionales 
condiciones de mando. 
Cuando e l centenario del descubri-
miento de A m é r i c a , tuvo a su cargo 
el mando de la naq S a n t a Mar ía , r*^ 
•producción exacta de la que u t i l i z ó 
Cris tóbal Co lón en sus famosos v ia -
jes. Con e l la t o m ó parte en l a revis-
to, naval que se e f e c t u ó en la b a h í a de 
Nueva Y o r k . Cinco a ñ o s m á s tarde, 
siendo comandante del acorazado I n -
fanta M a r í a T e r e s a se e n c o n t r ó en 
Santiago de Cuba y f u é herido y ha-
cho prisionero. 
Ministro de M a r i n a en doá distin-
tas ocasiones y senador vitalicio des-
p u é s de haberlo sido electivo por T a -
rragona y Baleares , h a b í a escrito en 
ila prensa algunos intenesantefe a r -
t í c u l o s y publicado aparte alguans 
obras relat ivas a las c a m p a ñ a s en 
oue h a b í a terciado. 
no a « ta prensa española , del cual 
d e s p u é s del grave queíbranto i 
ilud, venia siendo colaborador ar 
ro. 
L a noticia de su fallecimiento, ocu-
rrido en Malgrat , coincidió cas'i o,, 
la p u b l i c a c i ó n de su ú l t imo artículo 
que deb ió dictar, pues y a escribir no 
pod ía , desde su lecho de muerte. 
J . R O C A Y ROCA. 
Barcelona, 30 do septiembre, 1915. 
A I O S GONT 
ES 
Se ha l la al cobro en el Municipio, 
taquillas 3 y 5, el segundo trimestr* 
de la c o n t r i b u c i ó n por fincan urbanas. 
T a m b i é n se encuentra al cobro ej 
la taquilla 3 el pr imer semestre d 
contr ibuc ión por fincas rústicas. 
L a s horas do recaudac ión son de on-
ce a tres y media de la tarde, excepto 
los s á b a d o s , que s e r á n de ocho a onci 
a. m. 
Vence el plazo para pa^ar sin 
cargo la c o n t r i b u c i ó n urbana el dial 
de Noviembre p r ó x i m o y la rústica «i 
d í a 4 de Diciembre. 
Igualmente h a quedado puesto i 
cobro en el Banco E s p a ñ o l , taquillai 
1 y 2, el tercer trimestre de 1916 " 
l a contr ibuc ión por plumas de agua, 
a s í como metros contadores del ante-
rior, altas, aumentos o rebajas de cí» 
non. 
L a s horas de recaudac ión son di 
ocho a diez de la m a ñ a n a y de doce > 
tres de l a tarde, a excepción d( ' 
s á b a d o s , que s e r á n de ocho a oncel 
media solamente. 
E l plazo p a r a pagar sin recargo dr 
cha c o n t r i b u c i ó n vence el día 6 de No-
viembre p r ó x i m o . 

























































E S T A M B I E N P A R A L A S SEÑORAS 
Puede Detener l a Caída del ta-
bello con el Herpicide. 
L a s s e ñ o r a s a quienes ee le ^ 
to claro el cabello, pueden toP*"-
calda y aumentar el cr«ciml«nM 
el "Herpicide Newbro", que es 
máa una de las m á » de l i c l«*« ^ < 
nes para él cabello. E l " H * ^ , 
mata el germen de la caspa 
el cabello en sus raíces . Una ™» ^ 
truido e l ¡rérmen. la raIz 
nuevo v el cabello crece ' 
como antes. A u n con " n a . . g g o i » 
tra ee c o n v e n c e r á c"*^"1*™. * n« 
de que el "Herpicide Newbro ^ 
requisito Indispensable del i ^ j ' 
No contiene aceite o P^5*- f_6n del 
cha ni tifie- C u r a l a 
cuero cabelludo. V é n d e s e en las v 
clpales farmacias. ^ 
Dos tamafios: 50 cta. 7 V eB 
neda americana. 
• •La R e u n i ó n " , E . Sarr*. * ^ 
Johnson. Obispo, 58 y 66 .—^ 
« s p e c i a l e » 
lo 
G R A N L O C A L 
Se alquila, loe bajos de MaralU, 
27, propios para a|macen 'e 
pa, federía, quincalíena, etc., 
etc. Tienen altos «terio«£< 
todas las comodidades. W01^ 
en el aíio. . ^ {* 
.:.3447. ' Ia- ̂  ^ 
LAS MAQUINAS DE ESCRIBIR "0L1VEB" 
y otras marcas de $35.00 ó más 
VENTAS Al COSTAOO T A PLAZOS. ^ 
W m . A . P A R K E R , S ^ t l v A ' ' ' " ' . 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a de l C á n c e r , Lupus , Herpes 
Eczemas, y toda clase de Ulceras 
y tumores . 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s d e ^ 






Por i , 
lsPonía a 
^ntes ^ 
a suya al 
óvalos de 
aluna, S 
no y fu¡ 
0r de a!. 
















n T T U B R E 2 6 D E 1 9 1 6 DIARIO DE LA MARINA 
H A B A N E R A S 
U N A F I E S T A D E A R T E 
Será esta noche. 
y en Campoamor. a las nueve y 
V después de las exhibiciones de 
Misterios de New York que vie-
ofreciéndose en el elegante teatro. 
^Consiste en un recital ^ piano por 
la señora Delia Hcchavama de Ma-
^pÍnista admirable. 
Uja de Oriente, cuna de héroes y 
j , artistas, la sociedad habanera acu-
j á a Campoamor atraída por los elo-
•s que hacen de Delia Hechavarría 
pantos han tenido oportunidad de 
'ría 
01 Basta a presagiar el éxito social del 
ncierto el crecido número de loca-co 
lidades solicitadas por distinguidas fa-
milias. 
A la relación que publiqué días pa-
sados podrían agregarse muchos nom-
bres más. 
Puede garantizarse por adelantado, 
a su vez, el éxito artístico de la fies-
ta. 
Tengo a la vista el programa. 
Ha sido combinado con números de 
Schumann, Chopín, Dowell, Raméau, 
Debussy, Bach y Liszt en una selec-
ción deliciosa, brillantísima. 
Noche de arte, de puro y delicioso 
arte, la que nos promete el concierto 
de esta noche. 
Imposible faltar. 
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El leñadores y el Saratoga, llega-
Jos ayer de Nueva York, trajeron un 
pasaje numeroso. 
Contábase entre este el cumplido 
caballero Hermán Olavarría, Vicepresi-
dente del Banco Nacional, en unión 
Je su elegante esposa, dama tan dis-
¿nguida de nuestra sociedad como 
Margarita Ibarra de Olavarría, y su 
linda hija Carola. , . . 
El comandante Armando Montes y 
su bella esposa, Margot de Cárde-
s, qUe ayer, coincidiendo con su re-
greso, celebraba sus días. 
Los distinguidos esposos José María 
Arellano y María Antonia Mendoza 
acompañados de dos de sus hijas, las 
bellas señoritas María Luisa y Rosa-
rio Arellano, pertenecientes a nuestra 
mejor sociedad. 
Viene el señor Arellano bastante 
mejorado del sensible accidente que 
sufrió en Maplewood. 
Los señores Francisco Paradela, Ri -
cardo Rodríguez, Carlos Caducci, 
Quintín Pascual y José F . Pazos en 
unión de sus respectivas familias. 
El ingeniero José Primelles. 
Los distinguidos esposos José Rien-
da y Cheché Chaumont. 
Las señoras Eulalia Sardiña de Ca-
rreño, Isabel H. de Valiente, María 
P. de Maribona y Margarita Ley te Vi -
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¿Queréis tomar buen cüocolate 7 
adquirir objetos de gran valor? Pedid 
ei dase "A" de M E S T R E Y MARTI-
NICA. Se vende en todas partes. 
la prometida del querido confrére Ma-
nolo Calzadilla. 
Las señoritas Sarita García, Ca-
chita Rodríguez Campa y Elvira 
Agüero. 
Armando Maribona, el joven artis-
ta que viene de exhibir sus dibujos 
y acuarelas en el Club Haw-American, 
de Nueva York. 
E l popular periodista José Camilo 
Pérez, redactor de L a Disensión, y 
los señores Arturo Lobo, Arístides 
Ruiz, Luis A. Velazco y Alfredo Re-
yes. 
Mr. John Caldwell. 
E l joven Septimio Sardiña. 
Y los distinguidos esposos Luis Mo-
rales y Celia de Cárdenas. 
También han llegado de Nueva 
York, por la vía de Key West, el se-
ñor Rafael García Capote y el sim-
pático matrimonio Manuel J . Carre-
ño y Ana Luisa Llansó. 
Otro viajero más. 
Es el señor Hannibal de Mesa, el 
joven y rico'hacendado, quien viene 
por breves días por haber quedado en 
Nueva York su distinguida esposa con 
la niña que nació en aquella ciudad 
este verano. 
Mi bienvenida a todos! 
O N D I T . . 
Cuando el amor nace. 
Nunca tan oportuno recordar el tí-
tulo del bello vals como después de 
leer lo que "en voz baja" cuenta ayer 
Benítez. 
Un idilio que en sus comienzos pa-
la. 2 2 1 
cPREPARAOGPO^ 
•05 -0 o^^ - ^ t ^ ^ ^ 0 ^ ^ 1 ^ BOTICAS0 0 ¿P d-c 
JSBpógito prlncipial an Cuba: Dróguería^Sai^^^Ha&ná y Lamparina 
No d i scutas m á s , no lo d u d e s , c h i c a , ¿ t ú qu iere s v e r l a 
v e r d a d ? V e t e a Neptuno , 3 3 e n L a M í m í , v a l e $ 3 . 0 0 , $ 3 . 5 0 
un s o m b r e r o a d o r n a d o B e r t i n i , de i n v i e r n o . 
T A F E T A N E S 
D e e s a t e l a d e l i c a d a , f i n a , l a p r e f e r i d a p o r l a s d a m a s q u e s a b e n v e s t i r 
a l a m o d a , e n t o d a l a v a r i e d a d q u e h a y d e e l l a , f l e x i b l e , t a n e x q u i s i t a , a l i s -
t a s , l a ú l t i m a e x p r e s i ó n d e l a e l e g a n c i a f e m e n i n a , a c a b a m o s d e r e c i b i r u n 
s u r t i d o c o m p l e t o , v a r i a d o y d e b e l l e z a s i n i g u a L 
Y a h a y e x i s t e n c i a d e t o d a c l a s e d e t e l a s p a r a l a e s t a c i ó n d e i n v i e r n o 
q u e e s t á l l e g a n d o . T e l a s p r i m o r o s a s , n u n c a v i s t a s . 
E s e l c o r s é q u e m e j o r v i s t e . S u c o m o d i d a d , 
s u s l í n e a s y s u c o n f e c c i ó n h a c e m d e e s t e c o r s é , e l 
q u e e n t o d o t i e m p o p i d e n l a s m u j e r e s q u e q u i e -
r e n t e n e r b u e n c u e r p o , a n d a r c o n s o l t u r a y d i s -
t i n c i ó n . 
H a y d e t o d o s l o s t i p o s y e n p r e c i o s , d e s d e 
7 0 a $ 6 í i 
C o m p r á n d o n o s s u s t e l a s , s u s a r t í c u l o s d e s e -
d e r í a , o b t i e n e n l a s d a m a s g r a n d e s v e n t a j a s , p o r -
q u e e l s u r t i d o d e a r t í c u l o s d e i n v i e r n o e s m u y 
g r a n d e , d e l o m á s c h i c y l o s p r e c i o s , s o n p a r a q u e 
t o d a s h a g a n n e g o c i o c o m p r a n d o a p r e c i o s d e 
g a n g a . 
Mmte, Niím. 61 
Esquina a Suárez 
Teléfono A-6893, 
Menocal, celebrado con gran luci-
miento. 
L a boda en el Vedado, con carác-
ter íntimo, de la señorita Angelina 
Blanco y el señor Juan Corujo. 
Y un soeces teatral. 
Fué la presentación del famoso ven-
trílocuo Sanz en la escena de Payret. 
Temas interesantes los tres para las 
Habaneras de la edición inmediata. 
Prometido. 
Enrique FONTANILLS. 
DIARIO 8E LA MARINA 
n e c r o l o g í a ; 
DON PEDRO H U I C E Y O C E O T O 
E n el trasatlántico "R^na María 
Cristina" fueron embarcados el ma 
20 dd meé actual Jos restos del qu 
en vida fué el caiballeroso señor don 
Pedro Huice y Ocíictorena. 
Su sobrino, el señor P^ro Miguiso, 
acompaña el cadárer, al o.ue se le a* 
rá cristiana sepufltura en la ciudad a» 
Santander. 
Nosotros elevamos una p icar la 
Dios por eQ alma do don Pedro, en-
viándole el más sentido pésame a su 
sobrino y al señor Franrísco _ Gutie-
Juez de Primera Instancia O» rrez, 
Este áe la dudad, íntimo amigo 
desaparecido. 
del 
" L A M A G N O L I A " 
P a r t i c i p a a s u n u m e r o s a c l i e n t e l a h a b e r p u e s t o a l a v e n t a 
l o s s o m b r e r o s d e i n v i e r n o , r e c i b i d o s d e l a s m e j o r e s c a s a s 
d e P a r í s , s i e n d o l a ú l t i m a i n v e n c i ó n d e l a m o d a . 
C a s a e s p e c i a l e n C o r t n a s d e B i s c u i t , R a m o s d e I g l e s i a , 
J u e g o s d e A z a h a r y C o r o n a s 1 . ' C o m u n i ó n . 
• • • O B I S P O , N U M . 8 7 . • • • 
C6334 4d.-24 
C L I N I C A D E L O S D O C T O R E S 
C H O M A T Y G R A U 
P a r a el tratamiento de l a s en ierroedades de l a 
P I E í ^ Y V I A S U R I N A R I A S 
T R O C A D E R O . 111. 
I n y e c c i o n e s d e S & l v a r s á n , L u a r g o i y A r s e n o b e n z o l . 
L a b o r a t o r i o a n e x o a l a c l í n i c a p a r a a n á l i s i s d e l a 
e s p e c i a l i d a d . 
2^040 alt. 26-28 y 30 
C6368 ld.-26 
C6277 14.-2(5 
rece haber sorprendido el cronista. 
Dice así: 
"Se trata de dos jóvenes, muy jó-
venes. Quizás no lleguen a los veinte 
años. 
Ella vive en la Calzada de San Lá-
zaro. Es bellamente gentil. Es hija de 
un candidato provincial que labora 
por su triunfo en estas elecciones. 
El es un muchacho muy conocido. 
Muy apreciado en nuestra sociedad. 
Hijo de un Subsecretario de Despacho 
en el Gobierno del General Menocal. 
El padre de ella y de él militan 
en distintos partidos políticos. Pero 
son amigos. 
Y ahora, algún confrére que diga 
algo más claro. . . 
¿Más claro? 
Tras lo apuntado por el querido 
compañero de L a Lucha se vislumbra 
al simpático remero del Yacht Club, 
colegial hasta ayer, que es premio de 
natación en la playa. 
Y pugna por escaparse de los la-
bios el nombre de una de nuestras 
jeunes filies más encantadoras, hija. 
por más señas, de un popular congre-
sista que está postulado para un alto 
cargo gubernativo. 
¿No es así, Benítez? 
N O G A S T S U Ñ E R O N C O M P R A R U N 
P I A N O D E M A R G A D E S C O N O C I D A 
Cuando usted puede adquirir loe afamados R. S. HOWARD o 
JOHN L. S T O W E R S en pagos mensuales de $12, $15 y $20. Estos 
bien conocidos pianos son construidos especialmente para oí clima 
tropical con caoba nativa de Cuba, teniendo todas sos partes metáli-
cas de bronce y cobre y siendo éstos garantizados por veinte año». 
A l adquirir usted un plano de estas marcas no solamente lo ha-
ce usted a criterio propio sino que también bajo el mismo juicio de 
más de sds mil familias en esta República que poseen estos planos. 
E L S E S E N T A POR C I E N T O D E TODOS LOS PIANOS N U E V O S 
Q U E H A Y A C T U A L M E N T E E N CUBA SON D E L A S FAMOSAS 
MARCAS **R S. HOWARD" T"JOHN L . STOWERS". 
Tenga cuidado en que otros comerciantes no le engañen al ofre-
cerle otro piano, pues ellos saben perfectamente que loa R. S. HO-
WARD Y JOHN L . S T O W E R S son mejores y esto lo comprueba que 
hace tres años trataron de engañar al público con imitaciones, pero 
el Gobierno tomó cartas en el asunto y dló los dereches a la propie-
dad industrial a los verdaderos propietarios de dichos nombre». 
Estamos ofreciendo la suma de $1,000 (MIL PESOS M. O.) a Im 
persona que logre la detención y condena de quien venda una Imita-
ción de dichos perfectos planos. 
P A S E A V E R L O S O P I D A C A T A L O G O S . 
J(>hn L . S t o w e r s 
(i!arca r e g i s t r á i s m . 30.252) 
San Rafael, 2 9 
H A B A N A . 
R . S. H o w a r d 
(Marca reg i s trada BÚGB. 31.489) 
Las hpdas de Noviembre. 
Están ya anunciadas, entre las pri-
meras que han de celebrarse,. la de 
Rosario Arango y la de Gloria Cas-
tellá, señoritas lindísimas las dos. 
Una invitación llega a mis manos 
para la boda de Delia Potts y Esca-
rrá, la gentil señorita, hija del Juez 
Eduardo Potts. 
Contraerá matrimonio el día diez 
del mes próximo, en la iglesia parro-
quial del Vedado, con el joven doctor 
Rafael Radillo y García. 
Y será también en Noviembre la 
boda de Isabelita Liao, una de las 
graciosas hijas del Encargado de Ne-
gocios de China, con el joven Mr. 
Chan, que acaba de llegar de Europa, 
después de completada su educación. 
Hay más, muchas bodas más, para 
el mes entrante. 
Ya se sabrán todas. 
De amor. 
Una nota simpática. 
Para el señor Ramón Mazarredo, 
miembro de una antigua y distingui-
da familia de Cienfuegos, ha sido pe-
dida la mano de la interesante se-




Son hoy los de una encantadora. 
Trátase de Evarista Obregón, la se-
ñorita muy bella, graciosísima, a 
quien mando con estas líneas un sa-
ludo. 
Y mis felicitaciones. 
Quedando con el autor Un obliga-
do como reconocido. 
Jueves de Fausto. 
Lo que equivale a decir que el 
céntrico y reluciente teatro estará de 
gala en la noche de hoy. 
Hay un gran atractivo. 
Es el estreno de Karval el Espía, 
película emocionante, de la casa Aqui-
la Films, que el amigo Estrada ha 
querido reservar para la tercera tan-
da. 
Tanda de honor. 
Anoche. 
El banquete en honor del nuevo Se-
cretario de Sanidad, doctor Raimundo 
P e r í o d o s de D o l o r 
L a menstruación es la rueda cata-
lina de la vida de la mujer y también 
significa para muchas un castigo 
pues causa terribles sufrimientos. 
Aunque no hay mujer aue esté 
completamente libre ae dolor al 
tiempo de menstruar, no parece oue 
el plan de la naturaleza fué que las 
mujeres—saludables fuera de esto— 
sufran tanto. 
E l regulador más eficiente que 
conoce la ciencia médica, lo que alivia 
la condición que tantos dolores pro-
duce y despoja á la menstruación de 
sus terrores es 
El Compuesto Vegetal de 
la Sra. Lydia E. Pinkham 
Grand Caymán, Indias Inglesas. —"Por algunos 
años sufrí miserablemente con menstruaciones 
dolorosas é irregulares. Me dolía la espalda y el lado Izquierdo, tenía 
desvanecimientos y mi estómago estaba en condición deplorable. Mi san-
Se no estaba bien y el fluio era escaso. He tomado el Compuesto Vege-1 de la Sra. Lydia E . Pinkham, el Purificador de la Sangre y usado la Lo-
ción Sanativa y me considero curada de todos mis males. Nunca podré 
elogiar sus remedios lo mucho que se merecen por todo el beneficio que 
con ellos obtuve. Los recomiendo á todas mis amigas. Puede Ud. publi-
car este testimonio si así lo juzga por conveniente. —Srta. OMERA CON-
OLL.Y, Grand Cayman, Indias Inglesas. 
Por cuarenta años ha sido el Compuesto Vegetal de la Sr». Lydia E . 
Pinkham el mejor remedio para los males fememnos y ha devuelto la salud 
á miles de mujeres. 
Si es tá Ud. sofriendo alsrnna de estas enfermedades y desea nn 
consejo especial, escriba confidencialmente á Lydia E . Pinkham Medi-
cino Co., Lynn, Mass., E . U . de A. Su carta será abierta, leida y con-
testada por una señora y considerada estrictamente confidencial. 
Rubén Darío. 
Habla del hombre y del poeta, en 
un folletico elegantemente editado, el 
culto publicista Tulio M. Cestero. 
Pertenece a la biblioteca del He-
raldo de Cuba la obra del querido 
compañero a quien tengo que agra-
decer, junto con el envío, la amabi-
lidad de su dedicatoria. 
Por hoy, y con promesa de consa-
grarle la atención que ahora no po-
dría, me limitaré a este acuse de re-
cibo. 
v 
Bse e senc ia y polvo 
"JAZMIN DE VENtCIA" 
Pída la en tedas par tes . 
G6S75 ait. 6t-$ 
I H g * * D A M A S E L E G A N T E S - ^ i j 
j * ' fosean pasar un rato agradable, visiten los salones de LE GRAND CHIC, PRADO, 96, 
aif M8 26' 27 y 28 del presente. La propietaria hará una exhibición personal para 
HUe Uds. se den cuenta exacta de la última moda de sombreros franceses. 
M m e . P A C H O N . 
d e 1 2 * 
a a 4 ^ 
" L A F I L O S O F I A " 
N E P T U N O v S R N I C O l A S 
T E L F S . h . h % \ ^ K W * 
2697? 
P A G I N A S E I S H Í A R I O D E L A M A R I N A 
F3-
L A COMPAÍflA D E B R A C A L E 
Un lleffado ya a la ciudad de Nueva 
York, procedente de Italia, el maestro 
Adolfo Bracale, empresario de la Com-
pnfHa de Opera que debutará en el prA-
xlmo mes de Diciembre en el Teatro Na-
cional de la Habana. 
E l seCor Bracale, que se ha aventura-
do a atravesar el Atlántico corriendo el 
riesgo de ser víctima de la campafia sub-
marina (pues viajaba en un vapor italia-
no, llevando el decorado que presentaríi 
en nuestro primer coliseo) nos ha diri-
gido el cablegrama siguiente: 




tjtaené ayer. A fin de mes estaré en la 
Habana. Me contratado en Italia artistas 
de gran cartel y de mérito positivo para 
la temporada lírica del Nacional. I<a Com-
pañía es mejor qae la del año pasado. 
Presentaré a la soeiedad habanera al fa-
moso barítono Riccardo Strocciari, a An-
na Fitziu, soprano quo estrenó "Goyescas" 
en oí Metropolitan Opera Honse, de New 
York; al célebre tenor lisero Fernando 
Carpi, que cantó con María Barrientos en 
París; u Oubelllni, qne triunfó en la Scala 
recientomente. Nln^nno de éstos ha can-
tado en la Habana. Salndo autoridades, 
prehsa y público cordiabnente. 
B R A C A L E . 
Por lo que nos comunica el entusiasta 
empresario, puede decirse que trae una 
Compañía de primer orden. 
En punto a tenores no se puede pedir 
inrts. Carpí acaba de ser contratado para 
cantar eu el Metropolitan, de New York 
esto afio tarabléu; Gubellinl obtuvo un 
ruidoso triunfo en Milán el año pasado 
cantando en la Scala, y con ellos trae 
Braralo a Hipólito Lázaro. L a Fitziu hizo 
una espléndida campaña artística en el 
Real de Madrid y el afio pasado consi-
guió) una gran victoria en los Estados 
Unidos interpretando la ópera del malo-
grado compositor español Enrique Gra-
nados. 
Tendremos, pues, este invierno ópera y, 
la que es míis grato, ópera buena. 
C A R T E L D E E S P E C T A C U L O S 
NACIONAL 
Esta noche se pondrá eu escena "Tierra 
Baja". Intensa obra de Guimerá. 
Mañana se representará el drama poli-
ciaco "Fantomas" que ha sido cuidadosa-
mente ensayado y que será presentado 
con el material escénico que requiere. 
E n la matlnée del domingo se repre-
sentará "La Ciudad Alegre y Confiada", 
obra de Benavente que Lg^ obtenido un 
ruidoso éxito donde quiera que se ha lle-
vado a escena. 
"Don Juan Tenorio", el popular drama 
de Zorrilla, se llevará a la escena en la 
noche del lunes. En el quinto y flltlmo 
acto habrá un coro y una ex'celente or-
questa, según nos anuncia la Empresa. 
E l decorado que ha adquirido el señor 
Blanca es magnífico. 
P A Y B E T 
Debutó anoche, según se había anun-
ciado, en el rojo coliseo, el notable ven-
trílocuo Francisco Sanz con su admira-
ble compañía de muñecos automáticos. 
E l público, que ha visto ya desfilar 
.por los escenarios habaneros, muy valio-
sos ventrílocuos, reconoció inmediatamen-
te en Sanz al artista do mérito excep-
cional. 
Sanz maneja sus muñecos con una 
maestría insuperable, y habla, canta, ríe, 
tose por ellos dándoles una expresión de 
vida que maravilla. 
Las Imitaciones de la charla del loro, 
del canto del gallo, de las voces del bo-
rracho orador, del viejo alegre, de la ni-
ña cursi y del niño majadero son, en ver-
dad, dignas de los elogios más calurosos. 
L a excelente labor de Sanz fué premia-
da con aplausos calurosos de la concu-
rrencia. 
Sanz ha triunfado, no por accidente.i sino 
por el valer Intrínseco de su espectáculo 
que es realmente loable. 
CAMPOAMOR 
Esta noche no habrá más que dos tan-
das. 
E n la primera, películas cómicas, a las 
siete y media en punto. 
En la segunda, los episodios trece y ca-
torce de "Los misterios de New York". 
Estos episodios son los más Interesantes 
de la obra, pues en el número trece üe 
descubre al Jefe de "la mano que aprieta." 
L a tanda empezará a las ocho eu pun-
to. A las nueve y cuarto se celebra el re-
cital de plano que ofrece la señora De-
lia Hecliavarría. Se tocará " E l Carnaval", 
de Sfhumann: la "Sonata trágica" en sol 
menor de Me Dowell. el vals "Mphíste". de 
Llszt y obras de Chopín y Baoh. 
L a función de esta noche en Carapoa-
mor será un verdadero acontecimiento ar-
tístico y social, 
M A R T I 
Esta noche se celebrará en el coliseo de 
Dragones la reprise de "Lns Brlbonas" en 
la primera tanda; en la secunda sección 
se pondrá en escena "Confetti", revista 
que ha alcanzado espléndido éxito. 
Para la tercera sección se anuncia "Sol 
de España." 
E l viernes se estrenará "Las soñeras del 
silencio", fantasía lírica muv aplaudida 
en Madrid. 
Se ensaya el "Don Juan Tenorio", que 
será presentado el miércoles 1 de No-
viembre. 
COMEDIA 
Hoy, día de moda, se representará la 
graciosísima comedia en tres actos, ori-
ginal de Paso y Abatí, titulada " L a Di-
vina Providencia". . 
Mañana, estreno de la comedia de Bls-
son, titulada "Celosa", del. teatro fran-
césj Función continua de siete y media a 
docr>. Luneta con entrada para toda la 
función, una peseta. 
P C B I L L O N E S 
E n cablegrama dirigido a su activo re-
presentantes, don Isidoro Rabego. infor-
ma el popular y batallador empresario I 
Antonio v. Publllones. que viene en e l ' 
vapor "La Navarre" con varios números 
de valer contratados en Europa. 
E l resto de la compañlü se embarcará en 
New York a primeros de Noviembre. 
Publllones tiene tomado el Gran Tea-
tro Nacional y este año. romo en ante-
riores temporadas, presentará ni público 
habanero magníficos números de circo v 
Tariedades. 
F A C S T O 
Se proyectarán hoy—día de moda—en la 
tanda prlruera. cuatro cintas muv cómicas 
Para la segunda se ha escogido el dra-
ma moderno "Luz que se nnnga". pelí-
cula de las más emocionantes y artísti-
cas de la Pasquall Film. 
Y para la tercera tanda (doblo) se anun-
cia "Karval el espía", obra de asunto in-
tpnsamente dramático, basado en una his-
toria de amor. La película tiene escenas 
de Kran interés. Consta de cinco partes y 
está montada ron gran riqueza. 
E l tres de Noviembre se estrenará la 
película on ocho episodios "Barcelona v 
sus misterios." 
G r a n T e a t r o F A U S T O 
En combinación con L A I N T E R N A C I O N A L CINEMATOGRAFICA 
Hoy, Jueves, 26 de Octubre de 1916, día de Moda 
E n t e r c e r a l a h d a , d o b l e , e s t r e n o , en C u b a , d e la g r a n d i o s a p e l í c u l a , t i t u l a d a : 
K A R V A L F X E S P I A 
C o n es ta p r o d i g i o s a p e l í c u l a , d e a s u n t o i n t e n s a m e n t e p a s i o n a l y d e e s p i o n a j e , r e b o s a n t e d e 
e fec tos , su je tos s i e m p r e a los m á s s e v e r o s c á n o n e s d e l a d r a m a t u r g i a m o d e r n a ; c o n es ta s o b e r b i a 
c r e a c i ó n d e a r t e r e f i n a d o q u e t a n t a s b e l l e z a s d e i n t e r p r e t a c i ó n y d e p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a a t e s o r a , 
l a c a s a A q u i l a F i l m , d e T u r í n , h a p a t e n t i z a d o , u n a v e z m á s , q u e es " ú n i c a " en tre las m u c h a s q u e 
en E u r o p a se d i s p u t a n a c t u a l m e n t e e l c e t r o d e es te n o b l e y e l o c u e n t e a r t e q u e todo lo e x p r e s a s m 
p a l a b r a s . 
P I D A C O N T I E M P O S U L O C A L I D A D N U M E R A D A A L T E L E F O N O A - 4 3 2 1 . 
fl exconceja 
lesionad 
F A E L . A L C H O C A R RA. 
C A M P A N A R Í B 
C O N U N A u C o í ^ ^ A 
p J ^ H , ? i d . U ^ ° . Por V i » P^dro Suárez 
mero 16. 
E l s e ñ o r Santiatro VM 
m n ú m e r o 70, ¿x ^ Z J * ? ^ 
tamiento de esta ciudad del ^ m . 
doctor Santiago v S ? ,'nPa<lr,f del 
de Emergencias , viajaba ^ospitaj 
L a b e l l a M a u d , q u e es e l a l m a d e l a c o n s p i r a c i ó n , c o n los a r r o b a -
d o r e s sonidos d e su v i o l í n , o l v i d a , y h a c e o l v i d a r a s u p a d r e , 
las c r u e l e s r e a l i d a d e s d e l a v i d a . . , 
" E ! Nob le C o r a i ó n d e M a r i n k a , d e S a v o i a . E s t r e n o , en C u b a , e l lunes , 3 0 . 
" L a s A v e n t u r a s d e l M i l l ó n d e D ó l l a r s " d e G a u m o n t . E s t r e n o , en C u b a , e l j u e v e s . 2 de 
N o v i e m b r e . c ennü Id-20 
T E A T R O 
M a ñ a n a , V i e r n e s , E s t r e n o 
L a s S e ñ o r a s d e l S i l e n c i o 
R u i d o s o é x i t o e n M a d r i d 
ZTOBVü INGLATERRA que se refiere a l edificio, el cual no 
v . E \ l a . r p r , n , ! r ! l - y . . t ^ r r e ^ tardna;ia8fatr«' h ia podido ser adaptado hasta ahora híbiríl Ln uatraua . En la segurula estre-
™ ™ .rAimn forn^ninn-v 1 p a m el objeto a que se destina, notan-
| dose asimismo que en algunos lugai'es 
Mañana, los episodios 7 y " 
Matlnée de moda a lan tres y media 
8 de "Los jjg^g preciso real izar obras pequen 
misterios de New York. 
PRADO 
En la primera tanda se exhibe la cin-
ta "Rafoel el bohemio' '.En la seRunda, 
"La ciega de Rorrento". interpretada por 
Gustavo Serena, Lea Guinohl y Carlos Be-
nneti. Maüanii, en la funclAn de moda, 
se estrena " E l diamante azul." 
FORNOS 
En la primera tanda se exhibe "lia ca-
dena del presidiario". E n la segunda, "Los 
misterios de New York." Se titulan es-
tos episodios "La muerte fulminante o los 
efectos de los ravos rojos" y " E l beso mor-
tal." 
L A R A 
Dos tandas habrA en este concurrido 
cine. Eü la primera se exhibirán las pe-
lículas "Estaciones termales de Francia". 
"Los terrores de la selva" y " E l marido 
culpable." 
Los episodios 9 v 10 de "Los misterios 
de New York", titulados "Los rayos ro-
jos" y " E l beso homicida." 
B A R C E L O N A V SI S M I S T E R I O S 
Gran interés ha despertado el prox mo 
estreno de la película en episodios titu-
lada "Barcelona y sus misterios", nota-
ble adaptación clnemntogriiflca de la no-
vela de Altadlll. 
A más del mérito de la obra, tiene la 
particularidad de ser una cinta penuina-
mente española, interpretada por los me-
jores artistas españoles y editada por la 
Hispano Film. 
Se exhibirán de dos episodios diarios, 
o sea en cuatro noches, en Fausto. 
E l viernes, 3 de Noviembre será el es-
treno. 
E L T E N O R I O MÍlSICAL 
E l jueves, 2 de Noviembre, estrenaran 
Santos v Artigas en el salón teatro Pra-
do la cinta clnematogrílflci interpretada 
por el actor Mario Bonnard, titulada " E l 
Tenorio moderno". 
E l argumento de esta película fué es-
crito especialmente para Bonnard. actor 
qué tiene numerosas simpatías en la Ha-
bana. 
" E l Tenorio moderno es una de las 
bellas obras cinematográficas del reperto-
rio de Santos y Artigas. 
Muy pronto se ofrecerá el estreno de 
Ta más reciente creación de Llda Borelll. 
"La Fallena", editada por la casa Cines. 
F E D O R A 
"Federa", obra de Victoriano Sardou. ha 
sido interpretada en el teatro de pose, por 
Gustavo Serena y Carlos Bennetl, en com-
pañía de Francesca Bertlni. 
' E l rescate del brigadier Sanguily", obra 
tomarla en ramasriiey, en el mismo lugar 
donde tuvo efecto ese acto de la guerra 
de los diez años, será estrenada próxi-
mamente por los señores Santos y Arti-
gas. 
KN I.A A K K W COLON 
E l día 29—segün nos anuncia Enrique, 
el antiguo manager de Actualidades—se 
celebrará en la Arena Colón una gran ro-
mería. 
L a banda que dirige el señor Radiola 
ejecutará bailables: danzones, pasodobles, 
tangos, valses, etc. Habrá un gran con-
curso de bailes y se tocarán la gaita y el 
tambor. 
A las dos de la tarde empezará la 
fiesta. 
E l P r e v e n t o r i o 
M a r t í 
S E H A R A N G R A N D E S R E F O R M A S 
E N E L E D I F I C I O . S E C O N S T R U I -
R A N B A Ñ O S E N L A P L A Y A D E 
C O J I M A R P A R A L O S N I Ñ O S . 
Gomo h a b í a m o s anunciado, el doc-
tor Raimundo Menocal, Secretario de 
Sanidad y Beneficencia, a c o m p a ñ a d o 
de los doctores L ó p e z dell Va l l e y 
M é n d e z Capote, Directores de Sanidad 
y Beneficencia, respectivamente, v i s i -
tó a y e r el Preventorio Mart í . 
E l doctor Menocal, aunque rec ib ió 
buena i m p r e s i ó n respecto al funciona-
miento de ese asilo, s a t i s f a c i é n d o l e s n 
a d m i n i s t r a c i ó n , tuvo oportunidad de 
observar algunas deficiencias en lo 
ñ a s que garanticen la estabilidad del 
mencionado edificio. 
E l s e ñ o r Secretario tiene el p r o p ó -
sito de .llevar a cabo las obras nece-
sarias, a s í como introducir determi-
nadas reformas en el plan general i n -
terior del Preventorio para que Jos 
n i ñ o s disfruten de esas ventajas. 
E n el Preventorio se i n s t a l a r á n 
amplias glorietas que cubr irán gran, 
e x t e n s i ó n de terreno, siendo el piso 
•ie arena y situadas a l a brisa. E l pro-
p ó s i t o quo persigue el s e ñ o r Secreta-
rio de Sanidad es que ios n iños reci-
ban los beneficios de la estancia a l a i -
ve libre, pudiendo dedicarse a sus jue-
gos sin que les molesten los rayos so-
lares ni se los interrumpa la l luvia. 
T a m b i é n intenta el doctor Menoca1 
l levar a cabo la c o n s t r u c c i ó n de ba-
ñ o s en l a p laya inmediata al c a s e r í o 
de C o j í m a r para quo sean utilizados 
por los n i ñ o s dé1 Preventorio. E s o s 
b a ñ o s s e r á n de c o n s t r u c c i ó n especia!. 
D e s d e e ! V i e r n e s , 2 7 d e l c o m e n t e , c o m e n z a r á a p u -
b l i c a r s e e n f o l l e t í n , e n e l i m p o r t a n t e d i a r i o " E L D I A * ' 
e l a r g u m e n t o d e l a g r a n d i o s a p e l í c u l a E u r o p e a e n 
— e p i s o d i o s , t i t u l a d a : — 
B A R C E L O N A 
na. A l J r a v e ^ ' r é s T l t 6 1 1 la ^ 
,m„^„ . es ia ^ esquina ' 
onad 
San 
añada por ¡a m e n c ¡ o n Í a ^ ?  W 
Campanario y Ia de j í S 
alcanzada, por el t r a n s í
de 1; 
OUE SE ESTRENARA EN EL GRAN TEATRO FAUSTO EL VIERNES, 3 DE NOVIEMBRE 




C o m o J o v e n c i t o 
Los viejos que se veu :aetldos en temo. 
diTirtiéDdose, gozando üe m vida como s'. 
fne-ran Jfivoius, son lioui'iies que lian M:-
bic'o y reparando las lu^rzas qne perdían, 
har; Ido tomando las Pildoras Vitaiiuas, 
qu<! se venden en su deposito " E l Crisol." 
Neptuno y Manrique y cu todas las boti-
tas. Kada mejor que ellas, para conser-
var siempre las fuerzas vitales, y vivir. 
E l Alcalde, doctor Roig, ha dictado 
el decreto siguiente: 
"Habana, Octubre 25 de 1916. 
Observando esta A l c a l d í a que por 
los conductores de a u t o m ó v i l e s y de-
j m á s v e h í c u l o s que se uti l izan en las 
•manifestaciones de í n d o l e po l í t i ca au-
torizadas para un recorrido fijado ex-
presamente, no so observa el it inera-
rio s e ñ a l a d o , dando esto liugar a que 
ocurran colisiones entre elementos 
adversarios con perjuicio del ord^n 
públ ico , he tenido a bien disponer que 
por los agentes de m i autoridad se im-
pida el t r á n s i t o de esos v e h í c u l o s por 
otros lugares que no sean los de an-
temano determinados. H á g a s e púb' i -
co para general conocimiento. 
Dr. J o s é Rolg o Igualada, 
Alcaide Municlpail p. a. " 
D e S a n i d a d 
L A C A L L E D E C O L I N A 
E S T A I N T R A N S I T A B L E 
A y e r v i s i tó al Director de Sanidad, 
doctor J o s é A . L ó p e z del Val le , una 
c o m i s i ó n de vecinos de l a calle de Co-
l ina entre las de Ca lzada y Reyes , en 
e(l barrio de J e s ú s del Monte, con ob-
jeto de quejarse del m a l estado en que 
se encuentra la misma, en ia que cuan 
T R A S I A . D O S D E R E S T O S 
Por la D i r e c c i ó n de Sanidad ha sidr> 
autorizado el s e ñ o r Manuel Bethart 
para que pueda desembarcar, a su 'lle-
gada a oste puerto, los restos del se-
iior Eugenio Bethart , que f a ü e c l ó en 
'os Estados Unidos e} d í a 19 de Junio 
del a ñ o 1898. 
Igualmente ha sido autorizado eT. 
s eñor Ricardo M a r t í n e z para que pue-
da tras ladar desde el Cementerio df-
Caraba'lo hasta l a n e c r ó p o l i s de Cr i s -
i.óbal CoVm, los restos del s e ñ o r Ro-
do llueve ae forman lagunas de agua gelio M a r t í n e z , que f a l l e c i ó el d ía 19 
que son un verdadero edadero de lar 
vas de mosquitos, h a c i é n d e s e imposi-
ble el t r á n s i t o por la misma. v 
L a c o m i s i ó n , que la c o m p o n í a n los 
s e ñ o r e s J o s é García , Pedro Molina. 
Manuel C a ñ e d o y R a m ó n Sotolongc, 
q u e d ó muy complacida de la visita, 
pues el Director de Sanidad les ofre-
c ió que por efl personal a sus ó r d e n e s 
iomai*á cuantas medidas sean necesa-
r i a s p a r a remediar el mal. 
L O S P L A N O S D E U N C I N E M A T O -
G R A F O . 
E l Jef^í Loca l ds Sanidad del Marie l 
ha remitido los planos y memorias de 
un c i n e m a t ó g r a f o que se desea insta-
i a r en aquella p o b l a c i ó n , d e s p u é s de 
haber aido subsanados 'os errores. 
G O M A S 
I N O R W A U K 
L a ú n i c a t r o p i c a l . E s l a m e j o r , p o r eso l a I m i t a n . " 
F I J E S E E N L A <<N,, D E L L A B R A D O 
C O M P A Ñ I A D E A C C E S O R I O S D E I N G E N I O S 
T e n i e n t e R e y n ú m e r o 1 0 . — T e l é f o n o A - 4 5 2 3 . 
A O U Í A R 116 
de Septiembre de 1910. 
E X P E D I E N T E S A P R O B A D O S 
A l Jefe Local de Sanidad de Matan-
zas se le han remitido, aprobados, ios 
expedientes sobre la f á b r i c a de abono 
y á c i d o ?ul fúr ico establecida en el ba-
n i o de Dubrocq, on aquella ciudad. 
E l i n c e n d i o d e 
M a d r u g a 
E L J U E Z E S P E C I A L S E E N C U E N -
T R A A C T U A N D O . 
(Por t e l é g r a f o . ) 
Madruga, Octubre 25 a las 3 p. m. 
E n los momentos en que t e l e g r a f í o 
acaba de l legar a esta p o b l a c i ó n e i B»-
úor Juez de i n s t r u c c i ó n de la secc ión 
tercera de l a Habana, nombrado por 
la Audiencia de esa capital para que 
instruya, en c o m i s i ó n especial, el su-
irario iniciado con motivo del.incendio 
de la Junta Elec tora l y otros edifi-
cios. 
E l doctor Eduardo Potts inmediata-
mente c o m e n z ó a actuar con el escri-
bano que le a c o m p a ñ a . 
Gervasio Alonso, corresponsal. 
T e r c e r a n i v e r s a r i o 
E l R e u m a t i s m o s e C u r a 
c o n 
A n t í r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e ü í l u r s t 
( d e F i l a d e l f i a ) 
P o r q u e e s u n g r a n e l i m i n a d o r d e l á c i d o ú r i c o , e l 
e l e m e n t o e x t r a ñ o , q u e p r o d u c e e l r e u m a , q u e c a u s a 
a g u d o s d o l o r e s , t r e m e n d a s m o r t i f i c a c i o n e s . . E l i m i -
n a n d o e l a c i d o ú r i c o , c e s a e l s u f r i r , l o s m ú s c u l o s 
v u e l v e n a s u e l a s t i c i d a d y . e l a n t e s e n f e r m o , e n p l e n a 
s a l u d , m u é v e s e e n l i b e r t a d . 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
S o n d e p o s i t a r i o s d e l A n t í r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t : 
S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , G o n z á l e z , M a j ó C o l o m e r . 
C ú m p l e n s e ei 27 de este mes, tres^ 
a ñ o s de s e r t i d í s i m a muerte de la 
que en vida f u é bondiadcsa y est imada 
s e ñ o r a María. Fuente de B e n í t c z . 
E l viernes de esta ^emaiia se cele-
b r a r á una misa cantada de R é q u i e m 
^n sufragio de su a lma, en la iglesia 
c e l Santo A n g e l . 
A su esposo el s e ñ o r Rafae l B e n í - -
tez M a r t í n e z y a s u » hijos, estimados 
r..migos nuestros, hacemos l legar la 
e x p r e s i ó n de nuestra raási sentida 
condolencia al evocar tan triste fe-
c h a . 
L o s p r e s u p u e s t o s 
m u i i i c i p a l e s 
C I R C U L A R A L O S A L C A L D E S 
L a S e c c i ó n de Hacienda y Presu-
puestos do la S e c r e t a r í a de Goberna-
c ión , por conducto de los gobemado-
réfl provinciales, ha dirigido a los al-
c^íldc-s municipales una circular que 
con tal objeto le h a sido remitida por 
La D i r e c c i ó n general del Censo, en 
cuyo documento se previene a las au-
toridades referidas, que en los Presu-
puestos venideros, es decir, los (iel 
ejercicio de 1917-1918, se incluya la 
cantidad necesaria para renovar, d i 
lo . de E n e r o a 31 de Marzo de 1918, 
el registro quinquenal de poWación 
que prescribe el a r t í c u l o 37 de la L e y 
O r g á n i c a de los Municipios. 
Oelenii" por estafa 
E l agente de po l i c ía Francisco E s -
pino a r e s t ó a J u l i a L a r r i n a g a Gonzá-
lez, vecino de Cerro 602. por Ayunta-
miento, por rec lamarla el Juzgado 
Correccional de la S e c c i ó n Tercera 
en causa que se le sigue por estafa. 
t r ^ v í a n ú m e ^ 
que Central , ^ J t ^ T ^ 
r l s ta Secundino C o m c ^ , ^ , 1 1 1 ^ 
L u y a n o n ú m e r o 73 ^ll10 de 
gando a y o l c a ^ porque o'c"0"* 
ei poste el ctrico que í s t ó ^ J ^ o 
dicha esquana, cccitra ei cual = V 1 
un fuerte golPe en el lado d e J í L Í 0 
Ja cabeza el s e ñ o r Veiga 0 de 
E l vigilante n ó m . 1123, Osear TV 
rez, de la S é p t i m a Estación de l Ŝ " 
hela Nocional, que viajaba en la i 
taforma del t r a n v í a , condujo en , 
auto al lesionado a l Hospital í 
Emergencias . * 
E n dicho Centro Sanitario el J 
dico de guardia, doctor D o m í n J T 
a s i s t i ó al señor Veiga, c a m f i S 
que presentaba una fuerte contmZ 
en el lado derecho de la cabeza y t 
n ó m e n o s de c o n m o c i ó n cerebral (W 
dú en dicho lugar por su estado dé 
gravedad. 
E l motorista y el chauffeur se aai 
sa-n m ú t u a m o n t e de llevar a gran y* 
locidad BUS v e h í c u l o s . 
Presentados ante el Señ0r jue2 ^ 
I n s t r u c c i ó n de l a Sección Segunda 
d e s p u é s de Gier instruidos de rargog' 
quedaron en libertad provisional. ' 
Numerosas amistades del señor 
Vc iga concurrieron al Hospital d* 
Emergencias con el propós i to de iivte. 
rosarse por su estado <le salud. Entré 
ellag se encontraba «i señor Alcalde 
p. s., sieñor J o s é Roig e Igualada, 
Notas personales 
E L D O C T O R A L B E R T O JANE 
Nuestro apreciado amigo el doctor 
Alberto J a n é , Director de la Oíraci 
de T i scomia , h a trr-sladado su domi-
cilio para la casa de Aguacate núme-
ro 34, altos, esquina a Empadrado. 
L e deseanios muchas felicidades en 
su nueva morada. 
H A B I T A B L E S 
L a Jefatura Loca l de Sanidad hi 
i emitido a la AlcaJl ía MimidpQÜ IOJ 
certificados de hahitaibilidad de 1M 
í n g u i e n t e s casai:j: SoQar 1 V 2, rnaDM-
na 4, « n el Vtedado; Alambique 52; J. 
de la L u z Caballero entre Milagros y 
Santa Catal ina , solar 1, manzana 2; y 
•Calzada esquina a G . , en el Vedado. 
L a R u t a . 
P O E S I A S D E A L F O N S O CAMIN 
Y a se han puesto a la venta las úl-
timas n o e s a í s de este vibrante poeti 
Pueden adquirirse en la hbrerí» 
L a Moderna P o e s í a . Obispo, 135; C<r. 
vantes, Galiano 62; L a Esfera. & 
liano 106; Wilson, Obispo 52; LaNaí-
v a . frente a l teatro Martí y en U 
Burgalesa . Monte número 45. 
I N . 8 ot 
. Con ' 
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G A R A G E 
" E L F E 
Barcel n , Í3. Tel. A 
R a r a l a f e m i n a 
Expresatnontc para las rtnmns. se pre-
pnruu las PiMoras rtottor Wrnezobre, 
que ae venden en su deposito Neptuno 01 
y en todos las boticas, poniue es n ollas 
n quienes sirven mejor, por ser reconstl-
tnyente femenino de gran valor, <jue nu-
raentn la cantidad de plóbulos rojos, dan 
carnes, mejoran el cuerpo, hacen saluda-
ble y rolliza a la antes enfennlzii. Muy 
buenas. 
P A f i T I C I P A a s u s clientes en 
par t l co lar y automovilistas 
e n genera l , tiaber rec iHW 
y a una nueva ramosa de 
a c c e s o r i o s (13 automóvi l e s 
••FORO*' y I i que no detalla 
por su e x t e n s i ó n . ''' 
"3^21 
P a r a l a s 
P i c a d u r a s ' , v 
D e 
I n s e c t o s 
CU A N D O l o s . m o s a m t ^ s e ^ ¡ migas y los insectos ^ ^ a U d . deposit^ l ^ i ^ 
venenosos con s"s P^bidamcn» 
cuales, si ^ se ^ ¡ S V ^ con ellinimento de Minar0'1' ~ 
ocasionar resultados te é 
Apliqúese Ud . i n ^ S e d u r a 5 
linimento Minard en as ^ 
de los insectos para l o f f ¡nfecaó* 









































í el ] 
Dadnc 
»nde 
D R . J . L Y O N 
Do l a Facultad de P a r í s 
Espec ia l i s ta en la curac ión radical 
do las hemorroides, s in dolor, n i em* 
nlco de a n e s t é s i c o , pudiendo el pacien-
te continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 p. m. diarias . 
Neptuno, 198 (a l tos ) , entre Belas-
coa ín y Lucena . 
porque el Minard que ^ raití. 
todaslasboticasy ü e n d a 5 ^ ^ 
es una prescripción m ^ c a . ^ 
vamente pura y un antisép ^ 
villoso. Calma punñca y als 
unmomento No fana ' V r o J 
piel y es absolutamente ento 
fácil de usar, ^ f l ' e d e d o l ^ deMinardparatodacla^e ^ 
Minard's limn>ent ^ A. 
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IN. 8 ot 
E n l a C o r t e 
Coa verdadera comp̂ acefneia publi-
camos el retrato del doctor Francisca 
i de Arazoza, que a^aba <le tomar 
«cesión (te1 cargo de Notario de esta 
capital, para el que ha sido nombrado 
por el señor Presidente de la Repú-
^Etseñor AraTOM. es un joven culto, 
laborioso y coiTccto, que cursó su ca-
bera (¡e abogado con notable aprove-
chamiento y a quien auguramos un 
irill̂ nte porvenir. 
Aparte de los lazos de amis-tad que 
pos unen al nuevo Notario, nos ha 
causado satisfacción su nombramien-
to por las relevantes cualidades que 
le adornan. 
Al reiterarle nue-stra felicitación, le 
¿esesnos ©1 otorgamiento de muchas 
íscrituras .• 






HERIDO DE UN TIRO 
' Según telegrama recibido en" la Se-
cretana de Gcbernación, en el barrio 
Arroyo Vuelto, término de Jaruco, 
fué herido de un tiro e1. blanco Eze-
duiel García, siendo detenido el agrs-
«r, vecino del propio barrio y de la 
nisma raza, Zacarías Pérez Hernán-
dez. 
DETENIDO 
Puerzes del ejército destacadas en 
Santa Cruz del Sur, detuvieron en el 
barrio. Jibacoa, ai moreno Secundino 
Fariña, presunto autor de la viola. 
dóa de una menor, cuyo hecho ocu-
rrió en la finca "O-lderón". 
TRANSEUNTE LESIONADO 
A causa de un descarrilamiento 
ocurrido en el kilómetro 107 a una lo-
comtora y un vagón que remolcaba el 
tren número 105 de la Cuban Cen-
tral, resultó levemente lesionado uno 
»e los viajeros que iba en el mismo y 
rayo nombre se.desconoce. 
I El citado tren continuó viaje a San-
to Clara, llevándose en él al lesiona-
ío. 
I TRABAJADOR MUERTO 
Al estar trabajando sobre una grúa 
f6l puente de Manaquita el español 
•tfael Ríos, se cayó, causándose la 
D*rte. 
ROBO 
En la Sociedad Unión, en Mata, ro-
pón treinta pesos, siendo detenidos 
ps presuntos autores del hecho. 
REVISION TERMINADA 
Por la Sección correspondiente de 
l Secretaría do Gobernación, ha sido 
teinada la revisión del presupuesto 
Ptordinario formado -por el Ayun-
Jntento de Guane para pagar los 
ôs de la Junta Municipal E'lec-
V a l o s 
P e r d ó n e l o S r . J u e z : R o b ó e s a g a l l i n a , e s c i e r t o , p e r o f u é p a r a c o m p r a r u n f r a s c o 
d e S y r g o s o l ; e l p o b r e e s t á e n f e r m o y q u e r í a c u r a r s e p a r a i r d e p a s e o e l d o m i n g o . 
S Y R G O S O L , s e v e n d e e n t o d a s l a s f a r m a c i a s b i e n s u r t i d a s . 
D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o h n s o n , P r o p i e t a r i a : M o n u m e n t C h e m i c a l C a , 
T a q u e c h e ! , B a r r e r a s , M a j ó C o l o m e r . 1 1 F i s h , S t r e e t H U I , M o n u m e n t S q u a r e , L o n d r e s ; 
CENTRO GALLEGO 
n- las W 
Juras. 
u-d.P^ 
os. ^ . 
^ S i 
g- CA0• 
p o b r e s . 
Ij* 0 olvidemos que ya empieza el 
es'np p trae muieres y niños po-
i. pf rsi,^n abrigo para seutir me. 
I>adn¿ , • 3Ue les aSobia-^ frazadas y ropa de abri-
P ^ ^ á cuanto hagáis por 
P aMscrablee que se mneren de 
£ .Habana 58, Dispensario "La Ca. 
MÜstwk rPciben los donat.ivos y allí 
NrosasUyen en,tre las familias me-
Dr. M. DELFIN. 
Nov. 30. 
y | B * I F U G 0 
CAUSADO POR LOMBUICES 
' ^ A D U L T O S 
W H O H , P A . E . U . D E A . 
Asamblea de Apoderados. 
Se procede a pa&ar lista reglaineutárla, 
siendo las 9 y cinco minutos de la noche, 
constituida la' mesa bajo la preHidenciu 
del sefior Leopoldo Pita, y actuando de 
secretarlo el señor Méndez Xclru. 
La presidencia declara abierta la se-
sií'm y comunica a la Asamblea que ha-
bían llegHdo a sus oídos rumores de que 
•existía eC propósito de promover una 
alteraclCm del orden, por parte do alRii-
nos asociados, lo cual estaba dispuesto 
a no permitir eu nlngflu caso y a cuyo 
efecto obraría con la energía necesaria, 
con arreglo a lo que dispone el Regla-
mento. 
Hablan los señores Oedffén, Añel. A. Pé-
rea, Val y otros, sobre el partlciular, y 
leído el artículo S8 del Reglamento que tm-
ta de las discusiones y acuerdos se en-
tra en la discusión de la orden del día. 
Una moción relacionada con la ley de 
Accidentes del Trabajo, quedó sobre la 
mesa a propuesta del señor Martínez Pé-
rez, para ser discutida en su oportunidad. 
Otra, firmada por varios miembros de 
la disuelta Sección de Sanidad, solicitan-
do la no inhabilitación para el desempe-
ño de cargos por el término de un año 
como disponen los Estatutos, fundamen-
tada en no haber desompeñado los car-
gos míls que durante un pequeño período 
del cuatrimestre (reintlñii df.is). Someti-
da a discusión, expusieron sus razones 
los señores Cedrón y Añel, favorables a 
la misma, acordftndose que pase a la Co-
misión de Examen de Acuerdos, con el 
voto en contra del señor Fernandez Ta-
boada. 
Después se da lectura a una solicitud 
de los empleados pidiendo continúe la 
costurtibre del "aguinaldo de Navidad". 
En este asunto toman parte los señores 
Morada, Val, Bnrgueiras y Sabio y des-
pués de declarada la urgencia de la mis-
ma v de discutirse por los señores R. 
Alvafez. López Soto. V. López, Saavedra, 
Bargueirns. T.- Vázquez. Balseiro y Fran-
co, es desechada la solicitud. 
Se presenta una moción firmada por va-
rios apoderados para que sea tomado en 
consideración el proyecto presentado por 
el escultor sefior Manuel Pascual, para la 
rotonda de la escalora del palacio social. 
Tomada en consideración por la Asam-
blea, sin declarar la urgencia de la dis-
cusión, pasa a Informe de la comisión 
correspondiente. 
Una mocióu en la que se pide descuen-
to en las dietus que devenguen en la 
Quinta de Salud los familiares de los aso-
ciados es tomada en consideración y pasa-
da a informe de 1? comisión correspon-
diente. , . , 
Preséntase la terna para el nombramien-
to <le director de "La Benéfica", com-
puesta de los doctores Várela Xequelra, 
(iavaldá y Cubas. ' 
Suscitóse la discusión sobre si la Asam-
blea precisa (]e proposición en la terna pa-
ra el nombramiento de los empleados de 
superior categoría y se acuerda no ser ne-
cesario proclamando la superioridad de 
la- Asamblea para la Interpretación de los 
Estatutos. . , -
Protestan de este acuerdo los señores 
Aflel, Bargueiras y Montero en nombro de 
la candidatura número uno. 
El señor Novo explica v aclara su abs-
tención al votarse este asunto y mani-
fiéstase conforme con el acuerdo tomado 
recabando para la Asamblea la mayor su-
ma de prestigios. . ^ i 
Rectifica el sefior Cedrón y siendo las 
doce de la noche, acuérdase prorrogar la 
Plantéase por el sefior Novo la no con-
veniencia—por motivos de reorganización, 
muy necesarios a su juicio—<1P1 nombra-
miento de personalidad alguna para el 
puesto de director de "La Benéfica", en-
tendiendo que debe hacerse un paren-
tesis que permita estudiar detenidamente 
este asunto de vital interés, puesto que. 
ouizfis convenga modificar esencialmente 
en hlen de la mejor reorganización de 
aquel Importante organismo, su marcha 
directiva y administrativa. 
Afiel apova la proposición de Novo y 
pide que se nombre una comisión mixta 
que estudie detenida y concienzudamente 
el asunto. 
Los señores Sabio y T. Vázquez entien-
den que para dar principio a la orga-
nización que se preconiza debe nombrarse 
tnmedlatsniente la persona Idónea que ha 
de asumir las funciones directlvns. 
El sefior Cedrán se mnestra del mismo 
parecer que los sefior Novo y Afiel, e 
Iguelmente el señor Val. 
Rectifican los señores Novo. Anel y 
Sabio y puesta a votación se desecha la 
proposición del señor Novo, concediéndose 
diez minutos de receso, procedléndose se-
guidamente a la elección del director, re-
sultando electo por treinta -rotos el doc-
tor Várela Zequeira. 
Obtuvieron algunos votos los doctores 
Cubas y Ortíz Cano. 
Se suspendió la Junta para ser conti-
nuada el viernes próximo a la hora (fe 
costumbre. 
¿ C u á l m el per iód ico que 
mi« etataptaroi imprime? 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A . — 
T R I B U N A L E S 
Recurso de una Sociedad Comercial contra resolución del señor Pre-
sidente de la República.—La causa contra mister Reilly, ex-contra-
tista del alcantarillado de Cienfuegos.—El Fiscal sostuvo ayer su 
acusación centra este acusado.—Contra resoluciones de la Junta de 
Protestas.—Recurso contencioso contra resolución del Alcalde mu-
nicipal de Aguacate.—El asesinato del policía judicial Brínardelly. 
— E l crimen de la finca "La Vistosa", en Camagüey. Pena de muerte 
EN E L SUPREMO I zaron el repugnante crimen el día 9 
de Marzo del año pasado en un lu-
E L CRIMEN DE LA FINCA "LA 
VISTOSA", EN CAMAGUEY. 
PENA DE MUERTE. 
Se doclara no haber lugar ai recur-
so de casación admitido d^ derecho 
en beneficio de los reos Manuel Agus-
tín García Rojas, Juan Agrámente 
Betancourt y Ana Soler Guerra, con-
tra sentencia de i-a Audiencia de Ca-
magüey que los condenó a la pena (le 
muerto, como autores de un delito de 
asesinato cualificado por la premedi-
tación conocida. 
E l Magistrado señor Emilio Ferrer 
y Picabra, formuló voto particular, 
disintiendo do la opinlóni de la mayo-
ría, pues estima a los procesados so-
lamente autores de un delito de ho-
mecidio, siendo la pena aplicable a 
cada uno la. do 14 años, 8 meses y 1 
día de reclusión , temporal. 
Los procesados, puestos de acuer-
do con el fin de dar muerte al ancia-
no Salvador Guerra, en la creencia 
de que la sangre de éste hiaibía de êr 
suficiente para devolver la salud a la 
gar próximo a ia casa de "La Visto-
sa/^ llamado <rEstancia vieja". 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Recurso por quebrantamiento de 
forma. Audiencia de la Habana. Me-
nor cuantía. Eugenio López Menén-
dez, contra Andrés Santer y otros, 
sobre rescisión de un contrato. Po-
nente: señor Tapia. Letrados: seño-
res López y Viondl. 
Infracción de Ley. Audiencia de la 
Habana. Mayor cuantía. Rosa Val-
dés viuda de Loredo, contra Angel 
Remigio Pou, sobre reivindicación.— 
Ponente: señor Menocal. Lerados: 
señores Sabí y González Labarga. 
resolución dei señor Presidente de la I CONTRA RESOLUCIONES DE LA 
República de 2 do Septiembre último, i JUNTA DE PROTESTAS Y DE LA 
qtile declaró sin lugar la alzada Inter. | ALCALDIA DE AGUACATE 
puesta camtra resolución del señor Se-1 Ante ia Sala de lo Civil y de lo 
cretario de Agricultura que concedió Contencioso se celebraron ayer las 
a los señores Corujo y Compañía la ¡ siguientes vistas: 
marca "París", para distinguir cami-
setas de cr^pé. 
LA CAUSA CONTRA MR. REILLY. 
E L FISCAL SOSTIENE LA 
ACUSACION 
Conoció ayor, al fin, la Sala Pri-
«nera de lo Criminal, después de in-
numerables suspensiones, del ruidoso 
proceso seguido contra Mr. Hugh J . 
Reilly (padre), el ex-Contratista del 
alcantarillado y pavimentación de 
Cienfuegos, por delitos de falsedad, 
estafa y simulacióni de documentos, 
La d̂ i recurso contencioso-adminia-
trativo estaldecido por don, Ernesto 
Costa, contra rosoluciones de la Jun-
ta de Protestas. 
Las de los recursos contenciosos es 
tablecidos por la Administración Ge-
neral del Estado contra otras reso-
luciones de la Junta de Protestas. 
Y la del recurso contencioso esta-
blecido por el doctor José María Oav-
raballo y Covín, contra resolución del 
Alcalde Municipal de Aguacate, so-
bre liquidación de haberes que dejó 
de percibir dicho doctor durante el 
Abierta la sesión e interrogado | tiempo en oue estuvo cegante «n el 
"MI ESPOSA ESTUVO MUCHO 
TIEMPO ENFERMA DEL 
ESTOMAGO" NOS DICE UN 
MEDICO 
"Mi «epoea estuvo enfer/na debido 
a la fa/lta de poder <%estlvo del esto-
mago e inteetinoe y le estuve dando 
una taitóeta de Secretogen después de 
cada comida, por espacio de tres se-
mamas. Las tabletas de Secretogen 
le han remediado sus disturbios di-
gestivoc. Recibió toda clase de tra-
tamientos y Secretogen fué efl único 
que le ha dado mejoría. E l caso de uu 
esposa no es el único en ei cual he 
prescrito estas tabletas de Secreto-
gen. En efecto, teivgo aetaaimente 
diez casos tomando Secretegen y en 
todos ellos estoy cncontraindo resul-
tados satisfactorios". 
Secretegen es un producto opotera-
pico de los modernos laboratorios d© 
G. W. CAJlMBIiCK 00., Nê r York, 
ya que la Opoterapia es el tratamien-
to de las enfermedades por los ex-
tractos de las glándulas de animales, 
siendo la m£s rfleî nte coneputeta d* 
la medicina moderna. 
Ma/ndamos una cajita con mu^»-
tras y libros a quien remita m sellos 
de correo cinco centsuvos oro Ameri-
cano para el franqueo a la dirección 
de G. W. OARNRTCK CO., 23-27 Sul-
livan Streot, Depaírcomento Docto* 
No c 15 New York. 
Nuestras tableftan Secretog©» » 
venden en las principales farmacke 
y d rogr. orias. 
trados: señor Fiscal, Chaple, Barreal. 
Oeste. Marcelino Fernández Alva-
rez, contra José Suengas, en cobro 
de pesos. Menor cuantía. Ponente: 
Vivanco. Letrados: Casulleras, Cara-
cuel. Procuraidor, Parte: López. 
María Pardo, contra Antonio Ca-
vel. Incidente. Ponente: Trellos. Le-
trados: Sarabasa, Fernández Llano. 
Procurador, Parte, Zalba. 
Audiencia. J . Fracolí y Ca., suceso-
ra de la Sociedad mercanti'l Jorge P. 
Dumois, contra resolución de la Jun-
ta de Protestas. Contencioso-adminis. 
trativo. Ponente, Vandama. Letrados, 
Rosado. Procurador, ViHailba, señor 
Fiscal. 
Audiencia. Administración Genera] 
oel Estado, contra resolución de la 
Comisión del Servicio Civil. Conten-
cioso-administrativo. Ponente: Vi-
vanco. Fiscal, Letrado: Rosado. Pro-
curador S. VÜlalba!. 
NOTIFICACIONES 
Hoy tienen notificaciones en ia Sa-
la de'lo Civil las personas siguientes: 
Letrados: 
Miguel Llórente, Ricardo F . Morís, 
Rodolfo F. Criado, José Rosado 
Aybar, Pedro Herrera Sotolongo, Ma-
nuel Peralta Melgares, Joaquín Na-
varro, Emilio Iglesias, José A. Eche-
varría. 
Procuradores: 
G. Barrios, Lla-ma, Toscano, Perei-
ra, E . Yáíiez, Sterllng, L. Castro, 
Juan R. Arango, Recuera, Zayas, R. 
del Puzo, Chiner, Calderín, N. Cárde-
Mr. Reilly sobre loa hechos de autos,cargo de medico municlDal del citado I nas' Matamoros, E . Yanlz, Toscano, 
EN LA AUDIENCIA 
CONTRA UNA RESOLUCION DEL 
SR. PRESIDENTE DE LA 
REPUBLICA. 
Ante la Sala de lo Civil de esta 
este ac isado se encerró en una com-
pleta reserva, no obstante las relte- | 
radas preguntas que se le hicieron y 
la invitación que para que declarara 
le hizo la Presidencia. 
Mr. Reilly expresaba únicamente • 
que no tenía nada que manifestar y j 
que no había cometido ningún crimen, i 
Luego de practicadas las pruebas, | 
ei Ministerio Fiscal sostuvo su acá-1 
sación interesando se imponga al reo 
la pena de dos meses y un día de | 
arresto mayor, multa de $1.035.488 y 
38 centavos o indemnüzar a la Cora-
pañía perjudicada, la "Latín Con-
trating", en la suma de $517.744 y 
19 centavos. 
La defensa, a cargo del doctor Ma-
riano Caracuel, en substitución del 
doctor Alfredo Zayas, solicitó la ab-
Ténnino. 
Estas vistáis quedaron 
para sentencia. 
conclusas 
E L ASESINATO DEL POLICIA 
BRIGNARDELLY 
Ha sido suspendida para el día 3 
del próximo mes de Noviembre la con-
tinuación, ante la Sala Tercera de JO 
Zalba, Daumy, Sterllng, Barrios. 
Mandatarios y partes: 
Joaquí© G. Saenz, Eduardo Acosta, 
Fernando G. Tariche, Ricardo Dávüa, 
Isaac Regalado, Oscar de Zavais, Er-
nesto F . Pérez, Ramón Caballero Iz-
quierdo, Pérez Rodríguez, Ricardo 
Palli, Miguel Saaverio Gabancho, 
Francis'co Valverde Figueroa^ Hor-
Criminal, del juicio ora,! de la causa! t*msia R^ne fie Escobar Antonio 
seguida contra Oscar Diago, por el 
asesinato del policía Judicial José 
Brignardelly. 
SEÑATAMIENTOS PARA HOY 
SALA PRIMERA 
Contra Ramón Otero, por rapto. De-
fensor: doctor Demostré. 
Payo, Luis Márquez, Santiago G. re 
la Peña, Esteban Comoglio, José Ma-
nuel Díaz, Laureano Carrasco, Ra-
món H. Rorríguez, Clye Gairlamd Jo-
nes, José A. Ferrer, Juan Ramírez 
Corrales, Joaquín G. Saem, Ramón 
Spínola, Ernesto J . Pérez. 
tencioso-administrativo don Francis-
procesada Ana Soler que padecía de I co Gómez, gerente de la Sociedad " F . 
un rebelde sarcoma en la cara», reali- Gómez y Ca., S. en C.", contra una 
Contra Manue1 Guerrero, por ex-
I pendlción de moneda falsa. Defensor: 
solución del procesado, por estimarlo ; doctor Demestre. 
Audiencia ha^stablecldo^récurso ^n" I irresponsable de los delitos de que se j Contra Juan Milián, por atentado. 
le acusa; quedando el acto concluso , Defensor: doctor Rodríguez de Ar-
para sentencia, 
En este juicio oral y pf>r no haber 
concurrido el intérprete oficial de la 
Secretaría de Justicia, prestó sus ser-
vicios como tal la. distinguida y culta 
auxiliar de la Sala de lo Civil, seño-
rita Mercedes de Arza. 
Una caja grande de jaolvos 
ANONCIO 
ce 
$AM LÁZARO U* 
E N B O T I C A S Y S E D E R I A S 
S A B A N A S V E L M A 
por robo. Defensor: doctor Plchardo 
Contrai Eduardo Alpizar Poyo, por 
rapto. Defensor: P. P. Sedaño. 
Contra Cecilio Soto, por injurias. 
doctor Rodríguez de Ar-
OTROS JUICIOS ORALES 
También estuvieron ayer señalados 
para celebración los juicios orales de 
las causas contra Juan Rodríguez, 
por rapto; contra Elena Huert, por 
falsedad; contra Angel Morales, por I Defensor 
rapto; contra Sebastián García, por i 
estupro; contra Juan Losada y otros, Continuación del día 17: Blas León 
por malversación; contra Jesús Agrá, j Abdesh. Defensor: doctor Rodríguez 
por robo; contra Germán Escobar Ló- , (j6 Armas. 
pez, por disparo; contra Cirilo Cerde. : 
no Jiménez, por rapto; contra Euge- j SALA TERCERA 
nio Madera y otros, por abandono; Contra Teresa Parés Espada, por 
de funriones; nontra Pedro Gar-1 ugurpación de título. Defensor: doc-
A p u e s t a p o l í t i c a 
Dos connotados políticos, conserva-
dor uno y r.bera)! el otro, apostaron 
anoche que los partidos a oue ambos 
pertenecen ganarían las eflecciornes. 
Sin ofenderse amibo®, y como perso-
nas bien educadas, aoostaron crecida 
svina de dinero, oero un amigo de 
t.mbos, y asturiano por más señas, les 
indicó que suprimiesen la apuesta 
, metálica v que ambos tomasen algu. 
Rogeílo González Valdés, | .botellas de la rica sidra el gaite-
Contra Celedonio Alfonso, usurpa-
ción de funciones. Defensor: doctor 
Demestre, 
SALA SEGUNDA 
Contra Juan López Fernández, 
estafa. Defensor: doctor Rosado. por 
ro, que es una beibida que amortigua 
los apasionamientos y da bríos leales 
para la lucha electoral y de la exis-
tencia. 
cia y otros, por robo; y contra José 
Romero, por lesiones. 
R e g a l a d o 
S e e n v í a 
— U N L I B R O 
A TODOS LOS HOMBRES 
QUE LO PIDAN,-TODOS 
LO NECESITAN-ES MUY 
I N T E R E S A N T E , MUY 
INSTRUCTIVO, MUYUTIL, 
MUY PRACTICO y TODOS 
LOS HOMBRES DEBEN 
LEERLO CON ATENCION 
L o e s c r i b i ó 
e l D r . M a r t í n , 
íamoto especialista de Londres. 
Trata de la más cruel enferme-
dad qne sufren los hombres, 
les enseña a prerenirse de ella, 
a c u r a r s e y a i n m u n i z a r s e . 
S e m a n d a 
( — E N SOBRE CERRADO—, 
SIN TIMBRE ALGUNO, 
SOLO LA DIRECCION DEL 
INTERESADO. ASI LA 
RESERVA ES ABSOLUTA 
S Y R G O S O L 
APARTAD01632.. HABANA. 
ACOMPAÑESE E S T E ANUNCIO. 
tor Rosado. 
Contra José Corzo Conde, por de-
lito contra la salud pública. Defen-
sor: doctor Camps. 
Contra Ramón Vasconcelos, ñor in-
jurias. Defensor: doctor Secaaes. 
Contra Ramón Rodríguez, por le-
siones y homicidio. Defensor: doctor 
Rodríguez Ecay. 
Cointra J . P. y otro, por adulterio. 
Defensores: dpetores Sainz y Cam-
pos. 
SALA DE LO CIVIL 
Laj, vistas señaladas para hoy on 
la Sala de Civil son las siguientes: 
Audiencia. Administración General 
del Estado, contra resolución de la 
Junta de Protestas. Contencloso-ad- j 
ministrativo. Ponente, Vandama. Le 
Sulfúrico de Glenn 
30% A Z U F R E P U R O 
Un jabón medicina! insuperable para el baño Emblanquece el cuti», calma la irritación Limpia y embellece. 
Como este jabón ha rido falsificado en Cuba y Sud América, demande el verdadero Jabón Sulfúrico de QLENN que es el mejor. 
De venta en todas las drognerlas. 
C. N. CR1TTENT0N C0. . Pr«p. 
115 Faltón Street, New York City 
Tintura HILL para el Cabello y la Barba. Wtmm Negro ó Castaño. V»c. oro. m̂ m 
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L I Q U O Z O N E 
H a S i d o M e j o r a d o 
Este famoso germicida ha sido mejorado considerable-
mente durante los 15 años que venimos manufacturándolo. 
E l último producto contiene todas estas mejoras. 
Para que se pueda distinguir el producto nuevo del 
antiguo, le llamamos L I Q U O C I D E . 
L I Q U O C I D E es lo mismo que Liquozone, cOn excepción 
de éstas mejoras. E s simplemente una forma n*eva 
mejorada. 
Para conseguir este nuevo producto, pídase el ^ 
L i q u o c i d e 
rLuao86 Pre8ente cl nombre nuevo. al comprares este 
! T h e L i q u o z o n e C o m p a n y , C h i c a g o , E . A . U . I 
P A G I N A O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A O C T ü l ^ 
E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 
rannes, han sido arrollados más allá 
de las defensafl ejctorlorcs de la linea 
Donamo nt-Vaux. 
Eí fuerte Vaax permanece aún en 
posesión de los alemanes; pero la 
línea francesa se extiende más allá, 
liada el Norte, en la aldea do Vaux 
y el Bosque de Fumín, y también al 
Sur, en la Batería de Damloups y 
Bosque de Ohenvis, posiciones desde 
las cuales puede ser fácilmente ata. 
cado dicho fuerte. 
Breve, per0 Intensa fué la prepa-
ración de la artillería francesa, ter-
minando antes de que los jefes ale-
manes tuviesen tiorapo de traer re-
fuerzos. Las olas del ataque francés 
envolvieron a los alemanes antes de 
que pudieran reponerse de su sor-
presa, barriendo trinchera tras trin-
chera, y enviando a retafirtiardia los 
prisioneros en todas las líneas. 
Pocas fueron las bajas francesas 
.—spffún se cree—menos que las cau. 
sadas por los ataques en el frente 
del Sommo. L a noticia de este éxito 
ha causado gran entusiasmo público 
en esta canitai, entusiasmo tanto 
más vivo cuanto que la Impresión 
general era que la batalla de Ver-
dón había terminado, y que ambas 
partes se contentaban con retener 
10 conquistado. 
L a operación de hoy, con la cual 
se ha demostrado que ios franceses 
pueden dar un golpe contundente en 
Verdón, a la vez que llevan a cabo 
una extensa ofensiva en el Sommc, 
ha robustecido considerablemente la 
confianza pública y contribuido en 
gran parte a atenuar la depresión 
causada por la pérdida de Constan-
za. Ni en un solo punto lograron los 
alemanes contener el Impetuoso avan 
ce. E n tres horas los franceses re-
conquistaron terrenos que los alema-
nes sólo pudieron conquistar a fuer-
za de paciencia y tenaces esfuerzos, 
incluso posiciones cemo el Fuerte 
Donaumont y las obras de Thlau-
mont, conquistadas y perdidas re. 
petidas veces en los pasados meses. 
E l parte oficial de la batalla re-
dactado pur los franceses y cuyo 
texto lia sido cuidadosamente estu-
diado, no dice que la línea fué echa-
da hacia atrás, sino que fué "reven-
tada". Ultimos detalles de la victo-
ria francesa indican que d resulta-
do fué una sorpresa tan grande pa-
ra los franceses como debe haber si-
do para los alemanes. E l general Pe-
tain, estimó que el frente Esto del 
Mosa estaba demasiado apretado, e 
Indicó al general NlevUle, Coman-
dante de Verdón, que le diese más 
amplitud. Con este objeto se emia» 
ron refuerzos de Infantería y se or-
denó el emplazamiento de nuevas 
baterías. E l departamento de avia-
ción recibió órdenes de hacer un es-
tudio esmerado de las posiciones do 
las baterías alemanas y puntos de 
reunión. Esta labor fué ejecutada 
con tanto sigilo que al parecer los 
alemanes no se dieron cuenta de lo 
que sucedía. Y en consecuencia la 
pequeña maniobra que se pensaba 
ejecutar so convirtió en una brillan-
te acción táctica. 
E l ataque fué planeado hace diez • 
días. L a artillería dló comlenz0 a su 
labor preliminar, pero a consecuen-
cia de las lluvias eí Cuartel General 
dispuso que se suspeml-cra la noción. 
Cuando sonó la hoia. los fiapceses 
llevaron a cabo el ataque con cua. 
tro columnas, cada nna fornit-dn por 
una división. L a primera tuvo por ob 
jeto a Thiaumont y canteras de Boo-
dromant, que tomaron, avanzando 
más allá del camino Bras-OOonau-
mont. Alli hizo alto, habiendo avan. 
zado una milla. 
L a segunda columna fué una ¿11. 
visión colonial mandacla por el «(-
nerai Mangln, formada por soldados 
que reconquistaron a Donaumont en 
el pasado mes de Mayo. L a labor 
asignada a esta columna fué la to-
ma de la colina S20, al Nordeste de 
Fleury, y la oenpaclón del borde del 
bosque de Oalllette. L a ofensiva en 
este lugar fué aún mucho más rápi. 
da que en el ala Izquierda. E l Ge-
neral Mangln se dló cuenta en segui-
da de quo podía avanzar más. y el 
General en Jefe fué Informado de que 
se habían hecho los preparativos ne-
cesarios para continuar el ataque. 
I.a colina "20 fué atacada por tro-
pas procedentes de Fleury, que se 
acercaron a' bosque de Calllotto, atra 
vesando el famoso barranco de la 
muerte. Una vez cruzado el bosque, 
llegaron a las avenidas que condu-
cen a la fortaleza de Douamont. Por 
todas partes los alemanes cedieron 
ante el ataque de los franceses; sin 
embargo la guarnición de la fortaie. 
za se dispuso Inmedlatafente a de-
fender el importante punto confiada 
a ella. Las tropas francesas rodea-
ron el fuerte extendiendo su avan-
ce por todas partes sin demora al-
guna, preparando las defensas para 
resistir cualquier contra ataque. 
Al Oeste del fuerte, la aldea de 
Douamont fué tomada a la carrera 
avanzando los franceses; mientras 
tanto se libraba nn encarnizado com-
bate entre los franceses y los defen-
sores del fuerte. Los alemanes no 
quisieron rendirse y los franceses ma 
taron a casi todos los defensores del 
fuerte antes de poder abrirse paso 
por entre las ruinas. 
Por el ala derecha, las cosas mar-
ciiaron. del mismo modo. L a tercera 
columna avanzó media milla, 11c. 
gando al borque del estanque de 
Vaux, ocupando parte del bosque 
Vaux-Chapátre, que estaba aún en 
poder del enemigo. L a selva de Fu-
mín también fué conquistada. L a co. 
lumna hizo alto al Norte de. los bos-
ques, en los arrabales de la aldea 
de Vaux. 
Un marta columna, que recibió ór. 
denea de operar en las cercanías del 
fuerte de Vaux, sin tomarlo, cum. 
piló su programa religiosamente. 
Desalojó a los alemanes de los bos-
ques de Ohenols» y I.aufee, capturó 
lo. hatería de Damloup y, siguiendo 
adelante, rodfó el fuerte Vaux por 
el Fste, por el Sur y por el Oeste, 
(le5ando a los defensores más sa-
M<I:t que por el Norte. 
LA G U E R R A E N E L M A R 
V I C T I M A S D E LOS SUBMARINOS 
Londres, Octubre 25. 
En despacho de Chríatiajtía se anun 
da el hundimiento por los submari-
nos alemanes de cinco vapores norue-
pos valuados en cinco millones de 
ce roñas. A consecuencia de la noticia 
h-n bajado las acciones marítimas en 
la Bolsa de Christlanía. 
Los vapores "A'lx" y "Rising^ y la 
goleta "Thaodore". y las goletas 
tuecas "Antoinette" y "Henriette", 
•e encuentran entro las víct imas. 
E l periódico 'Tidens Tegn", d© 
Christiania, dice que un bote coa tóa 
P P I 5 T & S 
s e r v o 
C i g a r r o s I e L E C Í O S Í N O S 
CON P O S T A L E S A L R E D E D O R OEL M U N D O 
C ^ L L Q y C * 
F L O E Z d ^ l 
PUNTOS DE V E N T A E N L A H A B A N A : 
£1 Progreso del País, GaHaao 78. 
L a Viña, K«ina 21. 
Sucursal de L a Viña, Acoeta 49. 
Sucntual de Ij» Viña, Jesús del 
Monte y Concepción. 
E l Brazo Fuerte, GaHano 132. 
Cuba Cataluña, GaJLámo 97. 
L a Flor Cubana, Galiano 96. 
£1 Bombero, GaHano 120. 
L a Constancia, Egldo 17. 
L a Providencia, Cuba 68. 
L a Flor de Cuba, O'Reflly 86. 
Santo Domingo, Obispo 22. 
Cuba-Galicia, Belascoain 27. 
L a Casa Fuerte, Monte 435. 
L a Abeja Cubana, Reina 15. 
L a Flor de Cuba, Compostela 17.1, 
Panadería San José, Obispo 31. 
L a Palma, Berna za 59. 
L a Glorieta, Galiano 81. 
Surroca y Compañía, Monte e 
Indio. 
Sordo y Echave, Sol 80. 
L a Montañesa, Nepttmo e Indus-
tria. 
L a Alegría, San Lázaro 494. 
E l Lourdes, 15 y F , Vedado. 
L a Luna, 7 número 94 (Vedado), 
£1 Almacén, C uúm. 16, Vedado. 
Sixto Akfcu, E y 11, Vedado. 
H . Sánchez, Belascoain IP. 
Bonifacio Trías, Teniente Rey 24, 
José Nlstal, Pt Polvorín p. Mon-
serrate. 
L a Vizcaína, Prado 120. 
L a Guardia, Angeles y Estrella. 
Panadería Toyo, Jesús del Mon-
te 83. 
Juan Quintero, Zulueta y Animas. 
M. Fz. Palacios, CBei l Iy y Agua-
cate. 
José Sánchez, Zanja y Aguila. 
Beraardo Alvarez, Aguila j Rei-
na. 
Manuel Hevia, Habana y Empa-
drado. 
E l Cetro de Oro, Reina 123. 
Manuel Nuevo, Panadería L a L n l . 
sa, Inquisidor número 8. • 
Santiago Ruiz, Plaza del Vapor 
por Galiano. 
Fernando Niatal, Plaza del Pol-
vorín. 22 y 29. 
García y Compañía, Plaza del 
Polvorín por ZuJncta. 
Sanjurjo y Hermanos, Plaza de! 
Polvorín por Zulueta. 
E l Roble, Máximo Gómez 91, 
Marianao. 
Abascal y Rodríguez, Pepe An-
tonio 21, Guanabacoa. 
Viuda de Alvaro López, Pope An-
tonio SO, Guanabacoa. 
Julián Balbuena, Bernaza y Te-
niente Rey. 
Valdés y Fernández, Monte y 
San Joaquín. 
Dopioo y Sobrinos, Cuba y E m -
pedrado. 
L a Cubana, Galiano y Trocadero. 
Leonardo Picalio, Jesús del Mon-
te número 287. 
Viuda de Albareda, Neptuno y 
Soledad. 
Remigio Sordo, Plaza de] Vapor, 
Central. 
Evaristo Eirea, Plaza del Vapor, 
por Reina. 
J . A . Salsamendaí, L a Antigua 
Chiquita. 
Domingo' Oria y Hermano, Mo-
rro y Colón-
Faustino G. González, calle 17 
esquina C, Vedado. 
P a * ^ y Hermano, L a Caoba, 
S t_ Ignacio 48. 
el Somme, loe francoHott cmprenilieron ntrt-
que« cerc» do VerdAn, pero por el fuerte y 
oficíente tuego de mientra artiUcrfa, la In-
fantería enemiga fné retenida en su» trin-
cheras, frustrándose así las tcmtatiTas. 
TEATRO DE GUERRA DEL ESTE 
Entro «1 lUUtlco y lo» C&rpatos nada de 
| importancia ha ocnrrldo. Al Sur de Kron-
tdat, en Transllrania, Ins tropas alemanas 
5" austro húngaras capturaron ayer a Pre-
deal, despn ŝ de violentos combate», oap-
I turamos a 600 prisioneros rumanos. En la 
1 salida meridional del paso Rotetnrm, rom-
| plmos en lo» último» dias la fuerte resis-
tencia rumana. 
TEATRO DE GL'KRRA DE 
LOS BADKANES 
En la Dobrudcha, el cuemiro cede en 
eonfusión ante la presión de nuestra ola 
derecha. La caballería de nnestnu tropa» 
aliadas que persigo el eaemiro, llejrft al 
distrito de Caramurat. Despufs de violen-
ta lucha, fueron capturados lo» pueblos de 
Modxidla y Rakova. El botín total. Inclu-
yendo el Indicado ya el día 21. asciende 
ahora a 95 oficiales. 6093 .saldados, 1 ban-
dera, 62 ametraUadoras, 12 cañones y nn 
lansa-minas. La» pérdida» sannientas de 
lo» refuerzos rumanos y ruso» llorados 
aprewnradamente aUI son grandes. La for-
taleza de BnkMre»t fué nuevamente bom-
bardeada desde el aire. 
En el frente do Maeedonla nada de nue-
vo ha ocurrido. 
26 de octubre de lOlfi. 
TEATRO DE C I E R R A DEL OESTE 
En el sector del Sorame disminuyó ayer 
la actividad a cansa del tiempo lluvioso y 
solo el fuego de artillería aumentó tem-
poralmente. Un ataque parcial francés en-
tro Le-Boouf y Rancourt, fracasó delante 
do nuestras barricadas. 
El ataque franrés al Xordosto do Ver-
dón Uevado por el enemigo hasta el fuer-
te Douaumont, que está ardiendo, prospe-
ró; continúa allí el combate. 
TEATRO DE GUERRA DEL ESTE 
Un ataque con gas de lo» rusos en el 
Shtara fracasó, al igual que lo» ataques 
rusos cerca de Kolostrov, al Jiordeste de 
Luzk. 
En pequeño» combates en la parto me-
ridional de los Cárpatos, conservamos las 
posiciones conquistadas recientemente. 
TEATRO DE GUERRA 
DE TRANSI I.V AMA 
En el frente del Este hubo encuentros 
locales y la situación on general no ha 
cambiado. 
Al Ts'orte de Campolong, en Rumania, 
nuestro ataque progresa. 
Las tropas alemana» y austro-hóngara» 
tomaron por asalto el paso Vulkan. 
TEATRO DE GTERRA DEL RAI-KAN 
La persecución del enemigo en la Do-
brudcha continúa conformo nuestros pla-
nos. Esta mañana fué capturad» Cerna-
woda, desconociéndose aún lo» detalles. E l 
ejército rumano en la Dobrudcha, qqeda 
ahora privado de la última comunicación 
por ferrocarril y con ello hemos obtenido 
un éxito oxtraordinariamento importante. 
En el fronte de Maeedonla hay calma. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
n a o / a m á s 
(MMO, CIHIE (PEFTOl) y FOSFiTOS) te 
V I N O d e B A Y A R D 
A D O P T A D O E N TODOS L O S H O S P I T A L E S ^ 
\ Esto vino T O N l - N U T R I V O , es el reconstituyente el mas activo 
Cfflcac/a remarcable en la ANEMIA, la CONSUNCIÓN, /a T i s i s * 
" to fa allmentacléh de los n i ñ o s débiles y de los convaiescientes 
tais. COLUI | Cu, 49. r. di lubauui | u todat i u braael i i 
medalla* 
tí9 Oro 
R e c o m e n d a m o s l a i n i m i t a b l e T A P I O C A d e d i c h a m a r c a , q u e 
e s m e j o r q u e l a f r a n c e s a y j u s s i m i l a r e s . 
hombres procedentes del vapor norue-
go "Ravn", que se dijo fué hundido 
I or un submarino alemán en el Arti-
co, el día 2 de Octubre, se ha perdido, 
mientras que otro bote con once hom-
hres a bordo, llegó a la costa de Ru-
sia, después de trece horas de navega-
ción . 
Respecto a las relaciones entre 
Noruega y Alemania, se están circu-
lando toda clase de rumores. Dices© 
que los submarinos alemanes están 
haciendo una guerra severa contra 
la marina mercante noruega y que 
cinco sumergibles germanos han es-
tablecido un vordadero b'equeo con. 
ira la costa de Noruega. Todavía se 
está discutiendo la contestación que 
dará Noruega a la nota protesta de 
Alemania sobre la actitud asumida 
por Noruega respecto a los submari-
nos; pero e] Gobierno noruego dec'a-
ra que la nota alemana no tiene el 
carácter de ultimátum. 
Ix>ndres, Octubre 26. 
Las últínuu? noticias dan cuenta 
del hundimiento de los vapores no. 
rne^os "Anna Curina'% "Garibaldl" 
y "Dng" y In baroa noruega "Ran-
dl", quo fué Incendiada. E l "Edam", 
que se dijo había f$ño capturado, 
se dice ahora que fué celwido a pi-
que y la tripulación llevada a E m -
den. 
OTRO VAPOR I N G L E S HUNDIDO 
Londres, Octubre 25. 
L a Agenda Lloyd anuncia el hun-
dimiento del vapor inglés Franfueld, 
oe 2,510 toneladas. 
L A SrrtJAOIOÍÍ E X N O R U E G A 
Cristlanía, 25. 
Las acciones de empresas maríti. 
mas han bajado mucho a consocuen-
d a de los dnco vapores noruegos 
echados a pique por submarinos ale. 
manes. 
Dícese que los alemanes proceden 
d^ esa manera, vengativamente, por 
negarse Noruega a permitir que los 
submarinos se sumerjan dentro de 
las aguas Jurisdiccionales noruegas. 
E L T E R R I B L E S U l i H A R O O 
Washington, Octubre 25. 
E l Cónsul General en Londres, Mr. 
Sklnner, h ^ notificado al gobierno 
que se han hundido 15 barcos, con 
pérdidas de 28 vidas. Ignórase si en. 
tro las víctimas hay aracrleanos; pe-
ro las autoridades estiman que tan-
tas vidas eacrlflcndas son la demos-
tración de que los submarinos no 
han atendido adecuadamente a la 
salvación de los tripulantes de los 
barcos echados a pique. 
L A G U E R R A E N E L A I R E 
I O S AEROPLANOS A L E M A X F S 
Berlín. Octubre 25, (vía inalám. 
brica de Sayville.) 
r } x ^ aeroplanos alemanes en el 
-S» . «de l .Somme realWí>n más de ,.W incursión; contra las potMontr 
anglo-ímnccsa»» e] 23 de Octubre, di-
ce la Agencia de noticias "Overscas". 
Hubo 200 combates aéreos cnirc 
aviadores alemanes y los de la " E n -
lente", en esa fecha, y ase^úrasi que 
sólo en el sector del Somme se de. 
rrlbaron más de dieciseis aeroplanos. 
Se ob'igó, además a varios aeropla-
nos enemigos a aterrizar detrás de 
las líneas anglo-francesas. Hizo un 
tiempo claro y propicio en esa fecha. 
De los aeroplanos derribados el 22 
de Octubre, 11 se hallan en posesión 
de los alemanes. 
Los aviadores alemanes atacaron 
con bombas y ametralladoras los 
campamentos de las tropas y las co. 
lumnas en marcha. Otros, abatiendo 
el vuelo, dirigieron el fuego de sus 
ametralladoras contra las trincheras 
enemigas. v 
D E L A L E G A C I O N A L E M A N A 
CTARTEL GENERAL ALEMAN 
Octubre 24 de 1»16. 
TEATRO DE GITERRA DEL OESTE ' 
El día 23 de octubre, en el frente del 
Somme era, como el día anterior, un din 
de batalla de la mayor violencia. Con el 
fin <|p romper nuestra Unen a cualquier 
•.osto, los insrlese* y franceses coutlnnaron 
atacando con grandes fuerias, pero a pesar 
de emplear era mies masas al Norte dol 
Somme, sufrieron otra groa derrota san-
grienta y, scjfún Informe* del frente, hi-
leras enteras de muertos, una encima de 
la otra, yacen delante de nuestras posi-
ciones, y sobre todo al Oeste de la Trans-
loy. Espléndido era el comportamiento de 
nuestras tropas y los regimientos 49 de 
Brandenburg, 92 de reserva de Brnnswit. 
29 Rhenano y los regimientos BAvaros nú-
meros 1 y 15 ganaron especial distinción. 
Al Sur del Somme los franceses prepara-
ron nn ataque en el sector de Ablaincourt 
a Chaulnes, pero el efecto destructor de 
nuestro fuego Impidió el desarrollo del 
ataq ue. 
Con el fin de ayudar a los ataques en 
T l R A ^ E S E - a g A R R I L L O ' N O blRVE 
TOMA f s r Á ' CAJETÍLLA ' p u e £ s SE 
Sor? los mejores^ lo v e r a s g u á r d a m e el 
voto pues q u i e r o ^ llevarme uno de los 
Automóvi l e s l É S S S m que regalan en el CfRTAMtn. 
Nueva York, Octubre 25. 
Desde tres puntos están operando 
los aliados teutónicos con febril pre. 
dpitación, para rodear y sometor a 
Rumania: desde la frontera Nordes-
te de la Transylvania, desde la orlen, 
tal, y a través de la Dobrudja. E n 
esta última región, y en el frente de 
la Transylvania Oricnlo, lian real!, 
fcado nuevos progresos en sus incur-
siones dentro del territorio del Rey 
femando, lün e] frente del Nordeste 
de TransUvanla, sin embarpro, en los 
combates con los rusos, han sido de-
salojados de Ins alturas al Sur de 
Dorna Wat ra. 
Persistiendo en su arrolladora ofen 
siva en la Dobrudja, ol Feld Mariscal 
Von Mackensen ha llevado su línea 
bastante al Norte de la línea Cons-
ta nza.Tchemavoda, descansando el 
ala derecha aproximadamente sobre 
Tachaul, cerca del Mar Neicro, do-
ce millas al Norte de Constanza, y 
la izquierda al Norte do Tchernavo-
da, de donde parte el único pnnto 
nue atraviesa ei Danubio en este re. 
¿ion. 
No se ha publicado al los rumanos 
dejaron o no el evacuar a Tcherna-
voda, el puente de catorce millas de 
extensión, qup sería de Inmenso va-
lor estratégrieo para los teutones en 
un movimiento hacia Bucarest, pero, 
conformo a los precedentes milita-
res, v a pesar del rápido empuje ha. 
cía. ¿dolante de Von Mackensen, es 
probable que haya volado o inutili-
zado de alpuna otra manera. 
Más terreno en el frente de la 
Transvlvauia Oriental, del lado ru. 
mano de los P«sos Culcano y Didreal 
han sido abandonados M los austro, 
alemanes por los rumanos; 1**°' 
pán Bucarest, los teutones al Este 
del río Ahita, en la Transylvania, han 
sido arrollados hacia el Norte, mien-
tras en los Valles de U/ul y Oituz 
han avadando los rumanos. 
E n la reglón do Aerdun. donde 
los franceses el martes emprendie-
ron una pompetea ' ^ ^ V V ^ w ? . ' 
el,o rrentS al Norte y al Nordeste de 
Verclún. todavía retienen el terrcmi 
conquistado, a pesar de jos furiosos 
contra-ataques, emprendidos espcdal 
mente eü i región de Haudromont y 
Donaumont. y al Este del ^ n ^ » 
min y al Norte de CfcenoW ton « J U 
ouistedo más terreno. Más de 4.r,uü SSSS alemanes han ^ 
doK por los franceses en esta reff^n. 
E n oTrLs partes, a lo largo del fren-
T donde los anglo-franceses hacen 
fiante a los alemanes en F ™ 3 ^ 
íiTy poca actividad, excepto la de 
la artillería. nnstro-
Iffualmente, en el ""*tr£ 
T« reírte seot en trienal ae ia me. 
«eta del C a S - halla sometida a 
t a ^ a han efectuado en los fren, 
tes de Rusia y Maeedonla. 
N O T A S V A R I A S D E L A G U E R R A 
E N T R E V I S T A CON E L G E N E R A L 
RAWINSON 
Con el ejército inglés Francia, vía 
Londres, octubre 25. 
— ¿ E s posible romper la línea ale. 
mana en el frente occidental? 
Después del geiieral Sir Douglas 
Haig, pocos militares ingeses se ha-
llan en xncpor poskión para respon-
der a esta pregunto que el general 
Sir Heury Rawlinson, que es to mano 
derccha de Halg en la ofensiva dol 
Somme. 
—Indudablemente que sí—contestó 
el General RawÜnson a esa pregunta, 
que hoy está en labios del mundo en-
tero. 
E l Generalísimo tiene 55 años de 
edad, y . el Jefe <lel ejército 52. Hace 
cerca de treinta años que se conocen. 
"Fué en el mes de Mayo—dijo el 
General Rawljnson al corresponsal de 
la Prensa Asociada—cuando se pro-
yectó la actual ofensiva. ,Eu vez de 
emprender una ofensiva prematura, 
con nuestro ejército sin preparación, 
se resolvió tomarles a los franceses 
más frente. Fué una idea feliz y en 
tributo a los franceses, que juzgaban 
qno podían contener a los alemanes 
en Verdón. No solamente lo hicieron, 
sino que después de haber castigado 
al. enemigo de la maq^a más serena 
que hasta aquí se ha visto en esta 
guerra, pudieron incorporarse a nos-
otros en la ofensiva del Somme, con 
los resultados que ya todos conoce-
nu»s". 
"Dicen que los alemanes esperaban 
obl'gaiTle a usted a atacar prematura-
mente, él mes de Febrero pasado"— 
dijo el corresponsal. -
"Nada le8 hubiera convenido má^" 
—responded general—"que provocar 
el ataque antes de que estuviésemos 
preparados. Habrían disminuido sus 
filas etf el Este y concentrado sus re. 
cursos en el Oeste". 
"—¿Está usted satisfecho con lo> 
resu1todos alcanzados?" > 
"—Sí; hemos tomado una posición 
de8pués de otra y hecho treinta mil 
prisioneros. Durante cuatro meses es-
te nuevo ejército ha estados atacando; 
ha demostrado ser superior al enemi-
go, que se estuvo preparando cuatro 
años. 
"Cuando en su impetuosidad nues-
tros batallones avanzaron demasiado 
porque la resistencia era comparati-
vamente 1'«era y después los alema-
nes cargaban con fuerzas superiores, 
nuestros soldados, o sostenían el re. 
vreno o morían combatiendo, antes de 
rendirse. Eete es el espíritu con que 
tenemos que luchar en nuestros pla-
nes futuros". . , 
Usted ha estado batiéndose con 
los alemanes durante dos años gene-
ra l : ¿han decaído?—preguntó el co-
rresponsal. . , .x 1~ 
—Decididamente. E l ejercito ale-
mán es todavía un ojérdto valeroso 
y diestro, pero está cansado. Por pri-
mera vez se han dado cuenta de que 
tiene que hacer frente a un fue^o su-
perior de artillería y a ejércitos que 
saben tanto como ellos. Los franceses 
v nosotros combatimos como «u soio 
ejército. Nuestras tácUea es la mis-
ma; tan parecida, que no me doy cuen. 
ta si tengo a mi lado franceses o In-
oleses 
"Después de algunos de nuestros 
ataques, se ha inotado nna confusión 
en las «ueas alemanas y derto des-
co5clerto en la organización en el Es -
tado Mayor alemán por el modo como 
mal distribuidas unidades fueron en-
viadns a la línea de fuego. Faltaba 
cohesión y, como resultado, algunas 
i veces sufrían más bajas a la defensi-
va, que nosotros a ^ ofensiva. 
"Una pequeña proporción de alema-
nes ha demostrado «ran tenacidad y 
temeridad, particularmente en su de-
fensa de posiciones. La gran mayo-
ría, sin embargo, n© respondo con d 
antiguo ardor". 
—¿Puode ser rota la l ínea? 
--Indudablemente, y lo será, ta^ 
o temprano. Lo que se necesita es i 
gruir go'peando. " »«• 
"D&s aliados, en estrecha simpatía, 
cooperación, continuarán ejercien,)! 
presión simultáneamente en todos u 
frentes, hasta que el enemigo ce¿ eí 
algún punto. Es difícil prededrCTíi 
sería el resuitedo de un rompimleD; 
en 1» línea, pero seriamente debilitará 
tanto el sistema de defensa. 
"Nuestro ejércit» todavía ¿o hall», 
gado a la plenitud d« su potencu t 
no la alcanzará hasta la próxima nrt 
mavera o tal vez hasta el verano. Cm 
que hemos llegado a la cumbre, m» 
todavía hay que cruzar una mê ta 
ondulante antes de encontrarnos lo-
ma abajo. Este camino puede ser muy 
pendwnte, o tal vez suaye, pero gírá 
marcha hacia abajo y labor compan-
tivamonte fácil". 
. . . L A C E B A D A A L RABO 
Londres, Octubre 25. 
Mr. U.oyd Georgc, Mbiistro de la 
Guerra, ha anunciado en la Cámara de 
los Comunes "que los aliados procurj. 
rán por todos los medios posibles pr«. 
tcgCr a Rumania. 
E L N U E V O E M P R E S T I T O INGLES 
New York, Octubre 25. 
Oficialmente se ha anunciado hov 
que J . P. Morgan y Ca, ha hecho ra 
nuevo empréstito con Inglaterra d» 
300 millones de pesos, al SVz por den. 
to de interés, pagaderos en dos pía. 
zcs, uno de tres años y otro de cinco. 
Un detalle interesante relacionado 
con el empréstito es el hecho de que, 
debido a la abundancia de dinero en 
el mercado monetario, el empréstit» 
fué colocado ant^s de lo que espérala 
el Gobierno inglés. Otro es que s« 
cree que el empréstito hará que ce» 
por ahora la afluencia de oro a este 
país, quo se dice ha causado apren' 
síón en los círculos bancarlos por te-
mor a los precios ficticios en los valo» 
res. 
J . P. Morgan se halla en Londres 
con e] objeto de ultimar las negoc* 
clones del empréstito. Aún no se han 
acordado los últimos detalle», pero lo? 
bonos que se emitirán estarán "am-
pliamente garantizados." .. 
Los dos plazos serán de 150 millo-
nes de posos cada uno. 
L A S B A J A S MOSCOVITAS 
Berlín, Octubre 25. 
Según los últimos datos ofwaW 
dados a la publicidad por el Negow 
do C o t r a l de Identificación en Kier. 
las bajas rusas d^sde el día prinief» 
de Junio hasta la fecha asdemOT 
1.797,522, incluyendo en ellas a 8o^ 
oficiales. 
C A R T A P A S T O R A L D E L CARDE' 
N A L M E R C I E R , 
Amstcrdara, Octubre 25. . 
E l "Deutsche Tages Z^tung , " 
Berlín, dice que el Cardenal Mere*. 
Primado do Bélgica, ha Public^0JJ 
nueva carta pastoral, en la que ñau» 
de "carnicería" en Armenla y reza 
los ángeles guardianes de los aJM. 
E l Cardenal dice que debido a ií1 
termediación de esos ángeles con ^ 
la independencia de Bélgica ya n» 
dudosa. E l "Tages Zeitung" coi"* 
ciguiejite párrafo de la carta; 
"Incluimos en nuestra PlePal? S 
tes que a nadie a la c i u d a d ¿ 
ionia, a la cual una orden ^ J f ^ 
nia la priva de ser alunentao» r 
América." & 
E l periódico pide la supresw» 
"semejantes maquinaciones. 
E L E M P E R A D O R GUILLERMO ' 
R I G E L A P A L A B R A A S l S ^ 
DADOS. 
Berlín, Octubre 25. ^ $ 
E l Emperador Guillermo en * 
tima visita a las^tropas 
del Scmme, en Francia, pronun* 
siguiente discurso: . -jis» 
"Compañeros: slgui^do w , 
qe mi corazón me he fP' t. arií» 
trasladarme aquí desde el ^ ^ 
tal para traeros el saludo & > 
compañeros y expresaros « ^ 
cimiento de la Patria P01" ^ S**' 
meses de una lucha ardua ^ 
p a r a P á r v u l o s y N j n o s 
Castorla es un sntwtltTito inofensivo del 1<'lî ir. ̂ a con' 
Cordiales y Jarabes Calmantes. De gusto agrartaoie. 
tiene Opio, Morfina, ni ninguna otra sub^an marre» / 
Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura i» cur»!» 
el Cólico Ventoso. Alivia los Dolores de la Demtcton J pr0. 
Ctonstlpadión. Regulariza el Estómago y los l"1^"" de 1°* 
«Tuce un sueflo natural y saludable. E s la * ana*-
Nittos y el Amigo de las Madres. 
"Dnrantc tnuchoa aflo» he recetado su Cm-
toría en mi pricticn, con ffr*n eatisfacción 
para mi y beneflcio para mis pacientes," 
Dr. E. Down, Filadelfia (Pa.) 
"Puedo recomendar de co^le9neU» ^ -
Gastona como remedio aentro 











































































































































Suscríbase al DIARIO DE L A I^A-
RINA y anúnciese en el D1AK1U UL 
L A MARINA. 
Los niños lloran por la Castorla 
d o ' é ^ V í 
de FletcW 






nCTUBRE 26 DE 191b 
FAGINA NUEVE 
el iroPl 
la manera heroica con que 
"^-^mbatido. La historia ^ 
Dios os 
HUELGA 
fr* i * no registra ningún aconted-
QUe Iguale a las luchas en que 
m estáis participando, ni que se 
v «*re con la grandeza de vuestras 
f0"^. Estas batallas del Somme 
Pararán por siglos como modelo 
^ riamatior de la voluntad de un pue. 
^.rn1 vosotros encuentra esa volun-
presión en cualquiera clrcuns-
rla. oara e>itar que el enemigo nos 
1 me v nos permita permanecer fir-
hUp rontra la Insolencia francesa y la 
Quedad inglesa. Procedentes de to-
las r«gionesi alemanas, nuestros 
ñuados, abnegados y valientes, com-
L f e f & l a el último aliento. 
«Por todas partes el pueblo aloman 
-tiene una lucha tenaz contra me-
K mondo. Aunque continúe por mu-
u tiempo y muchos sean los gacri. 
&"que hava que hacer, el Dios de! 
Sérclto Estará con vosotros y E l o« 
n̂rá fuerza v valor. 
"Confiad en Dios valientemente, 
onvencidos de que estáte lachando 
ñor una causa justa. 
p «Qs saludo, compañeros, 
bendecirá hasta e' f'na'-" 
M CONJURA DE LA 
1 CANADIENSE. 
Washington, Octubre 25. 
La inminente huelga de ferroviarios 
¿e la "Canadian Pacific Rallway", que 
tebía declararse esta noche, se ha sus. 
Andido—según se anunció oficial-
mente esta tarde—después de una 
inferencia entre representantes de 
los empleados y los directores de la 
compañía. 
D e M é j i c o 
• oHiirrAirr A EX PODER DE 
PANCHO VILLA? 
San Antonio, Tejas. Octubre 25, 
ge han recibido noticias aquí, apa. 
rentemente auténticas, en el sentido 
(le oue Villa había tomado hoy la olu. 
(jad'de CMhnahua. 
San Antonio, Tejas, Octubre 25. 
El general Trevlño, jefe de la guar 
nidón de Chihuahua, ha notificado 
a los residentes que abandonen a la 
ciudad, según noticias llegadas al 
cnartel general del ejército del g©. 
npral Georpc Bill en E l Paso. 
Fi general Bill dice que entre los 
rofusiado;: llegados a E l Paso se en. 
oicntra la señora del general Trevi. 
fla 
VO SE COVFIRMA LA CAIDA DE 
(TmHL AHl A EN PODER DE 
VDyLA 
San Antonio. Tejas, Octubre 25. 
La noticia de la caída de la ciu-
d i de Orlhnahua en poder de las 
fuerzas de Villa n0 ha sido confir. 
nuda. 
LO QUE DICEN E.\ ' WASHINGTON 
ACERCA DE LA SITUACION 
MEJICANA. 
Washington, Octubre 25. 
La situación en el Norte de Méjico 
•ftá llamando la atención por 'a nue-
va ascendencia de Villa como "leader" 
militar. 
Los funcionarlos de la Administra, 
dón opinan que la Comisión Mixta 
que «stá celebrando sesiones en At. 
iantic City n© puede llegar a una solu-
rión satisfactoria de los problemas de 
!a frontera hasta que se aclare la si. 
luación en Chihuahua. Cualquier 
acuerdo para la pronta retirada de las 
fuerzas de] general Pershing de Mé-
jico, aparentemente se considera aho-
ra como prematuro. 
LLEGAN TROPAS A CHIHUAHUA 
Washington, Octubre 25. 
García, el Cónsul mejicano en El 
/aso, Texas, telegrafió a la Erabaja-
áa mejicana en esta dudad, diciendo 
JUf había recibido noticias del gene, 
fal Treviño anunciándole la llegada a 
Chihuahua de trene» de tropas condu-
eiondo unos 8.000 hombres al mando 
jel general May-Cotte, para reforzar 
ic guarnición. 
CHIRTAHITA Y E L GENERAD 
TREV1ÑO 
Ciudad de Chihuahua, Méjico, Oc-
tnbrc 25. 
Continúan las escaramuzas entre 
hs fuerzas avanzadas del general 
Carlos Osuna y las de Francisco Vi-
Ha, aunque el general Jacinto Trc-
't'So está demorando el combate ge-
"eral hasta que todas sus tropas ha-
Jan sido apostadas en posiciones es. 
tatégicas en el Oeste de Chihuahua. 
5a oveitaeión causada por la apro. 
«marión de las fuerzas villistas se 
ha raimado, y la concentración de dón no ha variado 
8-000 soldados en esta ciudad ha de-
bito la confianza a los vecinos. 
¡ El general Treviño autorizó hoy 
corresponsal de la Prensa Asocia-
para negar los rumores de que se 
t̂aha preparando para evacuar la 
tíodad. Calificó estos rumorea de 
"Invenciones maliciosas". 
Ûo el general Trevlño que la fd-
jjwción en el campo de batalla y en 
Cúulad de Chihuahua, era com. 
<5 
"Los vil lista« mataron y captura-
ron más de 1.0O0, apoderándose de 
los trenes de provisiones. Los carran-
cistas huyeron hada Fresno, en don-
de trataron de hacer resistencia, pe. 
ro Pancho Villa los metió en Chi-
huahua, estableciendo él »« Cuartel 
General a dnco millas do dicha ciu-
dad. 
"Cuando el tren salló do Chihna. 
hua ayer. Octubre 2S, los pasajeros 
vieron que Pandio VIHa estaba acam 
pado en las afueras de la ciudad, E l 
pueblo rió los fuegos de su campa, 
mentó, llenándose de pánico." 
Otro Informe del General lieli di-
ce que el general Trevlño, Coman-
dante carrancista de Chihuahua, tie-
ne hombres suficientes, pero le fal-
tan municiones y es probable que 
tenga que evacuar la plaza. En los 
círculos militares en el Xorte de 
Méjico prevalece la creencia de que 
si Pancho Villa toma a Chihuahua, 
fácilmente ocupará a Ciudad Juárez, 
UX MENSAJE DE TRBVTÑO 
E l Paso, Texas, Octubre S5. 
E l General Franolsc0 González, 
Jefe de los carrandstas en Juárez, 
ha recibido un mensaje de Trevlño, 
en el cual le dice que la situación en 
Chihuahua es normal y que la sitúa. 
Motamente satisfactoria. 
"Es simplemenl" absurdo—diio— 
^ temor de que la Ciudad de Chl-
"tolma pueda ser tomada r'-'r los 
WkL'dos". 
^ O K M E 1>ET> GEXEEAL B E L L 
^ashington, Octubre 25. 
El General Bel| ha enTindo al De. 
Pytaiuento de Tetado el dguientc 
«•forme referente al combate de 
"•••«na. 
tn prominente funciona.Tlo de 
wiMja.hua dlco que mo de los jefes 
* Ozuna le ha bedho el ¿Igulcnte 
flatn romb.i c de Palomi--; 
F ceneral Ozuna tenía unos 3.000 
«oibros y lloraban once frenes car. 
wios de provisiones, munleioncA y 
*0Pas, además de la caballería. Cer. 
de Palomas Pancb0 VUla envió 
itaivií0rabres Para interceptarles la 
jT0*18- dándoles batalla por unos 
^ntos minutos, batiéndose luego en 
^a^a. Pancho Villa después en-
P̂rT™ destacainento detrás de las 
>p^s ê Ozuna, cortó la línea fé-
ftaivrtT e, ^^rr"'0 y atacó la reta-
os vVm (le 02,1 "a- Este persiguió a 
j^viiRstas Internándose en un ca 
E s t a d o s 
U n i d o s 
los cuatro buques serán construidos ¡ 
por compañías partlcutare» y que ^l | 
GoMerno no construirá ninguno de! 
los buques ni ninguno de los 23 des-
troyers que también han sido subas-
tados . 
Las proposiciones fluctúan entre 
10.606.000 y $11.475.000 por cada acó 
razado. El límite fijado por el I>o. 
partamento es de $11.500,000. 
WII;SOA' 8A1ÍIO PARA 
OINCINXATI 
Lopgbranch, Octubre 25. 
EJ íPrcsUTerrtc Wílson sajjfó esta 
tarde para Clncinnati, en cuya ciu-
dad pronunciará mañana tres discur-
sos. 
TIRO AL BLANCO 
Jacksonville, Fia., Octubre 25. 
E l team de la Marina de los Esta-
dos Unidos ganó hoy el match de ti-
ro al blanco, habiendo anotado 3047 
puntos de up posible 3.600. 
E l mismo team ganó el trofeo del 
"United Service Match", habiendo 
anotado en este último match 4.320 
puntos de un posible 4.800. 
M o v i m i e n t o 
d e b u q u e s 
Nueva York, 25.— Lle^ó el vapor 
Havana, de la Habana, v el Munamar, 
de Ñipe. 
Sailió el vapor Munipiace para Sagua 
y el Isabela para ManzamUlo. 
Port Amboy, 25.— Llegó ol vapor 
inglés Santa eresa, <ie Maitanzas y Fi 
iadolfia. 
Filadelfia, 25.—Llegó e] vapor Ca-
rcagüey, de Matanzas. 
I>elawaro Breakwater, 2o.—Pasó \̂ 
vapor danés Mordland, de Füaidetf^a 
para la Habana. 
Baltimoro, 25. — Llegó el vapor 
Eduardo Plerce, de Antilla. 
Cabo Hemry, 25.—ÍPasó el vapor in-
f/.és Olaveresk, d« Baltimore para 
Felton. 
Tampa, 25.—Llegó la gol^a Bra-
cos, de Matanzas. Salió 'la goleta in 
glesa Beatrlce, para Caibarién. 
Port Tampa, 25.—¡Llefiró el vapor 
Olivette, de la Habana, vía Cayo Hue 
eo. 
New Orleans, 2o.— Salió «1 vapor 
Bu en las lomas en donde fué ata. 
P0»" los \1llistas. 
DE CONTRATISTAS DE 
OBRAS DE LA HABANA 
A V I S O 
^rJ7nV^Ca.. Por este medio, a los 
de (5* 
ngemeros. Arquitectos. Maes-
a s d r i a ^ ^ " ^ ^ y1Cu0n-
A»» LI Habana, para celebrar 
Prado y Dragones, < ^ pro-a las dos de la tarde, 
ar el asunto de la jornada de 
^ Se^r16, lRa,nón ^ Campo— 
26092 ano' ^ Pnma-
26 m. y t. y 24 m. 
DECLARACION DEL SR. F R E Y R E 
DE ANDBADE EN NEW YORK 
New York, Octubre 25. 
I n repórter del "New York Times" 
celebró una entrerlsta con el geñor 
Frejre de Andrade .en la cual el se-
ñor Frej-re manifestó que Cuba se 
Indina en favor de Mr. Hugrhes para 
la PresádencJa de los Estados Unidos, 
porque Mr. Roosevelt apoya a iwUter 
Hujrhes. El «eñor Freyre agregó 
' que la primera rcele«cdión habida en 
Cuba (la de don Tomás Estrada Pal-
ma) provocó un» revolución, causante 
ésta d© la segunda interTendón ame. 
rcana, siendo posible que la próxima 
reelección tenga por consecuencia 
otra revoludón; pero que el excelente 
comportamiento d l̂ gobierno cubano 
milita contra cualquier Intento T«VO-
ludonarlo. 
T.LEGO UN TR A S A ALAN TICO 
FRANCES A NEW YORK 
New York, Octubre 25. 
E l trasatlántico francés "Rocham-
beau" llegó de Burdeof con 392 pa-
sajeros; sin que le hubiese ocurrido 
roredad ninguna durante la travesía. 
E L SUPERDREADNOUGHT CALI-
FORNIA 
Valtejo, Cal.. Octubre 25. 
Hoy fué colocada en el arsenal de 
in Isla de Mare Island la quilla del 
superdwad^oght "California". Estará 
Msto para s«r botado al agua en Ene-
ro lo. de 1918, y para entrar a pres-
tar servicios al año siguiente. 
Tendrá un desplazamiento de 32000 
toneladaa. una veiocided de 21 nudos, 
y llevará 58 ofldalca y 1.022 marfno-
LA CONSTRUCCION DE LOS NUE-
VOS ACORAZADOS AMERICANOS 
Washington, Octubre 25. 
Hoy se celebró la subasta para «a 
construcción de los cuatro nuevos aco-
razado» Colorado, 3íaryland, Washing 
ton y West Virginia. Seabriefron los 
pliegos conteniendo las oroposldones, 
en el Departamento de Marina. Aun. 
que en todas nota el aumento •n 
precios debido a las condiciones anor-
males ©n la industria de construccio-
nes de barcos, todas están dentro del 
limite de costo fijado por el Departa-
mento, se puede dar por seguro que 
¡ P o b r e A s m á t i c o ! 
Q u e b u s c a s a i r e a b r i e n d o t u v e n -
t a n a , n o e s a i r e l o q u e p i d e n 
t u s p u l m o n e s ; e l a s m a 
l o q u e n e c e s i t a e s 
S A N A H 0 G 0 
M e d i c i n a q u e d e t i e n e e l 
a c c e s o , a l i v i a e l a t a q u e e n s e g u i d a 
y c u r a p r o n t o . P í d e l o a t u b o t i c a r i o . 
S a n a h o g o , s e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
D e p ó s i t o " E l Cr i so l " , 
N e p t u n o esquina a M a n r i q u e . 
f inglés A. E . Mckinstry, vía Guantá-
íamo; Santiago y el Manzanillo, y 
eJ Taibosco, para Tampico. 
¡ Pon Eads, 25.—Llegó ©1 vaipor iu-
• glés American, do Cienfuegos; y el 
j vapor qa-nés Wien, de Manatí. 
: M e r c a d o 
F i n a n c i e r o 
AZUCARES 
Kueva York, Octubre 35. 
F l mercado local de azúcar crudo 
estuvo firme, y aunque los licores 
para entrega en el acto alcanzaron 
precios más o menos nominales, los 
azucaro» para eraboĵ rne alcanzaron 
más altos precios, en venta de 15.000 
sacos a un refinador de 'a localidad, 
para embarque en la primera mitad 
de Noviembre, a 5.5|8 c costo y fle-
to, igual a 6.64 para la centrífuga. 
Ayer a una hora avanzada hubo ven-
tas de 25.000 sacos de "Cubas" para 
pronto embarque, a 5.112 c. costo y 
flete, y 17.000 saoos de "Puerto Ri-
co" cambiaron de manos hoy al mis-
mo nivel. Al final habla todavía al. 
gunos "Cobas" disponibles para 
pronto embarque; pero los tenedo. 
res pedían 5.5|8 c costo y flete, mi en 
tras los refinadores parecían dispues-
tos a pagar sólo 5.112 c. E l mercado 
cerró firme de 5.112 a 5.6|« para los 
"Cubas" costo y flete. Igual a de 6.52 
a 6.64 por la ít?ntrífutfa, y de 5.64 a 
5.76 para las últimas mieles. 
En el mercado del refino, lo único 
nuevo fué la confirmación de los ru-
mores de ayer de que se liabían ven-
dido 5.000 toneladas a un gobierno 
extranjero. Los nuevos negocios fue. 
ron de poca Importancia relutlva-
mente. Los retiros por viejos contra-
tos fueron moderados, y los precios 
no cambiaron» variando do 7.50 a 
7.60 para el ¡iraimlado fino. 
La firmeza do los crudos y los nue 
vos negocios de exportación del gra-
nulado comunican un tono más firme 
al mercado de azúcares para entrega 
futura, y los precios al final revela-
ban adelanto de 2 a 11 puntos, en 
virtud de la mejor demanda de los 
Intereses industriales. 
Diciembre, se vendió de 5.06 a 
5.12, cerrando a 5.11. 
Enero, a 4.63, cerrando a 4.63. 
>£arzo. a 4.35, cerrando a 4.34. 
Mayo cerró a 4.41. 
Julio, a 4.46, cerrando a 1.46. 
VALORES 
Nueva York, Octubre 25. 
E l aspecto técnico de la situación, 
representado principalmente por ia 
extensa menta de los alcistas, con-
tropesó los incidentes mús favom-
bles, de carácter general, en el ac-
tivo mercado dg hoy, rencríojiando 
otra vez las principales iccloncc, 
aunque modcradíimente. después de 
nn período, al principio, do fuerza 
irregular. 
E l alto carácter profesional de las 
transacciones se evidenció en la ex-
traordinaria actividad de emisiones 
que sólo tenían un valor potencial o 
futuro, especialmente "Chitago, Rlck 
Island, and Pacific", que so adelan-
taron a todas las demás con su alza 
extrema do 7.718 puntos, hasta llegar 
a 84.7|8, cambiando de mano 235.000 
acciones. En los comienzos del raes, 
'•Kofk Island" se vendió a 18. Las 
acciones de esta clase constituyen el 
40 por ciento del total de 1.240.000 
acciones. 
Los altos "records" alcanzados du-
rante la mañana por las azucareras 
se perdieron parcial totalmente des-
pués. 
COTIZACIONES 
A LA HORA DEL CIERRE 
Cuban Anfieri<-an Sugar, 232. 
Cuba Cañe Sugar, 70.318. 
South Porto Rico Sucar, 216. 
Bonos de la Repúb'lca de Cuba de 
1004, 99.1 2. 
E L MERCADO DEL DINERO 
Papel comercial, 3.112 por 100. 
LIBRAS 
A 60 días: 4.71.1 4. 
Por letra: 4.75 518. 
Por cable: 4.76.318. 
FRANCOS 
Por letra: 5.84 112. 
Por cable: 5 83 1 2. 
MARCOS 
Por letra: 70.3 8. 
Por cable: 70.1|4. 
CORONAS 
Por letra: 12.118. 
Por cab'C: 12.1(4. 
FLORINES 
Por letra: 40 7.8. 
Por cable: 40.13116. 
LIRAS 
Por letra: 6.42 114. 
Por cable: 6.41 518. 
RUBLOS 
Por letra: 82.314. 
Por cable: 32.718. 
Plata en barras: 67 3 8. 
Peso mejicano: 51 7'8. 
Interés sobre préstamos a aesenta 
días, noventa días y seis meses, de 
3.114 a 3.112. 
p e P o r 3 0 A ñ o s 
E l g u a r d i á n de la 
s a lud de m e d i a 
humanidad: 
d e S G O T T , 
D I S P A R O EN UN 
BOLSA DE LONDRES 
Día festivo en Londres. 
Ferrocarriles Unidos: 84̂  
Consolidados: 56 112. 
BOLSA DE PARIS 
Renta del 3 por dentó: 61 fran-
cos 10 céntimos al contado. 
Empréstito del 3 por 100, 90 fran-
cos. 
Cambio sobre Londres: 27.81 1'2 
céntimos. 
Un vigilante arrollado por 
un automóvil 
A las dos y media de la madrugada de hoy, transitando en una motoclcieui del Cuerpo de Policía por la calle 7a. esquina a M. en el Vedado, el vlfrllante SOfi, Ma-nuel Pérez, del servicio de tráfico, fnft al-canzado con el Ruardafango del automóvil de alquiler H-2772. que conducía el chau-ffeur Prudencio Vlar Melcher. vecino de Acosta 17. 
El vigilante cayrt, sufriendo lesiones le-ves con necesidad de asistencia médica en la espnldn. 
La motocicleta presenta averías de con-sideración. u 
N o t a s p o l í t i c a s 
LAS FIESTAS DEL PILAR 
Como ampliación de las fiestas 
anunciadas para el día 28 con motivo 
ocl pan mitin de propaganda redec-
uonlsta que se celebrará en la ca™ 
Estevez 66 ae exhibirá en la loma de' 
la Iglesia ta preciosa casita criofa 
con sus habitantes, que bailan y can-
tan mecánicamente. 
Es una bonita creación artística que 
merece verse, y un atractivo más 
para las grandes fiestas anunciadacf 
que, como todas las del fiteSSta 
rán muy hermosas ' resuIU-
RafaeH Blanco y se ha batido el « K 
| cord en materia de adornos. 
L ? ^ ^ d€ la P^-bm distingui-
ÜNA DENUNCIA DE PREVARICA-
CION.—OTRO DISPARO 
En el frente y en los alrededores de lí 
«¡Macla de Medicina, los estudiantes d« 
P„«?̂  Centro docente que pertenecen a) 
partido Liberal, celebraban anoche nn mi-
r S * ^ w?.r de 108 candidatos de su partido político. 
Pocos momentos después de comenzade 
b J £ £ 1 al 5?8ar Por ^ calzada do Be-
fr™oarín n̂ dJr*-'ci*5n a san Lázaro e) 
tranvía nOmero 324. de la línea de Cerro 
L eu el ,̂ie ^Jaban multitud 
do Individuos pertenecientes al Partido 
Conservador, quienes se dirigían al mi-
Un que se verificaba por la Juventud de 
ví«¡̂ eraH d̂ .VK9ta A,esre> en el pariue de 
cont™' diC?0 ca/ro N^on un disparo í s f^ tes**^y írcDte ai mitin d£ 
>J^JPS& numeroso de los expectado-rea del mitin liberal corrió tras el tran-fr^iifi. e, le alcance quitándole los no,! " deI teDdldo eléctrico. El vehículo parO por completo en la esquina formada 
cnT,nlCftine San ,j08é y la mencionada calznda de Belascoaín. 
Allí penetro en el carro el rlírilante df> 
nJVrPt,ma e8tacirtn. número 305 RamOn 
Rodríguei!. acompañado de Víctor Guerra 
oon'traiín í ^ í lfllí 108 que ámente en-' comraron en aquel carro que antes Iba U«f<V *1 ¿oven Rogelio García BarOn ve emo de Atocha 10, en el Cerro, que esta-pt metido debajo de un asiento ̂  sob̂ e el piso, una navaja muv nsufin Z revolver tan deteriorado que nj ftfncio ha. El motorista había de¿aparAdo v eí n̂ddeft0crarr8o!ílba 'entad0 8^re1a /̂fen.' 
Ante el oficial de guardia en la 9ín 
»»« KstaclOn de policía comparólo el fo-
S2u**feéfe!a del tercer año de ]a ¿s. 
",e«á deu Medicina, señor Antonio Lelsl-néftcn"0̂ 35, VeC,n,0 de la 1"ÍDta ?'La Be-néfica y organizador del mitin onipn relato los hechos en la misma forma oue nosotros los reseñamos. ^rma qUt, 
El Joven detenido en el Interior Hoi tranvía. García BayOn, dice que junto a él viajaba un individuo Joven vestido paño negro y sombrero de pallÜ i 0n» le dijo: "Escóndete que vov a tirar-' ha 
a f e i á t e r produjo ia airma -: 
* -̂ neel1L'aborde y Codeso. reHno de Vlr-
^n» 174' y «sectador del meetlng con 
«ene en su declaración con la manif̂ fáriV. 
por d vlgUante Rodríguez"y'^Tven^L^ 
ê EL aí ta, ievantada por la polcía de in Séptlm« Estación, fué remitida al sefiS Jurz do guardia, doctor Casuso, aute cnilen 
Í S ^ T G ^ ' BAY6N' ^ l ^ -
El detenido quedO en libertad. 
^-F" QnInta ¿¡tTclén de Policía se presenté anoche el doctor José María Aguí 
n̂ rlo 100rÍifnabOgada de Cam â-
BS2 L ' f̂ 03' acusando al vigilante -nfl 
Instancias del pueblo allí Munido T i n S 
equina de Reina y Belascoa n lo sol 0 
sin presentarlo a ia EstaclOn, sin nue «1 
Da el denunciante qué haya hecho de? ar' 
ma. que sabe le ocupO. ar" 
El joven Agulrre rita como tê H.™. «̂i 
hecho a los señores Alhe?™ Malni^ Ro 
dríguez, J«sé RamOn Camelo A^QRr" 
Castelio Martes, y Julio í s e n ^ v ^ f ^ 0 
Del caso se d 0 tn«»nta m Tni^P ^ Guardia, donde se 
que encontrándole ^ PraJoTsoSnf1611 Neptuno slntlO vn disparo qul nartfo 4 un^rnpo de lndIvíduo8P que llf, 
Al preguntarle n éstos que anl*n hohf» 
t*!}?.: eI "fW KIlzardô Mn?eo v RK le dijo que al raérsele el revO'v̂ r «L taba se lo escapO un tiro " qUe p0r-
ra^eafri arnT ^ ^ lic«lWa 
Hoy conocerá del caso el Tn«, r> 
rional de la SecclOn Se^unla. 62 CorreC-
Oon motivo de este snce«o ^ n ^ ^ 
alguna alarma en el P a S Cenf̂ K30 
tiendo enriado la Jefaturl de j" Í0ncV; 
lSSySÍUOtM en P ^ i s l O n V ^ l S 
C Í N T R O G A U E G O 
HOJIENAJE DE CARIÑO A L Rv 
ORDEN, R A F A E ^ ARMADA 
oxterionzar su afecto y simpatía a 
au ouendislmo Sea-etario. Rafae Ar 
do companero de redacción, señor Ar-
una brillante screnata en Ia que S 
SSS ^ la r<>D'̂ »a "Aires da 
t t í '-Jí,-*' ^"Pación coral orte. 
gana "Hijos de Ortlgueira," obse-
S Í S f e * 4 a ^ ' ^ o Secretario con 
un bastón y un parabas de graS mé 
rito artístico, encerrados en rico As-
tuche de peluche blanco con adornos 
de plata, costeado todo ello por ios 
oue Bon del popular Rafaelito Arma-
ba, compañeros inseparables v ami-
gos sinceros. " « y ami 
La fiesta, aunque de carácter íntl-
imo, revistió tonos solemnes y hubo 
discursos, brindis, cantos pojulares 
gallegos y cubanos. reciUcl^ de po '̂ 
fnr8^11"^6^8 ^ y * * ei ex-direc-tor de "El Escolar" de Ortiirueir-i 
S Rafaelito-p^yecSf ^ ? a 
el porvenir dei centro y derroche do 
bromas y algazara. 
. R^Suf taArdía' nue8tra l i t a c i ó n 
a Rafaelito Armada y ^ aplauso por 
fla realiza<Mtm del homenaje a las 
huegtes que preside el bien querido 
don Francisco Pego Pita, alma mater 
de la juventud gallega del Centro, 
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E L P U E R T O A Y E R 
T A R D E 
E L EMBAJADOR DE ESPAÑA 
EN WASHINGTON 
En los primeros días del entrante 
ir^s llegará a la Habana el Embaja-
dor de España en Washington, señor 
Marqués de Casa Rlaño, acompañado 
de su distinguida esposa, siguiendo 
viaje, después de dos o tr^s días de 
permanencia en la Habana, hacia la 
capital de LOS Estados Unidos. 
Se ¡e prepara un cariñoso recibi-
miento. 
"LA NAVARRE" 
Este vapor francés salló «1 día 21 
de Saint Nazaire para la Habana, con 
escala en Vlgo. de donde debe haber 
aalido ayer. 
UN PERIODISTA ARGENTINO 
En el vapor "México" llegó ayer, al 
m d̂io día, de New York, efc periodista 
argentino señor Lorenzo de Beza, 
Conde de Boza, redactor dol periódi-
co "La Argentina", de Buenos Aires, 
quien verifica un viaje por distintos \ que la situación de Yucatán había me-
países de las Amérlcas como corres- Morado bastante liltlmamente, con es-
ponsal de dicho periódico. ípeclaiidad en lo que se r©fier© a la 
Le deseamos una grata estancia en 
Cuba. 
LO QUE LLEVO E L "MIAMI" 
Para Key West salió ay©r el vapor 
correo "Mlami", conduciendo carga y 
49 pasajeros, de los que anotamos: 
E l doctor J . B. Rldlon, el ingeniero 
aeñor Ovidio Giberga y familia, -o¿ 
Estudiantes s«ñore8 Jesús, Elth«l e 
Ida Riera y Concepción Suárez. los co-
merciantes señores Tomás Labrador, 
Georgo A. MiLler, señora Bfenca Pé-
rez, ingeniero John C. Hall, F. Frei-
jc, E . A. Davís y señora, señora L. S. 
Bliss, E . Boston. A. Byrn», J . L. Mar-
tín y señora y otros. 
CARGAMENTO DE MINERAL 
De Dimas llegó ayer e! pequeño va-
por noruego "Imperato-", que siguió 
viaje a Norfolk y conduce un carga-
mento de mineral de cobre de la cos-
ta Norte de Vuelta Abajo pora los Es-
tados Unidos. 
LA SITUACION FINANCIERA DE 
YUCATAN. DON MANUEL ORTIZ 
CASTELLANOS 
En el vapor "Monterrey" llegó an-
teayer de Progreso, de paso para New 
Orleans, e¡L señor Manu©! Ortiz Caste-
llanos, Director Gerents de la Agen-
cia de Informaciones Mercantiles y 
Cobros de Yucatán, radicada en Mé-
rida. 
El señor Castellanos nos informó 
tan ,64/ dt/a. 
or agrítdii/^ fft/hlíSXTt. 
VA y muy NUTRITIVA cent* 
ne 1*3 prmapios tía f̂lTAU 
A4fl W# ti sistema n«r 
vioso u tiene un ptderres 
tffdor muu juperier ttl 
de t»¿tu ¡as trxuhimtts eo 
— yiotidiis. . 
Í J u e d T T l i r m a d r i f c o m D J e s ú s ^ ' 
DEjacf que v u E s í r n s n i n a s vengan s m -
p u e s s u v<daij ¿Li-gíona'HQ siempre fi)/ 
. -PE POBITD GR.AL ; 
R A B A N A 
part© financiera, en virtud de Una • «̂niiiiiimmiimTiniiiiiniin«inittmiiiíTnM««wi«it<ianinnmMFiTiiitTirrniiiiiirf(iniMi 
nueva emisión de bllQetea hecha 9ti [ \ nquel Estado, en el que circulan úni- i j 
camente, los cuales están garantiza-1 E 
dos por oro nacional y tienen un va- | 
lor real de 50 por dentó oro amerlca- j | 
no. 
La Agencia d« Informaciones de 5 
que os Director el señor Ortiz Gaste-! | 
llanos, viene trabajando activamente ! | 
por la prosperidad de Yucatán, fac''!- ! | 
tando e] Intercambio comercial con ! | 
Cuba y los Estados Unidos en todo lo j S 
que se refiere a los negocios de ha- ¡ | 
condados, banqueros, comerciantes, in-1 5 
(histriales. etc., así como ventlílando 
cobros de deudas, reclamaciones, etc., 
y facilitando también toda dase de re-
ferencias sobre los asuntos y perso-
nas de aquel Estado. 
Durante lo» días que permanezca en 
'ta Habana ©l señor Castellanos se 
hospedará en el hotel "Telégrafo", y 
seguirá después a New Orloans, don-
de le reclaman asuntos de importan-
cia. 
LASTRE DE ARENA 
E l capitán de la barca uruguaya 
"Port Sonacham" ha solicitado el co-
rrespondiente permiso para tomar en 
o?te puerto 300 toneladas de lastre de 
arena, 
OTRO ALTO FUNCIONARIO AME-' \ 
RICANO. 
En el "Pastores", que llegará hoy I 1 
de Centro América, s» espera ai co- | 
mandante médico de la estación nava1, i 
de Guantánamo. doctor G. C. Buste-1 | 
ker, qu© fué a la zona del Canal de | I 
Panamá comisionado por el Gobierno i ? 
americano para hacer estudios sanita-
rios. 
Dicho doctor, que viene de regreso 
a Guantánamo, ha verificado impor-
tantes trabajos de inspección en 
Canal de Panamá y trae 9 cajas con 
los aparatos que llevó para sus expe-
rimentos y estudios, y para cuyas ca-
jas la Aduana ha concedido las corte-
sías d© estilo. 
C A M A S 
S l M M D N S 
D E P A B E L L O N 
Las Camas Simtnons 
dan mejor servido 
con los resortes 
Simtnons 
D u e r m a U s t e d 
D e s c a n s a d a m e n t e 
Con la Cama Simmons de Pabellón 
se obtendrá un descanso completo. 
El resorte y pabellón son perfectos; 
no •« enmohecerán. Los insectos 
no tienen cabida en estos camas. Una 
cama ideal para los dimas cálidos. 
Pesando una tercera parte menos 
que las camas ordinarias, pueden 
moverse de un lugar a otro sin 
dificultad. 
Las Camas Simmons de Pabellón 
se venden en los principales alma-
cenca y mueblerías. Si no las encuen-
tra Ud.r escribanos y con gusto le 
daremos el nombre de nuestro dis-
tribuidor más cercano. 
A Lo» Comerciantes: 
Las camas de pabellón son solamente algunas de la gran variedad de camas y resortes que se muestran en nues-tro catálogo. Nuestras facilidades son tales que podemos atender toda exigencia. Solici-te Ud. detalles HOY. A solicitud mandare-mos nuestro catálogo completo. 
THE SIMMONS COMPANY Ettablecidos en l<ise Departamento de Exportación 000 Dirección Cablegráfica "Z.G.S. Kenosha." Claves: Western Union y A B C 5a. 
Kcnoeh». Wiíconiin, 
E. U. A. 
D U R A N T E L A E S T A C I O N C A L U R O S A 
cvendo usted, se fatiga facámente y te íalta 
energía, 8c siente abatido» nervioso, irrita-
ble y debilitado, tome una cucharadita 
de SALVITAE en un vaso de agua.̂  
R E F R E S C ^ V I G O R I Z A , 
L I M P I A Y / 
P U R I F I C A -
i 
I RIÑONES -DIGESTIÓN. el C O N D U C T O I N T ^ n ^ X ^ elimina él ÁCIDO* CTRICO^ Í ^ * b POSTRACIÓN y k L A N G U I D A 
Ganado vacuno 
Idem de cerda 
Id^m lanar . . 
80 
65 
. . . . 0 
145 
I H Se detalló la carne a los sigmen-
i ü tes precios en moneda oficial: 
Ü Vacuno, a 29, 30, 3 , 32 y 33 cts 
B Cerda, a 34, 36, 38, 40 y 42 centa. 
MATADERO DE REGLA 
1= Reses sacrificadas hoy: 
=ii Ganado vacuno 4 
| = Idem de cerda 3 
MU Idem lanar 0 
DESPACHADOS 
Han sido despachados: 
Vapor noruego "Tabor", para Ñipe. 
Vapor noruego "Imperator", pora 
Norfolk. 
Vapor francés "Honduras", para 
New Orleans. 
Las goletas am-ericanae "Margaret 
B. Rouss" y "Fannie Prescott", para 
Mobil a. 
La goleta americana "EHzabeth 
Danztler", para Santa Lucía, vía Ma-
iiel. 
La golota americana *"DeCta". para 
Pascagoula. 
El ferry-boat "Flagl'er" salió para 
Key West. 
MENOR DETENIDA 
Se encuentra detenida por la Inmi-
gración la menor AHagrada Torres, 
de 15 afios, que llegó de Méjico en el 
"Reina María Cristina", y la cual se-
rá reembarcada si no es debidamente 
garantizado su desembarco. 
LOS PASAPORTES DE 
LOS JAPONESES | 
Se ha ordenado una investigación 
sobre los pasaportes que traigan los 
inmigrantes japoneses, por saberse 
que algunos de los últimamente llega-
dos no los traían correctos. 
I n c e n d i o 
CASA-ESCUELA Y UNA TIENDA 
QUEMADAS 
E l Gobernador Provincial interino 
de Santa Clara teegrafió ayer dando 
tuer.iba de que en la noche del día 21 
ê quemó la casa-esouela del barrio 
' Sitio Potrero", del término de Pla-
cetas, y otra casa contiprua en la cual 
había una tienda, todo de la propie-
dad del señor Luis Ordóñez, de filia-
ción conservadora. 
E'l fuego se cree intenciona»!. 
En â casa-escuela se iba a instalar 
ti colegio electoral. 
" d i r e t - L a i i d " P e t r o l e o m C o . 
B O L E T I N N U M . 2 2 
O C T U B R E 2 5 D E 1 9 1 6 
Por haber sufrido un pequeño accidente uno de los tubos colocados en nuestro 
Pozo número 1, fué preciso sacar toda la tubería, operación en que se emplearon dos 
días. 
Reparado el desperfecto, se colocó la tubería de nuevo, y hoy se está rimando 
la perforación hasta 932 pies para poder cimentar la tubería de 8 pulgadas, siguiendo 
el pozo hasta encontrar el aceite que tenemos próximo, a juzgar por las manifestacio-
nes encontradas. 
Nuestros trabajos siguen con alguna lentitud debido a las peculiaridades de la 
formación y la profundidad que hemos alcanzado, pero no han sido interrumpidos un 
solo momento. 
E L PERFORADOR : 
A . N. LANDES. 
N o t a s d e e l e g a n c i a . 
Asi pueden llamarse, con énfasis, his que 
dan los grandes almacenes de Inclán, con 
sus mtiltiples modelos, en confecciones de 
todas clases, lo mismo en ropa de vestir, 
que en trajes de andar en casa, de Ir a mi-
sa, en. ropa blanca, batas, trajes para Jo-
vencitas, paro ulfios y para nlfias. 
Todos los tipos de confooclones de los 
grandes almacenes de Inclán, son bellí-
simos. Inmejorables, propios pnra personas 
de pusto que deseen vestir con distinción, 
belleza y elegancia. 
Las notas ttiracterí.itlcas de los grandes 
almacenes de Inclila, son la belleza de sus 
modelos y lo m&Uco do los precios. Cuan-
tas personas visitan los almacenes de In-
< lán, salen complacidas, parque encuentran 
lo que buscan, bueno, a la moda, elegan-
te y por precio reducido. 
C o m i s i ó n de A m o r t i z a n de 
Bonos ( h la Deuda Interior 
En e-i lio Sorteo de Amortización 
de Bonos de la Deuda Interior, cele-
brado en el local en que se efectúaT 
los de la Lotería Nacional, han sido 
agraciados los Bonos cuyos1 números 
a continuación se expresan: 
Bola número 2,010 del núm. 100,451 
al 100,500. 
Bola número 934 del nDm. 46,651 al 
46,700. 
Bola número 1,908 del núm. 95,351 
al 95,400 
Bola número 898 del núm. 44,851 
al 44,900. 
Bola número 494 del núm. 24,651 
al 24.700. 
Bola número 2.168 del núm. 108,351 
al 108,400 
Bola número 558 del núm. 27,851 al 
27,900. 
Bola número 1,379 del núm. 68,901 
al 68,950 
Bola número 1.243 del núm. 62.101 
al 62,150 
Bola número 1,149 del núm. 57,401 
al 57.450. 
Estos Boncs devengarán intereses 
hasta el dia 28 de Noviembre próxi-
mo venidero. Los tenedores de estos 
títulos podrán hacerlos afectivos en 
la Pagaduría de la Seción de Deudas 
Nacionales, en esta Secretaría, a par-
tir del menciona-do dia. 
Lo que se hace público para gene-
ral conocimiento. 
Habana, octubre 14 de 1916» 
(f) F . Morüino, 
Presridente de la Comisión 
S E C C I O N V 
M E R C A N T I L 
S i d e s e a m á s i n f o r m e s , p í d a l o s a 
C u b a , 3 7 , y O ' R E I L L Y , 9 ' / , 
• T e l é f o n o A - 4 6 9 7 . 
06308 
(VIEXE DE LA DOS) 
P R O V I S I O N E S 
ACEITE DE OLIVA. 
Caja de 4 latas de 23 libras, a 14% 
centavos libra. 
Caja de 20 latas de 4.112 Ibs., a 
15 314 centavos libra. 
De los E«tados Unidos, a 13 pesos 
caja. 
De maní, a $1 lata, 
ACEITUNAS. 
De 31 a 45 centavos lata. 
ARROZ. 
Siam Carden, de 4 1|2 a 5 centavos 
libra. 
Candila, de 6 a 7 centavos libra. 
Canilla nuevo, de 4.1|2 a 5 centa-
vos Hbra. 
Semilla a 4.112 cts. libra. 
E . Unidos, de 3 112 a 5 cts. libra. 
AJOS. 
Capadres, do 30 a 35 centavos man 
cuerna. 
De Méjico, a $1.50 canasto. 
De Montevideo, a 30 centavos man-
cuerna. 
ALCAPARRAS. 
Latas a 25 centavos. 
En galones, a 33 centavos. 
ALMIDON, 
De yuca, grano, a 61|2 y el molido 
a 7 centavos libra. 
ALPARGATAS. 
De Mallorca a $1.75 docena de pa-
res. 
Vizcainaa, corrientes, de $1 a $1.75. 
AZAFRAN. 
Puro, a $13 libra. 
BACALAO. 
Noruega, a $15 caja. 
Escocia: sin existencia». 
Robalo, a 8 314 centavos libra. 
Halifax, de $12 a $14 caja. 
Pescad», a 7 1|4 cts. libra. 
CAFE 
Del país, de 23 a 24 cts. Ubra. 
Clases finas, de 24 a 26 cts. Ib. 
CALAMARES. 
A 7.3|4 centavos cuarto. 
CEBOLLAS. 
De Islas, a 4 112 centavos libra. 
Gallegas, de 4.3Í4 a 4.1|2 cts. * . 
CO^AC. , , 
FraKces, en cajas do 12 botellas, a 
$1&,1|4. y en litros a $19. 
Español, en cajas de 12 botellas, a 
í ia, y en litros a $15.50. 
Del país, de $4.50 a $10.60 caja, y 
en garrafón de $5 a $10. 
CHICHAROS-
Se cotizan a 7 3j4 centavos libra. 
CHORIZOS. 
De Asturias, de $1.112 a $1.518 
lata • 
E . Unidos, de $1.8|8 a $1.814 lata. 
Bilbao, de $3.112 a $4 las dos me-
dias latas. 
De<I país, de 87 cts. a $1 lata. 
FIDEOS. 
Españoles, de $1.314 a $1.718 caja. 
Del país, de 87 112 centavos a $1.25 
caja. 
FORRAJE. 
Maíz de los Estados Unidos a 2 3!8 
cts. .libra. 
Argentino, de 2 112 a 2 518 centa-
vos libra. 
Maíz, país, a 2 314 centavos Ubra. 
FRIJOLES. 
De Méjico, negros, a 8 centavos li-
bra. 
De orilla a 11 centavos libra. 
Blancos de Méjico a 8 centavos li-
bra. 
Colorados americanos, a 11 112 cts. 
libra. 
Blancos de los E . Unidos, de 10.114 
a 11.114 centavos libra. 
GARBANZOS. 
De Méjico, chicos, a 4 centavos Ib. 
Mónstruos, a 10112 cts. 
Gordos, de 8.114 a 8.112 cts. Ib. 
Españoles, de 3 a 5 cts. Ib. 
GIKEBRA. 
Del país, de $4.75 a $6 garrafón. 
De Amberes, de $12 a $13, según 
marca. 
Holandesa, a $12. 
GUISANTES. 
Españoles, a 8.3¡4 centavos medias 
latas; los cuartos de 5 a 7 centavos. 
Franceses, chases corrientes, a 5 
cts. el cuarto y los finos de 8.112 a 
9.1|2 cts. el cuarto. 
HARINA. 
Se cotiza de $9 a $10 314 saco; se-
gún procedencia. 
JABON. 
De España, amarillo catalán, a 
$8.114 qtl. 
Mallorca, blanco, a $7.7|8 qtl. 
Americano, a $4.50 caja de 100 li-
bras. 
Del país, de $5 a $8 quintal. 
JAMONES. 
Americano, paleta, de 17 a 19 cen-
tavos libra y la pierna de 23 a 27 
cts. libra. 
De España, de 40 a 60 cts. Ib. 
LACONES. 
De $3 a $9 docena, según dase. 
LECHE CONDENSADA. 
De $6 a $7 caja de 48 latas. 
MANTECA. 
En tercerolas, a 19 centavos libra. 
Compuesta, de 14 3¡4 a 15 centavos 
libra. 
MANTEQUILLA 
Danesa, de 52 a 54 cts. Ubra 
Dé España, en latas de 4 Ibs., de 34 
a 36 cts. Ib. 
Del país, en latas de 4 libras, de 23 
a 26 cts. Ib. yen latas de Vi libra, a 
36.1|2 cts. 
MORCILLAS. 
De $l.l!8 a $1.114 las do» medias 
latas. 
PATATAS. 
Americanai.i, en barriles, a $5 112 
barril; y en sacos a 3 114 centavos li-
bra. 
PIMIENTOS. 
Los cuartos, a 8 Í14 centavos libra. 
QUESO. 
Holanda, d« 36 a 87 centavos libra. 
Estados Unidos, de 20 a 37 centa-
vos libra. 
SARDINAS. 
Ameircanas. a 4 centavos lata. 
SIDRA. 
Caja botellas a $4 y de medias a 
f 4.50. 
Otras marcas, de $4.50 a $5.15 
caja. 
TASAJO. 
Al detalle, a 22 1|2 ota libra. 
TOCINETA 
De 17 a 20 1|2 centavos Ubra. 
UNTO. 
Gallego, sin sal, a 22 cts. Ib., y sala-
do a 20 cts. ib. 
Americano, a 17 112 cts. Ubra. 
VINOS. 
Tinto, pipas, de $90 a $92. 
Navarro, en cuartos, de 23 i|2 a 
$25 uno. 
Rioja, el cuaito, de $23.1|2 a $24 
uno. 
M e r c a d o J ^ c u a r i o 
Octubre 25 
Entradas del dia 24: 
No hubo. 
Salidas del dia 24: 
NOMATADERO INDUSTRIAL 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 
Id'em de cerda 
Idem lanar 
Se detalló la carne a los siguien-
tes precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 29 a 32 centavos. 
Cerda, de 40 a 42 centavos 
LA VENTA EN PIE 
Se cotizó en los corrales durante el 
dia de hoy a los siguientes precios: 
Vacuno a 6.1 ¡4, 7.314 y 8 centavos 
Cerda, a 9.3,14, 10 y 11 centavas 
Lanar, a 7, 8 y 8.3|4 centavos. 
LA PLAZA 
Lfle legaron a Alberto Escobar 90 
reses qu© vinieron vendidas a ocho 
(8) centavos. 
BI mercado tiene existencias para 
la demaroda del consumo de estos días. 
Se esperan varias oartidas de gana-
do que llegarán hoy. 
Venta de Sebo 
Se vendieron en el mercado duran-
te estos d'ias y permaneciendo firme 
por ahora, el uuintal de sebo elabora-
do, de $10.50 a $11.00 
Venta de Pezuñas 
Los precios a que s© cotizaron las 
pezuñas en el mercado de la Habana, 
es a $15.00 la tonelada. 
Venta de huesos 
Se compra en el mercado la tone-
lada a $17.00. 
Venta de Canillas 
Es cotizada en el mercado a $40 la 
tonelada. 
Crines de Colas de res 
Las crines d1© cola de res se pagan 
en plaza la tonelada a $23. 
Abono de Sangre 
Son vendidos en plaza para el ex-
tranjero, según el análisis, de $55 a 
$80 la tonelada. 
LOS CUEROS 
Los informes que acabamos de re-
cibir, el mercado está firme pagándo-
se en los Estados Unidos cueros pro-
cedentes del interior d« la Isla de 19 
a 21 centavos la ibra, según clase y 
los de ¡os Rastros de Luyanó y Mata-
dero Industrial sin piquetes de 21 a 
22 centavos libra. 
M a t a d e r o 
d e L u y a n ó 
Manteca "Sugarland": No har 
,'; "Palmiche": No h ^ " 
. La Perla» Usa 1514** 
Chorizos secos: 32. 
>. en latas: $11 ĉ A* 
Salchichón marca "A" * Caja-
» "B": 25. 
o . V. " "C": 22. Salchichas Wí-iners. 
Bolonia, 
n de puerco. 
Tripas de rés y de cerdo. 
(Precios a solicitud.) 
L y k e s , Bros. Inc, 
25200 
¡ I r í a 
T E L E F O N O M 0 2 4 
Antigua matanza fundada por Seg,. 
do Rodríguez 
PRECIOS DEL DIA 
Cerdos en pie. desde SVz a 10% ct» 
libra. ^ 
Cameros en pie, desde 8 a 9 cts. 
centavos libra. 
PRECIOS DE SACRIFICADOS 
Cerdos sacrificados, de 84 a 40 
tavos kilo. 
Carneros sacrificados de 40 a 50 
centavos kilo. 
También se venden lechónos y cer-
dos vivos, de primera clase, en peque-
ñas y grandes cantidades a precios de 
10 a 12 centavos Hbra, según tamaño 
Carneros y chivos de 9 a 11 centavos 
libra. 
Se reciben ganados con la comisión 
de 25 centavos por cabeza, los giros 
re hacen en el acto. 
INFORMES BANCARIOS: 
DEMETRIO CORDOBA Y CIA 
Cuatro Caminos. Habana. 
J o s é Antonio i o t í p z 
NOTA.—Invito a los que necesiten 
de esta clase de mercancías hagan uta 
visita a esta matanza, en la seguridad 
de que quedarán satisfechos. 
24006 Inv. 
O f i c i a l e s 
Carne de res: 30 a 32. 
Carne de cerdo: 34 a 40. 
Carne de carnero: 38 a 44. 
GANADO EN PIE 
Toros y novillos: 7% a 8í4. 
Cerdos: 9 a 10%. 
M U E S T R A G R A T I S A LAS 
M U J E R E S Y L O S HOM-
B R E S Q U E B R A D O S 
Fué premiada con Medalla de Oro, 
posición Internacional, Roma, 7 
con Gran Premio, Exposición 
Internacional, París. 
Los PLAPAO-PADS DE STUAET 
sya un tratamiento para la quebra-
dura, habiendo curado a casos mál 
difíciles en secreto, sán interrupción 
del trabajo. 
L A Q U E B R A D U R A C U R A D I 
•:on el uso do los PLAPAO-PADS 
ADHESIVOS DE STUART: eso sig-
ntfica que usted puede quitarae ab* 
B l̂utamente el braguero doloroso, 
pues los PLAPAO-PADS son hecho» 
para curar la hernia, no solaments 
para retenerla: pero siendo hechoi 
adhesivos por sí mismos y siendo «*• 
posible el deslizamiento del PLA* 
PAO-PADS mientras que se tiení 
aplicado estrechamente, por eso lol 
PLAPAO-PADS son un factor im-
portante die combinación en quebra-
i duras que no podían ser reitenidas por 
! ningún braguero. No hay corraSi 
hebítlap o resortes atados a los PLA* 
I PAO-PADS, Blandos como el tercio-
pelo, de aplicación fácil. Diríjase a 
i i a dirección siguiente para obtcn?í 
! u^a muostra GRATIS de PLAPAO, 
! PLAPAO LABORATORIES. 
BLOCK 1973 
ST. LOÜXS MO. E . ü. A. 
1 0 
PHEPAHADA« 
con la s ESENCIAS 
m á s í i n a s « « i 
EXQUISITA PARA EL BARO Y EL PAflUELO. 





Se detalló la carn* a los slguien-
cm, a 29, 30, 31 y 33 centavos. 
La de toros, toretes, novillos r va-
cas, a 29, 30, 21, 32 y 33 centavos, 
cas, a 28, 29, 30 y 31 centavos. 
Cerda, a 36, 38, 40 y 44 centavos 
Lanar, a 42, 44, 46 y 50 centavos 
MATADERO DE LUYANO 
Roses sncrlfira/las hoy: 
wmu mmm d e w o l f e 
^ U H Í C A L E B I T I M j T I j j 
IMPORTADORES EXCLUSIVOS 
EN LA REPUBLICA 
M I C H f l E L S E N & P R A S S E 




O C T U B R E 2 6 D E 1 9 1 6 D L A K i ü Q £ u m m / k 
D e l i c i o s o P a s e o 
TA recomeQdamos a cuantas p^rso-
des^en contemplar «1 m á s lindo 
más saludable de los alrededores 
% ia Habana: Columbia, el lugar 
fétido por la8 autoridades de la in -
6 rv^ndon americana en Cuba cuando 
¿Tel Gobierno de E s p a ñ a , para la 
fÜtalac ien de las tropas de log E a . 
dos Unidos, la e x t e n s i ó n natural 
fel Vedado; P«rn con una s i t u a c i ó n 
á= bella, m á s hermosa y m á s sa-
be 
^ l l l í on Columbia, exist* un repar-
denemiaado "Buena Vi s ta" de que 
t0 nropietario nuestro amigo el se-
es j ti- B-ÍTIOW, conocido í i n a n c i e r o 
ores t ig íosa y acreditada personali-
L ; en el mundo de los negocios. 
tMes bien: en ese reparto So e s t á n 
o-utruyendo en la actualidad varios 
Ühllets, cómodos y elegantos, para 
«onerlos a la venta- en f á c i l e s y có-
modos pagos para el comprador 
E s indudable que aprovechando es-
onortunidad r e s u l t a r á n favorecidos 
íoc primeros que lleguen y deseen 
hacerse de una propiedad sin afron-
tar toda la cantidad importe de ^ 
misma sino que, a plazos se h a r á 
nroniotario al igual que s i abonara 
Sor ella el alquiler que por mensua-
lidades tiene que aatisfacorse 
\ l l í hay cailles modernas en la8 que 
va sabemos que s ó l o se c o n s í r u y o n 
Lrinosas y confortables residencias 
d€ acuerdo con la f a b r i c a c i ó n moder-
Este paseo nos inc i tó a v is i tar la 
ofici'.U de Mr. Barlow, situada en 
nernaza n ú m e r o 3, y a l l í nos ente-
ramos por los libros que nos fueron 
mostraaos de la gran aUimac ión que 
1 nota entre ^ s personas que desean 
e&tabiecer su residencia m "aquel 
lugar saludable, de la venta de sola-
res efectuada durante las ú l t i m a s c in-
co semanas que alcanzan a l a c i fra 
¿e $250,000.00. Se han vendido a 
más 1,600 personas distintos edi-
S o s por valor de m á s de $1.000,000. j 
Nos hemos informado que muchas 
familias de la alta sociedad dejan y a j 
¿e vivir tn el Vedado para ú n i r s e a 
otras que y a han comprado y residen i 
en aquel b e l l í s i n n y saludable lugar. 
E l costo de las calles de "Buena 
Vista" (Coluimhia) hasta la fecha es 
¿e $380,00/ y acaba de f irmarse un ¡ 
contrato para dichos trabajos de u i - j 
baaización por $400,000. 
Ls ahora la oportunidad de com-
prar terrenoa a l l í porque desde 1» í e_ 
cna hasta el 15 de noviembre p r ó x i m o i 
venidero, se c o b r a r á la v a r a a $2.50 ¡ 
y $3.50, por solares de centro y de . 
esquina, respectivamente, sin abonar 
interés; c o s t á n d o l e un 6 por 100 m á s I 
después de dicha fecha, como se ha | 
realizado siempre en esta clase de | 
negocios. 
K8 el momento de aprovechar ia i 
oportunidad para construir un hogar i 
o para hacer negocio en el reparto 
más lindo, m á s saludable y m á s ba-
rato de los alrededores de la ciudad. | 
* * * * * * * * * * * * * 
I E R O G A M O S L E A 
Señor doctor Arturo C. Bosque. 
Habaoia. 
Muy señor m í o : 
No ser ía cumplir con um, deber sa-
grado si no le manifestara mi agra-
decimiento por medio de estas l í n e a s . 
Hace siete a ñ o s v e n í a padeciendo ho-
rriblemente del e s t ó m a g o y hace un 
mes me encentraba en peor condic ión 
que nunca, y un tío m í o me a c o n s e j ó 
que tomara su preparado de Pepsina 
y Ruibarbo, y antes de tomarme me-
dio pomo y a me encontraba mucho 
mejor, y hoy creo que y a estoy per-
^ctaraente biecii; a pesar de tener 
cincunta años , puedo atender a mi 
trabajo sin sentir cansancio ni dolor 
de ninguna especie y muy buen ape-
tito, que era cosa que hac ía tiempo 
que lo había perdido. 
Y creyéndolo un deber aconsejo a 
todo el amigo que padece del e s t ó -
mago que haga uso de él . 
i;. Y a i mismo tiempo autorizo a us-
ted para que haga p ú b l i c o pste tes-
timonio ]\Iás adelante remi t i ré a us-
ted dos retratos m í o s , uno dentro d¿ 
enfermedad y otro que sacaré cuan-
do esté verdaderamente curado. 
Quedando de usted atntamente 
Antonio B a r r r a . 
La Pepsina y Ruibarbo Bosque es 
«1 mejor remedio en «1 tratamiento de 
la Dispepsia. Gastra lg ia , Diarreas , 
Vómitos, Neurastenia Gás tr i ca , Gases 
7 en general todas las enfermedades 
^pendientes del e s t ó m a g o o intesti-
nos. 
Habana, S E . 3.0; Matanzas, N 4.0; 
Isabela, N X E . flojo; Santiago, S E . 
fi,0; Songo, N E . flojo. 
L l u v i a en m i l í m e t r o s : Pinar , 1.0; 
Matanzas, 5.0; Camagliey, 12.0; San-
tiago, 14.0; Songo, 11.5. 
Estado del cielo: Pinar , despeja-
do; Habana, lloviendo; Matanzas y 
Songo, cubierto; Isabela y Santiago, 
partc cubierto. 
Ayer l lov ió en Santa Cruz del Nor-
te; Jaruco; Punta B r a v a ; Alqulzar; 
Hoyo Colorado; Santa María del R o -
sario; H i n c ó n ; Güira de Melena; L i -
monar; Canaftí; SabaRilTa; Cic lra; 
Coliseo; Matanzas; Caibar ién; Reme 
dioS; Vueltas: Calabazar de Sagua; 
MíUa; Isabela; Salamanca; Cama-
juanl ; G u á i m a r o ; E l i a s ; Minas; F l o -
rida; C é s p e d e s ; Pledrecita; San Ge-
r ó n i m o ; Contramaestre; Cascorro; 
Franc i sco : Mart í ; S iban icú; Nuevi-
tas; L a Glor ia; L u g a r e ñ o ; Camagiiey 
y en toda la provincia de Oriente. 
D R . F E L I X P A G E S 
P A G I N A O N C E 
21 tC 
O F E S S O M A L E 
3 ! C 3CÍC 
1 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
C A R L O S A L Z Ü G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 
H A B A N A , 37 . 
T e l . A-2382 . C a b l e : A L Z U 
Horas de despacho: 
De 9 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
GI R O S D E ( 
L E T R Á f 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
ABOGADO 
Estudio: JBmpodrado 18; d« 13 a 8. 
Teléfono A-7W». 
a LAWTON CHILDS Y CO. 
L I M I T E D 
OONTTCVT;ADOR BANOARIO 
T I R S O D Z g U F J l R O 
B A N Q ü í a i O S . — O K E Í L L Y , 4. 
C a s a orí srlnairu en Le esta» 
blecida en 1844. 
A G E pagos por cabio y gira 
latras sobre las principales 
_ ciudades do los Estados U n i -
dos y E u r o p a y con especialidad 
sobro E s p a ñ a . Abro cuenta» co-
rrientes con y sin Interés y hace 
prés tamos . 
T e l é f o n o A-1S56. Cable: QhUds. 
T o m á s S e r v a n d o G o t i é r r e z 
ABOGADO 
Obispo. 2S. sitos. 
C 0610 
I . B a l c e i í s y C o m p a ñ í a 
B. c u O. 
A M A R G U R A , N ú m . 3 4 
ACETí pagos por ev cable y 
. giran letras a corta y larga 
vista sobro New York , L o n -
dros, P a r í s y sobro todas las capl-
tal««r y pueblos do E s p a ñ a o Islas 
Balearos y Canarias. Agantos do la 
C o m p a ñ í a do Seguros contra Incen-
dios " R O Y A L . " 
tD M I 
B U F E T E S 
DB 
M a n u e l R a f a e l A n g u l o 
Ama r f ata, 77, Babaua 
120 Broadvrtiy, We-w Yürk 
G u s t a v o A n g u l o 
Abogado 7 Notarte 
C h a r l e s A n g u l o 
Attorney and CouBseler at Law 
21 o 
J . A . D A N C E S Y C I A . 
B A ^ Q Ü E R O C 
T e l é f o n o A-1740. Obispo, odm. S i 
A P A R T A D O N U M E R O T i l . 
Cable: BAJTQBS. 
Cuentas conientaa. 
D e p ó s i t o s con y s in in teré s . 
Descaen tos. P i g n o n u ü o n e a , 
C a j a de Ahorros. 
I R O de letras y pagos yot 
cabio sobro todas las pla-
zas comerciales de »OB E s -
tados Unidos, Inglatecra, Alema-
nia, F r a n c i a , I ta l ia y R a p ú b l i c a s 
de Centro y S u d - A m é r i e a j sabré 
todas las dudaUes y pueWos ds 
de E s p a ñ a , Is las Baleares y C a s a -
rias, as í corno las principales do 
c-sta I s la . 
<_k)rre.'Q)onf>alcs del Banco de Es» 
p a ñ a en la I s l a de Onba. 
J o a q u í n F . d e V e i a s c o 
ABOGADO T NOTARIO 
Tejadillo, I L T»L A-SM4. 
21209 SI a 
L e S a n t i a g o R o d r í g u e z I B e r a 
AHOGADO 
P A B L O P I E D R A Y D I A Z 
PKOCÜBADOK 
Habana, 104, bajos. Teléfono A-601A 
D e d a l l y d e S a B . 
.11 
D r . J u a n A l e m á n y F o r t í n 
ABOGADO 
Admlnlatraclén de Bienes. CkdUno. 
MI bajos. Teléfono A-4S18. 
10054 1 « c 
~ T 
Z a l d o y Um 
C u b a , n ú m e r o s 7 6 y 7 S . 
O B R E Nueva T o r k . Nneva 
Orloans, Veraorts , Méj ico , 
San J u a n de Puerto Rico, 
Londres Parto, Burdeoa, Lyon , B a -
yona, Hamburgo, Roma, N&polos, 
Mi lán . Génova , Marsella, Havre, 
L.ella, Nantea Saint Quint ín, Dlep-
De, Tolouse. Venocla, Florenola, 
Turtn, Mesina, etc. asi como so-
bre todas las capitales y p r o v ü i . 
c ía s de 
JBSPASA E ISLÍAS C A N A R I A S 
P e l a y o G a r c í a y S a n t i a g o 
NOTARIO PUBLICO 
G a r c í a , F e r r a r a y D m á d 
ABOGADOS 
Ohtapo, número BS, altos. T«l«fono 
A-24S2. De d a 12 a. n . y d« t a 
0 p. IB. 
C o s m e d e la T o r r i e n t o 
¥ 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
AMARGURA, 11, HABANA 
Cable y ToMxrafo: "Godetato.' 
Telefono A-SSS8. 
h i j o s b e r . m m ñ 
B A N Q U E I R O S 
M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 
Sumario del ú l t i m o n ú m e r o que he-1 
^ recibido de esta acreditada re-
cita. 
''Paisaje t i " e r f e ñ o , " por G o n z á l e z 
^ • — " T r i s t e z a s , " por Tabares B a r . 
p t — C a r t a s dei Hierro.—Notag de 
* Gomera.—De la P a l m a a C u b a . — 
vrénica de Gran C a n o r i a — L a n z a r o -
K^aí.—Tenerife al d í a . — D e Fuerte-
^ntura.—Ur^, tardo en Agulo , por 
" f í t e z Toledo.—"Rima," por Do-
f g u e z Péreiz .—De Icod.—De loe Si-
De Guiraar .—De la Orotava.— 
i? T e g u o s l e . — A s o c i a c i ó n C a n a r i a — 
~n h o m e n a j e . — S e c c i ó n A z u c a r e r a . — 
^ " ó n Tabacalera. 
. l'ustratn, este n ú m e r o un fotograba-
2 ne las fiestas de l a Candelar ia en 
, Hierro, otro de las fiestas de la 
JJ2*11 los Silos, una v i s ta general 
•VSanta Cruz de la P a l m a , y otras 
otas gráf icas de Canar ias . L a infor-
"^cion gráf i ca mundial ocupa cuatro 
pl?inas. 
Todo el n ú m e r o esimeradamonie 
"JPfeso en los talleres que ol c o l é , 
tiene en A m a r g u r a , 53. 
B E P O S I T O S y Cuentas co-rrientes. D e p ó s i t o s de valo. 1 roa h a a f ndose cargo de co-
bro y r o m l s l ó n de dividendos © I n -
tereses. P r é s t a m o s y pignoraciones 
d© valores y frutos. Compra y ven-
ta do valoras públ i cos e industrla-
IM. Compra y venta do letras de 
cambio. Cobro de letras, cupones, 
• ( c , por cuenta ajena. Giros sobro 
las principales plazas y t a m b i é n 
soVr» los pueblos de EspaQo, Iclaa 
B a i l a r e s y Canarias . Paso* por c a -
ble Jr Cartas do Crédito . 
A n t o n i o J . d e A r a z o z a 
ABOGADO Y líOTARIO 
CenpoctelA, esqtrfna a XjunpartllA. 
P R O C U R A D O R E S 
G . S A E N Z D E C A L A H O R R A 
Procurador de loa Trlbaasles da 
Jestlda. Aaontos Jqdlcialca, «dml-
ulatraclfin de bienes, eosaprs-TWitS 
da cacan, dinero en nlpoíee»». 
bro do í-nfentea, deasbucioe. Proaro» 
•o, 2flL ^Teléfono A-6024. Bnfetot 
TaeCn, 2; de 2 a C Tel. A-324». 
D o c t o r e s en M e d i c i n a y C i r u g í a 
N . G e l i t s y C o m p a ñ í a 
IOS, Agolar, $08, esquina C Amar» 
s v r a . H a c e n pogea por ei ca», 
ble, f acü t tan cartas do oró-
dito y giran letras a corta 
y l a r c a vista. 
8) ACPIN p&gob por cabio, girar. 
Bj ietras a corta y larga vista 
S] eobre todas la& o a p l t ü s s y 
ciudades Importantes de los E s t a -
dos Unldoa Mél i co y Europu. asi 
como sobre iodos Ico pueblos de 
E s p a ñ a . Dan cartas de crédito so-
bro New York , Flladelf ia, New O r . 
leans, San Francloco, Londrea P a -
rís , Hamburgo. Madrid y Barcelo-
na. 
D R . O C T A V I O M O N T O R O 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 2 a 4 p. m. Gatlano 
82. Teléfono A-4338. Clínica pars 





D r . C l a u d i o B a s t e r r e c h e ? 
AJLUMAO DE LAS l!:gCUi:i.A8 DE 
P A R I S Y VIKÍÍA 
Garganta., NarU 7 OIdoa 
Coaaultas: de 1 a 3. GaUano, 12. 
T E L E F O N O A-863L 
15*74 31 en 
C O M A D R O N A S 
D r . P E D R O A B A R J L L A S 
•miwolalltti de I» Kcroel» da Fwts. JÍSTOMAGO K INTESTUfOJl 
CíWiAv.ita»: éa 1 « S. 
Gaaloa, Ifi. Teléfono A-SSM. 
6 t i e m p o 
• Ü ^ * * 0 ^ 1 0 Nacional, 25 do Octu-
Obstí rvMcir.ncs a las 8 a. : 
i f Greenwich: 
d-.-l 
F . M a . A n a V a l d é s 
A n a M a . V a l d é s 
COMADTIOXAS 
Procedimientos modernos. Consul-
tas de once a una. 28 nflmero 381, 
entre 2 v 4. Telétouo F-1252. 
24101 31 o 
25088 12 r 
D r . J O S E A L E M A N 
Garganta, nariz y oídos. De 2 8 4 
en Virtudes, 89. Teléfono A-5290. 
Domicilio: Concordia, número 88 
leléfono A-4230. 
« M a n o 75 
g. ^"^etro en m i l í m e t r o s : P inar , 
libela 7:,r-ST: -'i*tanza*, 7'S; 
ÍSj • Santiago. 756; Songo, 
Te 
¡to 2¡n^!rat"ras: P inar ' del ^ o m « n -
P ^ e n t 29 mIn- 23; Hal^nk> ««I 
^ ¿ ¿ g ° 22 m á x . 27 mín . 20; Ma-
1?; Isa,h moment0 24 m í l x - 29 n:ln 
N sjin de: moment0 25 m á x . 
a " ;4: Santiago, del momento 
"fcnto ó ,"9 mIn- 25: Songo, del mo-
V ^ ' rnáx- 30 m í n . 20. 
nn dirpcc^n y fuerza en m e - ' 
VQT segundo: P i n a r N E . 4.0; i 
C A R M E N L O P E Z B R I G A I N 
Comadrona facultativa de la "Aso^ 
clarión Cubana" y "'La Bondad. 




M A S A G I S T A S 
D r . H U B E R T O R I V E R O 
•spcclcllsta en enfennedadee **1 P»-
efco. Instituto da Badloloyla 7 Elee-
Írlrldad Médica. Ex-lnterno d«i lanatorio de New York jr ex-dlr»'?; 
tor del Sanatorio " L a Eaperansa 
Boina, 127 : de 1 a 4 p. l^W-
foaoe 1-2342 7 A-SSS3. 
Ins t i tu to d e M a s a g e 
y G i m n a s i a S u e c a 
Línea, eaqulna a O. Teléfono 
Tratamiento de Profesoras, recibi-
das del mejor Instituto de «mer.a. 
Ana Ubrecbt, Directora Aatrld. 
En^alroln, Asistenta. 
BT97 1̂ 00 
D r . J o s é A h a r e z G n a n a g a . 
E S P E C I A L I S T A 
E X 
ESTOMAGO E INTESTINOS 
Consulta*: do tfi a * p. m- ~ 
UanrlqnA, 1S2. TeléfoiM A-914S. 
C 3000 1N- • i . 
Clryjar.o de U Aaectedón « • D«-
peediente*. 
Habiendo regresado del extran-
Iero reanuda aus consultas de 2 a , en Neptuno, 3S. Teléfono A-53.T7. 
Domicilio: L , erftre 38 y 27 fe-
dado. Teléfono r-44S3. 
C MIT 1& 1» • 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, Nariz y Oídos. Malecóa, 
U , altos; de 2 a 4. 
D r . J a c i n t o M ^ n é n d w M e d i n a 
MEDICO CIKCJANO 
ConsnltMt de 1 a 3 m. 
2>oini«Ul«: Manilqne, 124. 
Te'.éfoao A-TílA 
24892 81 a 
D r . J . G A R C I A R I O S 
JIMlcv awnjano de las facultades 
i , üoice.ona y Habana. Ex-lntex-no 
por opofclclíin del Koapltal clíatce 
do Barcelona, eapaclallsta en enfer-
medades los otdos, garganta, aa-
ria y oíos. Consultas partlcularee 
de dos a «uatro. Amistad, 60, clin le* 
de pobre-a: de ü a 11 da la maligna, 
V¿ al me» con derecho a conanltaa 
y operaclínea. Telífono A 1017 
D r . C A R L O S E . K 0 H L Y 
Partos y medicina Interna 
Tratamiento científico, del Reu-
matismo, Asma e Infecciones mixtas 
por los Filacógvnoa específicos 
Monte, 62. Consultas de 2 a 4 Te-
léfono A-C095. 
D r . E M I U O A L F O N S O 
Enfermedades de Klfias, SefioBre y 
Clrngla en general. Coaacltae: 
C E R R O , SIS. TBIciT. A-87UL 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Clrnlano de la Ca«a do 
Salud "La Baleap.** Cirujano del 
Hcspltoi número 1. QbpuclallaU en 
enfermedades de mnjer^a, parto» y 
cirugía es general. Consultas: de 
t a * . Oratií part los pobrea Em-
padrado, 50. Teléfono A-aWS. 
D r a . A M A D O R 
Bapeclallarta «a las enferoaedadea Ael 
** estámagro, 
T R A T A POR UN PROCEDXUIXN-
TO HSPRCIAl, LAS DIPEP8LA8, 
U L C E R A S D E L ESTOMAGO Y L A 
KNTZCRITIS CRONICA, ASBGü-
RANLO L A CURA. 
CONSULTAS: D E 1 A a. 
Salad, W. Teléfono A-40S9. 
GltATiS A LOS POtíEKS. LDNES 
M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 
CURA R A D I C A L T SEGURA D I 
L A D I A B E T E S , POR S L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I U L 0 N 
Consultas: Corrientes eléctricas y 
njasaje Tlbrato<*5s en Qiba, 87, altos, 
de 1 a 4 y en Correa, esquina a Saa 
Indalecio, Jeaús del Mente Talé. 
fono I-2í)90. 
D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
EspedaHwta en curar las diarrea a, el 
oetrefUmlento, todas las tLíermedu-
des del «stómego e Intestinoa y in 
Impotencia. No Tlaita. Consultas a 
tl-00. San Mariano, 18, Víbora, «o!3 e 2 a A Consultas por correo. 
J 
D r . A L V A R E Z R Ü E L L A N 
MHOYCINa G E N E R A L . COKSCX-
TAS. D E U a t. 
AGOSTA. 29, ALTOS. 
D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la F a -
cultad de Medicina, Cirujano del 
HeenUal número L 0»uaplta»: de 
1 e \ Consulado. HÍmaíHT (Ja Te-
léfono A-4644. 
D r . G A B R I E L C U S T O P I O 
Garvants, naria y «*td<«w 
Gervasie, SS; do IZ a S. 
D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U 1 
Médleo de la Cesa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista ea la i 
enferme da dea de los nllloeVlM<WlcaB 
y Qulrfirsrlcae. Consnltas t T>e 12 a 
». 1», esquina a J . Vedado. TelCfi>-
00 F-4Í¿w 
D r . H . A L V A R E Z A S T I S 
Enfermedades de la Garganta, Naris 
y OIdoa. Coasaltas 1 de 1 c A Con-
ntlado, número 114 
D r . J U A N P A B L O G A R C I A 
ESPROIALIDAO BN TIAS C R I -
NARIAS. 
ConvalUai Loa, adm. U , de XS a S. 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Ctrnjaao da le Quinta da Salad 
«LA BULfcAR 
Enfpnnedaúea de señsvíea y clruirta 
*n general. CrOcultas: de l a A 
San Joeé, 47. Telefono A^COTL 
D r . J U S T O V E R D U G O 
Espadallsta de la escuela de Parla. 
Enff'TOiedadee del estómago o in-
testinos por el procedimiento de los 
doctores Seyen y Ylater, de Parts, 
por análisis del jago tráatrlco. Con-
saltas: de 13 a & Prado, número 7S. 
D r . G A B R I E L M . L A N D A 
Medicina general. Naris, gargan-
ta y ofdos. Consultas: de 1 a 8. Oble-
lo , M, altos. DomlclUoi 1S, «ntra A 
y B. Teléfono r-Slll». 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
CatedrAOoo de le E . de Medicina. 
Sistema nerrloso y enfermedades 
mentales. Consulta* 1 Lunes, mlér-
oeloa y riernoa, de 11H » eVW E«r-
naza, SS. 
Saaa^tofo, Earrre», Tj . Gaastaba-
eoa, Teléfeno 8113. 
D r . J . B . R Ü I Z 
Cirugía, Rayos X. De los Hospita-
les de "Flladelfia. New York y Mer-
cedes. E8p<H:lalIsta en enfermedades 
secretas. Eximen del rlflíin por los 
Rayos X. Inyecciones del 608 7 914. 
San Rafael. 39, altos. De 12 y me-
dia a S. 
D r . A n g e l C l a r e n t I b e r a 
MEDICO CIRUJANO 
Rx-Interno del Hospital "Meroe-
des" y de la Clíntm "Núfier-
Bastamante" 
Enfermedades de seQoras y ni-
ños. Enfermedades de la piel y se-
cretas. Medicina General. Horas 
especiales para reacclonea de 
Waseerman. Consnltas: de l a 3 
Lealtad, 119. Teléfono A-DOOS. Te-
lefono particular: F-1782. 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emer-
gencias y' del Hospital nñmcre Uno. 
C I R U G I A ' E N G E N E R A L 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R -
M E D A D E S S E C R E T A S . 
INYKCCIONKS D K L «Ofl X NEO-
8 A £• V ARSAN 
CONSULTAS: D E 1 0 A 1 2 A . M . T 
DE 3 A 8 P. M. E N CUBA NU-
MERO, 69, ALTOS. 
23120 
D r . C L A U D I O F O R T U N 
CIrneis, Partos y Afecciones de 
Señoras. Tratamiento especial de las 
«nferme<l»de<í de aefloras. Conenltae: 
de 13 a 3. Campanario, 143. Tel. 
A-tWH). 
25302 31 
D r . R O B E L I N 
P I E L , S.VNGRE Y E N P K R -
MEDADES S E C R E T A S 
Curación rápida por sistema Ba«-
dernlsUno. Conaaltan: de 12 a 4. 
P O B R E S : GRATIS. 
Ca#"i de Jesús María, S5. 
T E L E F O N O A-1332. 
D R . H E R N A N D O S E G U Í . 
Catedf&tleo d» la Unlrereldad. 
Oargantay Naris y Oídos (exotn-
slromente). 
P r a d o , 3 8 ; de 1 2 a 3 . 
D r . F , G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Especialista én enfermedades secre-
tas y de la piel. 
Consultas: Lunes, miércoles T 
Ti'rnes, de 2 a 4. Salud. 55. 
No hace visitas a domicilio. Los 
Sórores clientes que quieran consnt-
tarle. deben adquirir—en el mismo 
Consultorio—el turno correspon-
diente. 4 
D r . R O D R I G U E Z M O L I N A 
E x jefe de la Clínica del- Dr P 
Alharrán. Enfermedades secretas* 
Horas do clínica: da 9 a 11 de la 
mafiana. Coneultas particulares: de 
4 a « do la tardo. Sefloras: horas 
espaciales previa cltaclfln. Lamparl-
lla¿_ig._^_ 
D r . F . H . B Ü S Q Ü E T 
Consultas y trataiclento ile onfnr-
nif-dades secretas. (Kayos X. corrien-
tes de alta freonencla, ..r.irn.i,r..s 
etc^ en su Clínica. ..Manrique, oo! 
ue 12 a 4. Teléfon , A-4474, 
D r . L A G E 
Hemortoldes y ^nfermedadai secre-
tas. Tratamlentoa rApldos y efica-
ces. 
HABANA, NtM IRS, ALTOS, 
C O N S I S T A S . J)E t A | . 
LABOítATORIO CLINICO 
B B L 
D r . A L B E R T O R E C I O 
Reina, M. TeWfono A-285». Ha)<aiia. 
Eiflmenes elínlxia en general. Es -
pecialmente exámenes de la sangre. 
Dlagnrtstlco de enfortreda-las secre-
tas por la reacción de Wassermann, 
55. Id. del en]h.ira/.o por la micción 
tie Abderhalden. 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
EstabVvímleatí. dedicada al trata-
miento y rorarddn de las «nfenasda-
d«s mentales y nerrlosaa (Unico en 
so cle'M.) (Mstlna, 3&. Teldíooo 
I-1B14. Casi particular: San Lá-
aaro, 22L Teléfono A 4683. 
D r . A L F R E D O R E G O 
Partos y «afermánlades de aeflams, 
enfermedades de nlüoa (medicina, 
eiruata y ortopedia.) 
Consultas: da 13 a S. 
Saa NioolAn, «equina a T recadar a. 
Teléfono A-4«««. 
D r . G A L V E Z G U I L L E M 
Especialista ô i enfermedades se-
cret« . Habana, 40, eaqulna a Teja-
dillo. Consultas: de 12 a 4. Especial 
yara los pobres: de 8 y media a 4. 
D r . F r a n c i s c o J . de V e i a s c o 
Enfermedades del CorazAn, Pul-
mones, Nervloaas, Piel y enferme-
dades aecretas. Consultas: De 12 a 
2, los días laborables. Salud, nd-
mero 34. Teléfono A-54f8. 
• D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
f Rayos X. Piel. Enfermedades se-
[ cretas. Tengo neosalvarsan para In-
! yecclones. De 1 a 3 p. m. Teléfono 
1 A-&80T. San Miguel, número 107, 
I Habana. 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrático de Terapéutica de la 
VnlTeraldad de la Habana. 
Medicina general y especialmente 
en enfermedades secretas de la pial. 
C'on»iiltaa: de 3 a S. excepto los do-
mingos. San Miguel, 156, altos. Te-
léfono A-4318. 
D r . V E N E R O 
Especialista en enfermedades secre-
tas. Corrientes eléctricas y masajes 
vibratorios. Inyecciones del Neosal-
varsan. Consultas, de 11 a 12 y de 
4 y media a 6, en Neptuno, 6L Te-
léfonos A-8482 y F-1S54. 
D r . O S C A R J A I M E 
E S P E C I A L I S T A K N 
| E N F E R A I E R A D E S I>£ LOS NLSOS 
I T U B E B C C L O S I S 
( Lealtad. 112 Teléfono A-S931 
Consultas: de 8 a 5. 
2450.? SI o. 
D r . J . D I A G O 
Enfermedades secretas y de señoras. 
Cirugía. Do 11 a 3. Empedrado, nfi-
mero 19. 
D r . M . A U R E L I O S E R R A 
Médico Cirujano del Centro Asturia-
no y del Dispensarlo Tamayo. Con-
salta: de 1 a 3. Aguila. 83. Telé-
fono A-381S. 
D r . E n g e n i o A l b o y C a b r e r a 
Sfedldna en general. Esperialmen-
te tratamiento de las afecciones del 
pecho. Casos Incipientes y avanxa-
dos de tuberculosis pulmonar. Con-
snltas diariamente de 1 a 8. 
KcrttaM, 129- TfJéfoao ArlMt, 
D r . M A N U E L D E L F I N 
XCBDf CO DB NXJ»OS 
Oenanltaat de U a t. Obseda, SI, 
casi es«aÍBa a Agnwte . . Tc'éfoBo 
A-2854. 
D r . R A M I R O C A R B O N E L L 
ESPECIALISTA BN BNEBBMBDA-DES I)H IMX&OS. CONSULTAS t DB 1 A S. 
Las . 11, Habaaa. Teléfono A-1SM. 
D r . A D O L F O R E Y E S 
Estomaga e Intestinos. excluslTa-
mente. Consultas i de 7% a 8% a. 
m. y de 1 a 2 n. 
Teléfono A-M82. 
m. Lamparilla. 74. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D r . P í o de L a r a y Z a i d o 
CIRUJANO-DENTISTA 
Precios mOdlcos. Trabajos ga-
rantlsados. 
Obispo, 78, altos. 
25410 
D r . J o s é M . P i t a h i g a 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Salud, 67, bajos; entre Campa-
nario y Lealtad. Consultas de 8 a 
11 y de 1 a 5. Toda clase de tra-
bajos, concernientes a la profesión 
dental. Operaciones absolutamente 
sin dolor, empleando para ello, 
anestésicos Inofensivos. 
SiSM C n 
D r . F r a n c i s c o de P . N ú ñ e z 
(PADRE) 
CIBÜJANO D E N T I S T A 
Especialidad 
Ha trasladado provisionalmente so 
Gabinete Dental a O'RelUy, 98( al-
tos. Consultas d e 8 a l 2 y d e 2 a 8 . 
245.S1 31 o. 
D r . W . H . K E L L E R 
Dentista americano. Sistema ecl&s 
Ílcoj 36 años en la capital de M*-Ico, ofrece sus servicios al público de esta culta capital. Obispo, C0, es-
quina a Compostela. Tel. A-5640. 
21841 30 s 
D r . J o s é M . E s t r a r i z y G a r c í a 
CIRUJANO D E N T I S T A * 
Esvedallsta en trabajos de oro. Oa-
rantlio los trabajos. Predos mOdl-
co». Consultas: de 3 a 11 y de i 
a & Neptuno, numero 187. 
OAVLNETK E L E C T R O 
D E L 
lABXTAL 
D r . A . C O L O N 
lt, SANTA CLARA NUmBRO 1», 
«aire OFICIOS « INQUISIDOR. 
Operadcoes dentales coa garantía 
da ¿xlto. Bxtréwlones «la dolor al 
peligro algave. Dientes postlsos de 
todos tos materiales y sistemas. 
Puentes fijos y movibles de verda-
dera utilidad. Onflcadoncs Incrae-
_ tfcdones de oro y porcelana, empas-
tes, etc., por dafíndo que está el 
.neate, sn una o do* sesfi-vnes. Pro-
toxis ortopédica, a perfección, ma-
xilares artificiales, restauradones 
fadales. ate. Predos favorables a 
todas las clases. Todos los di as de 
8 a. m. a 8 p. m. 
245í)H 31 o. 
D r . M O N T A N O 
CIRUJANO D E N T I S T A 
H í trasladado su gabinete a Indus-
trit, 100. Teléfono A-8878. 
D r . J o s é A r t u r o F i g n e r a s . 
ClruJaBO-Dentlsta 
Campanario. 37. bajos. De 8 a. m. 
a 12 m. para los socios del Centro 
Asturiano. A particulares, de 2 a 
6 p. m. lun^k, miércoles, viernes y 
sAbados. Cona'jlta especial y exclu-
siva, sin espera, bora fija, de 1 a 2. 
S5-00 oro uaclonal la consulta. 
D r . S . A L V A R E Z G U A N A G A 
OCSJU'TA 
ConstdUai «f.e 1 » 
pn^io, nú3B«« tO-A. Tei. A-4»S. 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCULISTA _ 
Jefe de la Clínica del doctor 3. San-
tos Fernánde». • 
Oculista del "Centro aailego. 
Da 10 a 1 Prado. MO. 
24154 SI o 
D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 
OOXSuXTAS PARA LOS P O B R E S , 
j l AL MES. D E 12 A 2. PARTICU-
L A R E S : D E 3 A 5 
San McoUs, 52. Teléfono A-8827. 
81 o. 
D r . D E R O G U E S 
OCULISTA 
Consultas d e U a U y d e S A R 
Teléfono A-894a Agalla, número M. 
ESSS 
D r . J n a n S a n t o s F e r n á n d e z . 
OCULISTA 
Consulta y operad ones do • a 11 
y í e 1 a i . Prado, IOS. 
D r . A . F R I A S Y 0 M T E 
OCULISTA 
Oarsanta. Nariz y Oídos. 
Consultas: de • a 13 a. «a, (MR 
pobres unpese al mea. OaUano, M. 
Teléfono F - m 7 . 
C A L L I S T A S 
Q U I R O P E D I S T A S 
K E i - M O N T L S D E OCA 
E n esta casa, tíni-





.c.;«u. Horas: de 7 
a 7; los sábados 
basta las 10; los 
domingos de 7 a 
12. Abonos desde 
$1.00 mensual. Se 
pasa a domicilio. 
Tratamiento de los 
pies por correo. Pida un folleto. 
Neptuno, 8 y 5. Teléfono A-3S17. 
C 087» in 8 o 
F . T E L l í Z 
QUIBOPEDISTA C: . . .VTmOO 
Especialista en callos, ufias, exo-
tosls, onlcogrlfosls y todas las afec-
ciones comunes de los pies. Gabi-
nete electro Qulropé Ileo. Consula-
do, 7S. Teléfono A-6178. 
P r o f . P E R C Y A M A G A Ñ I 
Amerleaa Chlropodtst 
Especialista en el masaje para 
las señoras, garantizando la extir-
pación de las espinillas y del vello 
y pelos de la cara. Obispo, 83, al-
tos; de 8 a 12 y de 1 a 8. 
Se babla francés. Inglés, espa-
ñol y alemán. Teléfono A-8&35. 
23474 24 oe 
V i c t o r i a P a s t o r , v i a d a d e 
B r i s t o l 
QUIROPEDISTA 
Ofrece sus servicios en la calle 
de Luz, ndmero 84, altos. Horas: do 
9 a 12 y de 2 a S. Avisando se pasa 
a domicilio. Teléfono A-1367. 
C 4779 In. 20 a. 
L A B O R A T O R I O S 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Coiqpleto: 12.00 moneda oficial. 
Lfbomorlo Ana Utico del doctor 
Emiliano Delamdo. So practican 
análisis de todas clases. Salud 80 
(bajos). Teléfono A-8822. 
O C U L I S T A S 
D r . J . M . P E N I C H E T 
Oculista del Departamento de Sani-
dad v del Centro de Depesdloates 
del Comercio. Ojos, nariz, oídos y 
garganta. Horas de consulta: De Ú 
a- in. a 12 (previa citación.) De t 
a 4 p. m. diarlas. Do 4 a B p. ra. mar-
tes. Jueves y sábados, para pobres 
1 peto al raes. Calle de- Cuba 140 
PaLUlí?-lM¿rf"C*<i* Tel6ÍOB0 A-771* 
¡ I N C O N S C I E N T E ! 
i Por qué agregan a tu tierra lo 
que no necesita? Analizándola en 
el Laboratorio ae Química Agrí-
cola e Industrial 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
te aconsejarán y ahorrarás dinero. 
M a l e c ó n , 2 4 8 , T e l . A - 5 2 4 4 . 
2470S 31 o 
L A B O R A T O R I O Z E Q U E I R A 
Director: Dr. Modesto Mafias. 
Suero asti-consuntlvo Zequelra, 
conten la tuberculosis. Depósito: 
Lagunas, 2. De venta: Droguerías 
y Boticas. Teléfono A-rr54. 
& R . J U A N F . S A L A S , 
O c u l i s t a . 
Cirugía B-neral de los ojos. Espe-
cialídad en la correedún del estra-
bismo (bizcos.) Zayaa, 58-B. San-
ta Clara. 
E L E C T R I C I S T A S 
J o a n Guerretro A r a g o n é s 
Taller de rioperaetón de Aparatos 
Eléctricos. 
Moaserrate, U l , Taléfeno 
24102 SI o 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E LA M A R I N A 
E l s í m b o l o p e r d u r a b l e d e l r e c u e r d o : L a c o r o n a d e b i s c u i t 
F A B R I C A D E C O R O N A S D E B I S C U I T 
I R O S Y C O . 
E S T A B L O D E L U Z a u t i s u o p e u c u i i 
O A H m f A < « « DB L W O i K I I T I B R « # « , S O P A » , B A y f i X O S , g T O . 
T E l í f i S f i S í t i ^ : ^ ^ • C O R S I S i P E S N U W Z . 
^ O L N U M . 7 0 
P a r r o q u i a de J e s ú s M a r í a y J o s é 
LOS QIÜNCE J U E V E S CON8AOBADO8 
AL, SANTISIMO SACRAMKNTO 
E l prrtxlmo Jueres, 26 de los corrien-
tes, n las cuatro y media de la tarde, da-
rft principio en esta lelesla el ejercicio 
del séptimo jueves. 
Predicará en todos los Jueves el Reve-
: rendo Padre Amlgft. 
i Se suplica la asistencia. 
i P a r r o q u i a de J e s ú s M a r í a y J o s é 
¡ L.08 NUEVE VIERNES CONSAGRADOS 
A J E S U S NAZARENO 
¡ E l próxlm) viernes, día 27 de los co-
• rrlentes, a las nueve de la mnPana, daré 
i principio el ejercicio del sexto viernes, 
\ ante la milagrosa Imagen <>1 Nazareno, 
| con misa solemne en su nuevo y artístico 
| altar. 
I 2(1004 27 o. 
i I G L E S I A D E S A N T A C L A R A 
| Solemnes cultos a Santa Efigenla que 
i le dedica la Congregación los días 26, 27, 
" 28 y 29. 
Los días 26, 27 y 28 se bará el ejercicio 
del Triduo con exposición de S. D, M. y 
sermOn a las 6 p. m. 
E l día 29 se tendrá la Comunión gene-
ral a las 8 a. m. y a las 0 la misa so-
lemne con orquesta, predicando el Direc-
tor de la Congregación R. P. F r . Santos 
Rulz. 
Por la tarde, a las 5, se celebrará la 
función mensual con pliUlca que dirá el 
Ledo, y Canónigo Penitenciarlo de la 
S. I . C. P. Amigó; acto seguido se 
efectuará la procesión por el interior del 
templo con la imagen de la Patrona de 
la Congregación Santa Efigenla. 
25942 29 o 
de l levando la correspondencia p ú - 1 
bl ica, Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O -
R R E O S . 
Admite carga y pasajeros , a los 
que so ofrece el buen trato qu* ©sta 
a n t i í n i a C o m p a ñ í a tiene acreditado 
en sus diferentes l í n e a s . 
Despacho de billetes: De 8 a 10.i;2 
de l a i n a ñ a n a y de 12 a 4 de la tarde. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
2 H O R A S antes de la marcada en el 
billete. 
L o s billetes del pasaje s ó l o s e r á n 
expedidos hasta ^as 5 de la tarde del 
d ía 28. 
L a s p ó l i z a s da carga se f i r m a r á n 
por el Consignatario antes de correr-
las , sm cuyo requisitos s e r á n nulas. 
Se reciben los documentos de embar-
que hasat el d ía 26, y l a carga a bor-
do de las lanchas hasta el día 27. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos de su Oqulpaje, 
su nombre y pnerto de destino, con to-
das sus l ^ a s y con la mayor claridad. 
I n f o r m a r á su consignatario, 
M . O T A D U Y , 
San Ignacio 72, altos. 
E . P . D 
E L S E Ñ O R D O N 
J U L I A N U C E L A Y Y M A R C O I D A 
H A F A L L E C I D O 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a s c u a t r o p . m , d e h o y , 
j u e v e s , l o s q u e s u s c r i b e n : e s p o s a , h i j o s , p a d r e s , h e r m a n o s y a m i -
g o s , r u e g a n a s u s a m i s t a d e s l e e n c o m i e n d e n a D i o s e n s u s o r a -
c i o n e s y t e n g a n l a b o n d a d d e c o n c u r r i r a l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r d e s d e l a E s t a c i ó n T e r m i n a l , a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , 
p o r t o d o l o c u a l r e c i b i r á n e s p e c i a l f a v o r . 
H a b a n a , 2 6 d e O c t u b r e d e 1 9 1 6 . 
Edelmira Carrasco , V i u d a de U c e l a y ; Amada y Angel L u i s Uce lay y 
. Carrasco; Francisco Ucelay y B e l a ú s t e g u i ; Dominga Marcoida de Uce lay ; 
Ignacio, L u i s , C iro , Vicente y Beatriz Ucelay y Marcoida; Aspuru y Com-
p a ñ í a ; Alvarez , V a l d é s y C o m p a ñ í a ( S . en C ) , y Juan Aspuru e Isasi. 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
E l día 27, fiesta extrnonllnnrla de la Vir-
gen de la Carldnrl. concedida por el Ko-
m.mo Pontífice Benedicto XV, al decla-
I rarla Patrona de Cuba, la Asociación be-
néfica " L a Virgen de la Caridad" hon-
raril a su excelsa Patrona con una misa 
cantada de ministros a las 8 a. m. y plá-
tica al final, que dirá el Director R. P. 
Cayetano del N. .T. sobro las grandezas 
de María; se suplica la asistencia a to-
dos sus devotos en especial a los que per-
tenecen a esta Asoclacifln.—La Presidenta. 
255>33 27 O 
I g l e s i a d e N t r a . S r a . de B e l é n 
CONOREGACIOX D E L PURISIMO CO-
RAZON D E MARIA. PARA LA CON-
V E R S I O N D E LOS PECADORES. 
E l sábado 4o.. 28 de Octubre, a las 8 a. m. 
habrá misa con cánticos, plática y co-
munión antes de la misa. 
Se suplica a las sodas la asistencia. 
26060 27 o 
N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . 
C-6372 1d.-26. 1 t. 26. 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e l V e d a d o 
Novena y Fiesta en honor de la San-
tísima Virgen del Rosarlo. 
Día 20.—A las 8^, misa cantada de 
ministros. A las 5 p. "m., exposición, ejer-
cicio, letanía cantada, sermón y reserva. 
Los días siguientes como el anterior. 
Día 28.—Víspera de la fiesta, a las 7 
p. m. el "lercicio, sermón, salve solemne. 
Día 20.—Fiesta principal. A las 7 misa 
de comunión general. A las 8%, misa so-
lemne de ministros, oficiando en ella el 
lltmo. señor Arcediano de la Catedral 
y Secretario de Cámara y Gobierno. Mon-
señor Alberto Méndez. Presidirá la fles-
¡ ta el señor Delegado Apostólico y ocu-
' paríl la cátedra el lltmo. señor Obispo de 
Pinar del Rio. 
E l Santísimo quedará de manifiesto 
hasta las 3% P- m., que empezará el ejer-
cicio y a continuación se organizará la 
procesión que recorrerá varias calles del 
Vedado. 
Este acto será amenizado por una ban-
da de mtlslca, alternando con el canto 
del Ave María por las Niñas del Colegio 
de Sales. Terminará con Salve y despe-
dida. 
E l Párroco y señora Presidenta de la 
Asociación. 
25506 29 o 
P A N T E O N E S T E R M I N A D O S 
D I S P U E S T O S P m E I T E R I U R , D E 1 . 2 Y 4 B B V E M S 
F . E S T E B A N , M A R M O L I S T A T E L E F O N O F - 3 1 3 3 
= E S T A B L O " M O S C O U " = 
C a r r u a j e s d e L u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
C o c h e s p a r a e n t i e r r o s , tí> ^ ^ \ C \ V i s - a - v i s , c o c s ' i e n t e s $ 5 , 0 0 
b o d a s y b a u t i z o s - - - • ^ I d . b l a n c o , c o n a l u m b r a d o $ 1 0 , 0 0 
Z A N J A . 142. T E L E F O N O A-852S . A L M A C E N j A-4686 . H A B A N A 
CONGREC. ACION' DE NUESTRA SEÑO-
RA DE I.OERDES.—REGLAMENTO. 
—ORGANIZACION. 
Para formar parte de la ConiBrregación 
de Nuestra Señora de Lourdes basta con 
estar inscriptos en el Libro de la Asocia-
ci6ii e imponerse la medalla y tinta dis-
tintivos de la misma. 
A esta Congregación pueden pertenecer 
toda clase de personas, los nifios que ha-
yan cumplido seis aiios de edad Inclusive. 
También so Heva aparte un registro de 
"Nlfies consagrados a la Santísima Vir-
gen de Lourdes," para que las madres 
puedan consagrar a la Virgen sus nifios 
antes de que tengan la edad necesaria pa-
ra ingresar en la Congregaclrt.n Para és-
to sólo se requiere que el nlüo esté bauti-
zado. 
Las personas asodadns se distribuirán 
en coros de a diez, y al frente de cada uno 
de ellos estará una Promotora, llamada asi, 
porque debe promover entre las asociadas 
de sn coro la fidelidad a los fines v pia-
dosas prácticas de la Congregación. Los 
caballeros y les nifios formnr^.n coros apar 
te de su coro respectivo. Tin mlsinn Pro-
motor o Prcraotora podrá estar al frente 
de varios coros. 
La Directiva de la Congregación se com-
pondrá de un Director, de las ÍMgnatnrlas 
es decir, de Presidenta, Vice-Presidenta', 
decretarla, Vice-Recretaria. Tesorera Vlce-
Tesorerau Camarera y VI\?e-Camarera, v 
ÍSL « ^/V^toms- Podrá babor también 
una Presidenta y Vice-Presidenta ele ho-
Í ^ ' J L bleil 0 la bupn'1 marcha de la 
Congregación asf lo aconsejare, podrá au-
ní>LtarR!.lndoflnldamente el número de las signatarias. 
No. 35. 
L a D e b i l i d a d C e r e b r a l 
D e b e s e r A t e n d i d a 
c o n P r o n t i t u d 
E l Jarabe NER-VITA de Hux ley « e 
KLBRAL. Y ENFERMEDADF^ 
NERVIOSAS, AGOTAMIENTO 5 e 
LAS FUERZAS. VITALES,. NEU 
r a s t e n i a , a n e m i a C L O R o a i q 
CONVALECENCIAS, ETC ' 
. / ü f a b e NER-VITA de Hux ley es 
el t ó n i c o por excelencia reconocido 
todo el mundo para fortalecer los 
achaques y dPsgastes de nuestro sis-
tema, producidos por infinidad de 
causas naturales-
Si desea ust3d conservar su ima^ 
g m a c i ó n c lara , su cerebro despejado, 
y sus nervios equilibradas, no deje de 
xn"i? vtVa t0,marrr el sin te11*1 J a r a b « NER-VITA de Huxley, el úniCo ge. 
nr.mo y no se deje e n g a ñ a r con pre-
p"Taciones s imilares con nombre» na-
recldos. 
P ida NER-VITA e insista (m« U 
vendan NER-VITA, el ún ico remed-.o 
^f in? . oara los nervios 
E l D I A R I O B E L A M A R I -
NA es el per iódico de ma-
yor c ircu lac ión de l a R e p á -
blictt. • 
E&ta Directiva se reunlnl todos los me-
ses en Junta ordinaria bajo la presidencia 
del P. Director, para tratar de los asun-
tos concernientes a la Congregación. Ade-
más de estas Juntas ordinarias podrAn 
celebrarse otras extraordinarias cuando el 
P. Director lo creyere necesario. 
SAN IGLESIA CATEDRAL 
Día 26.—A las siete y media de la no-
the, se rezará el Santo Rosario, a contl-
. nuaclón plática por el nuevo Canónico 
I Penitenciarlo, después de la plática. Salve 
i y Letanías cantadas. 
Día 27.—A las ocho y media de la ma-
ñana, solemne ¡nlsa en la nue oficiará el 
nuevo Deán M. L sefior doctor Felipe A. 
Caballero, predicará en la misa el nuevo 
rünónigo Magistral M. I. señor doctor don 
Andrés Lago Clzur. 
KI Excmo. señor Obispo Diocesano pre-
sidirá revestido de capa magna esta so-
lemnidad. Concluida la Santa Misa el 
Hdmo. Ordinario tomará Juramento y da-
rá posesión a los nuevos señores Canóni-
gos por el orden siguiente: 
Arcediano: M. I . señor doctor dop Al-
berto Méndez y Nññez. 
Maestreescuela: M. I . señor doctor Ma-
nuel Artcaga P.etancourt. 
Penitenciario: M. I. sefior Ledo, don 
Santlapo Garrote Amigó. 
Magistral: M. I. señor doctor don Andrés 
Lago y Cizur. « 
Lectural: M. I. señor Br. don Alfonso 
Hláznuez Ballester. 
Canónigos de grada: M. M. I . í, seño-
res Antonio Abtn Garriga. Pedro Sixto y 
López. Santiago Salz de la Mora y Ledo. 
Pedro Pérez Klizajraray, (honorario.) 
Actuará como Notarlo en la toma de no-
1 sesión el M. L señor C. Doctoral, don En-
' rlque Ortlz y Rulz del Castillo. 
Asistirán los Prelados Mejicanos residen-
tes en esta ciudad. 
lian sido Invitados a ios tultos del 27. 
los Directores de los diarios habaneros, 
Comunidades Religiosas, Congregaciones y 
Asociaciones católicas. 
NOVENA A NUESTRA SESORA DEL 
ROSARIO. 
En la Iglesia Parroriulnl del Vedado y 
Carmelo, a las ocho y media y a las cin-
to, novena en honor a la Santísima Vir-
gen del Rosario. 
E l domingo gran fiesta. 
ÜN CATOLICO. 
DIA 26 D E O C T U B R E 
Este mes está consagrado a Nuestra Se-
| ñora del Rosario. 
.lublieo Circular.—Su Divina Majestad 
está do manifiesto en el Espíritu Santo. 
Santos Evaristo, papa, Luciano v Mar-
; clano, mártires; y Gaudioso, cenfesor. 
San Envristo, papa y mártir. Fué grie-
• go de nacimlmento, pero originario de Jn-
| dea. hijo de un Judio natural de Belén. 
| Nació por los afios de 60. 
Kra Evaristo de excelente Ingenio, de 
costumbres Inocentes y punís, por lo que 
i hizo grandes progresos en breve tiempo. 
| No se sabe cuándo ni dónde tuvo ln di-
¡ cha de convertirse a la fe de .Tesm rlsto. 
i (•odio ni tampoco con qué ocasión fué ;i 
; Roma; sólo so sube que era del clero de 
• aquella iglesia madre y maestra de to-
i das las demás. Era tan universal la es-
j tlmaclón y la veneración con que toflefl 
: le miraban, que habiendo sido coronado 
| del marflrip el santo pontífice Anacleto 
\ Kiiv-esor de San Clemente, solo vacó Ja sl-
I lia apostólica el tiempo preciso para que 
! se Juntase el clero lomano, que aln deli-
berar un solo momento, a una voj:, colocó 
en ella a San Evaristo. 
No hubo en toda la Iglesia quien desa-
probase esta elección, sino el mismo P;m 
to, por su profnnd» humildad. Fué con-
saprado el día 27 de Julio, hacia el año 
de 108 del Sefior. 
En la perRecuclón de la Iglesia en el 
imperio de Trajano, fué San Evaristo con-
aenado a muerte como cabeza de lo» cris-
7 aun1"« Ignora el género de 
suplicio con que acabó la vida, es .-lorto 
V . - a . <ri.ESTAS E L V I E R N K S 
.Misas Solemnes, en la Catedral la de i 
Tercia a las 8, y en las demás Iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Día 20.—Correspondo 
visitar a Nuestra Soora de los Dolores 
en Santa Cataliu.i. 
S E R M O N E S 
QUE SE P R E D I C A R A N , DIOS MEDIAN-
T E , EN LA S. L C A T E D R A L DE LA 
HABANA DURANTE E L SEGUN-
DO S E M E S T R E D E L CO-
R R I E N T E AÑO 1916 
Noviembre lo. Todos los San toe, por el 
M. I. sefior Licenciado Santiago G. Amigo. 
Noviembre 10. San Cristóbal, por el M 
L doctor Andrés Lngo. 
Noviembre 19. Domingo I I I (de Miner-
va) por el M. I. doctor don Alberto Mén-
Hea. 
Diciembre 8. L a Purísima Concepción, 
por el.M. L doctor don Alfonso Blázquez. 
Diciembre 25. L a Natividad del sefior. 
por el M. L doctor Alfonso Blázquez, 
Diciembre 28. Jubileo Circular (por l"» 
tarde) por el M. I. doctor don Andrés La-
so, 
Diciembre 81 Jubileo Circular (por la 
mafiana) por el M. L doctor don Alberto 
Méndez. 
dominicaí; dh adviento 
Diciembre 3. I Dominica de A J lento 
por el M. í. sefior doctor don Alborto Mén-
dez. 
Diciembre 10 II Dominica de Adviento, 
por el M. I. sefior doctor don Enrique Or-
tlz. 
Diciembre 17. I I I Dominica de Advien-
to, por el M. I . sefior Felipe A. Caba 
Mero. 
Diciembre 24 IV Dominica de Adviento, 
por el M. I. sefior licenciado don Sanriajro 
Amigó. 
Habana. Julio 27 de 1916. 
Visto: Aprobamos la anterior ilsrrlhu 
elón de los sermones que se predic-'^n 
en nuestra Santa Iplosln Catedral, y con-
cedemos cincuenta días de Indulgencias en 
la forma acostumbrada por la Iglesia a 
todos nuestros diocesanos, por cada vez 
que atenta y devotamente oigan la divina 
palabra. Lo decretó v firma S. E . R.. que 
certifico. 
-I E L OBISPO. 
Por mandato de S. E. R.: 
Dr. Ménde»:. 
Magistral Secretario 
A L O S S E Ñ O R E S S A C E R D O T E S 
Se hacen a la perfección toda clase de 
prendas talares. Especialidad en Bonetes 
Romanos y Españoles, remitiéndolos a 
cualquier punto de la Isla. 
<< 
E L N U E V O P A R L A M E N T O ' 
2r.m 
N e p t u n o , n ú m e r o 9 6 
31 o 
V E L A S , R I Z A D A S 
P a r a e s t a f i e s t a c o m o p a r a l a s 
p r ó x i m a s de R e g l a , se o f r e c e n l a s 
m e j o r e s v e l a s l i sas o r i z a d a s , d e 
C e r a V i r g e n . F á b r i c a s U n i d a s d e 
V e l a s . D e p ó s i t o y v e n t a a l d e t a -
l l e . M o n t e , 1 9 1 . 
C 4623 la. 12 m. 
L e P e t í t T r i a n o n 
t i e n e D e p a r t a m e n t o e s p e 
c i a l d e S o m b r e r o s d e L u t o . 
C o n s u l a d o , 1 1 1 . T e L 6 7 5 1 , 
A 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E 
ItA CARIDAD D E L OOBHE 
Mañana, el memorable día 27 del actual, 
en que se aparecía la Excelsa Sefiora en 
la pintoresca bahía de Ñipe, en esta Is-
la, se celebrará en Monserrate con una 
misa cantada de ministros, a cuyo efecto 
la señora Camarera qu- la c< stea. Invi-
ta a las asociadas al religioso actó. La 
hora es a las 8 y merMa. 
E s de esperar que los católicos cuba-
nos no OlTUMO en este día a la Madre de 
la Caridad. 
26056 26 o 
S E R V I C I O H A B A N A - N Ü E V A 
Y O R K 
Sal idas dos veces por semana. 
T A R I F A D E P A S A J E S 
P r i m e r a desde $40.00. 
Intermedia $30.00 
Secunda $20.00. 
S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I -
D O S v E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Sal idas bisemanales para Profre-
¡ fo, V e r a c r u z v Tampico 
W. H . S M I T H 
Agirte General nara Cuba 
Oficina C e n t r a l : 
Oficios 24. 
D n í p a c h o de Pasa je s ; 
Prarlo 118. 
Telefono A 6154 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e N u e s t r a S e -
ñ o r a de l a C a r i d a d 
E l viernes, día 27, a las ocho v media se 
celebrará la fiesta de la Virgen de la 
Caridad de este día, con misa solemne y 
el paneprírlco a cargo del presbítero Juan 
J . Roberes. 
_ 26003 o? o. 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
BaadO el 29 domingo, la fiesta mensual 
de Santa Marta, será el sáhado 28 a las 
8%, habrá plática, se suplica la asisten-
cia. L a Camarera. 
25933 28 o. 
V a p o r e s C o r r e o s 
DE LA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
ANTKS D E 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Provistos de Uk Telecrafls -iln blloat 
E l Vapor 
I M O N T E V I D E O 
Capitán A G A C I N 0 
s a l d r á para 
NEW YORK, 
CADIZ, 
B A R C E L O N A 
»ei 30 de octubre a las cuatro de la tar-
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una s o l u c i ó n 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa , evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la a g l o m e r a c i ó n de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 
l o . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de F l e -
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle p a i a 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que es té puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que só lo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de P a u -
l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue ai muelle sin el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
H a b a n a . 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de C u b a . 
E m p r e s a s m e i r c a u m -
l e s j 
A V I S O 
C O M P A Ñ I A A L M I D O N E R A 
" C U B A " 
D e o r d e n d e l s e ñ o r V i c e p r e s i -
d e n t e , e n f u n c i o n e s de P r e s i d e n -
te , y p o r a c u e r d o d e la J u n t a D i -
r e c t i v a , se c o n v o c a p o r este m e -
d i o a los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s d e 
e s t a C o m p a ñ í a p a r a la J u n t a G e -
n e r a l E x t r a o r d i n a r i a q u e h a b r á d e 
c e l e b r a r s e a l a s t res p a s a d o m e -
r i d i a n o , d e l d í a se is d e N o v i e m -
b r e p r ó x i m o v e n i d e r o , en l a c a s a 
A m a r g u r a 7 7 y 7 9 e n esta c i u d a d . 
E l o b j e t o d e e s t a j u n t a es e l d e 
d a r c u e n t a a los s e ñ o r e s a c c i o n i s -
t a s d e v a r i a s o f e r t a s q u e se h a n h e -
c h o a l a C o m p a ñ í a d e v e n t a a p l a -
z o s d e t e r r e n o s a d e c u a d o s , g a r a n -
t i z á n d o s e e l p a g o d e l a p a r t e d e 
p r e c i o q u e se a p l a c e c o n h i p o t e c a 
d e las f i n c a s r e s p e c t i v a s . 
H a b a n a , O c t u b r e 2 4 de 1 9 1 6 . 
M a n u e l R a f a e l A n g u l o , 
S e c r e t a r i o . 
3 d . 2 5 o . . 
E X T R A O R D I N A R I A a las 4 p . m . 
d e l p r ó x i m o d í a D O S D E N O V I E M -
B R E en la c a s a n ú m e r o s 1 0 6 - 1 0 8 
d e la c a l l e d e A g u i a r , d o m i c i l i o 
c o m e r c i a l d e los s e ñ o r e s N . G e l a t s 
y C o m p a ñ í a . 
S e r á n o b j e t o e x c l u s i v o d e d e l i -
b e r a c i ó n y r e s o l u c i ó n e n d i c h a se-
s i ó n e x t r a o r d i n a r i a las m o c i o n e s 
r e f e r e n t e s a c o m i e n z o d e las o p e -
r a c i o n e s p r o p i a s d e l a C o m p a ñ í a y 
p o r e n d e a s u c o n t i n u a c i ó n ; a 
r e s t r i c c i ó n d e l n ú m e r o d e o p e r a -
c iones o b j e t o d e la m i s m a s e g ú n 
l a e s c r i t u r a d e s u c o n s t i t u c i ó n ; o 
a su d i s o l u c i ó n . 
E l q u o r u m se i n t e g r a r á c o n f o r -
m e a l A r t í c u l o 2 2 d e los E s t a t u -
tos en r e l a c i ó n c o n el 1 6 8 d e l C ó -
d i g o d e C o m e r c i o , si c o r t e u r r i e r a n 
las. dos t e r c e r a s p a r t e s d e l n ú m e -
ro to ta l d e s u s c r i p t o r e s d e las a c -
c i o n e s y , p o r tanto , si se h a l l a r e n 
r e p r e s e n t a d a s las d o s t e r c e r a s p a r -
tes d e l c a p i t a l e m i t i d o . 
H a b a n a , o c t u b r e 2 3 d e 1 9 1 6 . 
E l S e c r e t a r i o , 
C r i s t ó b a l B 1 D E G A K A Y 
C 6335 alt 6d-24 
S O C I E D A D M O N T A ñ E S A D E B E -
N E F I C E N C I A 
P o r l a p r e s e n t e , t engo el h o n o r 
d e i n v i t a r a todos los s e ñ o r e s so-
c i o s , y a l a s f a m i l i a s d e los s e p u l -
t a d o s e n e l P a n t e ó n de la C o l e c -
t i v i d a d , a l a m i s a d e r é q u i e m , c o n 
r e s p o n s o a l f i n a l , q u e , en r e s p e t o 
a la m e m o r i a d e é s t o s , se c e l e b r a -
r á e n d i c h o l u g a r , e l j u e v e s , 2 d e 
N o v i e m b r e p r ó x i m o , a las n u e v e 
d e l a m a ñ a n a . 
H a b a n a , 2 5 d e O c t u b r e d e 
1 9 1 6 . 
E l P r e s i d e n t e , 
C 6347 
A l f r e d o l u c e r a . 
8d-25 
U N I O N N A C I O N A L , S . A . 
( C o m p a ñ í a de S e g u r o s ) 
S E C R E T A R I A 
E n c u m p l i m i e n t o de lo a c o r d a -
d o p o r e l C O N S E J O D E A D M I N I S -
T R A C I O N de e s ta C o m p a ñ í a y d e 
o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a 
m i s m a , se c o n v o c a p o r este m e d i o 
a l a J U N T A G E N E R A L D E A C -
C I O N I S T A S p a r a c e l e b r a r S E S I O N 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A 
D E C U B A 
S E C R E T A R I A 
A v i r t u d d e lo a c o r d a d o p o r e l 
C o n s e j o d e D i r e c c i ó n e n s e s i ó n d e 
l o . d e J u n i o ú l t i m o , y a t enor d e 
lo p r e c e p t u a d o en el a r t í c u l o 4 2 
d e los E s t a t u t o s , p o r d i s p o s i c i ó n 
d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , se c o n v o c a 
a los s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s p a r a l a 
J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a q u e 
d e b e r á c e l e b r a r s e e l d í a 11 d e D i -
c i e m b r e v e n i d e r o , a l a u n a d e l a 
t a r d e , en l a S a l a d e s e s iones d e l 
E s t a b l e c i m i e n t o sito e n l a ca l l e d e 
A g u i a r , n ú m e r o 81 y 8 3 ; a d v i r -
t i é n d o s e q u e solo se p e r m i t i r á l a 
e n t r a d a e n d i c h a S a l a a los s e ñ o -
res A c c i o n i s t a s q u e c o n a r r e g l o a 
lo d i s p u e s t o en el a r t í c u l o 8 0 d e l 
R e g l a m e n t o , p r e s e n t e n l a p a p e l e t a 
d e a s i s t e n c i a a l a J u n t a , d e l a c u a l 
p o d r á n p r o v e e r s e e n l a S e c r e t a r í a 
d e l B a n c o d e s d e e l d í a 3 d e D i -
c i e m b r e e n a d e l a n t e . 
E n d i c h a J u n t a , se s o m e t e r á 
a l a d e l i b e r a c i ó n y a c u e r d o d e los 
s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s , l a n e c e s i d a d 
l ega l d e c o n v e r t i r a M o n e d a N a -
c i o n a l e l c a p i t a l s o c i a l d e l E s t a -
b l e c i m i e n t o , a s í c o m o d e r e f o r m a r 
el a r t í c u l o s e g u n d o d e los E s t a -
tutos , ^ o b r e a u m e n t o , e n s u c a s o , 
d e l r e f e r i d o c a p i t a l s o c i a l . 
No se t e n d r á p o r c o n s t i t u i d a 
l a J u n t a en s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
p a r a t r a t a r d e los p a r t i c u l a r e s ex -
p r e s a d o s , s i no se r e ú n e n en l a 
p r i m e r a c o n v o c a t o r i a las d o s ter -
c e r a s p a r t e s d e los s e ñ o r e s A c c i o -
n i s tas , c o n d e r e c h o a v d t a r , y no 
sei;á e f i caz l a v o t a c i ó n , si no lo 
a c u e r d a n las m i s m a s d o s t e r c e r a s 
p a r t e s . 
E n d i c h a J u n t a no p o d r á n t r a -
tarse otros a s u n t o s q u e los c o m -
p r e n d i d o s e n e s ta c o n v o c a t o r i a . 
D e s d e el d í a 3 d e D i c i e m b r e en 
a d e l a n t e , d e 1 a 3 d e l a t a r d e , 
s e g ú n lo d i spues to e n e l a r t í c u l o 
81 d e l R e g l a m e n t o , se s a t i s f a r á n 
e n las O f i c i n a s d e l B a n c o las p r e -
guntas q u e t e n g a n a b i e n h a c e r 
los s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s c o n d e r e -
c h o d e a s i s t e n c i a a l a J u n t a G e -
n e r a l . 
H a b a n a , 11 d e O c t u b r e de 
1 9 1 6 . 
E l S e c r e t a r i o , 
J o s é A . d e l C u e t o . 
C . . . alt 15d-12 
C a j a s R e s e r v a d a s 
A S tenemos en •ne»* 
tra b ó v e d a constnrf-
da coa todos los ado-
lantos modernos y 
! las alquilamos para 
guardar valores de todas clases 
bajo l a propia custodia i t los in -
teresados. , 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
N . G e l a t s y C o m p . 
B A N Q U E R O S 
traviesas de T a V r ' a ^ Í a [ ^ o 
ciprés del Norte Pt.lorra ^ Pal* ^ 
ne^ Compañía FérrocarH, plle^ con^ > 
la Costa Norte â mÍ "^^fa del fCw<líclo-
25014 ' ASular. na. uei Cobre ^ 
i ai 
- cobrar alguna canH.i ^ E ^STFTTTr^ 
ca. o qne gestionar "" . ^ .gran'le o Q ^ 
to ? Escriba a F t a JÍ Í3uler otro . c,ll-
ré a verle; se VaranH^'10 3 « y ñ"111»-
g ^ n e s . s e r i e d i r r r ^ a é X l t 0 - a ? ? -
3 n. 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E i T ^ 
R I Ñ A y anunc íese en el D I A m , - ^ 
L A M A R I N A ^ DE 
A C A D E M I A D E I N G L E S 
Clases especiales diarla* „ 
Clases generales n o r t u f n » / a ^mlcliu 
mía. Sistema rápido v n ^ f *.en la A ™ * 
~¿. u 
C O L E G I O S A N T O T O M A S 
R e i n a , 7 8 . T e l . A ^ 5 6 8 . 
S e h a c e s a b e r p o r este me-
d i o a los p a d r e s de familia 
e m p l e a d o s y of ic inistas , qué 
h e c o n t r a t a d o a l s e ñ o r Prof 
A n t o n i o G i l S e n r a p a r a inau-
g u r a r u n c u r s o d e Taquigra -
f i a P i t m a n en es ta Academia . 
H o n o r a r i o s $ 4 . 0 0 mensuales 
( p o r a h o r a ) . I n f o r m e s y da-
tos a l d i r e c t o r : R o d o l f o J 
C a n c i o . 
25985 
28 » 
I^STUDIE I N G L E S POR C O K R F ^ ^ T i dencla. Remítame un sello de -
tavos y le daré gratis la prlmerl fc60; 
C-6321 6 d. 22. 
PR O F E S O R D E I N G L A T E R R A pXST familias, particular y comercio Pnt 
í3í!ínza/1fi id,0ina lng,é8 Por aslgkatu^ 
más rápido, más provechoso y con mar*, 
facilidad. Taquigrafía de Pltma^ c S 
todos los días y noches. Academia: MíiT 




UNA P R O F E S O R A , INGLESA, CON D? ploma, que posee el Español, dése» 
unas lecciones en Inglés, en su casa dfi 
o noche. Mrs. KeUer. Vlrtudea. 18. Til*. 
fono A-7327. 
25648 28 o. 
PR O F E S O R A GRADUADA DB CXI. Tersidad y con seis años de prártici, 
da clases a niñas o señoritas a domlcr 
lio, en todas las asignaturas de primer» 
y segunda enseñanza. Además inglés 
francés, español y pedagogía, infonuaa; 
Lagunas, 113. 
23672 27 oc 
PROFESORA. E N S E S O CORTE Y COK. fecclón, toda clase de costuras para am-
bos sexos' (costura francesa fina) especia-
lidad el estilo sastre. Clases a domlcülo, 
Belascoaín, número 126. 
23799 28 (X 
UNA SESORA, QUE T I E N E VAKIAS horas desocupadas, se ofrece en ra 
domicilio para hacer traducciones de in-
glés, alemán e Italiano. Puede hacer ajoi-
tes mensuales para atender la correspon-
dencia extranjera de casas de comercio. 
Contéstese a esta administración, ^ajo el 
nombre de "Traductora." 
25518 28 o 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
C o l e g i o y A c a d e m i a Comercial 
Clases especiales para señoritas: de J » 
6 de la tarde. 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
Marqués de la Torre, 97. Teléfono 1-2490. 
L a mejor recomendacldn para el comer-
cio de Cuba, es el título de Tenedor d» 
Libros, que esta Academia proporciona l 
sus alumnos. 
Clases nocturnas. Se admiten Intemoi, 
medlo-pupllos y externos. 
M A R I A F 0 R T U N Y 
Profesora de plano graduada en el B. Co«-
serratorlo de Nápoles. San Nicolás, nfl-
mero 203, altos. Teléfono A-2852. 
21448 BJh-
IN G L E S , MECANOGRAFIA, TAQT I0BA-fía, de Inglés y español. Enseuaiuu 
diurnas y nocturnas en Concordia, 28. 1 
precios módicos. F . Heltzman, prolesofc 
Teléfono A-7747. . 
24395 31 "l. 
C O L E G I O D E N U E S T R A SEÑORA 
D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
D i r i g i d o p o r l a s 
R e l i g i o s a s d e J e s ú s - M a r í a 
P a r a i n t e r n a s , m e d i o pensioniS' 
tas y e x t e r n a s . C l a s e s graduadas. 
J a r d í n d e l a I n c a n c i a p a r a parv"' 
l i tas . D i r e c c i ó n : V í b o r a . 4 2 0 . Te-
l é f o n o 1 -2634 . E l lunes , d í a 4 * 
S e p t i e m b r e , p r i n c i p i a r á e l nuevo 
c u r s o e sco lar . 
17 B-
25534 CL A S E S NOCTURNAS DE E ^ T l P „ comerciales. Plácenos ofrecer módica cuota de $7 mensuales, sig * 
grupo; Aritmética y Cálculos Mercan^ 
teneduría de Libros Legls ación 
til. Correspondencia Comercial. U " ^ -
Taquigrafía, Inglés ŷ  Cálculos W (0. 
micos. Clases diarlas de 8 a i a | ^nj. 
lleto e informes a^00*0' p Znlo»-
plstro. Cuban American ^«"'^"Velífo00 
ta, 36%, esquina a Dragones. ^ 
k O —• " TTnVtnna « A-2755. Habana 25488 
31 o-
UN P R O F E S O R DE i»- Y ^ p r á c t i * fianza, con muchos a " ™ " ! , / pirec 
se ofrece para clases rartlculnrea-
clón: N. L . C. Apartado, 1937. 
24416 
1 » 
" P R O F E S O R A D E C O R T % ^ I c i U * 
J r Acmé, desea^ dar « a f " ^ J r o «• 
Precio barato, «""órnelos. " 
24006 . T^CF^, 
tella. A domicilio o en su casa. 
número 13, altos. 
25396 
C A J A S D E S E 6 I 1 I I I D A D 
A S tenemos e s nues-
tra bÓTeda construí-
J a cod todos los ade-
l a n í o s modernos pa-
. ra guardar acciones, 
documentes j prendas bajo k pro-
pia custodia de los interesado». 
P a r a m á s informes, diríjanse a 






H . U p m a n n & C o . 
B A N Q U E R O S i c -3626 
C o l e g i o y A c a d e m i a M e r c a ^ 
Kindergarten: párvu los de ^ a ^ , , . 
Preparatoria para comercio * ^ 
Carrera comercial con grani» 
tajas. (' " V i ^ ' 
Idioma ing lés , M e c a n o g r a í i a 
T a q u i g r a f í a "Pitman. ¿i-
Nuevas clases merf an7 , , \ 9.1 2-
torias nocturnas: de 7.1 ¿ 
Alumnos pupilos 7 « ^ ¿ ü i a s ^ 
Amplias facilidades para íam 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco L a r ^ . ^ W' 
Domicilio prorisionaJ: * i n y & 
Domicilio propio, en ^ P 3 ^ ará 
p l iac ión de fábrica , que ocup 
ximamente. Amistad, ij. 






O C T U B R E 2 6 d i 1 9 1 6 
.1 0 C>Ü 
D I A R I O D E U M A R I N A 
P A G I N A T R E C E 
1̂0 DE 
c e S A N L U I S G O N Z A G A " 
T 
E n e l P r a d o o e n e l M a l e c ó n H I E L O H I G I E N I C O Y C R I S T A L I N O ! Se a r r i e n d 
E s c u e l a s d e p r i m e r a y s e c u n d a e n s e ñ a n z a 
C a l l e 2au. e n t r e L a g u e r u e l a y G e r t r u d i s , V í b o r a 
. j g ^ a usted que sos hijo» adquieran tma só l ida e n s e ñ a n z a y crezcan 
oo buena s a l a d » inscr íba los en estas esencias, las m á s sanas de la 
Haba»»-
T E L E F O N O 1 - 1 1 8 8 
PIDA UN REGLAMENTO 0 VISITE LAS ESCUELAS 
i a n v a n a s c a b a l l e n a s 
8.1-25 
se solicita tina casa baja, de 70 a 80 pesoa I Spirtin rs tá ,,.,1 .„„,, • <. I i .• i i 
1 ni mes, para instalar ••Automóyil Club de Sanidad \o UM*0^? V l S & A S 0,6 COn CasaS d e Y 
de Cuba." Dir i jan condiciones y precios i AUTOV \ C U U \ 50 PAR 1™ K,.íofn l rv. • v D W C m Doctor A. Q: Domínguez. V a r t a d o ! que toáos los ™at™?a ^ n o c ^ ó s ^ a s í a a g U a . CH l a Q u i n t a P a l a t i n o . C e -
! 1-13L ^ ; ffisSSl PN^?ATA6se - e v ^ l f o W i ! r r o - P r e s e n t a r s e p o r l a m a ñ a n a a 
l puede ver, .le 8 a 10 a. m. y de 1 a 5 p. m. ¡ ? ^ « i 1 ^ ¿ \a*"*™ 7 cerrar otra. | 0 • » 
¡ K o ^ / ^ 1 1 ^ 06 ^ ^ Te- c a ^ d o ^ K p T / ^ i t t ^ n ^ ' d e ^ A I R E ^ N f C« SSOTESS L.A8 CASAS CALLE PK , 
Í,^i2r A-4233. , P|! H I G I E M C O ni CR̂STALINO coíi so- ! O San Salvador, número 13 y 17, propias 
1 . i lo f i l t rar el agua si se f i l t ra NO des- ' para cualquier Industria por su capacidad, 
SI ALQUILA, EN' CIEX PESOS, E L SE- ; *^PCen Im'pnr^as MINERALES, í próximas a la Calzada del Cerro y pasa '• 
gundo piso de la casa San Nicolás, 82, j VEGETALES y ORGANICAS que son I por su frente la electricidad, entrada para ; 
acabado de fabricar y amueblado. Infor- ! " " ' y diversas y peligrosas que forman i automóviles y carros, la 13, tiene horno en \ 
I productos de descomposición v contaml- buenas condiciones para panadería. Infor-
28 o i naci^n excrementicia, sumamente dañino I man en el número 21, al fondo, por San 
- 1 " salud. Las Plantas de mi sistema ¡ Cristóbal. Manuel Suárez. 
H O T E L 
• O E SOLICITA TOTA JO^EN, E S P ^ O -
O la, para criada de mano, que sepa ser-
v i r : sueldo 13 pesos y ropa limpia Car-
I los I I I , número 8, altos, esquina feantin^o. 
20962 
O E SOLICITA I N A CRIADA. r E N I N -
O sular. Sueldo: 15 pesos y ropa limpia 
y cama. Empedrado. 64, altos. 
2(3102 20 o. 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA, DE 1« a 18 años, seria y que tenga q"|fQ 
garantice, para ayudar en los quenaceres 
de una corta familia. Sueldo: 10 pesos y 
ropa limpia. Monte, 253. Peletería El l e u -
samlento. 26101 
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E N S E Ñ A N Z A 
C o l e g i o S a n A g r u s t í n 
ST. AUGÜSTDTETS OOUSEGE) 
p I B l G I D O P O R P A D R E S A O U S T D í O S D B D A A M E R I C A D E L 
N O R T E . 
P L A Z A D E L C R I S T O 
¿ D E S E A U S T E D A P R E N D E R E l i I N G L E S . — ¿ D E S E A U S T E D OO-
SOOEñ D A S M A T E M A T I C A S ? — ¿ D E S E A U S T E D E S T U D I A R OUAD-
Q Ü l E K A S I G N A T U R A D E D A P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E 1 Í A N -
z A ? _ _ ¿ P E S E A U S T E D E S T U D I A R C O M E R C I O E N I N G L E S O E S -
PAÍK>L? 
P I D A S E P R O S P E C T O { APARTSSO*! c f s e 
F A T H E R M O X N I H A N , 
D i r ec to r . 
C5866 
r i R A N NEGOCIO. SE ALQUILA LN EVAPORA y CONDENSA el AGITA en 
" UNA sola VEZ. con un pasto de $1 por 
^ í 1 ? 1 ^ de lIMo HIGIENICO v CRTS-
i o . • y como lo exige la Secretaría 
ne Sanidad de la República. Toda persona 
que cuente con alsrún capital v quiera 
a ln fabrlcaclón de Hielo H I -
GIENICO y CRISTALINO, lo mismo que 
las Plantas que en la actualidad están 
trabajando por el sistema del AIRE, que 
N I es HIGIENICO ni CRISTALINO, pue-
do facilitarle mi sistema v dar la con-
cesión en cada término para así evitar 
competencias. Propietario de la Patente: 
AOOLFO OVIES, Malecóc. 75. 
24352 
gran local para fonda, con todos los 
¡ enseres y existencias, hay una cocina de 
I hierro de cuatro hornillas y una gran 
| nevera, en barrio industrial y comercial, 
~ " | se da todo muy barato. Informan en la 
i Calzada del Monte, número 280. 
í 25877 2 n 
! Q E ALQUILAN LOS ALTOS DE L A 
! KJ casa de San Lázaro, 54, con sala, co-
\ medor, 5 cuartos, doble servicio y cuar-
: to para criados. Informarán en la mls-
! ma. Teléfono A-63S6. 
25886 20 o 
25tMC 25 o. D E A . V I L L A N Ü E V A 
S f ILQUTLA. PARA ESTABLECI.MIK.V- g I ¿..M, « R*UM>M(B to, la casa esquina de Cbaple y Es- B U I J U W n i / . 
peranza, en Palatino. Tiene mostmlor y | Todas las habitaciones con b»Qo priva-
armatostes y se da en condiciones. I n - | ¿0t agua callente, teléfono y ele1 ador, día 
forman 
25093 
Obispo, 15. Café La M i m 
12 n 
j g E . L A 
casa de Reina, 131, con sala, come-
dor, recibidor, 6 grandes habitaciones, 
una mfls para criados, doble servicio. I n -
formarán el portero, su dueña : Malecón, 
12. Teléfono A-6636. 
2oS85 29 o 
SE ALQUILA UNA CASA MODERNA Y fresca, con luz, en Hornos, 16. Precio 
| módico. Informes en Mercaderes, 7. Telé-
f o n o A-1782. 
, 28000 . 27 o. 
4 n 
LOMA D E L VEDADO, CALLE 17 N u -mero 224, casita de dos pisos, sala, 
comedor, 4 cuartos, bailo, cocina, etc 
$45. Informes: F, 148, entre 15 y 17 
25S66 ' 0 
C E ALQUILA L A CASA CALLE F, NU-
O mero 42, entre 17 y 19, precio $25. La 
llave en la bodega. Informan: Teléfono 
F-2134. 25707 29 o. 
SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS BA-los. Animas, 136, propios para fami- V ^ . ALQCILA EN E L VEDADO, EN 
lia numerosa: ocho dormitorios, grandes P*303' l3 ^Paciosa casa Calzada, 
salas v patios, dobles servicios. Aguiar, nAmero 02, casi esquina a Baños, con 
grandes Jardiues, garage y caballerizas. 
Informes su dueño : Teléfono 1-2171 v 
A-4(M0. 25561 27 o. 
47, bajos. Teléfono A-6224. 
25790 26 o. 
I n . 6 oo. 
Academia d e I n g l é s " R 0 B E R T S " 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l t o s . 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy. al mes. 
rinses particulares por el día en la Aca-
l iml i y a domicilio. Hay profesoras pa-
ra las señoras y señori tas. ¿Desea usted 
oñivuder pronto y bien el idioma inglés? 
fJmpre "sted el METODO NOVISIMO ROUERTS, reconocido universalmente 
.lono el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. Es el único racional, 
o la par sencillo y agradable; con él po-
drí cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 
25156 '. • 13 n 
P é r d H a u 
C O L E G I O " E S T H E R " 
P a r a n i ñ a s y s e ñ o r i t a s 
El cuatro de Septiembre empieza el cur-
io escolar dt 1916 a 1917. Instrucción com-
pleta hasta Dacbillerato. Incluyendo Te-
neduría de Libros e Idiomas. Toda clase 
ile labores de la mujer; corte sistema "Ac-
mSe dan clase de dibujo y pintura 
varios estilos. 
D i r e c t o r a : O t i l i a d e U r m t i a d e 
A l v a r e z . O b i s p o , 3 9 , a l t o s . 
P i d a p r o s p e c t o s 
0-4065 30 a. m. 
T T N A PERRITA FINA, CHIQUITA, CO-
\ J lor amarillo, se perdió, suplico al 
que la Laya encontrado la lleve a Cam-
panario, 70, altos. A l que la devuelva se-
rá bien recompensado. Teléfono A-4571. 
25719 29 o 
! Á 
PLAZA DE SAN FRANCISCO, FREN-te a la casa Correos, se alquila un 
piso compuesto de sala, cuatro cuartos, 
toilette completa. Entrada y agua inde-
pendientes. También sirve para una gran 
oficina por ser todas' las habitaciones 
claras y ventiladas. 
25797 1 n. 
.-
N E P T Ü N 0 , N Ü M . 1 8 5 
Se alquilan los dos altos de esta casa, 
compuesto cada uno de sala, antesala, 
cuatro habitaciones para familia, una 
para crldos, comedor al fondo, etc. Infor-
man: Teléfono A-2736. Llave: en los ba-
jos. 25718 29 o 
SE A L Q U I L A 
U n hermoso piso, con elevador y 
portero . Egido y M u r a l l a . P rec io : 85 
pesos. 
25737-40 20 o 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases de Inglés. Francés, Tentdur t» dt 
Libro», Mecanograff» y Plano. 
Aaimas, 3 4 , a l t o s . T e l . A - 9 8 0 2 . 
Span iss L e s s ü i u s . 
24323 31 o 
C a s a s y p i s o s ! 
SE A L Q U I L A N 
en la calle de Nep tuno , entre M a r -
q u é s G o n z á l e z y Oquendo, los altos 
de la casa n ú m e r o 2 1 4 - Z , y los bajos 
de las casas n ú m e r o s 212 -Z , 2 1 4 - Z v 
2 1 6 - Z ; son frescos y espaciosos. 
Se compone cada depu-tamento d e : 
sala, saleta, comedor, cuat ro habi ta-
ciones, cuar to para criados, dos ino -
doros e i n s t a l a c i ó n sani tar ia moderna. 
In fo rman en M a n r i q u e , n ú m e r o 9 6 , 
esquina a San J o s é , p e r f u m e r í a de 
P l a n t é . 
C 4724 I n . 3 s. 
TE VAKIAS 
-ece en 
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cordia, 25. i 
i n , profesor. 
31 
¡ H f l O R A 




g r a d u a d a 
a r a P ^ ' 
. 4 2 0 . Te-
, d í a 4 & 
e l nuevo 
recer P0' 
i , el s 1 » " ! ^ , Mercantil» 




Academia Marti . Corte y Costura 
D i r e c t o r a : S R A . G1RAL 
CORTL vmwü 
m m 
FütiüfíDORfí DE ESTE 
SISTEM/T En Lfí 
H A B A H A 
Rondadora en este sistema en la 
Habana, con Medalla de oro primer 
premio de la Central Martí y la 
Credencial que me autoriza para 
preparar alumnas para el profe-
sorado con opción al t í tulo de ÍJar-
celoua. 
La alumna después del primer 
nics puede hacerse sus vestidos en 
la misma. 
Dos horas clases diarias 55, al-
ternas $3 al mes. 
Consulado, 9 8 , altos 
H A B A N A 
C E A L Q U I L A N LOS BAJOS DE E M -
O pedrado, 5!», muy frescos, 4 cuartos, 
cuarto de criado, sala, saleta, comedor, la 
llave en la bodega. Razón: Nueva Injíla-
tena, dulcería. Consulado y San Itafael. 
Teléfono A-S0b7. 
20047 29 o 
V I D R I E R A D E T A B A C O S 
y postales, se alquila, sin tener que dar 
regalía, la vidriera del Gran Hotel Amé-
rica, Industria, lüü, esquina a Barcelona. 
. . . 21) o 
CJE A L Q r i í . A N I.OS MODERNOS Y 
KJ elegantes bajos de San Miguel, iiúrao-
ro 210-C, osqulna a Lacena, a la o; i n 
frente, tren de mudadas. Informan en 
café "La Florida," Obispo esquina a Mon-
serrate. Teléfono A-2<J31. 
2tíl»t3l 4 n 
40 PESOS, ALQUILASE ESPADA, 7, BA-
' 4 jos, entre Chacón y Cuarteles. Llaves 
en el mismo. Dueño : de 12 a 3. San Lá-
zaro, 246. 2tó)73 29 o 
SE A L Q U I L A LOS BONITOS Y PRES-cos altos de Lealtad, 8o, sala, saleta, 
4 cuartos y demás servicios. La llave en 
la bodega. Informan en Obrapía, 61, altos. 
26978 2 o 
LE A L T A D , 115 (ALTOS.) SE ALQUILAN son amplios, modernos y muy próxi-
mos a San Rafael. La llave en los bajos. 
Informan eu Campanario, C2. 
26091 31 o. 
31 oc 
L 
I E R O E 
SE ALQUILAN EX $45, L A CASA MON-te, número 292, propia para garage o 
comercio. La llave en Monte, número 294. 
Informan eu Muralla, número 72, 
20938 1 n . 
EN L A HERMOSA CASA, ACABADA de fabricar. Empedrado, 31, se alqui-
la el primer piso, compuesto fie siete ha-
bitaciones y dos baños, con todo el con-
fort que la moderna higiene exige. Infor-
m a r á n : Palacio Ir is , Zulueta, 83. 
25940 28 o. 
] fcV HIPOTECARIA DE L A ISLA DE 
Cuba, por Antonio de Funes y Mo-
{•lon; 3 tomos y un apéndice, $1.50. Fal 
?* «ubsanables e insubsanables de los 
jwumentos públicos sujetos a Registro, 
fw Bartolomé Gómez, 1 tomo, $L De ven-
C en Obispo, 80, librería, M. Rlcoy. Se • S-A-Í1 t0<la clase de libros. K?54 28 o 
ESPADA, 17, ESQUINA A CONCORDIA, se alquilan unos altos, acabados de 
reedificar, con sala, comedor y 4 cuartos, 
con ventanas a todos los aires, con elec-
tricidad, en precio módico. 
2.')946 1 P 
CJ l 'AREZ, 116-A, ESPLEN DIDA CASA 
O se alquila parte de dicha casa a ma-
trimonio sin niños o personas de mora-
lidad, completa instalación de gas y elec-
trieMad, precio módico. 
26950 28 o 
SE ALQUILA E L BAJO DE AMAR-gura, 48. esquina Habana, propio pa-
ra establecimiento o escritorios, com-
puesto de sala, dos habitaciones, cocina, 
servicio, ducha y buen patio. Pisos de 
mosaico e instalación eléctrica. Con puer-
tas de hierro. La llave en la bodega. In -
forman "Palals Royal," Obispo y Com-
postela. 
25075 28 o 
Q E ALQUILA, DESDE E L PRIMERO DE 
O Noviembre la casa calle 13, número 
105. esquina 14, en lo más alto y saludable 
del Vedado, cerca de dos líneas dobles de 
tranvías . Sala, comedor, tres espaciosos 
cuartos, portal, j a rd ín y demás servicios 
con dos entradas. Se puede ver de 3 a 5 
p. m. Informan en Tercera, número 270 
entre D y E. Teléfono F-4079. 
25540 28 o. 
G Ü A N A B A C 0 A , R E G I A 
Y C A S A B L A N C A 
/ ^ l A N G A DE ALQUILERES EN GUA-
yjT nabacua, a vivir , familias, casas ha-
ratas, cómodas e hlplénlcas, pregunten 
por Manuel Pérez, que alquila una en 
Lebredo. 8, con sala, saleta, cinco cuartos, 
baño e inodoro, pisos de mosaico, patio 
y traspatio, con árboles frutales: otra en 
Cadenas. 8, con sala, saleta, cuatro cuar-
tos, baño e inodoro, pisos de mosaico; 
otra Pepe Antonio. 15, propia para esta-
blecimiento, con un salón, dos cuartos, p i -
sos de mosaico, baño e Inodoro, esta está 
fn el centro comercial, todas están aca-
badas de reedificar v se dan por lo que 
ofrezcan. 26941 2 n 
y noche. Teléfono A-6393. 
24589 
31 o. 
I N D U S T R I A , 9 6 , 
entre Virtudes y Neptuno, habitaciones 
con o sin muebles, pará hombres solos 
o matrimonios sin n iños ; luz eléctrica y 
duchas. Precios: de ocho a veinte y cinco 
pesos. Se piden y se dan referencias, 
25787 29 o. 
SE ALQUILA UNA HERMOSA H A B I T A -ción a hombres solos o matrimonio sin 
niños. Neptuno, 44, bajos. 
25476 2« o-
con una níña chica, se solicita una 
. ría la de mano; sueldo: diez pesos y j o -
pa limpia. Calzada del Moute 481, altos 
de la mueblería. 
20104 29 o. 
SE DES KA UNA MUCHACHA, DE CBIA-da de mano, sueldo 15 pesos y ropa 
limpia. Corrales, 2-A, segundo piso. 
25020 28 o. 
PARA MATRIMONIO CON UN NlSO, 8K necesita una criada de mano, en Com-
posteln. 147, altos. 
25944 . 28 o. 
SE SOLICITA E N VILLEGAS, 6, ALTOS, una criada de mano, que conozca su 
obligación, si hay que enseñarla, no so 
presente, sueldo $17 y ropa. 
25922 28 o. 
ALTOS, SE A L Q U I L A UN' 
departameuto con tres habitaciones, 
con vista a la calle; en 35 pesos. 
25508 26 » 
J>RA 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
Indus t r ia , 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua caliente, l uz , t imbre TT'N GUANABACOA. SE ARRIENDA L A 
l l i finca "La Belenclta," que da su por-
tad?. a , ^ } 9 fevrn,nn(l0 Fue^o: y elevador e l é c t r i c o . Precio sin c o m i -medla caballería, árboles, agua de Vento | J WV-TÔW. « • y ^ u . 
y fáhricns. informes: F. Luis, en Martí, ! da , desde u n peso por persona, y con 
número 56. 
25872 T 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS DE CAL-zada, 134. con sala, comedor, tres cuar-
tos, galería, doble servicio, gran terraza, 
etc. Puede verse a todas horas. Informan 
en 12, número 72, bajos, entre Calzada y 
Línea. 
25528 26 o. 
JESUS D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N 0 
VIBORA, $60. ALQUILO UNA CASA nueva, jard ín , portal sola, recibidor, 
cuatro cuartos, comedor corrido, cuarto 
de criado, doble servicio, baño, con todos 
los adelantos modernos, agua caliente y 
fría, patio, traspatio, luz eléctrica. Con-
cejal Veiga. entre Estrada Raima v Ave-
nida Luis Estévez, a la que hace esquina, 
en el número 9 está la llavo. Neptuno, 78, 
eu dueño. A-C8S6. 
29055 29 o 
Q E ALQUILA UNA CASA. CON POR-
O tal, sala, comedor y tres cuartos, ba-
no moderno y cuarto de criado, acabada 
de fabricar, toda en buenas condiciones 
con cielos rasos toda la casa. Loma del 
Mazo. Cortina y Patrocinio. Precio: R35. 
26971 o n 
M A R I A N A 0 , C E I B A , 
C O L U M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T 1 
QUEMADOS DE H A B I A N AO. quila la SE A L -a casa Maceo. 3. esquina Do-
lores, sala, saleta, amplio comedor, ocho 
habitaciones con lavabos instalados, cua-
tro más para criados, local para garage, 
servicios dobles, pisos de mármol y mo-
saico, jardines en el centro y costado, 
etc., etc. Los t ranvías pasan por su cos-
tado en ambas direcciones y está a tres 
cuadras del paradero de Quemados. La 
llave en frente. Informes: Monte, 72, te-
léfono A-1928. Habana. 
25(j7o 4 n 
V A R I O S 
K INCON, SB ALQUILA UN'A CASA, para establecimiento, manipostería, en 
el punto más céntrico de esta localidad. 
In fo rmarán : café E l Paradero. 
26905 2 n 
If N JESUS D E L MONTE. SE ALQUILAN J 2 esquinas, para establecimiento, una 
para bodega, ésta no tiene competencia, 
por ser las 2 del mismo propietario. Y 
se alquila un salón, bien sea para esta-
blecimiento o para automóviles. Informes 
en Quiioga, 14, esquina a Delicias. 
26079 4 N 
A LTOS. LUYANO, 63. HERMOSA SALA, 
JLX. recibidor, comedor, cinco habitacio-
nes (dos separadas), bañadera, cielos ra-
sos, carro cada cinco minutos. Inmedia-
to otro alto, más pequeño, baratos; a to-
H E R M O S A C A S A SE A L Q U I L A 
Cuba. 89. bajos, esquina a Luz, sala, 
saleta, comedor, cinco grandes cuartos, 
doble servicio sanitario, en $45 mensua-
les. Para informes: R. García y Ca. Mu-
ralla, 14. Teléfono A-2803. 
2500)5 28 o. 
E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 3 y de 7 a 
9 p. m. Teléfono A-5417. 
C 614 IN. lo. r. 
^ H A V A N A C 0 M M I S S I 0 N C 0 . 
C o m p a ñ í a A d m i n i s t r a d o r a d e C a -
sas y F i n c a s . M e r c a d e r e s , 2 2 
( a l t o s . ) T e l . A - 9 4 3 0 . 
SI usted necesita alquilar una casa lo 
conseguirá cómo, dónde y del precio quo 
desea, viniendo a nuestra oficina. 
SI usted desea vender o comprar casas 
y fincas, tomar o imponer dinero en hi-
potecas, nosotros le facilitaremos el ne-
gocio sin gastos para usted, con la ma-
yor reserva por una módica comisión. 
24688 0 n . 
A L Q U I L E R E S 
Se alquila, en $90, el 2o. piso de los 
ventilados altos. San Ignacio, número 104, 
esquina a Luz. 
En la misma casa, se alquila, en $45, 
los fresquísimos altos que tienen entrada 
por Luz. 
También se alquilan los espaciosos ha 
das horas 
20106 29 o. 
E N 3 0 P E S O S A L M E S 
Se alquila la higiénica y cómoda casa 
de San Nicolás 8-A, entre Marqués de la 
Torre y la Calzada de Jesús del Monte. 
Se compone de sala, saleta, tres cuartos 
y servicios sanitarios completos. La llave 
en la bodega. Más informes por el telé-
fono A-6180. 
31 o. 
Q E A l ^ i U I L A L A CASA. CORREA. 19, 
VJ con sala, saleta, comedor, cuatro cuar-
tos, cocina, ducha, patio, traspatio. A 
una cuadra de los tranvías y acabada de 
pintar. Informan: 7a., 102, Vedado. 
25950 28 o 
C E DESEA A L Q U I L A B UNA CASA EN 
O Jesús del 'Monte o Víbora, que esté 
cerca de la Calzada, con cuatro o cinco 
dormitorios y que tenga garage. Informes 
en el Banco Nacional, Departamento, nú-
mero 416, en ho-"« hábiles. 
25979 l n 
j H a b i t a c i o n e s | 
H A B A N A 
FA M I L I A , CORTA, QUE CAMBIA RE-ferendas, alquila una hermosa habi-
tación, .con balcón a la calle. No moles-
ten en los bajos. Industria, 62, altos, es-
quina a Trocadero. 
26008 20 o. 
SB ALQUILAN II AIíITACIONES, RE-glas, frescas, baratas, con o sin gabi-
netes y balcones a la calle, a hombros 
solos, oficinas y matrimonio sin niños. 
Se da luz, lavabo y limpieza del piso. etc. 
Obrapía, 94. 96 y 08, a una cuadra del 
Parque. Informa el portero. Teléfono 
A-'.iM's. 26032 4 n . 
EN ( ASA DE F A M I L I A RESPETABLE; solo a personas de reconocida mora-
lidad, se alquilan dos buenas habitacio-
nes altas, frescas y ventiladas. San M i -
guel. 135, altos. 
2t!:)4S 2 9o 
SE ALQUILAN' PARA HOMBRE SOLO dos habitaciones, con o sin muebles; 
casa de moralidad. Colón, 28. Teléfono 
A-1307. 26944 29 o 
comida , desde dos pesos. Para f a m i -
l i a y por meses, precios convenciona-
les. T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
24099 81 o 
Q E DESEA UNA CRIADA. D E L PAIS, 
blanca o de color, que duerma en el 
acomodo; sepa cocinar bien, para dos 
personas y l impiar una casa chica, que 
sea bien aseada. Vedado, calle 8, entre 21 
y 23, número 55. 
25930 28 o. 
PARA UN MATRIMONIO, SE SOLICI-ta una muchacha, que ayude a los 
quehaceres de una casa pequeña, sueldo $12, 
casa y ropa limpia. 19. número 251, bajos, 
entre Baños y F, Vedado, señora de Campa. 
25935 28 o. 
EN 17, NUMERO 15, ALTOS, SE SOLI-citn una manejadora, para limpiar dos 
habitaciones y cuidar una niña de dos 
años, sueldo 15, pesos y ropa limpia. 
25937 28 o. 
SE SOLICITAN" UNA CRIADA Y UNA cociuera, que sepa cocinar. Buen suel-
do, corta familia. Preséntese después de 
las 5 de la tarde. C, 252, Vedado. 
25919 28 o.. 
ITNA PERSONA, DEL COMERCIO, QUE ) desee vivir cerca de su oficina, puede 
alquiler una ventilada habitación en fa-
milia privada. Casa moderna. Oficios, 16, 
por Lamparilla, segundo piso. 
2JP""3 26 o. 
H O T E L " C O S M O P O L I T A " 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a casa c u e n t a c o n 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r t a -
m e n t o s , t o d o s c o n b a l c ó n a l a c a -
l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó d i -
c o . P r e c i o s e spec i a l e s p o r meses y 
p a r a f a m i l i a s . V i s i t e n l a c a s a : M u -
r a l l a , I S Y z , e s q u i n a a H a b a n a . 
24100 31 o 
SE ALQUILAN ESPLENDIDAS 1 I A B I -taclones con balcón a la calle, altos, 
de Dragones, número 10. esquina a Amis-
tad, frente al Campo de Marte. 
25592 3 n 
C A S A B I A R R I T Z 
Industria, 124, esquina San Rafael. Habi-
taciones muy frescas, se alquilan con to-
do servicio a precios módicos. Esmerado 
trato. Estricta moralidad. Se admiten abo-
nados a la mesa a 15 pesos al mes. 
24449 6 n 
REINA. 14; REINA. 49 Y RAYO. 29, SE alquilan hermosos departamentos, con 
vista a la calle; hay habitaciones de seis 
pesos en adelante, con todo servicio, entra-
da a todas horas. 
25401 10 n 
SE NECESITA UNA MANEJADORA para una niña de 2 años, sueldo $13 
y ropa limpia. Calle 6a., número 42. Ve-
dado, entre D y B. 
_ j ; f ' ' ' ' ^ 28 o 
SK SOLICITA X NA CRIADA DE MA no, que sepa su oficio y que pueda 
dar referencias, en 19, entre J y K, telé-
fono A-31S9. 
20076 28 o 
Q l . SOLICITA UNA CRL1DA DE MA-
C5 no, peninsular, sueldo quince pesos 
y ropa limpia. Jesú» del Monte, 665. Se 
Mfion viajes. 
15980 28 o 
C R I A D A 
Se necesita una que sea limpia, para el 
servicio de un matrimonio. Buen sueldo. 
Neptuno, 43. Tel. A-0320. 
20009-10 28 o 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no, que traiga buenas recomendacio-
nes, en Oficios, número 90, altos, si no 
es formal que no se presente. 
25S44 27 o. 
ZULUETA, 2«. ESQUINA ANIMAS, SE alquilan habitaciones. Teléfono A-3926. 
25419 16 n 
C R I A D A 
Solicito para matrimonio, con nn nlOo, 
para el campo, que sea muy cariñosa y 
que traiga muy buenas referencias, do 
no ser así . pierde el tiempo. Sueldo $18, 
ropa limpia y uniformes. Gervasio, 131. 
segundo piso, cerca de Reina, después de 
las 10 a. m. 
27 o. 
SE SOLICITA UNA JOVEN, PENTNSl -lar, para criada de mano, sueldo $15 
y ropa limida. Informan: Máximo Gómez, 
número 21, altos. Guanabacoa. 
25S.-.2 31 o. 
CASAS PARA F A M I L I A S . 2 SALONES, en la azotea y a $15, Monte, 130; Mon-
te, 177, con balcón $10; otra de esquina, 
$14; Monte, 105, $8; Monte, 38, $9. Amis-
tad, 90; 2 por $10. 
25429 27 o 
SE ALQUILA UNA HABITACION' I N -terior, fresca y ventilada, para hom-
bres solos, de moralidad y con referen-
cias. Industria. 121, altos, entre San Ra-
fael y San Miguel. 
20042 2 n 
D ' 
ESEA COLOCARSE UNA MUCHA-
cha, peninsular, para l impiar habita-
ciones y coser, o para manejadora; tiene 
referencias. 5a., 79, Barrio de Atarés . Te-
léfono A-1284. Bodega. 
20038 29 o 
J E S U S D E L M O N T E , 3 4 2 . 
Se alquilan los altos de esta mag-
nífica casa, situada en lo mejor 
de la Calzada. Tienen sala, recibi-
dor, comedor, siete habitaciones, 
etc., etc. Precio módico. Infor-
man en Gallano, 20. Teléfono 
A-4515. Bufete del doctor Juan 
Alemán y For tún . 
2r.v-,i 28 o 
Q E ALQUILA Y SE VENDE. MUY BA-
IO rata, una casa en la callo Fábr ica , 
entre Pérez y Santa Ana; a la brisa. 6x29 
metros. s. s., 4 cuartos, sala al fondo, 
cocina espaciosa, patio y traspatio, toda 
de azotea y pisos finos. Sin corredores. 
jos de San Ignacio, número 104. esquí- í " ^ ™ " ^ Luyan<5' 115-A' t,enda de r0-
na a Luz, donde estuvo el depósito de! P '^- ,^ 
Correos. 
24178 
Q E A L Q U I L A N LOS ESPACIOSOS Y 
O hermosos altos de San Miguel. 73, con 
sala, saleta, comedor, cinco habitaciones, 
dos cuartos de criados, doble servicio sa-
nitario, patio y traspatio, galería de per-
sianas. Visible de 9 a 11 y de 2 a 4. Lla-
me b lufonnes en Banco de Nova Scofia, 
Ol te i l lv , 30, altos. Departamento, uúme-
To 3. Teléfono A-4421. 
25603 25 o 
SUAREZ, 54, BONITA CASA. SE A L -qullan altos y bajos, cuatro esplén-
didas habitaciones, sala y saleta comple-
ta. Instalación de gas y electricidad, to-
do completamente nuevo. En el alto in-
forman. 259 23018 
SE ALQUILA CN MAGNIFICO PISO attOs dé esquina, completamente ín 1c-«08 DUESOS DE CASAS. CARTAS i fianza y para fondo, carteles pa-
Mp y habitaciones vacías, impresas p, udienre. Gran sala, comedor, salcr i j 
demandas, talonea <Ic recibos paralasis habitaciones coa balcón a la calle 
eres de casas v habitaciones. De Corrales, númoro 2-A. esquina a Zulue-
LE A L T A D . 44, ALTOS, SE A L Q U I L A N los espléndidos altos de esta casa, aca-
bada de construir, con el garage de los 
bajos. La llave en los bajos de la mis-
ma. Informan: Banco Nacional de Cuba. 
Cuarto, número 500, 5o. piso. 
25589 • 27 o 
SE ALQUILAN LOS BAJOS DE ESTRA-da Palma, 55, con 3 cuartos, sala, co-
medor, portal y servicios modernos, a 3 
cuadras de la Calzada, en 25 pesos. I n -
formes en la bodega. 
25SG1 29 o 
SE ALQUILA UN DEPARTAMENTO, A L -to, vista a la calle, con comodidades y 
dos habitaciones más. Inquisidor, 14. 
25924 28 O. 
CASA DE FAMILIAS , HABITACIONES amuebladas y con toda asistencia; en 
la planta baja un departamento de sala 
y habi tac ión; se exige referencia y se 
dan. Empedrado, número 75, esquina a 
Monserrate. 
2496.S 28 o 
PARA FIN' DE MES, SE ALQUILA UN hermoso departamento de altos, con 
v:str. a la calle y todos los servicios mo-
dernos. San Rafael. 65. 
25977 28 o 
A MISTAD, 87, MODERNO, AMUEBLA-
"̂ \ das y espléndidas habitaciones altas, 
sin estrenar, se alquilan para caballeros 
solos de estricta moralidad. Servicio es-
meradísimo. Véalas usted ahora. 
25328 31 o 
TH E AMERICAN HOME. ESTA CASA ha hecho grandes reformas, se nlqul-. 
Inn habitaciones amuebladas a los precios 
que deseen. Prado, 27, altos. 
25325 31 o 
TT'N L A NEW YORK. AMISTAD. N U -
I L mero 61, se alquilan habitaciones des-
de 10 pesos hasta 30 y se admiten abo-
nados a la mesa. Teléfono A-5621. 
25344 26 o 
HABITACIONES CON MUEBLES Y servicio o sin ellos, de $10 a $30. Por 
día desde 60 centavos. Comida, mes, $15; 
día. 60 centavos. Aguiar, 72, altos. 
25174 29 o 
AGUILA. 238, ENTRE ESPERANZA Y Alcantarilla, hermosas y frescas ha-
bitaciones, con luz eléctrica y un de-
partamento. 2 habitaciones con balcón a 
la calle. Informan en la misma. 
25005 27 o 
H 
\BITACIONE8 A CABALLEROS Y 
matrimonios sin niños, casa de mo-
ralidad, lugar muy céntrico para todos los 
Bancos, oficinas, teatros, etc., módico al-
quiler, buenos bafios y luz toda la no-
che. Más informes: O'Reill, 58, entre Ha-
bana y Compostela. 
20004 28 o. 
C A S A P A R A F A M I L I A S 
A g u i l a , 1 1 3 , e s q u i n a S a n R a f a e l . 
A m p l i a s y v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s 
c o n t o d o s e r v i c i o . M e s a s e l ec t a . 
H O T E L " R O M A " 
Este hermoso y ant iguo ed i f ic io h a 
sido completamente re fo rmado . H a y 
en é l departamentos con b a ñ o s y de-
m á s servicios p r i vados ; todas las ha-
bitaciones t i enen l avabo de agua co-
rr ien te . 
Su p rop ie ta r io , J o a q u í n S o c a r r á s , 
ofrece precios m ó d i c o s a las fami l i a s 
estables como en sus otras casas H o -
t e l Quin ta A v e n i d a y Prado, 1 0 1 . 
Se a lqu i l an departamentos para co-
merc io en l a p lan ta ba ja . 
T E L E F O N O A - 9 2 6 8 . 
EN ANIMAS, 123, SE SOLICITA UNA criada de mano, que le «us ten los n i -
ños. Sueldo $15 y ropa l impia. 
27 o 
SB SOLICITA I N A líl 'K NA CRIADA de mano, peninsular, que sepa coser 
a mano y en máquina , con referencias, 13 
y A. De una a tres. En la misma una 
costurera, por día, que entienda de to-
da clase de costuras. 
2r.ss;; „ _ 
SE DESEA UNA CRIADA PARA UNA casa chica, se da buen sueldo siempre 
que sepa bien su obligación y sea traba-
jadora. Informan: Prado. 20. 
25893 27 o 
SB SOLICITA UN A BUENA CRIAD \ para una corta familia. Sueldo- 16 pe-
sos y ropa l impia y ropa de cama, que 
tenga referencias de las casas donde ha 
servido. Obrapía, 114, altos. 
25802 26 o. 
p R I A D A DE MANO: EN JESUS MA-
Vv» ría, .11, altos, se solicita una buena 
criada peninsular 
25798 26 o. 
SE NECESITA UNA MUCHACHA. Es-pañola, para, manejadora; que sepa su 
obllpación. En Cuba, 108, altos. Izquierda 
0818 26 o. 
Q E SOLICITAN DOS PENINSULARKS 
KD de mediana edad, criadas, manejado-
ras, que sepan repasar ropa y traigan re-
ferencias. Sueldo: $15 y ropa limpia 
entre 9 y 11. Vedado. Vi l la Cuca. * ' 
26 o. 25791 
"1 OCAL PARA TODA ( L A S E DE E-
;.-ibU'cimientos, de más <ie trescientos i 
metros planos, sobre columnas y seis 
cuartos al patio, se alquila, j , del Mou- R a f í n s f r í n « v c a l i e n t e s to 156 Puente Agua Dulce. Informan en D»1105 m o 5 J c á l l e n l e s . 
loa altos. 25888 2 n 25899 
V E D A D O 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE M \ -no, que sepa servir bien la mesa y 
traiga recomendaciones. Línea, 99 esoul-
na a 10. Vedado. ' 
25618 o7 0 
Q E SOLICITA UNA CRIADA, PENI V-
sular. en Amistad, 34, altos; que se-
pa servir y que tenga buenas referen-
cias. Es casa de corta familia. 
1 n 
C R I A D O S D E M A N O 
V E C E S I T O UN BUEN CRIADO DE 
«oo.™*'10.' sueld/> o*-™ Para segundo, $23; un buen chauffeur, $40; y una cria-da para habitaciones, $20; con referon-clas. Habana, 114. • f - reieren 
26053 29 o 
de pr*-
alare* y 
a » f * a « Tnúmert g 
l . gan Mis" 
H S '? O,,tspo, 86. librería. Compramos 
•«ros .ie todas clases. 
< ^ 28 o 
TAlhONER I)E RECIBOS PARA COBRAR 
^intereses de hipoteca, cuentas y talo-
ttoln i recil>(>8 en blanco, aplicables a 
Übrerf o C08a- 1)0 venta en Obispo, 8«, 
Zifcti?" e compran libros de todas clases. 
J ^ L _ _ 27 o 
D0m, J'IHROS. QUE ENTRE OTRAS 
Bwtn. 8 cosa8 c"ntienen más de tres-
( W l . recetas de cocina, por 50 centavos. 
• oiii\„Ke, " « n d a la lista de las recetas 
>lbr*rf„ * pida a M- Hlcoy, Obispo, 86. 
¿g"8- Se compra toda clase de libros. 
27 o 
la. Las llaves en la porter ía de la misma, 
lufcnies- Telófono A - I T M Baratillo, nfi-
n:ero 2. 259C5 28 o 
"XTAVE PARA DEPOSITO O OAKAOK. 
l̂ y Se alquila en cincuenta pesos la si-
tuada en Zapata. 25. casi esquina a In -
fanta. 2r.í'(u 5 n 
A MARtiURA, 88. SE A L Q U I L A E L P R I -mer piso de esta moderna casa, cua-
tro cuartos, con agua corriente, sala, rn-
medor, doble servicio, etc. (Hay motor au-
tomático.) Llave e informes en el princi-
pal. 25620 27 o. 
Q E ALQUILA, KN SAN LAZARO NU-
O mero 81. Víbora, entre Carmen y Vista 
Alegre, lo más alto de esta barriada, a una 
cuadra del tranvía, una casa moderna; 
tiene portal, sala, comedor, tres cuartos 
altos y dos bajos, el comedor y los tres 
cuartos altos, con lavabos de agua co-
rriente; hermoso baño, buena coclnn de 
lavadero y servicio para crlndos; 
31 o. 
g E ALQUILA UN DEPARTAMENTO, A L - \ las comodidades necesarias, a $5 y a 
CRIADO DE MANO, SE NECESITA UNO qne sepn cumplir con sn deber T one 
presente referencias, buen sueldo. Calle \ 
y 11. Vedado. 
| 2i50M) 00 „ 
\ ¡rEDADO. PALACIO H , 46, ENTRE , . 5a. y Calzada. Se alquilan magnífl- I SOLICITA UN CRIADO PARA L A 
>n todas V5, b?íica de ,a esa"lna de Tejas. Calzada cas habitariones altas y bajas, con 
to, a personas de moralidad; también | J , número 11, a $5. 
dos habitaciones, bajas, a hombres solos, 
se cambian referencias, es casa particular 
de matrimonio solo. Hay teléfono y alum-
brado eléctrico. Suárez, número 1, media 
cuadra de Monte. 
25*35 27 o. 
2574:; 20 o 
SE A L Q U I L A 
& p ^ f T l ^ y ^ b K » S » * r " el ha'jk»' '-OS ALTOS D E L BANCO. NACIO- caballeros ¿oíos. Buena comida, baHÓ 
1 n,1 o on o 1 nmo'o 77 a?tos Infor- i j . n a i : 8e a1(lulln1n ^rniosan y frescas agua callente, espléndida terraza. Se 
^ A^itiai" TiViiní>rrt i^fl* habitaciones y sala» para comisionistas, y piden referencias. Teléfono F-432( man eu Agtiiar nfimero 136. 
25190 30 o. 
VEDADO. EN UNOS HERMOSOS Y fresquísimos altos, en la Línea, una 
sofíora de respetabilidad ha abierto una 
"í 'asa de Familia." con confortables ha-




25516 • 31 o 
del Monte 412. Sueldo: 20 pesos. 
28 o. 
El principal derecha de la espléndida ca 
sa San Pedro, número 24 y 26. muy pro 
Ü T I B O B A : SE ALQUILA E L CHALET 
V calle Afrustina, entre Avenida Acosta I 
v Lagueruela. se compone de portal, sala. | 
"saleta, seis ennrtos. comedor, cuarto de 
con balcón a la calle, luz eléctrica y ducha, 
para hombres solos o matrimonio sin n i - , 
ños. Riela, 88. | TT̂  ^ VEDADO: EN UNA RESPETA 
25S49 4 n I JL-í ble de familia, se alquila un de 
parlamento y unas habitaciones con toda 
SB A L Q U I L A N LQS BAJOS DE V I R -tudes, J23. con salp, comedor y tres 
cuartos. La llave en la bodega de la es-






A r t e s y 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS DE LA CA-sa San Rafael, 105, compuesta de sala, 
comedor, cuatro cuartos y un baOo a la 
moderna, cocina, cuarto de criado y ser-
vicios para los mismos. 
pío para oficina, por su próximidad a j bnfio, cuartos de criados y garage. Infor 
todos los muelles y también para familia, j man: Gertrudis, 24, Víbora, 
por contar con todas las comodidades ape- [ 25746 " 0 
tecibles. La llave e informes en San Pe-
dro, número 
A-9619. 
6: José Bolado. 25405 Teléfono 25 o. 
AOUIAR ESQUINA CHACON, SE A L -qul 
SE A L Q U I L A 
E n $45 m . o., la casa P r í n c i p e d e ; 
HABITACION CON BASO E IN'ODO-1 asistencia. A una cuadra de la Línea Se ro privado, hay lux eléctrica toda la cambian referencias. Calzada 64 entre 
noche y timbres, amueblada, clara y fres- E v F. 
ca; se alquila en $18; otra en $20 y otra 
en $12. " E l Cosmopolita". Obrapía, 91. a 
una cuadra del Parque Central. Teléfono 
A-6778. 
i'.v.'U 27 o. 
2.'")282 26 o. 
V A R I O S 
A T , K N , I ^ = AGEN TES DE CREYONES. 
2S832 
| TAEPARTAMENTO DE DOS H A B I T A - '• TT'N LA VIBORA: CALZADA SIS KV 
o S o f i d n ^ o 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Tn- A t a r « ' nUm*r0 1 í ' í C08*ad0 de l a D clones altas, grandes, claras frescas, I EJ alquilan dos amplias habftácion4s,8a pío para oficina o esraniecimiento. l n - ; « l a P u r í s i m a " c o m m i e » - una con balcón a la calle; se alquila en matrimonio sin niños, se piden y dan re-forman en el mismo. | nueva p laza La r u r i s i m a ^ c o m p u e » - , o razonable_ San Iíirnacl0i & entre fe rendas. Informes ¿n la botica 
ÓL 1 t a de sala, saleta, 5 habitaciones gran- ; Loa y Acosta. Teléfono A-8906; y en Te- 1 25W7 * 28 o 25510 
•?i n C E ALQUILAN EN 25 PESOS ORO LOS , 1 9 n a t í o v t r a x n a t í n Mlía(1,1,0• 4S' una babltación en $12. 
VL±-. O ventllfldos altos Corrales, 208. con tres I des, ¿ COCinaS, paOO y waspano, e$, 25912 27 o. i ^ 
una ganga. I n f o r m a n ; 
frente a Gal iano. 
lTa?aerstá"com"uesta d'eTaía', "saleta, cín- i P a r a e s t a b l e c i m i e n t o SC a l q u i l a n ¡ 25660 
OBRAPIA, 63, SE ALQUILA E L 2o. P I - ¡ cuartos, sala grande, pisos mosaicos, so derecha, que hay que verlo para j 25350 26 0 
apreciar lo fresco y económico que re 
Rema, 3 3 , I-J-̂ Ĵ - CUBA, ei, SE ALQUILAN DEPAR-
I JLJ tamentos de dos habitaciones, con vis-
ta a la calle y ventanas al Norte, propias 
para oficinas o familias de moralidad y 30 o 
co habitaciones, baño y demás srevlcios. : . i n i n n ' O K VLQUILA HERMOSA Y FRESCA i cuartos de cinco pesos, para hombres so'-
Informes y llave, bajos, a lmacén; y su |os bajOS 0 6 DelaSCOam, n u m e r o ! ̂ B s ^ o n ^ saleta, comedor, gara-! los o señoras ; y en Oficios, 17, habita 
dueño i Tamames. Teléfono A-5142. 
2fíS63 28 o 
Q U I N T A D E T O C A 
l O V C ^ n J » . » A n i m a r P u o » ee v cuarto de criado. Y la parte alta de 1 clones de cinco pesos en adelante. 
1 3 , e n t r e V i r t u d e s y A n i m a s , r u e r - ; f ^ ^ ^ ; 1 1 ^ , , cuarto* y baño completo, i 25738 30 
tas d e h i e r r o . I n f o r m a n e n l o s a l - l » ^ m - La llaTe en el m 
^ e ' M ? . ^ 8 K? íaeLValdés y Herma: i G a r l o p í n y Oquendo, con una manzana j tOS. 
27 o. 
2 a 9.i z-
102-
arboleda coaatrnc 
tos. Teléfono A-794(. 
2BÍ81 
5071 28 o. 
C u b a , n ú m e r o 2 4 , f r e n t e a l m a r 
V E D A D O 
Casa para personas honradas, solamente. 
La más fresca, higiénica y ventilada, habi-
taciones espaciosas, con pisos de mosaico. 
O. 
ae-ración y 3 
ocupad 
87. 
seis días a más tardar. Garan 
S" Esta ""i'ó08 l0,* creyones con su impor-
S^dari i'1 ble? acreditada por eu for-
^ • • U l'i(i„"nra.tlez' e8 lu finica en cata 
iua nota de precios. 
P^ad^r M,EI' PEI 0 COMODi-
« . " n t í e u o "^me ? su casi1- Rafael Blan-
E ? » O h l . n ^ ^ n ^ 1 ? de 108 "alones de la 
P 0^A-G20l Preclo: 00 centavos. Tclé-
28 o 
¡ 0 J 0 , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
KÍ* e i t i r p a c i ó í V " 6 sarantl7a la com-
secto. 
ento y 
2?tan(io i 0 011 de tan dañino in 
PN Práctl^.Q o .mej0'" procedlml r..„ 
fiHón ¿ f i ^ - «ecibe avisos: Neptnno, 28. 
^ i g l í f o n o ' l - S M0Ute• n<imer0 
13 n 
LAGUERUELA. SIN NUMERO, E N L A Víbora, entre las calles de Agustina y , 
i José Manuel, a una cuadra de la Calzada,! cielo raso, ^lavabos', a g u í corriente y h a 
en punto seco y muy ventilado, con ha- ! eléctrica, a ocho, diez, doce y quince pesos, 
i bitacioned para una familia no muy nu- : Se piden y dan referencias. No se admiten 
iLQUlLA, EN S20, UNA CASA D E j morosa, se alquila, pero no para enfermos. | niños ni matrimonios aliados. Pedir el 
mposterla, moderna, con sala, co- i Es t a rá abierta todos los días de trabajo; prospecto al encargado, 
edor dos cuartos, servicios sanitarios, ! de 9 a 11 a. in . ,_y de_3^p. m., hasta | 25715 20 n. 
S e n e c e s i t a n i 
SE ALQUILA LA CASA I L A N T A BA- . ,)8 CUartos, : d  a  a. m., y e 3 p. .. hasta | gSTlB  . n MU IIIMIIII IIIIIUIIIIWIII i 
Já, calle Habana, número 210, con sa- "*;_.„, ' j ,ran patio al lado para cría, i «1 oscurecer. Informes en Cuba, 140; de; — -
la. saleta, comedo- y ocho cuartos sus ^ lieys : , n ^ e 17 Py 20, Vedado. L a llave g a 10 a. m. Teléfono A-4233. C E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S A \ C R I A D A S D E M A N O 
pisos de mosaicos y todos sus servicios. i " r ] a bodejra. i "5563 27 0- ^ hombres solos o matrimonio sin niflos; '̂,VLRU"1J ITIATIU 
luforman en los altos de la misma. alo^s,0' en Doae^a' ^ , — do» con balcón a la calle, con muebles o V M A 
2fSflO 20 0- — — T?N L A VIBORA. SE A L Q U I L A N UNOS 8in ellos. Hay teléfono. O'Rellly, 21. a l - » W A 
ü i espléndidos altos, en $30. con sala, sa-; tos. CALLE TERCERA, ENTRE M H' ,JC'?'rA?...9_ ^ 5 ¡ - ¿ 5 £ r l V ^ ^ ^ s e alquilan unos altos'compues- leta ^ tres cuartos, en Santa Catalina y 
'das. Tas casas' de tres pisos, acabadas j ' f ^ ¿ t r o cuartos dormitorios, dos pa- Bñenáventura 
de fabricar, San Miguel, número 55, 67 y ¡ tos "* ^ 
51», situadas en la acera de la brisa,y_he- l 
29Q80 28 o. 
ra crl 
cliaa coa todos Irfs' adelantos modernos.;* 
Informan en la misma y su dueflo l^an-
EDADO. ALQUILO. POR CONTRATO, 
res magaíflcas casas altas, con todas 
20092 
sala, comedor, baños y servi-
itarlo. Precio cincuenta pesos. 
1 n. 
28 o 
cisco Tamames. Teléfono A-5142. 25S64 28 o 
C E R R O 
H O T E L D E F R A N C I A 
Teniente Rey. número 15. Bajo la misma 
, , , , dirección desde hace 32 afios. Habitaclo-
/-EDADO. A L Q l ILO POR CONTRATO. ^^mmmim^mBBmmmmmmmm—m—m; nes amuebladas, con o sin comida, ésta 
V ^ ' í ^ l ^ f r s a l e ? » siete cuartos "v C E ALQUILA CASA NUEVA. CRl Z DEL se sirve sin horks fijas. Electricidad tlm 
p ^ l ^ ^ ^ ^ í ^ ^ T i r B A J O S , SE A X - ; ^ . ^ ' g p ^ i o s Once" en"re L y M La l ia- S Padre y Calzada del Cerro con g rana re s , duchas, teléfono Casa recomenda-
V> quila en $tW. esta casa que es espléndi- ; d o b ^ comedor, tres grandes cuartos; ga- , da por varios consulados. Precios m<5-
da. con pisos iiuevos y servicios sanita-: ve en los altos ae ja ooaega. aweio " « « ^ ^ TELÉFOD0 F-1659. dicos. 
ríos, para familia y criados. j • ' L ^ M l ^ 30 o 253330 31 o 25509 28 o 25S4S 27 O. ¿O&Jo. 
Y N E J A D O R A S 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA, L I M -pla y formal, para ayudar en los que-
haceres de uua casa pequeña. Ha de dor-
mi r fuera. Que se presenten de 7 a 8 p. m. 
en calle J, número 256, moderno. En t ré 25 y 27. 
26019 29 o. 
SE SOLICITA UNA CRIADA CON BUE-nas referencias, para dos señoras so-
las. Reina, 89, altos. Departamento 17 
3d-26 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O 
de comedor, que «epa su o b l i g a c i ó n y 
tenga buenas referencias de las casas 
donde haya serv ido . T a m b i é n se ne-
cesita u n segundo c r i ado . Buen suel-
do . L o m a de l M a z o , L u z y Caballe-
r o , entre Pa t roc in io y Carmen , frente 
a R i v e r o . 
2 6 0 0 2 28 o. 
C E SOLICITAN DOS CRIADOS DE 5 1 -
t í n . ^ S a n ^ í z J í o f " ^ 8 - de ***** 
™ E 28 o 
EN MALECON. 293, ALTOS. Lealtad y Escobar, se solicita 
criado de mano; lo mismo da 
español como de color; pero ha. 
muy buenas referencias y si no 
se presente. 
251«)6 
SK SOI.K ITA UN CRIADO DE que sepa sq. obligación y tenga 













E SOLICITA UN BUEN CRIADO D ¡ 
mano, peninsular, con referencias bue-
naoS¿oH y de una a trei- Vedado. 
5 S 5 2T o C E SOLICITA UN CRIADO DE MANO 
O con buenas referencias, en Sol. 35 
'30 o. 25153 
C O C I N E R A S 
COCINERA: SK SOI.K IT \ EN l \ fanta. 108-C, bajos, entre San Mieud 
y Neptuno, para dos personas v que ayu-
de a los quehaceres de una casa chica 
No duerme en el acomodo. Tiene que ser 
Joven y blanca. Se prefiere española. Pue-
de presentarse de 8 de la mañana a 3 
de la tarde. 
26006 29 o 
E SOLICITAN, . PARA MONSERRATE, 
137. una cocinera, rpostera, $25; u n í 
criada con $20; una manejadora, con Sis-
con referencias. ' 
->61(>0 29 o. 
SE SOLICITA UNA CRIADA, QUE SEF\ algo de c o « n a y algunos quehaceres 
sueldo tres centenes y ropa limpia y duer-
ma en casa. Sitios, 179, entre Subírana v 
Arbol Seco 
25927 28 o. 
PAGINA CATORCE DIARIO DE LA MARINA 
ESTABLO DE BURRAS 
M A R b Ü H A 8 6 
Decano de los de la islau Amargura, 
86. Telefono A-3540. Sucursales: Ví-
bora y Cerro: Monte, número 240. 
Puente de Chávez. Tel. A-4854. Ve-
dado: Baños y Once. Ganad - todo del 
país y seleccionado. Precios más ba-
ratos que nadie. Servicio a domicilio 
y en los establos, a todas horas. Se 
alquilan y venden burras paridas. Sír-
e dar los avisos llamando al A-
4854. 
24104 31 o 
Agencia de Colocaciones 
Sol, 35. TeL A-9858. 
"LA AMISTAD/' 
de Emiliano Heredia Tamayo 
Con recomendaciones y re-
ferencias a satisfacción, facili-
to, con puntualidad, criados y 
criadas de mano, manejadoras, 
cocineros, fregadores, reparti-
dores, chauffeurs, ayudantes y 
toda clase de dependencia. Se 
mandan a todos pueblos de la 
Isla. 
SE SOLICITAN CAZADORES 
Para obsequiarles en " L a Sociedad," 
Obispo, 6S, con un magnífico traje de 
caza, a $4.00. Los últimos que quedan, 
de las existencias de este año. Aprové-
chense, cazadores. 
C 6245 13d-l» 
SE SOLICITA 
una buena cocinera, que entienda re-
postería. Salud, 71, altos, esquina 
Lealtad. 
25049 28 o 
PA R A CAMAGÜEY SE S O L I C I T A N , una cocinera y una criada, peninsu-
lares. Informan: Cerro, 482. Teléfono 
A-5282. 20949 31 o 
COCINERA. SE NKCEHITA. D E B E dor-mir en la colocación. Trabajo cómodo, 
con cocina de gas. Carlos I I I , 45, altos. 
25978 28 o 
PARA CASA D E MORALIDAD SE D E -sea una sirvienta de igiihles condicio-
nes, para hacer solamente una comida sen-
cilla a un muírlmonio y ayudar a la otra 
sirvienta con un niño. Tiene que dormir 
en la casa. 16 pesos y la ropa liempia. 
Perseverancia, 50, bajos. 
2.-)ÍK»ii 28 o. 
OJ O : SE S O L I C I T A UNA COCINERA, española, para corta familia, que sea 
limpia y formal; tiene que dormir fuera, 
sueldo $20 mensual. San Miguel, 74, al-
tos de la bodega. 
25847 27 o. 
SE S O L I C I T A l'NA SESORA, PARA cocinar y ayudar a la limpieza de la 
casa. Corta familia. Carlos I I I , número 
8, letra "B," altos. 
25K57 27 o 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA Y UNA manejadora, 15 pesos, a la primera y 
doce a la segunda, han de dormir en la 
casa y ser personas formales que sepan 
su obligación. Belascoaín, 24-B, altos de 
L a Alemana. 
258S9 27 o 
26152 30 o 
SE ¡SOLICITAN DOS CAMAREROS, PA-ra un buen Colegio, en el campo, buen 
sueldo, y un ayudante de cocina con $20, 
Informan: Villaverde Ca. O'Rellly, 32. 
25995 28 o. 
SE SOLICITA UNA SEÑORA O MUCHA-cha, que quiera embarcarse el 20 de 
Noviembre, para la Corufla, para llevar 
una nina de nueve años a casa de sns pa-
dres, abonandóselc los gastos; tiene que 
traer referencias y no marcarse, para más 
Informes completos, en la CSlzada de 
Jesús del Monte, número 587, antiguo, Ví- . 
bora, si la, persona tiene que Ir de todas i 
maneras sé prefiere y se le abonará su ¡ 
pasaje y el de la niña y si no se le dará 
el pasaje de ida y vuelta. 
25830 31 o 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
VILLAVERDE Y CA. 
Gran Agencia de Colocaciones. O'Rellly, 
32. Teléfono A-2348. SI quiere usted tener 
un buen cocinero de casa particular, ho-
tel, fonda o establecimiento, o camare-
ros, criados, dependientes, ayudantes, fre-
gadores, repartidores, aprendices, etc., que 
sepan su obligación, llame al teléfono 
de esta antigua y acreditada casa, que 
se los facilitarán con buenas referencias. 
Se mandan a todos los pueblos de la Isla 
y trabajadores para el campo. 
23967 31 o 
ESPECIALIDAD EN 
PRODUCTOS INDUSTRIA-
LES Y PINTURAS CARAS 
SUPERIOR CALIDAD 
ROQUE GALLEGO 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
res, y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
ros, porteros, chauffeurs, ayndantes y to-
da clase do dependientes. También con 
certificados, crianderas, criadas, camare-
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones "L» 
América," Luz, 91. Teléfono A-2404. Roque 
Gallego. 
24896 si o. 
TR A B A J A D O R E S : SE N E C E S I T A N E N -tendidos en trabajos de minas, para la 
Provincia de Matanzas. Agua excelente, 
buen jornal y buena comida. Dirigirse a 
la CompaCía Mercantil de Crédito. S. A. 
Gallano, número 98; de 9 a 12 y de 3 a 5. 
25843 28 o. 
SE SOIACITAN OPERARIOS Y ME-dios operarios, de hojalatería y me-
cánica, que ganarán buen jornal o ha-
rán trabajo por su cuenta. Taller: Mon-
serrate y Teniente Rey. 
25874 27 o 
THE BEERS AGENCY 
Miguel Tarrasó 
Gran agencia de colocaciones. Cuba, 37, 
altos. Departamento 15. Teléfonos A-6S75 
y A-3070. Si usted quiere tener excelente 
cocinero para su casa particular, hotel, 
fonda, establecimiento, o criados, cama-
reros, dependientes, ayudantes, aprendices, 
que cumplan con su obligación, avise al 
teléfono de esta acreditada casa, se los 
facilitará con buenas referencias y los 
manda a todos los pueblos do la Isla. 
C 5720 3id lo, o 
N E C E S I T O DOS MUCHACHONE8 fnortes para un almacén; un matrimo-
nio ; una criandera; un buen chauffeur; dos 
carpinteros; un dependiente café; un can-
tinero; cuatro camareras para café. Ha-
bana, 114. v 
25812 26 o. 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, PARA corta familia. Sueldo, 15 pesos. E s pa-
ra Ir a Manzanillo. Informan en Animas, 
20. altos. 
25520 26 o 
C O C I N E R O S 
COCINERO D E COLOR. UNO QUE S E -pa su obligación. Se solicita en Car-
los I I I , 209, bajos. Sueldo: treinta pesos. 
Si no lleva referencias que no se presente. 
25987 28 o. 
V A R I O S 
S 
E S O L I C I T A N PIQUEROS Y P A L E R O S , 
en las minas de asfalto del Mariel. 
26031 22 n. 
AYUDANTE DE CARPETA 
Se solicita uno que hable Inglés para la 
carpeta de un Hotel. Informarán: Indus-
tria, 160. Gran Hotel América. 
29 o 
¡PARA INGENIO AMERICANO! 
Necesitamos joven para encar-
gado del depósito de materiales y 
archivo, $75 y casa. Si hablara in-
glés, preferido, pero no es pre-
ciso. 2 instaladores plomeros, 
$3.50 diarios y casa. 2 mecánicos 
electricistas, $3.50 diarios y casa. 
Informes The Beers Agency, O'Rei-
Hy» 9|/2, altos. Agencia seria. 
C 6367 5cl-26 
SE N E C E S I T A N AURAS IUES PAÜA pisos de mosaicos. También peonea. K 
Rastren. Paseo y Zapata. 
. 2C963 29 o 
SE S O L I C I T A UN B I E N VENDEDOR, con marchantería y conocimiento en 
el giro de víveres. Sueldo v comisión di-
ríjase ampliamente a J . Unáme. Apartado 
139(). 2(il,)54 2 9o 
SE S O L I C I T A UN J O V E N , PENINSU-lar, que sepa bien hacer la limpieza 
de la casa, limpio y trabajador. Tiene 
que traer referencias de donde haya es-
tado. Aguiar, 60. 
. 26088 29 0 
Se solicitan jóvenes principian-
tes de escritorio para tiendas de 
Ingenio, que tengan BUENA LE-
TRA aun cuando carezcan de 
práctica. Sueldo $25.00, casa, co-
mida y fuma. Dirigirse en carta 
manuscrita a Pedro Fleites Lago, 
Apartado 28, Rancho Veloz. Si no 
tiene casa de comercio o persona 
honorable que le recomiende no 
pierda el tiempo haciendo solici-
tud. 
I S e o f r e c e n 
TH0MAS F . TURULL 
O R I ADOR DE PRODUC-
TOS QUIMICOS Y DESIN-
FECTANTES 
MURALLA, 2 Y 4 
HABANA. TEL. A-7751 
S 1 
E D E S E A N COLOCAR UNA COCINE-
y una criada de rif.no, sabe coser 
a mano y a máquina. S in peninsulares. 
Saben su obligación y desean colocarse 
juntas. Informan: Relua, 133. 
M0S7 29 o 
SE O F R E C E COCINERA, PENIN8U-lar, muy limpia, trabaja española y 
criolla, no duerme en la colocación. In-
forman en Monte, 360, o teléfono A-2431. 
260S5 29 o 
UNA PENINSULAR D E S E A COLO-carse de cocinera y repostera; cocina 
a la criolla y a la espaflola; llevar varios 
afios en el pafs. Vives, número 92, antiguo. 
2(5098 29 o. 
SE D E S E A COLOCAR UNA SEÍfORA, peninsular, de cocinera; sabe cumplir 
con su obligación. No quiere hacer com-
pras. Informan en San Miguel, 52, antiguo. 
25850 ,27 o. 
DE S E A N COLOCARSE DOS MUCIIA-chas, peninsulares, las dos son honra-
das y trabajadoras; tienen muy buenas 
referencias, una para cocinera y la otra 
para criada de mano. Calle Infanta, 138, 
carbonería. 
25943 28 o. 
COCINERA, MADRILEÑA, D E S E A Co-locarse, en comercio o casa particular, 
no duerme en el acomodo; es de mediana 
edad. Informan: San Miguel, nümero 13, 
en los altos. 
25983 28 O 
SEÑORITA INGLESA, BLANCA, DESEA colocarse, como institutriz, para niños. 
Entiende poco español. Informan: Calza-
da 326-328, entre A y B, Vedado. 
2586* 27 o 
DE P E N D I E N T E D E FARMACL4, J O -ven español, con seis años de prácti-ca, aclimatado en el país; no Uene preten-
siones por no haber ejercido dicha pro-
fesión en el mismo, garantizando ser ap-
to para desempeñar mi obligación, tanto 
en farmacia como en droguería, prestán-
dome a ser examinado para comprobar 
mi práctica. Diríjanse a Habana, <5. José 
Villaverde. 23807 
A pe "?aa J ^ ^ T U N m . 
bonito, chalet 7 ^ 
27 o. 
AT E N C I O N : DOS JOVENES, E S P A S O -les, solicitan trabajo, uno do carre-ro de panadería o tostadero de café o de 
bodeguero; y el otro de ferretería, son 
conocedores del comercio. Informan: 
Aguiar, 35. Frutería. 
25840 27 o 
SE O F R E C E UN MAESTRO DULCERO, repostero y fabricante de turrones de todas clases; no tiene Inconveniente en 
Ir al campo. Dirigirse al teléfono A-9577, 
cualquier hora. 
25806 26 o. 
j Q E S E A 
25201 
UNA P E N I N S U L A R , D E MEDIANA edad, desea colocarse en casa de mo-
ralidad; sabe su obligación. Egido, 37, 
fonda. 
25814 26 o. 
•^JNA J O V E N , D E S E A 
colocarse de criada de manó o mane-
jadora, en casa de moralidad. Inquisidor, 
28, dan razón; no va por tarjetas. 
25792 26 O. 
MATRIMONIO 
ospafiol, jóvenes, sin hijos, él con 
certificado de donde ha servido y buenas 
referencias; ella sabe de cocina y criada 
de mano, nc tienen inconveniente ir al 
cainiK). Dirección: Juan Maya, Acosta, nú-
mero F ; la encargada dará razón. 
25981 28 o 
CORTADOR D E CALZADO: D E S E A Co-locarse, en una zapatería o fábrica, en la Habana o el campo, con estabilidad, 
para cortar. Para informes: Marcos García. 
Vlllegl•,^ 110, Habana. 
2583S 27 o. 
COCINERA, P E N I N S U L A R , D E MEDIA-na edad, desea colocarse en casa moral. 
No duerme en el acomodo. Tiene referen-
cias. Informan: Calle Marina, 2, pasado 
el Puente de Agua Dulce. 
25821 27 o. 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -ninsular, en casa de moralidad, de 
criada de mano o habitaciones, es lim-
pia y trabajadora, sin pretensiones; tie-
ne referencias, no se coloca menos de 20 
pesos. Informan: Belascoaín, 7-B, sastre-
ría. 25990 29 o 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, de criada de mano; tiene 
buenas referencias. Informan en Cuba, 104. 
20030 229 o 
UNA 8ESORA, P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de criada de mano o maneja-
dora. Informan: café, " L a Perla," San Pe-
dro, número 6. 
26035 29 o. 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Flcruras 17 
26952 b 29 0 
C 6337 6d-24 
SO L I C I T O COSTURERAS P A R A HA-cer gorras y aprendizas, cuando saben 
ganan hasta $1.50 diario, aprendizaje dos 
semanas. Amargura, 63. 
25884 28 o 
SE S O L I C I T A UN MUCHACHO PARA diligencias de calle y de oficina. Suel-
do : $15. Diríjanse al señor X , Apartado 
825. . . . 3d-24 
SE S O L I C I T A UN J O V E N , QUE H A B L E inglés y español, para el departamen-
to de Embarques, que tenga relaciones y 
conocimiento con ferreterías y maquinarias. 
Con referencias. Dirigirse al Apartado, nú-
mero 693. 
25713 29 o. 
TRES DEPENDIENTES PRAC-
ticos de farmacia se solicitan pa-
ra tres poblaciones del interior. 
Sueldo según aptitudes. Presentar-
se personalmente con referencias, 
de 9 a 12 de la mañana en los 
escritorios de la Droguería "San 
José," Habana esquina a Lam-
parilla 
C 6308 8d-22 
SE D E S E A V I A J A N T E PARA L A V E N -ta de vinos y licores, cdpocedor de las 
provincias Habana y Pinar del Río. Di-
rigirse por escrito dando antecedentes de 
su personalidad y referencias a A. H . 
Apartado 296. Habana. 
25768 27 o. 
SE SOLICITAN O F I C I A L A S C O S T U R E -ras, para coser en su casa; en Sol. 107. 
2()0,t>0 29 o 
SE SOLICITAN APRENDIZAS D E COS-tura; no se da comida. Bernaza. 64 
altos. ' 
. 26097 29_0. 
SO L I C I T A S E MUCHACHO MANDADE-ro, para oficina. Debe ser despejado y 
limpio. Obispo, 59. Departamento 10 Telé-
fonos A-9476 y F-4294 
26098 29 o. 
ZA P A T E R O : S E N E C E S I T A UN O P E -rario. Puentes Grandes, 107. . gggg 28 o. 
T T I L L E G A S , NUMERO 91, SE S O L I C I -
I V ta una buena pantalonera, con suel-
do y comida. Bazar del Cristo. Ropa se-
dería, sastrería y camisería. 
-5057 28 o 
V f E C E S I T A M O S SEÑORITA O J O V E N 
- L i de 20 afios, hable inglés, conozca ra-
mo fonógrafos, buenas referencias. Suel-
do $10 semanales. Mizpath Ap. 178 
••• 26 o 
"La Industrial Abaniquera" 
CERRO, NUMERO 559. 
Se solicitan pintores de ambos sexos. 
?ie£ 0, í*116?0? nrtl8tn8 se les garantizó 
toao el trabajo que puedan pintar duran-
te el año, ordenándolos cantidades míni-
mas de doce docenas por cada modelo. 
Informarán on las Oficinas de la Fá-
o ¿otodo3 los días hábiles, de 7 a 12 a. ra. 
15d-25 
CORRESPONSAL INGLES 
SSJKÍÍ61*8 8eñorita. mecanógrafa y taqul-
graflsta que sepa bien redactar cartas co-
merciales y traducirlas. Ofertas con edad 
conocimientos y salarlo, diríjanse a A E 
Apartado 1733. Habana. a A. B. 
28 o. 
AGENTE VENDEDOR 
Se solicita para importante casa ív.mi 
? n 0 r ^ ^ V ^ e n t e será acatada perada 
formal y bien introducido entre los im 
?Ivoreds0r^„dI?,nr?ería- teidos] vivorea, maquinarla, automóviles etc DI 
26013 * M- P- APart^o 1-733. Habana 
- 0 28 o. 
2éooT ^ y Aml8tad. <=afé, cantinero 
28 o. 
POR E N F E R M E D A D D E L DUESO, S E admite un socio o se vende una Joye-
ría, con gran clientela, que está situada 
en lo mejor de esta capital y tiene Otiles 
para trabajos del ramo. Informa Alfredo 
Artis. Obrapía, 96, cuarto, número 9; de 
6 a 8 de la noche. 
25493 26 o. 
Q E N E C E S I T A UN T E N E D O R D E L I -
O bros, competente. Escriba dando refe-
rencias y sueldo que desea al Apartado 
nümero 474. 
25124 24 o 
EN MARIQUE, 202, ANTIGUO, S E S O L I -clta una lavandera, ha de ayudar a 
los demás quehaceres, buen sueldo y "buen 
trato. 25400 221 L 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, peninsular, de criada de mano o de 
cilada de cuartos o de manejadora. Tiene 
buenas referencias. íuíornuiu: calle de Es-
peranza, número 117, altos; no se admiten 
tarjetas. 26953 29 o 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias buenas. 
Informan: Virtudes, 20. 
25915 28 o. 
SE D E S E A COLOCAR UNA CRIADA D E mano, de mediana edad; sabe cumplir 
con su obligación y tiene referencias. In-
forman : San Lázaro, 410. 
25931 28 o 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Va al campo. Tiene 
referencias buenas. Informan; San José, 
115, antiguo. 
25939 28 o. 
DE S E A N COLOCARSE DOS J O V E N E S , peninsulares, una para criada de ma-
no y la otra para manejadora o para 
la limpieza de habitaciones, esta última 
prefiere dormir fuera del acomodo. In-
formes en Industria, número 19. 
20966 28 o 
UNA P E N I N S U L A R , D E MEDIANA edad, se ofrece para manejadora o 
limpieza de cuartos, sabe cumplir con su 
obligación y es muy cariñosa con los 
niños. Informarán: Cárcel, número 9, es-
quina a Morro, bodega. 
25961 28 o 
UNA «J OVEN, P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Informan: 
Corrales, 83. 
25967 28 o 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N P E -ninsular, de criada de mano o cocinar, 
Sara corta familia, habla francés y espa-ol; tiene referencias e informes. Empe-
drado, 12 y entiende de costura. 
2S994 28 o. 
UNA PENINSULAR, D E S E A COLOCAR-se, en casa de moralidad, de criada 
de mano o manejadora. Tiene referen-
cias buenas. Informan: Factoría, 70, bajos. 
20824 27 o. 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -ninsular, para corta familia, de cria-
da de mano. Informan en la Habana o 
en el Vedado, Villegas, 105. 
25827 27 o. 
SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN, peninsular, para manejadora o criada 
de mano. Informan en Soledad, número 
10, un solar. 
25855 27 o 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C A S T E L L A -na, de criada de mano; prefiere en 
el centro de la ciudad. Duerme en su 
casa. Informan: Habana, 73, altos de la 
vidriera. 25790 26 o. 
UNA SESORA, P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de manejadora o para acom-
pañar una señora. Informan: Aguila, 114. 
29 o. 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
EN CASA D E M O R A L I D A D : O F R E C E sus servicios para limpieza de habita-
ciones, Joven, española. Informes y refe-
rencias: Lamparilla, 19, altos. 
25921 28 o. 
UNA ESPAÑOLA S E O F R E C E PARA casa fina, para habitaciones y coser. 
Monte, número 362. L a Complaciente. 
25947 28 o 
DE S E A C O L O C A R S E UNA BUENA criada, para habitaciones y coser, sa-
be vestir señoras. Sueldo de $18 a $20, 
con buenas referencias; no se coloca fue-
ra de la Habana. Informan: Gallano, 107, 
altos. 20082 2 8o 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de cuartos y para coser. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Jovellar, 25, 
entre L y M. 
25973 28 o 
MUCHACHA, colocarse P E N I N S U L A R , D E S E A para habitaciones o para 
viajar con alguna familia, tiene referen-
cias. Informan en Aguiar, 35, bajos. 
25984 28 o 
UNA COCINERA, P E N I N S U L A R , D E regular edad y cumplidora de su deber, 
con referencias, desea colocarse, solo para 
la cocina. Reina, 69, bajos, no admito 
postales. 
25826 27 o. 
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, peninsular; tiene referencias, no hace 
plaza, ni sale de la Habana. Concepción de 
la Valla, 35. 
25842 2. o. 
A DMlNISTRADOR D E B I E N E S , IO-
A ven con excelentes referencias, ae 
hace cargo de la administración de toda 
clase de bienes. Luis F . Fernández, c|o. 
The Trust Company of Cuba, Obispo, 
53, Habana. 
25671 28 0 y 
cho porvenir 
Predo SlOOOOno i^Jí'^»^ alm.Ti 41 
$7 0OÚ00 I n a y V » i 7 
situadas en Cepero ««2? U «tr^ p3'1**, 
een esquina con l a ^ / ^ O y ^ . W 
más a un costado de lo ^ Santo £»• 
rro. Informes: Ansrei r ,íKlesla áZ ^ 
783. Habana. gel Collado, AnaUC«-
2(1968 ^rtado 
JUAN PEREZ 
EMPEDRADO. 47 DE t 
iQnlén vende casas?. * * • « 
¿Quién compra CQRJKÓ * • • • PSn*-
i Quién vende solares ? 7- * ' • P í l S 
¿Qu én compra solares?.* * * • PERp? 
¿Quit-n vende fincas dé ^ *.• ^Epr? 
¿Quién compra fincas £ ^*Inpo?- PEftí^ 
¿Q"|én da c f l n e r o ^ h l U » 7 -
¿Quién toma dinero eu h?nnti?-.- PERPI 
Los neeocios de l*Vl hiP°teca^ PEPIS J n á c e l o s e e . ü P R̂  
reservados. '•"o» « 
^ Empedrado, número 47. ̂  1 ̂  * 
y J ^ L U r ^ ^ . ! a J a V e.o««edor,ntdeo8P^^ 
ntr 
olviden de visitarhi que"1^'10''* 
cocina, servicios sanitarios comnwCuart^ 
lo raso, p so de mosaicos v e^tifí*' c«5 
criados. Animarse, comnrL^? ra(la Pa» 
HOMBRE SERIO Y FORMAL, R E C I E N llegado de México, solicita coloca-ción; sabe contabilidad; en Minería pue-
de desempeñar cualquier empleo, en co-
mercio, igualmente, en Agricultura, puede 
servir como avudante de algún empleado 
superior, cuidar algún departamento o ha-
cer la raya de los trabajadores. Dirigirse 
a J . G. Beltrán, Habana. Monte, nú-
mero 12. 
25277 26 o. 
COCINERA, P E N I N S U L A R , QUE 8A-be guisar a la española y criolla, de-
sea colocarse en casa moral. Sabe de re-
postería. Tiene referencias. Informan en 
Cárdenas, 17, bajos. 
25811 26 o. 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA, peninsular, en casa particular o co-mercio; sabe la criolla y española y fran-
cesa; ha trabajado en buenas casas; con 
las referencias que deseen. Informan en 
Pefialver. 68; no admito tarjetas ni duer-
mo en la colocación. 
25789 26 o. 
C O C I N E R O S 
SE O F R E C E UN B U E N C O C I N E R O - B E -postero, peninsular, para comercio o 
particular. Amistad, 40, entre Concordia y 
Neptuno. 25993 28 o. 
UN COCINERO BUENO, D E L PAIS, desea colocarse, en casa particular, 
donde les guste comer sabroso. Informan: 
Estrella, 32, bodega. 
25860 2» O 
SE O F R E C E UN COCINERO, D E CO-lor, repostero, sabe bien su oficio y 
tiene quien lo garantiza. Informarán en 
Aguiar, 55, altos; habitación, número 15-A. 
25878 27 o 
SE5ÍORA P E N I N S U L A R , S E O F R E C E PA ra la limpieza y cuidado de una pe-
queña casa, a cambio de una habitación. 
Santa Clara, 11, esquina a Oficios. 
25908 27 o. 
UNA SEífORA, E S P A S O L A . D E S E A Co-locarse, para coser de toda clase de 
costura, no le importa hacer un poco 
de limpieza o bien para compañía de una 
señora, es formal y tiene muy buenas re-
comendaciones. Teniente Rey, 59, informan. 
25825 27 o. 
UNA SESORA, S E O F R E C E P A R A L I M -piar, por horas en casa de moralidad, 
una joven, para coser en casa particular. 
Informan: Reina, 64. 
25831 í 27 o. 
SE D E S E A N COLOCAR DOS J O V E N E S , españolas, finas, una para habitaciones 
y la otra para comedor, se prefiere en 
la misma casa; saben cumplir con su 
obligación. Aguila, 114-A, habitación, 20. 
25845 27 o. 
UNA P E N I N S U L A R , F I N A T T R A B A -jadora, se ofrece para la limpieza y 
ayudar a la cocina; no se coloca menos 
de tres centenes y ropa limpia; no admi-
te tarjetas, Paula, 22. 
25859 27 O 
UNA P E N I N S U L A R , D E S E A COLOCAR-se de criada, para habitaciones, o ma-
nejadora o para acompañar una señora 
o señorita. Para Informes: Real, 23, L i s a ; 
no se admiten tarjetas. 
25847 . 27 o 
DE S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN, P E -nlnsular, para limpieza de cuartos; es 
fina en su trato y trabajo; sabe coser a 
mano y máquina; buenas referencias. In-
forman: Teléfono A-9577. Gallano, 107. 
25809 26 o. 
Agentes activos se necesitan en 
todas partes para la venta de artí-
culos de novedad. Envíen 5 sellos 
rojos para muestras, precios, etc., 
etc. Dirigirse a J . E . Monzón, Prin-
cesa, 86, Cárdenas. 
C 6235 15d-18 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Carmen, 62. 
25856 27 0 
DE S E A COLOCARSE UNA SESQRA, joven, peninsular, de criada de ma-
no, entiende algo de cocina, siendo corta 
familia o matrimonio solo, para el cam-
• po, prefiriendo provincia Caraagüey, Ma-
\ tanzas y Santa Clara, no se coloca me-
nos de 20 pesos. Informan: Corrales, 46. 
25862 • 27 o 
SE S O L I C I T A UN B I S E L A D O R , S E L E paga buen sueldo. También aprenli-
ces y pulidores. Universidad, 14, Habana. 
25269 81 o. 
OCASION EXCEPCIONAL PARA 
ESTABLECERSE EN UNA 
BUENA COLOCACION 
Estableceremos algunas personas en 
un comercio muy lucrativo; no se ne-
cesita capital ni experiencia. Garan-
tizamos $150 al mes, hay quienes ga-
nan mucho más. Dirigirse a CHAPE-
LAIN y R0BERST0N, 3337 Natchez 
Avenue, Chicago, EE. UU. 
UNA P E N I N S U L A R , D E S E A COLO-carse, en casa de moralidad, de cria-
da de mano o manejadora. Tiene refe-
rencias buenas. Informan: San Lázaro, 
295. 25876 27 o 
ITNA P E N I N S U L A R , D E S E A COLO-- carse, en casa de moralidad, de ma-
nejadora. Informan: Villegas, 99. 
25sS7 27 O 
25228 30 o. 
MINEROS, ESCOMBREROS, 
Mecánicos y Carpinteros, se nece-
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Santiago, 34. 
25894 27 o 
DOS P E N I N S U L A R E S , D E S E A N Co-locarse: una es Joven y ésta se co-
loca de manejadora o para limpieza do 
habitadones; la otra de mediana edad, 
para criada de mano. Arabas tienen re-
ferencias buenas. Informan: Acosta, 1. 
285*01 27 o. 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Compostcla, 
número 43. 
25900 27 o. 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N . E s -pañola, para criada de mano de corta 
familia o manejadora: para Informes en 
Empedrado, número 9. 
26696 27 o. 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHA-_ cha, de trece años, para manejadora 
o para hacer limpieza de casa. Domicilio: 
Calzada del Cerro, 510, cuarto número 2. 
Mercedes Alvnrez. 
25720 26 o. 
U E S O L I C I T A UNA ENCARGADA P E -
| O ninsular, para limpieza y cuidado de 
I una pequeña y moderna casa inquilinato, 
j se le da habitación. Al no tener buenas 
I referencias no se presente. Oficios, 88-3. 
l altos. 250O4 27 o 
DE S E A COLOCARSE UNA P E M N 8 U -lar, de criada de mano; sabe su obli-
gación y lleva tiempo en el país; tiene 
quien responda por ella. Calle Genios, nú-
mero 19, habitación 11. 
25810 26 o. 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de cuartos y repaso de ropa. Tiene 
referencias buenas. Informan: calle 8, en-
tre 13 y 15, al fondo del 35. Teléfono 
F-3176. 25815 26 o. 
UNA JOVEN, ASTURIANA, D E S E A Co-locarse para limpiar habitaciones y 
coser; también sabe vestir señoras; pre-
fiere el Vedado; no le importa salir a 
viajar con la familia. Informan en la 
calle 16, número 124, entre 11 y 13. 
25530 27 o. 
CRIADOS DE MANO 
SE O F R E C E UN HOMBRE, D E M E -dlana edad, de criado de mano en ca-
sa formal. Tiene referencias. Informan: 
Habana, 124, Teléfono A-8570. 
20037 29 o 
SE D E S E A COLOCAR UN CRIADO D E mediana edad acostumbrado al servi-
cio del comedor; tiene Informes de las 
casas mlis distinguidas de la Habana; no 
se coloca menos de $30 y ropa limpia. 
Pidan informes al teléfono A-4442. 
25975 28 o 
COCINERO, P E N I N S U L A R , SE O F R E -ce para casa particular o de comer-
cio; es aseado y es repostero; cocina a^la 
criolla y española; calle 4, número 174, 
entre 17 y 19. Vedado; de siete a once. 
25904 27 o. 
PARA F A M I L I A D E P R I M E R ORDEN se ofrece nn cocinero-repostero a sa-
tisfacción, en la seguridad que de no ser 
así ee encontraría humillado a lo que 
dispusiese la tasa. Informes: Amis-
tad y San José. Teléfono A-3395 
25910. 27 
forma en la misma, duefio0n&- ^ resa, número 27 u"»-uo, banta Tv. 
25070 
• 28 o EL I ' I D I O BLANCO. EN «6 noJT^T de en lo mfis elev¿do d T ' k V ? ^ 
una casa de nueva construcción o Ib<)í«. 
rrlente, en todas las halVltac&4,ÍUa ~ 
^ a Cazada. O-RelUy?"'. léfono A-6951. 
25972 
^ Te, 
O E V E N D E U Ñ A O M i r T T ^ I T " - ^ 
p la saleta y 3 cuartos í u e ^ 8 ' ^ saleta y 3 cuartos, nueva 
Carlos I I I . I n K s : ' s X T * Z * ' 
mero 3-B Cerro. Teléfono^ i S * 
quedan más y es ganga. 
25S91 27 
DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en todas cantidades, en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte. Cerro 
y en todos loa repartos. También lo doy 
para el campo y sobra alquileres. Interés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
25917 31 o 
JESUS D E L M O M E , lJUOXlMO A dos lineas de tranvías y ce^A1^ 
tabaquería de H Clay. Reforma, e^nii* 
0̂mJ)Ari??1180, Ve!ld0 dlr^tamente d o » ^ ? 
de sólida obstrucc ión; una de ! s ^ * 
con establecimiento, en $6.750; rentan ̂ 5 
K : S ^ D ^ " má9- ^ u e ^ , 
25719 6 ^ 
QUIERE USTED ' 
¿Comprar una casa?. . . v. 
¿Vender una casa? ' * ŷ "** 
¿Tomar dinero en hipoteca?'. * * 
¿Dar dinero en hipoteca?. 
E V E L I O MARTINEZ 
EMPEDRADO, 40; DE 1 A 4 
©2.000 CY. S E DAN E N H I P O T E C A , O 
«¡Pnienor cantidad, sin corretaje, trato di-
recto. Informan en Gallano, 72 (altos); de 
5 a 7 p. m. J . Díaz. 
26103 2 n. 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más ba-
jo de plaza, con toda prontitud y re-
serva. Oficina de MIGUEL F . MAR-
QUEZ, Cuba, 32; de 3 a 5. 
24588 81 o. 
DAVID P0LHAMUS 
Tengo para colocar en primera hipoteca 
varias cantidades para la ciudad. Vedado. 
Jesús del Monte y Cerro, se administran 
bienes y se hacen tasaciones. Doy infor-
mes en la Casa Borbolla; de 8 a 1L 
Dinero en hipotecas al 6 y 7 0 0 
Se facilita desde $100 hasta $100.000. 
Sobre casas y terrenos en todos los ba-
rrios y repartos. Dinero en pagarés, con 
buenas firmas, reserva en las operacio-
nes. Oficina de Préstamos, Aguacate, 38. 
A-9273. A, del Busto. 
25712 29 o. 
Víame, 
25753 29 
C R I A N D E R A S 
SE O F R E C E UNA J O V E N , C R I A N D E -ra, con certificado de la Sanidad; pue-
de verse su niña en Villegas, 101. 
26038 29 0 
SE D E S E A COLOCAR, A MEDIA L E -che, una joven, con dos meses de pa-
rida, buena y abundante leche; puede 
verse su niño. Industria, 51, hojalatería. 
260S4 29 o 
SE O F R E C E , PARA C R I A N D E R A UNA señora, de 30 años de edad, española; 
tiene buen certificado de Sanidad y no le 
Importa Ir al campo con buena familia. 
Paula, 102. _ 
26099 29 o. 
CHAUFFEURS 
CH A U F F E U R - M E C A N I C O , S E O F R E C E a casa particular, sin pretensiones, .n-
forman: Muralla, 50. Teléfono A-S254. 
26951 29 o _ 
CH A U F F E U R , S E COLOCA E N CASA particular, entiende toda clase de má-
quinas; tiene recomendaciones de las ca-
sas donde ha estado. Inquisidor, 23. 
25951 28 o 
CH A U F F E U R , E S P A S O L , S E O F R E C E prefiere para el campo; por carta a 
H. F . Belascoaín, número 4, antiguo. Te-
léfono A-2617. 
25803 30 0-_ 
SE S O B I T A C H A U F F E U R , D E S D E HA-ce un año desea casa de familia o persona sola para trabajar, tiene prác-
tica y quien la recomiende, suplico no m« 
soliciten por curiosidad, porque lo que 
necesito es trabajar lo más pronto po-
sible ; soy pobre y educada, no tengo In-
conveniente en ir al campo, o fuera de 
Cuba siempre que sean personas morales 
y serias. Dirección: Eva Daniel. Lista 
dé Correos. 
2566S 
Habana. 28 o 
TENEDORES DE UBR0S 
r p E N E D O R DE L I B R O S , HXOVEN T MJLY 
X práctico, con Inmejorables referencias, 
se ofrece para la ciudad o el campo. J . 
R. Carlos I I I , número 4, altos, 
25805 26 o. 
DE S E A C O L O C A R S E UN GRAN Su-perior, magnífico criado de mano; 
excelentes referencias. También un buen 
portero y nn matrimonio para cualquier 
trabajo. Habana, 114, informarán; a to-
da bora. 
2G0OO 28 o. 
SE D E S E A COLOCAR UN P E N I N S U -lar, para sirviente; sabe bien su obli-
gación ; es práctico en el servicio do-
méstico; tiene referencias; es do mediana 
edad. Sol, número 8. Teléfono A-8082. 
25790 26 o. 
SE O F R E C E CRIADO D E MANO, CON buenas referencias. Dirección: Sol, 35. 
Teléfono A-9858. 
25154 30 o. 
SE D E S E A COLOCAR UN MATRIMO-nlo, peninsular, sin hijos; él de cria-
do de comedor y ella de habitaciones, sa-
be vestir y peinar, también coser, están 
muy acostumbrados a servir y tienen per-
sonas respetables que los garantizan. Van 
al Vedado. Víbora, Cerro y Marlanao. In-
forman : Villegas, 14. 
26946 229 o 
C O C I N E R A S 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
cocinera o criada de mano. Tiene referen-
cias buenas. Informan: Aguacate, 22. 
20025 229 o. 
SE D E S E A COLOCAR UNA BUENA Co-cinera y regular repostera, en cualquier 
barrio de la Habana, desea ganar buen 
sueldo. Su casa: San Nicolás, 96. 
26033 29 o. 
V A R I O S 
ARTISTA ESPAÑOL 
45 años de edad, dibujante y 
colorista, especialidad en anuncios, de-
sea colocación; tiene referencias de 
sus trabajos durante 4 años, en New 
York y 5 en este país, pueden dirigir-
se a 2S4, Lenox Ave. Juan Aciego 
New York. E . U. A. 
25941 29 o. 
DE S E A COLOC A R S E UNA J O V E N , As-turiana, bien educada, para vestir y 
acompañar señoras; sabe zurcir bien y en-
tiende algo de costura. No tiene Incon-
veniente en ir a los alrededores de la Ha-
bana. Ha de ser casa de moralidad. Bue-
nas referencias. Informes: Barcelona, nú-
mero 9. 26086 29 o ^ 
MUCHACHA CON INGLES 
Alemana que ha servido varios años en 
los Estados Unidos como camarera, co-
cinera, maneadora, etc., busca coloración 
en hoteles o casas particulares. Tiene re-
ferencias Inmejorables. Diríjanse a M. J . 
Apartado 1733. Teléfono A-8394, 
26014 28 o. 
A LOS P R O P I E T A R I O S T A R R E N D A -tarlos, matrimonio español, sin niños, se ofrece para ser encargado de casa de 
Inquilinato, se dan referencias. Informan: 
J . Carracedo, Bernaza, 30. 
25833-34 áL 0- -
C O M P E T E N T E UN HOMBRE, S E R I O T en contabilidad y dirección de trabajos 
manuales, desea colocarse, 




DOY MIL PESOS 
en primera hipoteca, al 2 por 100. 
Véanme, con títulos limpios. Djpín-
guez. Administración del D l A f í 0 D E 
LA MARINA. 
AL 4 POR 100 
de interés annal y 25 por ciento dividen-
do adicional. A lo cual tienen derecho los 
depositantes del Dcpnrtamento de Aho-
rros de I» Asociación de Dependiente*. 
Depósitos garantizados con sus propieda-
des. Prado y Trocadora De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 de la noche. 
Teléfono A-5417. 
C. 614 in lo. f 
DAMOS DINERO E N HIPOTECAS, desde el 6 por 100 anual, en pagarés, 
alquileres, establecimientos, terrenos, fin-
cas, compramos casas, terrenos. Havana 
Business. Industria, 130. A-9115, 
24598 29 o 
SE D E S E A COMPRAR UN ARMATOS-te de bodega, para su informe: San 
Ignacio, 46, altos. La encargada 
29 o 
COMPRO P A R C E L A D E T E R R E N O E N el Vedado, comprendida de la calle 4, 
a la calle L , y de 13 a 27, con 15 o 20 
metros frente por 22 a 30 fondo. Informes: 
Monte, 1. R. Campa. 
25934 28 o. 
COMPRO UNA CASA DE 4 A 5 MIL pesos, en la Calzada de Jesús del 
Monte, o próximo a la Calzada, en el tra-
mo comprendido entre la calle de Luz y 
Santo Suárez o en la Calzada de Luyanó 
entre Toyo y Villanueva. Informes a F . 
Rojas. Pamplona, 22. 
25721 29 o 
i 
V m t a i d l e f m c a S 
y 
URBANAS 
JOSE FIGAR0LA Y DEL VALLE 
E S C R I T O R I O : EMPEDRADO 30 
bajos, frente al Parque San Juan de ¿ w 
Df fl a 11 a m. j de 2 » 5 n, m, ^ 
T E L E F O N O A-2286. 
EN L A M P A R I L L A . CASA MODEBXJL alto y baJo, con establedmlentfc 
$7.(50 y ur censo. Figarola, Empedrad* 
30, bajos. ^ 
BARRIO D E COLON. CERCA Vgn Prado, casa a la brisa, con sala, sale-
ta, tres cuartos seguidos, saleta al fondo, 
un cuarto alto. Figarola, Empedrado. Si 
bajos, ^ 
MAGNIFICO SOLAR. REPARTO SAX« tos Suárez; calle de Flores, a medí* 
cuadra de la nueva línea que va al Ce* 
rro; acera, luz, arbolado, agua, lugar alto 
y alegre, a $4 vara; hay parte de su IHH 
porte pagado. Figarola. Empedrado, 80, 
bajos. 
EN L A VIBORA. CASA MODERNA, A la brisa, muy bien situada, cerca da 
la calzada; con portal, sala, saleta, tres 
cuartos, toda de azotea. $2.750. Otra a nn« 
cuadra de la calzada, moderna, con salâ  
dos saletas, cuatro cuartos, azotea. Figa-
rola, Empedrado, 30, bajos. 
UNA GRAN CASA. E N LA CALZADA DI J . del Monte, a la brisa, con portal, 
sala, dos ventanas, saleta, clpco cuarto» 
seguidos, saleta al fondo, hermoso patio, 
azotea, pisos finos, sanidad. $9.750. Figa-
rola. Empedrado, 30, bajos. 
L E A L T A D . CASA MODERNA, DB 
alto y bajo; sala, comedor, dos ventar 
ñas, tres cuartos bajos, en el alto ignal, 
escalera de marmol. Renta $65. $7.000. Fli 

























En lo vai 
m de ter 
L'O, renta 
l $45.000, 







t; de 2 
E N . 
FIGAROLA 
EMPEDRADO, 30, BAJOS 
frente al Parque de San Joan de Dloi. DB 9 » 11 a. m. y de 2 a 6 p. m. 
25774 25 o. 








E n $7.750. Dos casas juntas a una cuadn 
de la línea, fabricadas en 13*66 por 42 me-1 
tros; de ellas una moderna, con jardjiií.i 
portal, sala, saleta, cuatro cuartos, patiô  
traspatio; otra Jardín, portal, sala, saleta,; 
seis cuartos, patio, traspatio. Figarola, 
Empedrado, 30, bajos. 
Í 000 METROS. A UNA CUADRA DÍ NM he 
± , línea Luyanó, con fAbrlcns <le madê  más 
ra que rentan 827, a $4.50 t™- Sed?! i 
ja parte de precio al 7 por 100. Figaw lores d 
la. Empedrado, 30, bajos. (y J . 
25063 'L 
VENDO MAGNIFICO C H A L E T . C O ^ 
truído a todo costo y que satifnee coa ^ pan 
oréeos las exigencias del más reflnaaw ^ . 
gusto; situado a una cuadra de la caía MI0 Â  
da de Jesús del Monte. Trato elnforroe». ^ 
su dueño, Avenida ITosidonte Gómez iu« | | r 
rrea), número 12, esquina a Dolores. í p - >ol 
25701 
26 o. 
CALZADA DE LA VIBORA 
A UNA CUADRA DE LA IGLESIA 
Acera de la brisa, lujosa cení' 
tracción, escalera y pisos de mar-* 
mo\ j mosaicos, galerías de per-
sianas, dos plantas, zaguán, recu 
bidor, sala, gabinete, 7 hermosoí 
cuartos, cuarto de baño, comedor, 
cuarto de criados en cada 
Mide 291 metros. Precio $18.5»"j 
Renta $140. Se admite parte del 
precio en hipoteca. Oficina J« 
Miguel F. MARQUEZ, Cuba, 3Z, ^ 
de 3 a 5. -
8E V E N D E ÜN ^ ¿ f f l VEDADO: S E vjs^w* ''"piantai y confortable chalet, ^ "na P (íl< sOllda y elegante construcción inoae^ ^ 
ma, con garage, cerca de \a CaUa 
loma, con «olaj entero. Informan ^ 
Ocho, número 185, entre 10 y 21, oe 
SE V E N D E UNA CASA E N LUGAR céntrico, con mucht» terreno, en $20.000. 
Otra en $6.000, lugar comercial. J . Eche-
verría, Obispo, 14: de IVt a 4. 
20022 29 o 
CON ESTABLECIMIENTO 
Vendo una casa en la calle de la Habana, 
cerca de Muralla, de alto mide 280 me-
tros. Renta por contrato $150.00. Precio: 
?25.000j0a Evello ajaííínez. Empedrado, 
40; de 1 a 4. 
200S7 29 o 
EN L A VIBORA, PUNTO ALTO, SE ve toda la Habana, salida y entrada 
de barcos a una cuadra de la Calzada, 
vendo una casa amplia, de azotea, con 
portal, tiene 1.600 metros de terreno, con 
23 de frente, está en buen estado, sale a 
10 pesos, terreno y fabricación, es una 
ganga. Informa: Francisco Fernández. 
E n el café Prado y Dragones, bajos del 
antiguo Centro Gallego; de 10 a 12 y de 
5 a f . 25752 
\JSA CASITA DE ^ X ¿ ] 0 ^ 
V techo de hierro y f emeJnt01,a ,ínea; coa 
a la brisa, media cuadra ^ 'a „*-
jardín, portal, sala, saleta dos cuar 
fio, cocina y patio f - ^ l ^ o a 
. i r » » ; . 1 ' ^ ; ' ^ ^ 5 - ;< en 
mlclílo 
4 * X „ lT,„A pS 
E N ^ ^ O R ^ d o ^ ^ 
S ' te l te U y a I» br%nero en ^ 
so lará ^ ^ f ^ A S l ^ ^ ? i r r e n a S & l K V r d e 4 a 5 . ^ 
TTABANA: EN̂ ÎA CAL̂E P¿ ^ 
plantas y «na esquln"/a™ O ^ J ^ j o 







g E 1 
dos cuadras de Carlos I I I , muy bue-
na fabricación, en $8.500, gana $80. In-
formes : Santa Teresa, número 3-B, Cerro. 
Telefono 1-2737, es ganga. 
25890 27 o 
anitarios ^ ' ^ ' m p l . is servicios nora *WV ¿M. S* * W 
omrts uu buen ^ X t A g ^ ^ J L 
'L s e 1 6 f ^ ^ ¿ a a í farmacia.^ ^ ^ cha 
dueño 17 y 
25773 
A U " C A J A B E A H O R R O S " 
D E L B A i G O E S P A S O L D E L A 
I S L A D E C U B I L 
S e a d m i t e d e s d e u n P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 
b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s 
L a s l i b r e t a » s e l i q u i d a n c a d a J o s m e s e s y e l d i n e r o 
p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e ^ 
J 
^ f ^ E S P E J U E L O S POR 
^ L O S O C U L I S T A S 




santa Tt . 
8E v i x t 
aeua col 
^ I 
r si t o d o s l o s q u e u s a n l e n t e s 
U a a o s p o r o c u l i s t a s l o s h a n 
o r a d o e n m i c a s a . E s t a s r e c e -
e d e s p a c h a n d e m a n e r a d i f e -
^Seea c u a l q u i e r a o t r a c a s a e n k 
tta n u e s t r a a t e n c i ó n e s t á d e -
I, da a l o s c r i s t a l e s y t e n e m o s 
^ i a l c u i d a d o q u e s e a n e n t r é -
i s e x a c t a m e n t e i g u a l e s a l a r e -
. G r a c i a s a l h e c h o d e q u e n o 
ÂSTSA: s i n 0 c r i s t a l e s d e s u p e r i o r c a -
S s a " ? 5 ú n i c a m e n t e , m i s c l i e n t e s e s -
, s a t i s f e c h o s . 
Vale m á s c r i s t a l e s t i n o s e n 
entura d e n i q u e l , q u e c r i s t a l e s 
¿ o s e n m o n t u r a d e o r o . 
De o r o : $ 5 . 0 0 . 
¡)c o r o a m e r i c a n o : S O . D U . 
De a l u m i n i o : $ 2 . 0 0 . 
BAYA, OPTICO 
SAN RAFAEL Y AMISTAD 
Teléfono A-2250. 
SE V E N D E N ' D O S S O L A R E S . A I . L A D O de " L a A m b r o s i a , " a $3. Para i n f o r m e s : 
A g u i l a , 114, l e c h e r í a 
2í) o. 
B U E N A S O P O R T U N I D A D E S 
A CENSO E N E L VEDADO 




















Ü al fondo, 
edrado, 20, 
R T O 8AX< 
s, a medy 
va al Ce-
lugar alto 
de su Im* 
edrado, SIL 
)ERNA, A 
a, cerca da 
saleta, trej 
Otra a tini 
i, con salâ  
;otea. Flga« 





¡INA. D I 
dos TentiH 
alto igual, 
, $7.000. Fli 
EN E L VEDADO 
«. «i Vedado se venden dos casos m o -
i¿ 16 metros de f r en te . J a r d í n , p o r -
wla saleta y t res c u a r t o s ; r en t an 
nrecio $0.000. Gera rdo M a u r i z . A g u l a r , 
tajos; de 2 a 4. T e l é f o n o A-914(J. 
lo más c é n t r i c o de l Vedado, m i l me-
de terreno, todo f a b r i c a d o de a l t o y 
renta ?300 mensual . A l q u i l e r segu-
jilOOO f a b r i c a c i ó n de p r i m e r a , h le-
cemento. I n f o r m a : G. M a u r i z . 
100. ba jos ; de 2 a 4, T e l é f o n o 
I * ' 
ftrea de Tnseo, pa r t e a l t a , g r a n casa, 
¡jerna sala, saleta, comedor , dos b a ñ o s , 
•kíhltacloues, 2 p a r a c r iados , ga rag :» . 
* $150. $2r).500. G. M a u r i z , A g u l a r , 
l ide 2 a 4, T e l é f o n o A-9146. 
Bonita casa cerca de l P a r q u e M e n o e t l . 
Werna. C l iabl taciones, garage . $17.noo. 
Mauriz. Agula r . 100; de 2 a 4. T e l é f o -
A-914«. 
Ptóilma al Parque M e d i n a , precioso 
. t ííO.OOO. G. M a u r i z . A g u i a r , 100; de 
l Teléfono A-9146. 
hrte alta. B o n i t a casa. ModernA. ren-
j ¿0. $8.500. Gerardo M a u r i z . A g u i a r . 
I ; bajos; de 2 a 4. T e l é f o n o A-9146. 
En lo m i s c é n t r i c o de la cal le 17. g r a n 
a de altos. G. M a u r i z . A g u i a r , 100; de 
i 4. Teléfono A-9146. 
Orea de B e l a s c o a í n , casa moderna , de 
tos, ¡ala, comedor, t res cuar tos , r en ta 
100, $5.600. I n f o r m e s : G. M a u r i z . A g u i a r , 
^ 1 ; de 2 a 4. T e l é f o n o A-9146. 
Cítea de Compostela, casa en buen es-
to, renta $37, $4.500. Gera rdo M a u r i r -
Jilir. 100; de 2 a 4. T e l é f o n o A-9146. 
[Lípinas, cerca de B e l a s c o a í n . moderna , 
altos, renta $95, $12.000. Q. M a u r i z . 
ílar, 100: d« 2 a 4. T e l é f o n o A-9146w 
giada, pagando una pequeña parte d 
contado y el resto a censo. 
E N L A L O M A D E L M A Z O 
Estamos liquidando los últimos so-
lares que nos quedan, situación mag-
nífica y a precio muy proporciona-
do. 
E N E L R E P A R T O " C O N C H A " 
Cerca de la Calzada de Luyanó y 
muy bien situados tenemos algunos 
solares que se venden a plazos, en 
condiciones cómodas. 
E N J E S U S D E L M O N T E 
ESTRADA PALMA 
Solares a plazos a una y dos cua-
dras de la nueva línea de tranvías que 
están construyendo en los repartos 
de Santo Suárez y Vivanco, a precios 
económicos. 
Informan: Departamento de Bienes 
de The Trust Company of Cuba. Obis-
po, número 53. Teléfono A-2822. 
BUEN NEGOCIO V i e n t r e p é n d u l o o a b u l t a d o 
Con poco d inero , que deja l oo pesos men- E l abandono del vientre no sólo es 
anales, y necesito u n socio con dos m i l ' J ' , u m < « 
Pesos, que se ga ran t i za el d ine ro , que de- n d l C U l O , S ino que ongina graves en-
t í t /L000 Pesos anuales, i n f o r m a n : A d o i - 1 fermedades; nuestra faja especial TL-
IO Carneado. Dragones y B a y o , c a f é . | j • i * • i ^ J<-
20*06 s i n. duce. hace eliminar las grasas y vuel-
EM $175 LO QUE VALE $350. VIDRIE- [ ve el cuerpo a su esbeltez natural, ra tabacos, venta, $8. A l q u i l e r y luz . • , : n n ^ r ^ c i r l a d de cor<i<»t 
1 $15 mes. U t i l i d a d , dos pesos d i a r i o s . V i s - ^ nece.'.Cad QC COrset. 
Hernub. Desviación de la Columna Siete solares en s i t u a c i ó n D r i v i l e - ' ^ hace f¿- Urge v e n t a . ' T e n i e n t e ' l t e y . 81 . 
• Cabrera . 
LT.OOU 28 o. 
VE N D O r X A B O N I T A CASA D E H U E S -pedes. en Gal iano . toda a l q u i l a d a , 15 
habi taciones , paga poco a l q u i l e r . I n f o r -
m a n en el 111, de Gal iano , cua r to n ú m e -
' r o 11. s e ñ o r Sala. 
2S8S0 27 o. 
UR G E L A V E N T A : P O R N O P O D E R atender la su d u e ñ o se vende u n a Jo-
y e r í a , con t a l l e r de p l a t e r í a , que e s t á s i -
tuada en l o me jo r de esta c a p i t a l : t iene 
buena m a r c h a n t e r í a y c r é d i t o . I n f o r m a : 
A l f r e d o A r t i s . O b r a p í a , 06, cua r to , n ú m e -
r o 9 : de 6 a 8 de la noche. 
25846 7 n . 
; Vertebra*. Riñón Flotante. Pie zambo, 
Parálisis y toda clase de imperfec-
ciones. 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 
Ortopédico de París y Madrid 
S o l , 7 8 . T e l é f o n o A . 7 8 2 0 . 
25162 29 o 
LOS TRES HERMANOS 
C A S A D E P R E S T A M O 
Y C O M P R A - V E N T A 
DINERO E N CANTIDADES 
•obre prendas j objetos de valor: Interés 
m ó d i c o . H a y reservado y gran reserva en 
las operaciones. Se compran y venden 
mnebles. 
C O N S U L A D O . VCUS. 94 Z M 
T E L E F O N O A-4775. 
10815 8t o e t 
BOTICA 
! Se vende una . establecida en u n a de las | "y*"'** . A 0!"* " 
i calles de m á s t r á n s i t o de esta c i u d a d , clonar las cejas, j v centavos 
Prado , 101, b a j o s ; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
I n f o r m e s : J , M a r t í n e z . 
25870 2 n 
P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicios de la casa: 
¡Manicure, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
" E L NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREIRO 
M O N T E . N U M . 9 
C o m p r a toda clase de muebles qne te le 
p r o p o n g a n , estf. casa paga u n c incuenta 
p o r c ien to m á s que las de su g i r o . T a m -
b i é n c o m p r a prendas y ropa , por lo que 
deben hacerle una v i s i t a l a m i s m a antes 
de i r a o t r a , en l a s egu r idad que encon-
t r a r á n todo l o que deseen y s e r á n se rv i -
dos M e n y a s a t i s f a c c i ó n . 
24106 SI o 
SE A ' E N D E N L O S A R M A T O S T E S , EN' buen estado, de una s a s t r e r í a y c a m i -
s e r í a , en el p u n t o m á s c o m e r c i a l de esta centavos. Vengan ustedes a teñine, o 
c i u d a d y con derecho a l loca l , con c u a t r o i compren la Mixtura de Boiufe, 15 co-
a ñ o s de c o n t r a t o . I n f o r m a n en Santa C í a - I , i .• , , 
13^ t i n t o r e r í a . i lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
MUEBLES EN GANGA 
La Princesa, 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 
profesora. Quitar o quemar las hor-1 ̂  comprar su» muebles, vea el gran-
quetillas del pelo, sistema Eusfe. 60 :de ^ varia(l0 surtido y precios de esta 
casa, donde saldrá bien servido por 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
GA N G A . SE V E N m S TJX A U T O M O V I L de dos asientos, f ab r i can te Sc r ipp 
B o o t h . completamente nuevo, po r no nect -
s i t a r l o su d u e ñ o ; se da oara to . I n f o r m a n 
en Concordia , n ú m e r o 87, bajos. 
26050 29 o 
CHAUFFEUR 
"Kaki Nacional" la te-
la empleada por el Ejér-
cito; que no destiñe, ni 
se encoje, ni se arruga, 
ni se desfigura, $7.50 
el uniforme y un peso 
la gorra. 
"TEMPORAL" 
B E L A S C O A I N Y S A L U D 
C 6370 S(l-26 
2.")8ft7 
con coqueta; modernistas escapara-
tes desde $ 8 ; camas con bastidor a 
PA R A G A N A R L A S E L E C C I O N E S , SE vende a u t o m ó v i l "Case," 7 pasajeros, 
I de 30 a 40 caballos, en i n m e j o r a b l e estado, 
m o t o r m u y potente. Puede verse en e l 
garage del sefior Mendlo la . M o r r o , 28. 
26059 -"9 » 
SK VENDE VN CATE v KKPOSTERIA i • j a _ J. - - . i . - ,. J-" i . r- " . ' ' | $5 ; p e i n a d o r e s a $9; a p a r a d o r e s d e en u n pueb lo de i m p o r t a n c i a . L e que- I P l d a n ^ p o s t i z o s d e p e l o t i n o U o t r o s 1 
dan seis anos de c o n t r a t o y no paga n i - i géneros O artículos qte la casa tentá 
quller po rque t iene o t ras i n d u s t r i a s . S e . r j - j * J ' Í i 
da p o r l a m i t a d de su va lo r . I n f o r m a n : i rldan por telerono. o por carta, lo que 
Ü 2 5 S o í a ' ^ HabaI la • í n . | necesiten de la gran peluquería i . 
X-EGOCIO QUE RENTA 35 POR i oo . ^ J"™ Martínez Neptuno 62-A. entre 
- L l se cede po r 145 centenes. Gastos, 25 i Galiano y San Micolas. Tel. A-503^. 
C 6320 7d-22 
Solares de venta en el Vedado. 
6 y 27 : 2.500 met ros , a $7 me t ro . 
6 y 25, 2.500 ma t ros , a $8 met ro . 
B , entre 25 y 27, 683 met ros , a $9 me t ro . 
6 y 25. 1.816 met ros , a $8.25 me t ro . 
23, entre 4 y 6, 1.366 metros , a 10 pe-
sos m e t r o . 
Paseo y 27, 2.500 metros , a $14. 
O f i c i n a de M i g u e l F . M á r q u e z : Cuba. 








iB de madM 
etro. Se d« 
100. FlgarM 
29 o. 
. E T . CONS-
satlface coa 
á s reflnad» 
de la caía; 
e Informes! 
Gómez ( O 
Dolores. 
26 o. 
A E M I L I A . 22, A N T I G l ' O ( P A R -
'lo S;inton Su.ircz.) Se da bara ta . 
Praum f-n 12, esquina a 19, bodega. V e -
^ • f i 25786 5 n . 
INDO E N ?23.000, C A S A D E M I P R O . 
plednrl. en M a l e c ó n , p r ó x i m a a Gal la -
pwjuofia; pero mode rna y elegante, 
uel Navarro. T e l é f o n o 7172. M a r l a n a o . 
9 n 
V E N D O 
'na he rmosa ca sa e n L a C e i b a , l a 
rte m á s s ana y e l e v a d a d e i o s a i r e -
lores de l a H a b a n a y a d o c e m i * 
w de G a l i a n o , c o m p u e s t a d e p o r -
c i a , sa le ta , c i n c o g r a n d e s c u a r -
r a n c o m e d o r c o n v i s t a a l m a r , 
"to de b a ñ o s e i n o d o r o , c o c i n a , 
Ito pa ra c r i a d o s , d e s p e n s a , p a t i o 
' ^ o l e s f r u t a l e s , j a r d í n c o n p o e r -
^ j a a l a C a l z a d a , a g u a d e V e n -
rtc. I n f o r m a n e n e s t a a d m i n i s t r a -
^ s e ñ o r O r b ó n . 
B U E N N E G O C I O . E N L A S I N M E -
dlaciones de la H a b a n a y en u n l u -
gar de lo m á s sa ludable , se venden 
p r ó x i m o 2.000 me t ros t e r reno con seis ca-
sas fabr icadas y c imien tos pa ra seis m á s . 
dos huer tas con buenas arboledas, f r u -
tales. E s t o se- vende m u y bara to . I n f o r -
m a : L l a n o , B a y o y Sa lud ca fé . 
25237 31 o 
SE V E N D E U N S O L A R , C A L L E F , E S -q u l n a , t iene de f ren te 23 metros y de 
f o n d o 50, a dos cuadras del P á r q u e V l l l a -
l ó n . Manzana de la Calzada, se vende ba-
ra ta . I n f o r m e s : T rocade ro , bodega, Crespo. 
25051 28 o 
EE P A R T O " L A W T O N , " SE V E N D E u n solar , de 20x50. s in g ravamen , 
p a r t e a l t a y acera b r i sa , calle San Anas-
t a s io en t re San F ranc i s co y M i l a g r o s . 
V í b o r a . I n f o r m e s : San L á z a r o , 117. H a -
bana. C o n c e p c i ó n , 12. V í b o r a . 
24997 1 n 
VE D A D O : SE V E N D E UN S O L A R D E centro, calle D , n ú m e r o 113 y 115, en-
t r e 21 y 23, a m e d i a cuadra de l Pa rque 
Medina , a l to y l l a n o , cuar tos de madera, 
gana $15, a $11H e l met ro , t r a t o d i r ec to . 
Su d u e ñ o : 4 - M é n d e z , C á r d e n a s y Mon te , 
c a f é , E s p a ñ a . 
24967 27 o. 
CA L L E 25 Y E N L A C A L L E 21, V E N -do solares a $7 y 10 met ro , su d u e ñ o 
Monte , 66. T e l é f o n o A-9259. 
24831 26 o. 
R U S T I C A S 
SE V E N D E N DOS F I N C A S R U S T I C A S , de 14 y de ^ c a b a l l e r í a , a plazos 
c ó m o d o s , en car re te ra y cerca de e s t a c i ó n , 
a 15 k. de l a H a b a n a . I n f o r m a : J . Eche 
v e r r í a . Obispo, 14; de 1 % a 4. 
26023 29 o 
S 1 
E V E N D E N F I N C A S D E C A S A S , P R O -
x l m a s a Centra les modernos , se ven-
den f incas reglas pa ra c a ñ a , desde v e i n -
te c a b a l l e r í a s hasta 'doscientas. T a m b i é n 
se ceden cont ra tos de Colonias en c u l t i -
vo. I n f o r m a n en la C o m p a ñ í a de De-
fensa : Mercaderes, 22, a l tos . 
25952 1 n 
1B0RA 
^ I G L E S I A 
j o s a c o w 
is d e inár^ 
is d e per-
[ u á n , r e d -
h e n n o s o í 
C O m e a O I n p r o p i a , ,nn i una i n d u s t r i a grande , 
J nuA "U ,1. y f"n(1') a ' '"s calles, com-
i d a P15* K . J 1 ^ . « a 1 ^ ' de 300 me t ros cua-
, $ 1 8 . 5 0 0 . 
p a r t e del 
¡ c i ñ a ¿ a 
: u b a , 32;: 
'STodem^ 
ínea y J 
>1; de 0 a ^ 
E CITA*0* 
. en la l0,nfl 
la linea: 
, cuartos-
Doy d l n ^ 
iformo * 
le 4 a 5-
D A , E S Q ^ 
e letras, ^ 
iue * 1 " ' i0-
j o út** " 
ei i iy . 
VíNDE U N A A L E G R E Y P R E C I O -
I Vth1' 00 p n n t 0 a l t o y p in toresco , 
yoora . con Jardines, p o r t a l , sala, 
fflon» ?r' tre8 hermosos cuar tos y 
hen }í 0 y t r a s p a t i o . Pa ra i n f o r -
O ' I l e l i i y ^ o e 0 de C a í a , CaSa á e H a ' 
5 L ' '_ 6 n 
HEDÍA CUADRA DB LA CALZADA 
1 (los de Tejas. Cerro , se vende una 
para n s t r i f . . 
e  fondo  dos ll s, co -
- a si 
f «uperficle, 40 de p a t i o , sala, co-
«n ou?1". 81 coclna y g a l e r í a , i n s -
ü Eléctrica, servicios modernos en 
en la v i v i e n d a . N o cor redo-
o: Carba l lo y Consejero A r a n -
^ 27 o. 
[ ¿£NDE. 0T SE A L Q U I L A L A B O N I -
n . ^ " K u e r u e l n . n f imero 9, V í -
tn l znda y P r i m e r a . I n f o r m a n 
I ; 0"e a. nrtmero 2, Vedado . 
28 o 
J n U E N 0 S N£G0CI0S 
COLONIA DE CANA 
De cuarenta c a b a l l e r í a s , 20 para t i m b r a r , 
l a a t raviesa un f e r r o c a r r i l p r o p i o , m a g n í -
f i co ba te . , g r a n t i enda , casa v iv ienda , ho-
t e l , casas para los t raba jadores . F a c l l i 
dades pa ra el pagp. R a z ó n : Codina, Cu 
ba. n ú m e r o o 36. 
25354 27 o. 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
ESTO ES UN PORVENIR1 
Se vende una fonda y posada, en la calle 
de m á s comerc io , esta p r ó x i m a a los m u é 
l ies . Se da p o r l a tercera par te de s u ' v a 
l o r , por ha l la rse enfermo e l d u e ñ o y no 
poder l a atender. I n f o r m a n : Of ic ios , 40 ; de 
8 a 10 y de 12 a 3. ^ D u l c e r í a l a M a r i n a , " 
M a n u e l F e r n á n d e z . 
26024 30 o. 
SE V E N D E T R E S V I D R I E R A S M O D E R ñ a s que l o m i s m o s i rven para tabacos 
y c iga r ros , que para p e r f u m e r í a o d u l 
c e r í a ; se venden con las exis tencias , l i -
cencia y su patente para puesto de taba 
eos. c iga r ros y qu inca l l a o las v i d r i e r a s 
so las ; t a m b i é n se vende o t r a v i d r i e r a pa-
r a tabacos. D i r i g i r s e a L u y a n ó , nOmero 
7, T o y o . 26017 29 ó 
G 4 
A N O A : M O T I V O S D E S A L U D , O B L I 
gan a ausentarse a E s p a ñ a , d u e ñ o de 
p a n a d e r í a , con todos sus accesorios 
t i e n d a de v í v e r e s , que vendo, se a d m i t e n 
propos ic iones . I n f o r m e s : .1 . Jog l a r , a l m a 
c é n de v í v e r e s , Cuba y O b r a p í a . 
26018 9 n . 
pesos mensuales, m a n e j á n d o l o su d u e ñ o . 1 
I n f o r m a n : Nep tuno , 58. L a E s p e c i a l ; y en 
I n d u s t r i a , 72-A. 
5793 27 o 
25966 23 n 
SE V E N D E O SE A D M I T E U N SOCIO, con poco d inero , en e l g i r o de f o n d a . 
I n f o r m a n : San M i g u e l y A g u i l a , carnice-
ría o L u z y Compostela , v i d r i e r a . 
25701 . 29 o. 
S 1 
E V E N D E , B A R A T O , U N G R A N T A -
11er de lavado, m o n t a d o a l a moderna . I 
en una de las Calzadas m á s comerciales I 
de l a H a b a n a y con buena m a r c h a n t e r í a . | 
por enfermedad de su d u e ñ o u r g e ven ta . ' 
I n f o r m a n : L u y a n ó y Ba t i s t a , bodega, F r a n -
clsco~ Alva rez . 
25702 5 n . 
GR A N B O D E G A , E N $2.300, V E N T A S d i a r i a s de $40, c o n t r a t o l a r g o , sola, 
en esquina, en u n a ñ o puede us ted ganar 
l o que le cuesta la bodega. I n f o r m e s d i -
r ec to s : V í c t o r A . del B u s t o , Aguacate , 38. 
A-9273. 25728 29 o 
s 
E A R R E G L A N F O N O G R A F O S D E T O -
das las marcas y se g a r a n t i z a n 
estante, a $14; lavabos, a $13; 6 si 
lias con dos sillones d e rej'illa, $12; 
mesas de noche, $2; tambi'ín hay jue-
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y los pre-I H . P. , l u j o s a c a r r o c e r í a y m o t o r 
cios antes mencionados. Véalo y se | e n p e r f e c t o e s t a d o . 
G a r a g e I n -
ÜN "FIAT" EUROPEO 
S e v e n d e , e n 1 . 6 0 0 p e s o s , u n 
a u t o m ó v i l " F i a t , " f a b r i c a d o e n 
I t a l i a , d e s e i s a s i e n t o s , 1 5 - 2 0 
convencerá. S E C O M P R A Y C A M 
B I A N M U E B L E S . 
F I J E N S E B I E N : E L 1 1 1 . 
20040 20 n r . 
CAMISAS BUENAS 
A p r e c i o s r a z o n a b l e s e n " E l P a s a j e " , 
Z n í u e t a , 3 2 , e n t r e T e n i e n t e R e y y 
O b r a p í a . 
t r aba jos . 
¡BOTO 
V i l l e g a s , 84, a n t i g u o . 
los 
29 o 
SE V E N D E U N PIANO L í n e a y L , Vedado. ' P L E Y E L " , E N 
31 o. 
UN A G A N G A . B O D E G U E R O S . V E N D O l ina bodega en $2.500, por m o t i v o s 
que le d i r é a l c o m p r a d o r ; aunque no t e n -
ga t o d o e l d i n e r o es lo m i s m o . P a r a m i s ' 
i n f o r m e s : v i d r i e r a del ca fé M a r t e y Be-
lona. S. V á z q u e z ; de 8 a 10 y de 12 a 3. 
25005 28 o 
SE V E N D E U N O , D E C U E R -
das cruzadas, t res pedales, comple t a -
mente nuevo. Nep tuno , 77, a l l ado de L a 
J p i A > 
QE VENDE UNA GBAM VIDRIERA DE 
tabacos, en e l p u n t o mfts c é n t r i c o de 
l a Habana , deja 100 pesos de u t i l i d a d , 
buen con t r a to y poco a l q u i l e r . . I n f o r m a : 
Granda, y F e r n á n d e z : Mercaderes , 43. 
25585 27 o 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A -bacos y c igar ros , con v i d a p r o p i a , que 
vende $12 d i a r i o s , p rec io $350. I n f o r m a n : 
Monser ra te . 75. 
25586 29 o 
G R A N O P O R T U N I D A D 
Se vende un ca fé y se g a r a n t i z a n buenas 
ganancias , so u n b a r r i o de los m á s r icos 
de l a Habana . Su prec io $2.000. No paga 
a l q u i l e r . J . M a r t í n e z , P rado , 101, b a j o s ; 
de 9 a 12 y de 2 a 5. 
25484 28 o. 
F i l o s o f í a , suba l a escalera derecha. 
250C5 28 o 
PIANOS 
Se acaba de r e c i b i r en el A l m a c é n de 
los s e ñ o r e s V i u d a de Carreras , A lva rez y 
Ca., s i t uado en la cal le de -"-•ruacate, n ú -
mero 53, en t re Ten ien te Uey y M u r a l l a , 
u n g r a n s u r t i d o de los afamados p la -
nos y p lanos a u t o m á t i c o s E l l i n g t o n ; M o -
na rch y H a m l l t o n , recomendados po r los 
mejores profesores del mundo . Se ven-
den a l con tado y a plazos y se a l q u i l a n 
de uso a precios b a r a t í s i m o s . Tenemos u n 
g r a n s u r t i d o de cuerdas romanas para 
g u i t a r r a s . 
r ; o ü 7 31 o 
E n $ 8 . 0 0 0 s e v e n d e e l 
m e j o r t a l l e r m e c á n i c o y g a -
r a g e d e l a H a b a n a , p o r t e -
n e r s e q u e a u s e n t a r s u d u e -
ñ o . S e g a r a n t i z a u n a u t i l i -
d a d l í q u i d a m e n s u a l d e 
$ 5 0 0 a $ 6 0 0 . T a m b i é n s e 
c a m b i a p o r f i n c a r ú s t i c a o u r -
b a n a . D i r í j a s e , p o r c o r r e o , 
s e ñ o r V . A p a r t a d o 1 7 1 0 . 
H a b a n a . 
C 6278 8d 20 n 
BODEGA 
Vendo una en el Cer ro , en $500. m i t a d 
de su va lor , por r e t i r a r se d u e ñ o , f a c i l i d a -
des pa ra el pago. I n f o r m e s : J . M a r t í n e z , 
P r a d o . 101, bajos. De 9 a 12 y de 2 a 5. 
25475 28 o 
ATENCION 
V e n d o u n c a f é que deja C.00O pesos anua-
les, en 5.500 pesos; t iene buen c o n t r a t o 
y quedan a su f a v o r 100 pesos de a l q u i -
l e r mensual . I n f o r m a : A d o l f o Carneado, 
Dragones y B a y o , c a f é ; de 0 a 10 y de 
12 a 2. 
25542 26 o. 
IN S T R U M E N T O S D E C U E R D A . S A L -vador Ig les ias . C o n s t r u c c i ó n y repara-
c i ó n de g u i t a r r a s , mando l inas , etc. Espe-
c i a l i d a d en l a r e p a r a c i ó n de v io l lnes , etc. 
Se ce rdnn arcos. C o m p r o v io l lnes v ie jos . 
Ven ta de cuerdas y accesorios. Se. s i rven 
los pedidos del i n t e r i o r . Composte la . 48. 
T e l é f o n o A-4767. Habana . 
P u e d e v e r s e e n e l 
g l e s . " E . W . M i l e s . P r a d o . 7 . 
" L A CRIOLLA" 
G R A N K 8 T A B L O D K B U R R A S D E L E C H B 
de MANUEL VAZQUEZ 
B e l a s c o a í n y Foci to . T e L A-4810. 
B u r r a s c r i o l l a s , todas del p a í s , con ser 
v i c i o a d o m i c i l i o , o en e l establo, a t o a " 
horas « a l d í a y de l a noche, pues tengo ua 
s e r v i d » especial de mensajeros en b ic i -
cletas p ú a despachar las ó r d e n e s en 
g u l d a q o » ae rec iban . , , . . . 
T e n g o su tursa les en J e s l s del M o n i e j 
en e l C e r r o ; en el Vedado . Calle A y 
t e l é f o n o r - l M 2 j y en Guanabacoa. c*1" 
Máxin jw Gómez , n ú m e r o 109, y en tOdM 
los b a r r i o s de l a H a b a n a avisando a l »•* 
l é f o n o A-4810. que s e r l n servidos I n m e -
d ia tamente . 
L o s que t engan que c o m p r a r b u r r a s pa-
r ida s o a l q u i l a r b u r r a s de leche, d i r í j a n -
se a su duefio. que e s t á a todas horas en 
B e l a s c o a í n y Poc l to , t e l é f o n o A'4810. QU« 
se .as da m á s bara tas que nadie . 
N o t a : Sup l ico a los numerosos mar -
chantes que t iene etfta casa, den sus que-
jas n i duefio. av i sando a l t e l é f o n o A ^ S l * ! 
245S2 81 o. 
GRAN GARAGE 
Se a l q u i l a para guardar a u t o m ó v i l e s y co-
ches. E n e l m i s m o exis ten seis cabal le-
r izas. Precio m ó d i c o . S i tuado en l a cal le 
13, n ú m e r o 5, esquina a M , Vedado . I n -
f o r m a n en el m i smo . 
c i m o s i s 
LA N D E A U L E T , D E L U J O , Q U E COSTO $2.800, se sacrif ica por .?1.000. Gomas 
nuevas, a l u m b r a d o e l é c t r i c o i n t e r i o r y ex-
t e r i o r , etc. Aproveche esta ganga , que 
ya i m p l e x a el inv ie rno y es ind ispensa-
ble un a u t o m ó v i l ab r igado . V é a s e en San 
L l / a r o , 249. 
1 n 
LA PRIMERA DE COLON 
V i r t u d e s , 80. T e l é f o n o A-4208. Es ta acre-
d i t a d a agencia de mudanzas, de J o s é A l -
varez S u á r e z , t r a s p o r t a ios muebles, ya 
e s t é n en e l Vedado, Jesils del Monte , L u -
y a n ó o en el Cerro , a i g u a l precio j u e 
de un l u g a r a o t r o de l a Habana . 
24584 31 o. 
Q A L V A D O R I G L E S I A S , C O X S T R C C T O R 
O " L u t h l e r " del Conserva to r io N a c i o n a l . 
P r i m e r a casa en la c o n s t r u c c i ó n de g u i -
t a r r a s , mando l inas , etc. Cuerdas pa ra t o -
dos los i n s t r u m e n t o s ; especial idad en 
bor lones de g u i t a r r a . " L a M o t l c a . " Com-
postela, n ú m e r o 48. T e l é f o n o A-4767. H a -
bana. 
24590 81 o. 
U E B L E S Y 
QE V E N D E U N J U E G O D E SALA D E 
l O m i m b r e , en la calle Fe l ipe Poey, en t re 
O ' F a r r i l l y A v e n i d a Acosta , acera de-
rocha. 2G077 29 o 
" S A N T A T E R E S A " 
A N T I G U A A G E N C I A D E M U D A D A S D E 
C0VAD0NGA Y S O B R I N O 
Amargura , 47. T e l é f o n o A-3484 
E s t a casa ofrece sus servicios, con t o -
da la equidad que requie ren las actuales 
c i rcuns tanc ias . Para los t ras lados de ca-
ja s de h ie r ros y m a q u i n a r i a , cuenta esta 
acred i tada casa con una z o r r a especial. 
24586 31 o. 
"LA E S T R E L L A " 
1 » n N i c o l á s . 98. T e l é f o n o A-3976 
"LA FAVORITA" 
V i r t u d e s , 97. T e l . A-4200 
Estas dos agencias, p rop iedad de J o s é 
M a r í a L ó p e z , ofrece a l p ú b l i c o en general 
u n servic io no me jo rado p o r n i n g u n a o t r a 
casa s i m i l a r , pa ra lo cual dispone de per-
sonal I d ó n e o y m a t e r i a l i nme jo rab l e . 
245S5 31 o. 
Agencia y Tren de Mudanzas 
E L ARCO DE BELEN 
Acosta , 61. T e l . A-1013 
L o s t ras lados de muebles en el Vedado, 
Cerro y J e s ú s del Monte , se hacen a I g u a l 
p rec io que de u n l u g a r a o t r o de la 
C i u d a d . 
24591 31 o. 
O R D . V E N D O , E N B U E N USO, B U E -
nas gomas, buen m o t o r . P r e c i o : $425 
Cy. contado. San J o s é , 126-D (cerca de 
Oquendo) , t a l l e r de c a r p i n t e r í a . 
28905 27 o. 
SE V E N D E UN R E N A U L T , D E H . P., torpedo, con 0 A 30 o  gomas nuevas, se 
da a prueba una í n i l q u l u a francesa, rueda 
a l a m b r e y un F o r d , todos m u y bara tos . 
Genios, 16!^. T e l é f o n o A-8314. G ó m e z . 
26823 2 n . 
jHacendados! "Barato se vende" 
U n t r ip le -e fec to v e r t i c a l , de h i e r r o f u n -
d i d o , con placas de bronce y tubos de 
cobre , de l a casa C a l i , de P a r í s con c i r -
c u l a c i ó n de vapor en t oda la ca l and r i a , 
que lo hace t a n l i v i a n o , con 3.500 pies 
cuadrados de super f ic ie de caldeo. " F í -
jense en l o que d i g o . " E l que tenga u n 
apa ra to evaporador r e g u l a r puede hacer-
lo g r a n d e a g r e g á n d o l e es te; t e n d r á m a -
y o r r e n d i m i e n t o , p o r q u e puede a u m e n t a r 
la s a t u r a c i ó n de l bagazo de '15 a 20 p o r 
c ien to . Puede verse en el a l m a c é n n ú m e -
r o 6, de H . R. R., en Reg la , v se puede 
c a r g a r en e l acto. I n f o r m a r á J . M P l a -
8<?ncla. Cal le 4, n ú m e r o 28, Vedado. 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
" R e m l n g t o n " 7, $25. " S m i t h P r e m i e r " 4. 
$25. Una de via je , $20. E s p l é n d i d a s . C i n -
tas 3 p o r u n peso. N e p t u n o , 43. L i b r e r í a 
U n i v e r s a l . T e l é f o n o A-6320. 
26005 28 o. 
S E V E N D E U N A M A Q U I N A P A R A H A -cer c a f é ; e s t á casi nueva. C a f é " L a 
L l a v e . San I s i d r o , n ú m e r o 2. 
^ g f f l M 28 o 
PP L A N T A D E H I E L O . S E V E N D E una p l a n t a , de c inco tona ladus . E . L a n -
ge. Composte la , 71, H a b a n a . 
25006 27 o. 
AU T O B L A N C H I . SE V E N D E U N O , C A -si nuevo, p rop io para f a m i l i a de gus-
to , siete pasajeros, m o t o r i t a l i a n o i n m e -
j o r a b l e . I n f o r m a el Licenc iado Gregor l s ch . 
Bufe te del doctor R ica rdo D o l z . E m p e -
drado , 5. LTiS' t 28 o 
SE V E N D E N 3 A U T O M O V I L E S E O R D , de 2 meses de uso, e s t á n nuevos y 
perfecto func ionamien to , s i n una sola 
a b o l l a d u r a . Neptuno, 207, esquina M a r -
q u é s G o n z á l e z , garage, J o s é S u á r e z . Te -
l é f o n o A-6115. 
25723 31 o 
T,"1 L E G A N T E A U T O M O V I L : U N H E R M O -
so, nuevo y elegante a u t o m ó v i l , en 
perfecto estado, con las b u j í a s de f á b r i -
ca y que c o s t ó 4.000 pesos, se vende ba-
ia t l s im<v en un precio i n c r e í b l e , con seis 
gemas. Su duefio l o vende po r haber ad -
q u i r i d o una m á q u i n a de car re ra . I n f o r -
DMirán: Casa de Mlguez y Co., A m i s t a d , 
73, en ¡a carpeta. 
25070 30 o 
US T E D NO HA V I S T O N U E S T R O S A u -t o m ó v i l e s de segunda mano? L o s tene-
mos de siete pasajeros de las acredi tadas 
marcas Cadi l lac , O idmob l l e , Studebaker y 
H u d s o n ; los carros e s t á n en perfecto es-
t a d o ; pueden verse a todas horas en B l a n -
co 8 y 10. Para mayores i n f o r m e s d i r i g i r -
se a l sefior A g u i l e r a . C h a c ó n , 19; de 5 
p . m . en adelante. 
25691 28 o. 
VIDRIERA DE 5 5 PULGADAS 
C r i s t a l grueso. Se vende en $15. N e p t u n o , 
43. L i b r e r í a U n i v e r s a l . T e l é f o n o A-6320. 
26007-11 28 o. 
p A R A L A S 
UN A P E I N A D O R A , P O R F I G U R I N , D E -s e a r í a una o m á s casas pa ra p e i n a r 
abonadas a d o m i c i l i o , t a m b i é n pe ina en 
su oasa; precios u i ó d i c o s . A v i s e n p o r 
e l t e l é f o n o F-1571 o po r pos ta l a B , n ú -
mero 248, entre 25 y 27, Vedado . 
25522 28 o 
UR G E P O R V I A J E : T R A S P A S O D E E s -t a b l e c i m i e n t o de te j idos especiales y 
o t r o s a r t í c u l o s de g r a n consumo, en callo 
c é n t r i c a de m u c h o t r á n s i t o y su i m p o r t e de 
todo , no l lega a $3.000. I n f o r m a : Habana , 
Jna cerca de B e l a s c o a í n v C o m i s s i ó n Co. Mercadere 
611 
CüAP*AdP<3 
i vendo a 
lner0 erto»l-rma a donu 
O-BelllJ-- ja 
)tecas » 
a n «V'/L?101116- a dos cuadras a íii.OOO cada una . 
l l l t " ^ " 0 ^ 11.510 m e t r o s a 15 
tranv<, de l a ^ " d a d , con u n a 
^ a d ! en ^ . ^ i , / 1 " 6 1 1 1 6 ' con agl ia 
' Tara*n n H 0 ? ^ 0 ' , m " o 1 " ae 
aja n o ^ i 1 ' 4 ^ r a . Casa de 
MU¿ndn «2* d¿ ,a sombra . C.lj2 
••anuo $45. E n $6.000. 
• u c c & •C19* de..dos Plantas , nue-
0n- renta $115, precio , 16.000 
? o a » a , r P e 0 n h M m n S U d e 8 a e n ' lón • L o Mrerca<leres n ú m e r o 4. ^ • ue ^ a 5. 
^ m ' S P l f ^ A Y E S P A C I O S A 
a g ú a v ( £ u a n ' l b a ™ a ; once ha-
l en VrMn'í T 8 ? ™ o san l t a -
L^dado . frentG 0 ^ esquina J . 
S O L A R E S rERMOS 
26029 
22, a l tos . 
29 
PA R A H A C E R D I N E R O : SE V E N D E 
una fonda y posada, pun to c é n t r i c o . 
I n f o r m a n : Prado , 101 ; de 9 a 12 y de 2 a 
5. J . M a r t í n e z . 
2C034 4 n . 
AT E N C I O N : SE V E N D E L A B O D E G A L a l a . Mon te jo , A r r o y o A p o l o , con-
t r a t o 10 afios, poco a l q u i l e r , casa pa ra 
f a m i l i a , buena r en ta . C a r r o de repar to . 
P o r no poder l a atender. Pa ra m á s i n f o r -
mes en la mi sma , su duefio. 
26045 29 o 
GA N G A : P O R T E N E R Q U E M A R -char su duefio a l ex t r an j e ro se vende 
de una v i d r i e r a de tabacos, c i g a r r o s y 
q u i n c a l l a en J e s ú s d e l M o n t e n ú m e r o 246, 
esquina a San Leonardo , que hace de ven-
ta de 8 a 10 pesos d i a r l o s . Su prec io es 
t a n solo e l que tenga en m e r c a n c í a s . 
20006 29 o. 
V E N D E U N A B U E N A F R U T E R I A , 
p o r n o ser del g i r o su duefio y no po-
de r l a atender. V e n g a n a ve r l a y se con-
v e n c e r á n que no h a y e n g a ñ ó . I n f o r m a n 
en l a m i s m a . N e p t u n o , 103, a todas ho-
ras. 25945 28 o 
.ando % ^ 
:inacla2g o. 
LOTE DE TERR̂ VO CE H*4 
^on una M s a c*n sn ,? ^ nl9ta-
cocina y bafio ° n la,! ° " n 
..iformn 1 a 'Jna c u a d r a 
W é f o n f S r i i a 6 3 ^ . ílUefi0' San 
28 o 
edado S0^es a plazos a $4 
metro 
N E C E S I T A N O P E R A R I O S D E E B A -
que sepan el o f i c io . I n f o r m a n 
en Composte la , 58. 
25971 28 o 
SE V E N D E U N A P A N A D E R I A , CON buena m a r c h a n t e r í a , se da p o r la m i 
t a d de su va lo r por tener su duefio c.ue 
re t i r a r se . I n f o r m a n : E g l d o , 25. Café K l 
G a l l o . 25968 1 n 
O E V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A -
• ¡O bacos y c i g a r r o s , cerca del Parque 
« a e r a d a y $15 a l m r f t n ' y buen c o n t r a t o . Paga $30 casa y c o m l -
y a l u m b r a d o N o I da ' «P16 Tale ?300 y "« «t» en ^l50- P o r 
ttuv n^S0 u n l d n d del Vedado no Poderla at^n.lf>r r -
V t ^ ^ v ^ r a ^ . . 2 4 f e : l ^ - ^ 8 0 - 2 2 : de 7 
Depilatorio María Antonieta 
E s e l m e j o r p reparado pa ra l a e x t i r -
p a c i ó n de los vel los , a l m i s m o t i e m p o 
que hace desaparecer en su r a í z los g é r -
menes que los p roducen . N o i r r i t a n i 
mancha la p i e l . Suaviza y embellece e l 
cu t i s . Siendo su a p l i c a c i ó n la m á s f á -
c i l y r á p i d a de todos los d e m á s dep i -
l a t o r i o s conocidos. Como t a m b i é n el m á s 
c i e n t í f i c o , el m á s Inofens ivo y el m á s 
ba ra to . D e p ó s i t o s : S a r r á , Johnson , San J o -
s é , Taqueche l y A m e r i c a n a . P rec io de l 
frasco $1. i 
25S22 4 n-
de 
su Jaafio. I n f o r m e s 
a » r 11 a 2. 
28 o. 
N O C O N F U N D I R S E 
. y Sitios ™ í S Q F J I > , ' A : P r i m e r agente de la H a b a n a en c a f é s y 
0 a d m i t o ' r .Ti ^ 1(0 m e t r o s bodegas, contado y a plazos de 200 pe-
0aIn. n ú m e r « oed"rf8- I n f o r - 80B en adelante . I n f o r m a n : Hayo y D r a -
ciW YA F é n i x , " gones, c a f é , A d o l f o Carneado. M u c h a re-
I serva on los negocios . 
30 o. 1 25805 31 o. 
I GRATIS! 
¿Quiere usted hacer un rega-
lo bueno, bonito y barato a su 
novia, a sus papas, al amigo o 
a la amiga, en el día de su san-
to? 
El presente más en moda hoy. 
es una sortija o alfiler de cor-
bata de oro macizo, de 18 ki-
lates, con la piedra de su mes. 
Estas piedras preciosas son 
las que dan la buena suerte. 
Si desea (gratis) u n T r a t a d o 
de l a s P i e d r a s d e l o s M e s e s , del 
autor señor A. D E R O S A 
escriba a la Agente general, pa-
ra la Isla de Cuba, 
Srta. Engracia García 
T e n i e n t e R e y , 3 1 . H a b a n a , 
Las personas que viven fue-
ra de la ciudad, deberán enviar 
d o s c e n t a v o s e n sellos para el 
franqueo del referido T r a t a d o 
de l a s P i e d r a s d e l o s Meses. 
¿ P o r q u é t i e n e su e s p e j o m a n -
c h a d o , q u e d e n o t a d e s g r a c i a e n 
s u h o g a r ? P o r u n p r e c i o c a s i 
r e g a l a d o se l o d e j a m o s n u e v o . 
" L A V E N E C I A N A / ' A n g e l e s , 
n ú m e r o 2 3 , e n t r e M a l o j a y S i -
t i o s . T e f é l o n o A - 6 6 3 7 . 
24105 31 o 
A la clientela y al público en 
general 
Mueblería de José Ros. 
M O N T E , N U M E R O 46. T E L . A-1920. 
U s b i e n d o t e r m i n a d o l a g r a n r e fo rma 
de la casa Monte , 46, m u e b l e r í a , y l l evan-
do 20 a ñ o s establecida esta acred i tada 
casa, c u y o g i r o y p r á c t i c a en la f ab r i ca -
c i ó n demues t ra que los mejores mue-
bles son fabr icados en esta casa y con 
maderas del p a í s . A l mi smo t i e m p o pon-
go a la d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o toda cla-
se de muebles i m p o r t a d o s del e x t r a n j e r o 
con los ú l t i m o s adelantos y buen gus to . 
Juegos de cuar to de L u i s X V . Juegos de 
cua r to y comedor de L u i s X I V . Especia-
l i d a d en Juegos modern i s tas . Juegos co-
lonia les . Juegos a capr icho , todo con ma-
deras de cedro, caoba, noga l , mac izo y 
s ó l i d o , en muebles de t a p i c e r í a u n g r a n 
s u r t i d o , en l á m p a r a s de sala y come-
d o r lo m e j o r y u n g r a n s u r t i d o en mue-
bles de todns clases para todos los gus-
tos . E n prec ios no h a y qu ien c o m p i t a , y 
en solidez tampoco . V i s i t e n esta casa aun-
que no compren , y se c o n v e n c e r á n de la 
ve rdad . N o o lv ida r se de la casa M o n -
te , 46. J o s é Ros. 
2Í737 23 oc 
L . BLÜM 
VACAS-VACAS-VACAS 
GA N G A . V E N D O GOMAS P A R A K O R D , 30" por 3", desde $5.75; y de 30" por 
B . B a r r l é . O ' R e l l l y , 
30 o. 
3.1|2", desde $0.75. 
n ú m e r o 57. 
25681 
GA N G A : GOMAS F I R E S T O N E , L I S A S , 30" por 3", a $10. K l n g an t l resbn lab le , 
30" por 3". a $11. Lee Especia l Í d e m , 30" 
po r 3.112, $14. S todard , Í d e m , 30" po r 3.112, 
$14. M i c h e l i n Sairson, 32" po r 3.1|2, $30. 
Descuento por cantidades. B . B a r r l é . O' 
R e l l l v , n ú m e r o 57. 
L'.-tNij 30 o. 
GA N G A : V E N D O U N F O R D E N P E R -fecto estado, $400. U n Paige, dos asien-
tos, Idem. $500. U n M n r l o n , dos nsientos 
Idem. $550. E . B a r l o é , O ' R e l l l y , n ú m e r o 67. 
25683 " 30 o. 
EN E L L A B E R I N T O , D E C A R N E A D O , A-7740, Concordia . 182, se venden u n 
" A r g o , " un " O v e r l a n t " y u n " D o g h B r o -
the r , " todo casi nuevo y gomas todas nue-
vas, casi regalados. 
25568 31 o 
RE C I B I D O S D E N E W Y O R K : S T U D Z de car rera , dos asientos, $1.500; 
Cha lmers T u n l g Carr , 5 asientos, $450. 
Studebaker T u n l g Carr , 5 asientos, $750. 
Pa ige de carrera , 2 asientos, $850. H u p i n o -
v l l e T u n l g Ca r r 5 asientos, $875. Over-
l a n d T u n l n g Carr , 6 asientos, $700. A p -
peraon, dos asientos. $500. Pedroso, n ú -
m e r o 3. T e l é f o n o A-5514. 
25520 26 o. 
EN M A Q I I N A R I A . S E V E N D E N : 1 pre-evaporador , 4000 p i e s ; 1 Tacho, 40 b o -
coyes ; 1 T r i p l e v e r t i c a l . 5.000 p i e s : 3 
C r i s t a l i z a d o r e s ; 1 B o m b a a lemana, 800x1, 
m e t r o ; 2 M á q u i n a s pa ra c e n t r í f u g a s ; 1 
Ca len tador gua rapo c a l a n d r i a ; 3 Defeca-
doras de a 2.500 ga lones ; 1 B a s c u l a d o r ; 1 
C o n d u c t o r ; 1 T r a s b o r d a d o r ; 1 D i s t r i b u i -
do r c a ñ a ; 1 M o t o r c o n d u c t o r 2 c i l i n d r a s : 
' r o V 0 , í l ^ v n n o r c h i c o s ; 1 Ba tev en te ro 
pnra „ ^ 00() 8 a « > s ; F r a n c i s c o Selgl le Ce -
r r o . 009, H a b a n a . 
g g g g 29 o 
LA S E G U R I D A D D E S U D I N E R O 7 C o m p r e ia c o n t a d o r a " N a t i o n a l " que 
vendo b a r a t a en I n d u s t r i a , 72-A. N o t r a t o 
con corredores . 
25794 26 o. 
SE V sar E N D K l N A R O M A N A D E P E -cafia, con su c u a d r o y sus t a -
b lones ; pa ra m á s pormenores "o si q u i e -
ren ve r l a , d i r í j a s e a E n r i q u e C a r o l , co-
lon ia C a p i t o l i o . M á x i m o G6me%. 
25507 28 o 
BARRO REFRACTARIO "MAG" 
(Fire Clay M A G ) 
Supe r io r ca l idad , en uso en Cuba ha -
ce m á s de 20 afios, ga r an t i z ado . C. J . 
G l y n n . A p a r t a d o 152.. M a l e c ó n , 508. 
24830 10 n 
Vendemos los mejores Donkeys 
« B o m b a * de v a p o r ; Calderas y M á q u i n a s 
de v a p o r ; Moto re s de Gaso l in . , las m e -
jo res B á s c u l a s y Romanas de pesar c a ñ a 
a z ú c a r y todos s e r v i c i o s ; I nvec to re s ; t a n -
ques de h i e r r o : C a f i e r í a s ; V á l v u l a s y p i e -
zas de c a ñ e r í a s ; Aperos de L a b r a n z a , ete. 
Basterrecheo H n o s . L a m p a r i l l a , 9. A p a r -
tado 32L Habana . 
15937 so erL 
í I S C E L A N E Á 
5 0 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 5 0 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas: de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos ios 
lunet llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bú, de pura raza. Especialidad en ca-
ballos enteros de Kentucky, para cría, 
burros y toros de todas razas. 
V i v e s , 1 4 9 . T e l . A - 8 1 2 2 . 
24583 81 o. 
CA B A L L O S D E M O N T A : T E N G O DOS Jacas, pasan de 7 cuar tas , de lo m á s 
f i n o , cosa de g u s t o ; u n t r o n c o de pare-
j a p l a t i n o ; una m o n t u r a . u n f a m i l i a r 
Bacco tk f l a m a n t e ; un f a e t ó n chleo vue l ta 
en t e r a ; dos rallores pa r t i cu l a r e s . T o d o ba-
ra to . C o l ó n , L 
25780 26 o. 
25103 
P E R R O M A S C 0 T T E 
P r e c i o s o p r e n d e d o r de 
m o d a e n N e w Y o r k y 
P a r í s . R e m i t o p o r 2 5 
c e n t a v o s , e a g i r o o se-
l l o s . 
R . S E R A F I N . A p a r t a -
d o 1 0 6 4 . H A B A N A . 
29 o 
SUS TERNERAS SE MUEREN 
i P o r q u é usted n o usa loa Pape l i l lo s 
A m e r para c u r a r sus d ia r reas •• Remedio 
ef ic rz y seguro, que l i b r a a los ganaderos 
de grandes p ó r d i d a s , s a l v á n d o l e s sus 
c r í a s . Se venden en todas las farmacias . 
D e p ó s i t o : S a r r á , Johnson , Taquechel , 
G o n z á l e z , M a j ó y Colomer . Bepresentante 
' i i c t o r Vicente Amer . Concord ia . 24. H a -
bana. T e l é f o n o A-4003. 
C 5020 30d-24 
V I U D A E H I 4 0 S D E J . F O R T E Z A , A m a r g u r a , 43. T e l é f o n o A-6030. Ha-
bana. Se venden b i l l a res a l contado y a 
plazos, con efectos de p r i m e r a clase y ban-
das de gomas a u t o m á t i c a s . Constante sur-
t i d o de accesorios pa ra los m i s m o s . 
2409S 81 o 
TERNEROS Y CERDOS 
C o m p r o te rneros de h i e rba y cerdos. Es-
c r i b a n : D r . Covas Guer re ro . T a c ó n , 2, a l -
tos. H a b a n a . 24943 16 a. 
EN E L L A B E R I N T O , G A R A G E D E C A R -neado, A-7740, se venden dos m u í a s . 
J ó v e n e s , una guagua y arreos Junto o se-
parados, casi r ega lados . 
25567 31 o. 
AVISO IMPORTANTE 
"LA P E R L A , " CASA DE PRESTA-
MOS Y MUEBLERIA, se ha trasla-
dado provisionalmente, mientras 
reconstruye su edificio de ANI-
MAS, 84, a GALIANO, 16. No pu-
diendo acomodar en el nuevo lo-
cal la gran existencia de muebles 
de todas clases, los vende baratí-
simos; también vende joyas finas 
y ropa casi regalados. SE DA DI-
NERO SOBRE ALHAJAS, C0M-
AUTOMOVILES 
A LOS CHAUFFEURS DE F0RDS 
F i l i p i n a s de d r i l c rudo y K a k i p o r 
$2.00. Ganga que ofrece L a Sociedad, Ob i s -
po, 65, a los chauffeurs . A p r o v é n c h e l a 
p r o n t o . 
C «246 13d-19 
Q E V E N D E UN A U T O M O V I L , F O R D , 
k J pa ra verse, V i r t udes , 147. Su d u e f i o : 
Oficios," 10, a l tos . T e l é f o n o A-6507. 
25006 23 o. 
Camiones nuevos y usados 
a precios convencionales y 
garantizado» por la 
CASA CEDRINO 
iSelascoaín, 4-A. Tel. A-2617. 
SE V E N D E 15x4 M E T R O S D E C E L O S I A de madera , en bas tante buenas c o n -
dic iones . Puede v é r s e en el so lar en ca l le 
Once, esquina A , Vedado . I n f o r m a n - T e -
l é f o n o A-4305. Ten i en t e K e y , n ú m e r o 71 
20021 29 o. 
OJ O : S E V E N D E N . M U Y B A R A T O S u n lo te de m á s de SO coronas f ú n e -
bres y se necesi tan vendedores pa ra res-
tos de m e r c a n c í a s de una t i enda de m o -
das. I n f o r m a n en Obispo , 86, l i b r e r í a 
. :,r'!>ri3 28 n 
CA N A S T I L L A P A R A NI5fO. U N A O A -n a s t i l l a f i n a , lu josa y comple t a p u r a 
n i f i o , de P a r í s , del m e j o r f a b r i c a n t e se 
vende p o r no necesitarse. I n f o r m a r á n en 
San I g n a c i o , 54. 
ggg? 31 o. 
S e a l q u i l a n o s e v e n d e n 3 0 0 
v a r a s d e g u i r n a l d a s d e l u z e l é c t r i -
c a c o n s u s s o k e t s y b o m b i l l o s ; 
I t a m b i é n u n d i n a m o d e 5 0 0 l u c e s 
c o n c a b l e n ú m e r o 0 . E n l a Q u i n t a 
P a l a t i n o , C e r r o , p r e s e n t a r s e p o r 
l a m a ñ a n a . 
C 6322 
Se vende un automóvil "Oak-
land," de seis cilindros, con muy 
poco uso, en $750. Puede verse 
en el "Garage Moderno/' Obrapía, 
87 y 89. 
C 5301 i n 12 • 
V A R I O S 
E S T A B L O " M O S C O I T 
Car rua jes de l u j o de F R A N C I S C O B R V I -
T I . Elegantes y vis-a-vls , para bodas, bau-
t i zos , paseos y ent ier ros , con br iosos ca-
bal los . Cuenta esta casa con m a g n í f i c o s 
cocheros. Se a d m i t e n abonos a prec ios 
m ó d i c o s . Zanja, número 142. T e l é f o n o A -
8528. A l m a c é n : A-4G86. Habana . 
24103 81 o 
SE V E N D E N DOS D U Q U E S A S . C N M I -l o r , c inco caballos, t res l imoneras . P re -
g u n t a r por Franc isco B lanco . M o r r o , n ú -
mee ro 30. 
25!i25 28 o. 
Establo de Luz (antiguo de Indán) 
Carrua jes de l u j o : en t ie r ros , bodas, bau -
t i zos , etc. T e l é f o n o s A-1338. establo, A-4692, 
a l m a c é n . C O R S I N O F E R N A N D E Z . 
24587 81 o. 
U N F O R D 
Se v e n d e u n F o r d , m u y e l e g a n t e , d e 
, m u y p o c o u $ o , c a s i n u e v o , u n o de l o s 
P R A B R I L L A N T E S , J O Y A S F I N A S i m e j o r e s r e f o r m a d o s e n l a H a b a n a . P u e -
Y M U E B L E S , P A G A N D O B U E N O S j de v e r s e e n L a m p a r i l l a , 8 8 , b a j o s . I n -
PRECI0S. " L A P E R L A , " C A L I A - ; f 0 ™ a ^ c h a u f f e u r ; de 1 1 a 1 y d e 
2-JÜ4'J 31 O 
¡NO, 16. Teléfono A-8222. ; 
• 1896» 81 oc t , ' 
5 a 7 p . m . 
27 
CAJA CONTADORA 
' • N a t i o n a r ' 421. F lamante . Se da en $150. 
>epín?^ 43- O b r e r í a U n i v e r s a l . T e l é f o -no A-R320. 
26006 OS o. 
8d-22 
OP O R T U N I D A D : S E V E N D E N T R E S estantes, un m o s t r a d o r y una v i d r i e -
ra , p r o p i o s pa ra v a r i o s g i r o s . O ' R e l l l y 
26 o. ' 70 25800 
A L O S E L E C T R I C I S T A S : B E V E N D E u n a bomba , con su m o t o r , de u n 
caba l lo , que sube agua a 40 pies de a l -
t u r a . C o s t ó $165, se da en $60. P r a d o 
5 1 .Sefior R o d r í g u e z . 
. ggg 30 o 
SK A ' E N D E N , E N C U B A . 16, DOS M I L pies de t a b l a de c e d r o ; dos m i l de 
t i r a n t e s de cedro, 50 puer tas y ven tanas -
en O ' R e l l l y y A g u l a r , 19. t i r a n t e s de á c a l 
na y 200 car ros c a n t e r í a . 
25538 26 o. 
SE V E N D E U N A L A N C H A D E G A S O L l I na . con m o t o r m a r c a F e r r o 8 I I p 
I n f o r m a n : Sol, 110. T e l é f o n o A-9017* 
24l»55 — • 27 o. 
PLAZA VAPOR, NUMERO 30 
" L a M a r a v i l l a . " p o r Gal iano , r e a l l r o 
dos m i l t r a j e s , a $2.09, p o r f i n de t e m p o r a -
da. 
2 ^ 0 6 n. 
BOCOYES 
V e n d e m o s b o c o y e s , d e c a s t a ñ o y r o -
b l e , v a c í o s , t o d o e l a ñ o , e n I n q u i s i d o r , 
n ú m e r o 4 2 . T e l é f o n o A - 6 1 8 0 . Z a l v i - * 
d e a . R í o s y C a . 
. ^ s i ^ 
MUY BARATOS: SE VENDEN LOS 
ESTANTES Y VIDRIERAS DE LA 
CASA DE SWAN, AGUIAR, 84. 
ENTRE OBISPO Y 0 ' R E I L L Y . 
C 5662 IN.̂  ^ 
¿ C u á l es e l p e r i ó d i c o q u e 
m á s e j e m p l a r e s i m p r i m e ? 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A . 
O C T U B R E 2 6 D E 1 9 1 6 D i a r i o d e P R E C I O : 3 C - R 
wat i x x c 3 D C 
lOMGIMER I T j o s c o n o EL SOL 
a 
U L T I H A S C R E A Q O n E S 
r i ü E S T R A T A H A P O I ^ E L H Ü / l b O V ü E L A r 
C U E R V O Y S O B R I N O S , M u r a l l a , 3 7 - A ( a l t o s ) 
m e 3 0 C 3 D C 3 D C 3 D C 
C A R R O C E R I A M E C A N I C A 
V E S T I D U R A P I N T U R A 
C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
.OS RESTOS DEL CABO NOVAL 
LLEGADA A GIJON 
tijón, 25.—Con gran solemnidad 
t ha verificado el acto de recibir los 
estos mortales de! heroico cabo No-
«L 
Para asistir a la ceremonia llega-
on de Oviedo en tren especial los 
;obernadores civil y militar, el Ayun-
amiento y nutridas representaciones 
le todas las entidades ovetenses. 
En el Ayuntamiento de esta villa 
« reunieron las autoridades y desde 
S e c o m p r a h ierro 
fnndido en cant idades y 
s e p á g a l o s p r e c i o s m á s 
aitos del mercado. 
F U N D I C I O N 
D E 
L e ó n G . L e o n y . 
H A B A N A 
él se dirigieron al muelle para recibir 
los restas del heroico militar. 
En la comitiva figuraban, además 
de las autoridades, representaciones 
del ejército y de la marina, numeroso 
público y una compañía de infante-
ría con bandera y música. 
La caja que contiene los restos fué 
desembarcada envuelta en la bandera 
nacional. 
Las tropas rindieron los honores de 
ordenanza. 
Se enviaron multitud de coronas. 
El trayecto que desde el muelle a 
la estación recorrió la comitiva es-
taba adornado con arcos. 
Desde los balcones fueron arroja-
das infinidad de flores y hojas de lau-
rel al pasar la caja con los restos 
mortales. 
Frente a éstos desfilaron las tro-
pas en columna de honor, dando vi-
vas a España y al Ejército. 
OBREROS DISGUSTADOS 
Cartagena, 25.—Va en aumento el 
disgusto que se viene observando en-
tre los obreros mineros. 
Una comisión de éstos visitó a los 
" L A CASA NUEVA" 
MALOJA, 112. TEL. A-7974 
Se compran muebles en todas canti-
dades, pagándolos más que nadie. 
Ventas al contado y a precios de 
ganga. No olvide el Teléfono A-7974. 
propietarios de las minas para pedirles 
algunas mejoras, dándoles un plazo 
prudencial para contestar a la peti-
ción. 
Los propietarios de las minas, en 
una reunión que celebraron hoy, no 
llegaron a tomar acuerdo alguno so-
bre el particular. 
Los obreros están dispuestos a ir 
a la huelga si no se les atiende su 
demanda. 
LAS OBRAS DEL "ALFONSO XIII" 
El Ferrol, 25.—Han terminado las 
importantes obras realizadas en el tra-
satlántico español "Alfonso XIII / ' 
El importe de dichos trabajos as-
cendió a medio millón de pesetas. 
MITIN DE OBREROS 
Cartagena, 25.—Los obreros de la 
Constructora Naval han celebrado un 
mitin para pedir algunas mejoras en 
el sueldo y en las condiciones del tra-
bajo. 
Los oradores pronunciaron enérgi-
cos discursos aconsejando la huelga 
si no se les atiende en sus peticiones. 
EL CUMPLEAÑOS DE LA REINA 
Madrid, 25.—El cumpleaños de la 
Reina doña Victoria se ha celebrado 
en Palacio en la mayor intimidad. 
Debido a la guerra europea no se 
ha celebrado ningún acto en la Corte. 
La Soberana fué cumplimentada 
por los Presidentes de las Cámaras y 
por otras muchas personalidades. 
En Palacio se recibieron telegramas 
de los Jefes de Estado de todos los 
países felicitando a la Reina. 
BARCELONA PUERTO COMERCIAL 
Madrid, 25.—El ministro de Hacien-
da, señor Alba, ha firmado un decreto 
concediendo a Barcelona el puerto co-
mercial que fué solicitado por todas 
las Corporaciones y entidades de aque-
lla capital. 
TEMPORAL EN VALENCIA 
Valencia, 25.—Ha descargado so-
bre esta costa un furioso temporal. 
De distintos pueblos se reciben no-
ticias dando cuenta de haber ocurri-
do muchas inundaciones que causa-
ron grandes estragos. 
Ademas se ignora el paradero de 
algunos barcos, temiéndose que ha-
yan naufragado. 
A r m a n d o M a r i b o n a 
BIENVENIDA 
Ayer, a bordo del va^)or "Sarato-
ga", regresó de tos Estados Unixics 
nuestro muy querido amigo el joven 
pintor señor Arma.ndo Maribona, 
acom.pañudo de su señora madre la 
di&tinguida dama María Pujol de Ma-
ribona. 
Más de un año llevatba en NewYork 
eí notabl* artista cubano aue ha sa-
bido dejar «n la capital de la Gran 
República del Norte, rastro luminoso 
de su buen gusto y de su iniciativa. 
Revistas tan acreditadas como 
'Tic torM Review" solicitaron sus 
trabajos, no obstante ser ©1 s'eñor Ma-
ribona de Tos que cultivan el Arte por 
satiafacer las mecesídades de sus sen-
timlontos', que no por la -prosaica re-
munieración de su ínagotabl© laiborio-
sidaid. 
Ampliados sus conoclimentos pictó-
ricos y después de acreditar en Norte 
América los trabajos que garantizaba 
su firma, regresa a la patria el joven 
Maribona, on la qu© encontrará cam-
po apropiado a las excepdonaies do-
tes que en él concurren. 
Reciban los distinguidos viajeros 
nuestro cariñoso saludo de bienveni-
da, deseándoles todo linaje de satis-
f eecionos. 
H O M E N A J E 
Mañana, a las doce del día, se ceT.e-
brará en el restaurant "El Casino" un 
almuerzo en honor de los aplaudidos 
escritores de "Confetti" señores Uta-
tboff, Vitoria y VaHverde. 
A l homenaje acudirán artistas, l i -
teratos y periodistas. 
E l D r . R a m ó n G r a o 
De regreso de BU excursión vera-
niega por los Estadous Unidos, y en el 
vapor "Saratoga", Uegó a esta capi-
tal en el día d© ayer nuestro distin-
guido amigo el ilustrado doctor en 
Medicina, señor Ramón Graiu y San 
Martín. 
No ha sido exclustivamente de mero 
a-olaz y esparcimiento ol viaje del es-
timado profesor en la vecina repú-
bllica, puesto que gran parte del tiem-
po que en el'la ha permanecido lo ha 
consagrado afanoso al estudio de los 
tvltimos procedimientos científicos 
que para determinadas afecciones se 
encuentran en ensavo en las dínicas 
de los hospitales de Nueva York. 
ES señor Grau, necesitado d* algún 
reposo, desipués de las natural^ mo-
lestias del viaje, no abrirá al publico 
basta el lunes próximo su acreditado 
gabinete de consultas. . 
Reciba nuestro cordial salhido. de 
bienvenida ©1 estimado viajero. 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
EL ALCALDE^bcTQR ROIG 
El Alcalde interino de la Habana,! 
ooctor Roig, tan pronto tuvo ayer, 
tarde noticias d^ desgraciado acev-
dento automovilista ocurrido en esta 
cainitail, y en el que resulto grave" | 
mente herido el ex conceja señor j 
Santiago VeLga, se trasladó añ Hospl-1 
tal de Emergencias para interesarse, 
roer su salud. ^ „ ; 
LTCBNOIAS . i 
Para ejercer industrias y prof esio-, 
res en los lugares Que se expresan, 
han solicitado de la Aflcaldia la opor-, 
luna 'licencia los señores eigulentos: 
Plácido Pérez, para aibogado, en 1» 
calle D. número 228, Vedado; Teodo-
ro G. de la Ferra, para alquilador de 
peflícurtas en Aguiar 92; Fuertes y 
Márquez, para café y cantina, en Je-
cús dd Monte 147; J . M. Beguiris-
tein, para almacenista de asruardlen--
tes yiicores, en RevUlaigigeido y San 
Pedro; M. D. Beaper, paira cantina 
de bebida», en Armas 32: Nichol Isaac 
para tienda de tejidos con taller en 
Aguila 130. 
PETICION 
Firmada por G. Aivarez y otros 
vecinos ¿«i Reparto Ta/marindo, se ha 
recibido en la AlcaíWía Municipal una 
instancia en que aiCfuéOlos solicitan se 
obligue a Tos propietarios a poner sus 
cercas en línea. 
BECAS DE MütSIOA 
Solicitando becas para ingresar en 
Academia Municipal de Música han 
dirigido instaaiolas a la Alcalldía 
EmlWo Císmente para su hija María; 
y Federico de la Cruz y Torrens para 
isí mismo. 
E l C i r c o S a n t o s y A r t i g a s 
Procedentes de New York han lle-
gado en la mañana de ayer en Ql va-
por "Tenadores" 289 bultos consignar-
dos a Santos y Artigas, que corres-
ponden a la tienda de campaña y de-
más equipos del gran Circo "Santos 
















































f | P o 
tan pe 
de tu 
C E M E N T O B L A N C O L A F A R G E 
S u c e s o r e s d e P l a n i o l 
M O N T E , 3 6 1 . : : A P A R T A D O 2 5 6 . 
T E L E F O N O A - 7 6 1 0 . 
BENZ, 8 20. Dos Carrocería». 
Torpedo y Laudaulet Magnífico 
ociado. Se vende. — — — — 
A R A M B U R O , 2 8 . T e l . A-7449 . 
C 5416 Di. SS 
SANITU BE.—Preservativo seguro 
de enfermedades secretas. Se remiten 
en sobre cerrado, folletos explicati-
vos.—Dé nombre y dirección a la 
agencia en Cuba. Farmaeia Dr. Espi-
no, Zulu^ta 7 Dragones. Habana. 
C5823 alt 15d.-3 
i A S P I R A N T E S m p 
C H A U F F E U R S 
La gran Escuela de Chauffenn 
la Habana, establecida en el ano 
1912, es conocida en toda la Rep™ 
ea y NO TIENE COMPEnDOM 
Los charlatanes que quieren ja» 
ge pasar por grandes drivers de 
ireras fuera de combate, son solo 
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M r . A l b e r t C . K e l l y 
el director de esta gran 
nuca u« vuuu. j j 
ruñantes y títulos ^ P " ^ 
vista de cuantos nos visiten y 
comprobar sus méritos. a 
Y así están las cosas... J 
Prospecto gratis. 
Cartilla de examen. 10 cel,taí* 
Auto Práctica, 10 centavos. 
S A N L A Z A R O , W 
F r e n t e &1 P a r q u e d e Ma( 
Zona F i sca l de la 
Le 
REGAUDAGIÍH OE 
O C T U B R E 25 
Un 
«Hat 
'bar 
4d.-26 C6366 
